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Este estudo etonográfico teve por objetivo identificar,nas 
práticas cotidi anas da esco l a pública brasileira, os mecanismos 
internos exist ent es , responsáveis pelo fenômeno do fracasso es -
colar, que a tinge quase 50 % da população em idade escolarizável . 
A partir da análise hist6rica do fenômeno em questão, constatou-
se a permanência da seletividade escolar, através da manutenção 
de altas t axas de evasão e rep e tênci a desde o início deste sé-
culo. Analisaram-se as diferentes abordagens psicologicista, 
biologicista, culturalista, reprodutivista e antropol6gica- que 
procuram da r conta do problema. Estudou- se, em profundidade, u -
ma escola pública periférica at ravés das t écnic as tradiciona is 
da etnografia: obs ervações sistemáticas de sa l a de aula e en-
trev i sta , priorizando - se o estudo das técnicas pedag6gicas, das 
formas de r elação entre profess ores e alunos, das formas de a -
valiação e de aspectos es truturai s da e scola que favorecessem a 
evasao e a r epe t ência . 
Const a tou-se a existência de práticas escolares que, so-
mando - se, provocam a evasão e a repe tênci a de um grande numero 
de alunos da escola . Tais p r át icas foram anal is adas através de 
sua categori zaçã o em quatro grandes grupos: aspectos ideológicos, 







deológicos, descreveu-se a forma discriminatória de tratamento 
da cultura e linguagem popular, a baixa expectativa com rela-
ção ao desempenho pedagógico dos alunos e a veiculação de va-
lores e normas características da classe dominante. Do ponto 
de vista pedagógico, constatou-se a presença de práticas auto-
ritárias, centralizadas no professor, bem como a reprodução me-
cânica dos conteúdos e a utilização da avaliação como mecanis-
mo de controle da conduta. Do ponto de vista relacional, cons-
tatou-se a pouca valorização do vínculo entre professores e 
alunos e o estabelecimento de relações frias, senão agressivas, 
entre eles. Do ponto de vista estrutural, identificou-se a 
falta de recursos, tanto humanos como materiais, que dificul-
tam o desenvolvimento da aprendizagem . 
Concluiu-se que existe uma rede de práticas seletivas e 
discriminatórias na escola pública que se somam, trazendo como 
resultado o fracasso escolar, fenômeno produzido,principalmen-
te, pelo sistema social no qual se insere a escola, mas também 






This ethnographic study has the objective of identifying 
the internal mechanisms found in daily practices of Brazilian 
public school which contribute to the school unsuccessfulness 
phenomenon, which amount to almost fifty percent of the school 
age population, taking into consideration repetition and school 
evasion rates. From the historie analysis of this phenomenon, 
it was verified the constancy of school selectivety throughout 
Brasilian teaching history by the maintenance of high repeti-
tion and school evasion rates since the begining of the cen-
tury . The different approaches, psychologicist, biologicist, 
culturalist, reproductivist and anthropological, which aim at 
being up to the question were analyzed . Through the tradicional 
techniques of ethnography - systematic observation of eight 
classrooms (186 hours) and interviews (12 teachers) - a peri-
pherical public school essencially attended by working class 
children was estudied. It was given priority to the study of 
pedagogic techniques, of kinds of relationship between tea-
chers and pupils, of the means of student examination, and of 







It was concluded that there are school practices which 
add up to promete evasion and repetition of a great numbe r of 
the school pupils. These practices were analysed through their 
characteri za tion in four large groups: ideologic, pedagogic,re-
lational and estructural aspects. Wi thin the ideologic aspect 
scope, the discriminating treatment of the popular values and 
language, the low expectation on relation to the pedagogic per-
formance of the pupils and the canali zation of values and prin-
ciples typically from the dominant class were described. From 
the pedagogic point of view,it was observed authoritarian and 
teacher-centered practices, the mechanical reproduction of the 
contents and the use of examinations as means of condut con -
tro l . From the relational point of view, the undervalorization 
of the bond between teachers and pupils and the establishment 
of distant relationship, if not aggressive, between them were 
verified. 
It was concluded that there is a net of selective and 
discriminating practices which amount to result in school un-
succesfulness, as a phenomenon which is mainly brought forth 
by the social system in which the school is inserted, but supported_ 





1 - INTRODUÇÃO 
1.1 - DIMENSIONM1ENTO DO ESTUDO 
A questão principal de sta pesquisa surgiu da constatação 
de um fenômeno comum em nossa prática cotidiana em escola pu-
blica: a repetência e a exclusão de um grande número de alunos, 
que se constitui a ma1or1a da população escolar . As estatísti -
c as que retrat am essa situação sao claras: de cada cem crian-
ças que se ma tricul am na primeira série do primeiro grau so -
mente dezoi to chegam à oitava série, ev idenciando a regra 
de que a exclusão atinge a ma ioria enquanto apenas uma minoria 
se mantém até o final dos estudos 1 • 
Além disso, segundo Rosenberg (1984), menos de um terço 
da clientela está na idade ideal para a série que freqUenta . 
Os dois terços restantes encontram- se atrasados, seja porque 
entram com mai s de sete anos na primeira série, seja porque a -
bandonaram a esco la por algum t emp o, voltando mais tarde, ou 
1 Segundo o Conselho Es t ad ual de Educ ação (Conselho, 1978, p. 
12), de cada mil a lunos que ingress am na l a . série, somente 
sessenta e seis concluem a oitava série depois de oito anos 
de escolaridade, sendo que os outros nove centos e quarenta e 
quatro evadem-se nes te período ou estão r epetindo alguma sé -






porque repetiram alguma série. O atraso escolar também e regra 
- -e nao exceçao. 
As mesmas estatísticas mostram que as crianças excluídas 
ou "atrasadas" são aquelas provenientes d.a classe trabalhadora 
que, na sua quase totalidade, encontram inúmeras dificuldades pa-
ra obter sucesso e manter-se na escola . Num momento de crise e-
conômica e política como a que vivemos nos Últimos anos no Bra-
sil, essa situação tem preocupado os educ adores voltados para o 
questionamento do ensino pÚblico. A III Reunião da ANPEd (Asso-
ciação Nacional dos Profissionais da Educação) , realizada em 
1979, em Salvador, cujo tema foi a seletividade no ensino de 
primeiro grau, reflete essa preocupação 2 • 
A partir desses dados, provindos da reflexão teórico-prá-
tica, surgiu o problema principal desta pesquisa, que pode ser 
especificado através de duas questões: 
a) que tipo de situaçcres ou mecanismos, organizados pelo 
professor ou pelo conjunto de profissionais atuantes na insti-
tuição, levam as crianças a repetirem uma ou mais séries e a 
serem excluídas da escola? 
b) nesses mecanismos, existentes nas práticas usuais da 
escola, existiriam elementos propulsores de uma contrametodolo-
gia, que possibilitasse a superação dessa situação e garantisse 
à classe trabalhadora um melhor nível de escolarização? 
Para buscar respostas a tais questões, optamos por uma 








pesquisa de cunho qualitativo, com a utilização de um design 
etnográfico. Partindo do pressuposto de que a realidade e dinâ-
mica e entendendo a e scola como um espaço social marcado pela 
interação entre dominação, acomodação e luta (e nao como mera 
reprodutora passiva das relações de dominação), procuramos ana -
lisar nessa, os mec anismos que resultam na seletividade esco -
lar, em contraste com as possibilidades de sua superaçao. Em 
nossa perspectiva metodológica, entendemos que há elementos que 
caracterizam esta pesquisa como um "estudo de caso", na medida 
em que os dados coletados e organizados preservam o caráter u -
nitário do objeto social estudado: a escola . 
Não pretendemos estender-nos na compilação de dados esta-
tís t icos que mostram que a seletividade escolar vem se consti -
tuindo numa característica de toda a história da educação bra -
sileira. Esses dados podem ser detectados em Anuários Estatísti-
cos, Censos Escolares e outros trabalhos do prÓprio sistema de 
ensino oficial. Interessou-nos, uma vez definida e reconhecidaa 
sua gravidade inclusive pelos órgãos oficiais, apreender, na 
prática escolar, como o fenômeno vai se delineando dentro do 
processo de ensino e que fatores -v ao se somando para constituí -
lo . No entanto, queremos ressaltar que alguns estudos já têm 
mostrado que os Índices de repetência no Brasil e na América La-
tina são muito mais a ltos do que aqueles apontados nas estatís -
ticas oficiais (Schiefelbein, 19 75 ) 3 • 
3 Esses autores propõem outras formas de calcular os Índices de 
repetência, resultando em torno de 60% e não 30% como apontam 
as estatísticas oficiais. Fletcher (1984) tem realizado estu-







O que pretendemos, em nível mais amplo, com esta pesquisa, 
e colaborar para urna melhor compreensão dos mecanismos internos 
da escola que contribuem para o processo de reprodução cultura l 
e social, observando corno a referida instituição usa seus re-
cursos materiais e ideológicos para reproduzir relações s ociais 
e atitudes necessárias à manutenção da divisão social do traba -
lho, que é essencial para as relações de produção existentes 
na sociedade capitalista . 
1.2 - PRESSUPOSTOS BÁSICOS DA PESQUISA 
Entre os pressupostos básicos que nortearam a perspectiva 
etnográfica desta pesquisa, destacamos quatro pela sua irnpo r -
tância fundarnental 4 • 
O primeiro refere - se às relações entre Q todo ~ as partes. 
Para chegar à compreensão de um fenômeno social - a escola pu-
blica e seus mecanismos seletivos - , é necessário ter urna v1sao 
do contexto social em que ele está inserido e com o qual esta-
belece urna constante relação- a sociedade brasileira . 
Corno conseqUência, tal relação modifica-se à medida que, 
sendo a realidade dinâmica, novos contextos surgem, fruto das 
mudanças nas características histórico-sociais e econôrnicas,ten-
do corno determinantes, entre outros fatores, as pressões reali-
zadas por grupos li ga dos , direta ou indiretamente, ao fenômen o . 
Pensamos, também, que a cornpreensao do fenômeno " escola" 
4 Esses pressupostos · foram elaborados a partir de Konder(l983), 







passa pela sua locali zação dentro da estrutura social como per-
tencente à esfera superestrutural. Nesse sentido e necessário 
compreender que essa esfera mantém uma posição de sobredetermi-
nação não absoluta da infra-estrutura, na medida que age sobre 
esta Última, retardando ou acelerando seus processos . 
Finalmente, consideramos que um fenômeno, estudado den -
tro de um momento histórico determinado - a escola pública bra -
sileira da déc a da de 80 é fruto de sua evolução histórica.De-
fine-se , ent ão, o ponto de partida desta pesquisa: a investiga-
ção do fato histórico entendido como seletividade da escola pú -
blica . 
A esses pressupostos, acrescenta- se ainda o fato de a so -
ciedade brasileira t e r, desde a sua origem um a vinculação com o 
sistema capitalist a mundial em seus aspectos econômico, políti -
co e social. Apresenta-se como uma sociedade periférica (depen-
dente), não tendo até hoje superado a dominação externa, isto é, 
a submissão dos interesses da maioria da população brasileira em 
favor dos interesses de outros países . 
Feitas essas considerações, descrevemos como a desigu~da­
de de oportunidades e a seletividade esco l ar vieram se deline -
ndo e como foram sendo ana lisadas na história da educação bra-
sileira, de sd e o inÍcio deste século . 
1.3 - HIST0RICO DA SELETIVIDADE ESCOLAR NA EDUCAÇÃO BRA-
SILEIRA 
1. 3 .1 - O InÍcio do Período Republicano 







estava restrito à classe latifundiária dominante, à burguesia 
industrial em ascensao e às classes médias emergentes que rei -
vindicavam um certo nível de escolarização . Os Índices de anal -
fabetismo desse período i l ustram a situação : em 1872, 83,8% da 
população era analfabeta; em 1890, 87,4%; em 1920, 81,9% (Ferra-
ri, 1985) . 
Romanelli (1982) assim analisa o ensino da epoca : 
"No Brasil, até o final da década de vinte,as 
camadas dominantes, com o objetivo de servir e 
alimentar seus próprios interesses e valóres, 
conseguiram organizar o ensino de forma frag -
mentária, tomando o país como um todo e ideal, 
considerando o modelo (classisista)proposto de 
educação . Isso se deu mesmo quando essas cama -
das deixaram de ser as Únicas a procurar a edu-
cação. O fato é que o toque aristocrático e o 
caráter de classe que essa educação conferia 
não só concorriam para manter o "status" pela 
natural distância que ajudava a promover, como 
também serviam de instrumento de ascensão so -
cial aos estratos que, embora privados da pro -
priedade da terra, se achavam em condições de 
as sumi r posições mais elevadas ." (p . 4 2) 
Essa situação começa a ser questionada pelos educadores ao 
mesmo tempo em que ocorre o fen~meno caracterizado como ' 'entu-
siasmo pela educação" (Nag l e, 1974), que surgiu como conseqUên -
cia das idéias relativas à importância da educação do povo como 
fator capaz de contribuir para o progresso do país. 
Com a Primeira Guerra Mundial, levanta - se no Brasil uma 
onda de nacionalismo surgida, sobretudo, a partir da desnaciona-
lização da infância que estava ocorrendo no sul do país, atra -
vês das escolas germânicas . 








"Além disso (a desnacionalização) , por esta é-
poca, divulga-se nos EUA urna estatística sobre 
analfabetismo no mundo, n a qual o Brasil aparece 
corno país líder , comprometendo o orgulho naclo-
nal, nesse momento muito e stimulado através das 
Ligas de Defesa , das Li gas Nacionalistas e da 
Campanha pelo Serviço Militar Obrigat6rio . Era 
preciso combater a ' chaga do analfabe tismo' que 
nos e nvergonhava e impedia de pertencer ao grupo 
das 'nações cultas ' . " (p . 2 2) 
Começa, então, a difusão do ensino para as massas, que, 
ligada à necessidade de alargamento das bases ele itorais e o 
conseqUente aumento do número de votantes, garantia-lhes urna al -
fabeti zação, pelo menos, precária . 
B justamente no momento de ampliação da oferta educacional 
que começ a a aparecer a seletividade da escola através dos rneca-
nisrnos de exclusão e repetência, corno veremos mais adiante . 
Ainda nesse período, pressionado pelo " en tusiasmo pela e -
ducação " , o Governo Federal chega a autori zar auxílio para o en-
sino primário nos Estados. Na reforma constitucional de 1925-
1926, vários deputados, entre eles Afrânio Peixoto, defendi am u-
ma orientação nacional para o ensino primário, a través da cria-
ção de um Fundo Nacional de Educação. No ent anto, nenhuma medida 
operacional foi tornada para garantir, na prática, esse auxí l io 
da União. Lour enço Fi lho (Apresentação, Freitas, 1934) exp lica 
o porquê desse descaso: 
"Porque , embora desej a ssem criar urna democra-
cia, os governantes da Primeira República conti-
nuavam a agir corno os escravocratas da Colônia, 
e os a ris tocr a tas do Império. A educação das mas-
sas nada lhes significava nos planos de transfor-







1 . 3 . 2 -A Revolução de 30 e a Ditadura de Vargas: o Acir -
ramento dos Debates sobre o Ensino Público 
Com a instalação do Governo Provisório, instituído pela 
Revolução de 1930, aparece a exaltação do "escolanovismo" , im -
portado de alguns países europeus, por um grupo de educadores, 
na época, progressistas . Lourenço Filho, um dos mais expressivos 
desse grupo, ressalta a escola nova como a Única dequada ao de -
senvolvimento de espÍritos democráticos . Defende ele que a es -
c ola nova ensina pela prática da autonomia, e que a autoridade, 
junto a esta autonomia, é uma instituição absolutamente neces -
sâria ao desenvolvimento humano . Quanto a quem caberia exercer 
esta liderança, Lourenço Filho (1936) especifica: 
·~o exercício desta autoridade devem concorrer 
os mais capazes, escolhidos, sem atenção à qual -
quer privilégio, dentre todos os do grupo so -
cial . A escola nova deseja igual o~ortunidade 
para todos, com o encaminhamento, em cada qual, 
de suas melhores aptidões . " (p . 223) 
Observa-se, portanto, que a proposta da escola nova esta -
va integrada e era coerente com o momento político liberal da 
época, na medida em que pressupunha que todos os indivíduos fos-
sem à escola com as mesmas condições, sem levantar a questão 
das conseqUências do modo de produção social capitalista, que 
estava em franca expansão pelo fortalecimento do processo de 
industrialização, na divisão classista da sociedade e no acesso 
à escola. Pressupunha um grupo social coeso e homogêneo, sem 
conflitos de classe, como se percebe neste parágrafo: 
·~ escola nova, com seus propósitos de melho -
ria da humanidade, e os seus processos, que a 
ciência sanciona, aproxima, de certo modo, como 
vimos, materialistas e espiritualistas, desde 







so e tendam, tanto quanto os homens o possam, 
para a perfeição da vida ... E assim como apro-
xima os homens, a escola nova visa aproximar 
as naçôes . Vimos que um de seus grandes ideais 
é a pa z pela escola . "(Lourenço Filho, 1936, p . 
227) 
Ao propor um modelo Único de homem para a sociedade capi -
talista e ao defender princípios ditos democráticos, entre e l es 
o de todos terem possibilidades de se desenvolver segundo esse 
modelo, a escola nova não toca na questão fundamenta l da socie -
dade capitalista que é a de estar dividida entre os que detêm 
e os que nao detêm os meios de produção . Assim, a posição dis -
tinta que os indivíduos ocupam nessa sociedade acarreta, como 
conseq Uência, condiçôes de vida e de escolaridade diferentes . 
Complementando, cabe ressaltar outra ingenuidade da proposta:a 
paz pela escola, a tribuindo a essa instituição uma autonomia e 
um poder que ela não detém . 
O Governo ProvisÓrio representava interesses diversos:dos 
liberais e dos conservadores, da direita e da esquerda. Reunin -
do setores e interesses contraditórios, a revolução 11ao possuía 
um projeto organizado de governo, nem homogeneidade ideológica . 
Para manter - se no poder e garantir os compromissos delineados ,o 
Estado vai desenvolvendo uma crescente centralização do poder, 
através da ampliação, cada vez maior, de intervenções no campo 
polÍ t ico e econômico, a té então dependentes das oligarquias es -
taduais (Batista Filho, 1980) . 
O ensino passa a ser uma preocupaçao constante no novo go-
verno, como se po de perceber pela criação do Ministério de Edu -
cação e Saúde , dos Conselhos Nacional e Estaduais de Educação , 







do Ensino Secundârio e da definição institucional da Educação 
como direito de todos. Com efeito, a Constituição de 1934 prev~. 
pela primeira vez no Brasil, o ensino primârio integral gratui-
to e de freqU~ncia obrigatória, extensivo aos adultos (Ferrari, 
1977). 
Nesse período intensifica-se, nos meios técnicos, a reivin-
dicação em favor da democratização do ensino e da responsabili -
dade da União pela educação em todos os níveis, através de uma 
política nacional. 
B também nessa época que aparecem as primeiras publicações 
referentes ao fracasso escolar 5 como fenômeno de massa, possí-
veis devido ao surgimento da Diretoria Geral de Informações,Es-
tatísticas e Divulgação, em 1932 . Ao prefaciar o primeiro livro 
que divulgou os dados colhidos por esse órgão, Lourenço Fi lho 
(Apresentação, Freiras, 19 34) assim descreve a seletividade es -
colar : 
"o que mais impressiona nao é so a taxa de 
crianças em idade esco lar , fora das escolas . Pa-
ra oito milhões de crianças, nessas condições, 
não foi surpresa saber que pouco mais de dois 
milhões estão arroladas nas escolas. Mas a fre -
qU~ncia não chega a 70% . E sobre freqU~ncia as -
sim reduzida a deserção escolar é sintoma im-
pressionante . Mesmo para o ensino fundamental 
comum, a taxa de alunos que chegam a conclui r o 
curso não atinge a seis por cento : O rendimento 
efetivo, real , do ensino primário no Brasil é, 
5 Neste trabalho procuraremos não utilizar a expressão "fracasso 
escolar", exceto quando esta é utili zada pelo(a) autor(a) que 
estejamos referindo.Essa opção justifica-se pelo fato de a ex-
pressão estar impregnada da ideologia dominante que coloca ~o 
al uno a responsabilidade do problema . Utili zaremos a expressao 
"sel e t ividade escolar" que abrange a repetição de séries e a 
(conseqUente) exclusão que atinge esses alunos, por entertder-







po1s, dos mais pobres em todo o mundo, a vista 
dessa deserção . "(p. 8) 
Frente as pressoes para ampliação do acesso à escola, o-
correu, na prátic a , uma expansão da rede pública de ensino 6 • Nos 
Últimos anos da ditadura de Vargas, em 1942, foi criado o Fundo 
Nacional do Ensino Primário, destinado à ampliação do sistema 
escolar primário em todo o país e realizado efetivamente em 
1945. Foi, concretamente, a primeira medida que garantiu a ex-
pansão do ensino primário pÚblico e que determinou, como canse-
qUência, o ensino com quatro anos de duração e um anocomplemen-
tar, reafirmando-se a obrigatoriedade escolar e es tabelecendo -
se um currículo fixo (Paiva, 1973) . 
Nesse período ditatorial, o processo de centralização do 
poder torna-se cada vez mais intenso e a escola passa a ser con-
siderada imprescindível. Batista Filho(l980) assim analisa a 
importância da escola no período: 
" Enquanto a escola passa a funcionar cada vez 
mais como instrumento de controle e de adequação 
das massas à política da nova classe dirigente, 
ela ~ apresentada por esta classe como direito e 
como instrumento de libertação. ( . . . )A escola 
foi considerada como um aparelho ideológico e-
ficaz , ocupando um papel relevante na reprodução 
das relações de produção, enquanto preparava os 
indivíduos que teriam que ocupar uma função na 
divisão social e técnica do trabalho e enquan-
to se mostrava um excelente meio de doutrinação 
dos cidadãos para que atuassem em obediência à 
ideologia dominante . "(p . 16) 
6 Os números que ilustram essa expansao do ensino podem ser en-







1 . 3 . 3 - A Redemocratização de 1945: a Ampliação das Opor -
tunidades Educacionais e o Início das Análises sobre a 
Seletividade Escolar 
Com a expansão do ensino público, continuada apos a queda 
de Vargas, surge uma nova exigência das elites: a manu t enção dos 
padrões de qualidade do ensino, que representava, na verdade,u -
ma forma de conter a explosão demográfica nas escolas . Esses pa -
drões referiam - se, naturalmente, aos valores culturais da velha 
aristocracj n rurnl, ninda predominantes nas escolas, e presentes 
nas crianças oriundas da classe dominante (Romanelli, 1982) . 
O problema da repetência começa a aparecer mais claramen-
te e a preocupar os educadores da ~poca . As a nálises da questão, 
naquele momento, entre as quais se si tua o artigo de Cardoso(l949) , 
reconhecem a importância de " aspectos sociais " , mostrando a 
dissociação entre a esco l a e a situação social dos alunos exis -
tente na época : 
"o meio familiar em que a criança passa a 
maior parte do tempo ~, em tudo, a an t í t ese do 
meio escolar . O que a escola procura construir a 
famÍlia destr6i, num momento reduz a p6 . A es -
cola preconiza normas de higiene : 'B indispensá-
vel tomar banho todos os dias ' . Mas .. . no mor -
ro não há água . ( ... ) A escola aconselha as boas 
maneiras, procura difundir bons hábitos de po-
lidez . Mas ... no morro, na casa de c6modos is -
so nada exprime e até se torna ridículo empre -
gar ' com licença, desculpa, mui t o obrigado '! : (p . 
8 3) . 
Sob essa perspectiva, a família, implici t amente, ~ ares -
ponsável pela desadaptação da criança à e s cola . Jun to aos as -








" Uma criança desajustada não aprende, não tem 
reações normais, nem equilíbrio psíquico, e as 
causas do desajustamento infantil são muitas, 
vão numa escala crescente de gravidade que co -
meça em simples defici~ncias (mi visão, mi au -
dição, dislexia simples, etc . . . )até n e uroses de 
maior ou menor gravidade." (p . 87 . 
Os Índices oficiais referentes ao número de alunos repe -
ten tes, em 1950, andavam em torno de 54% 7 • Com Índices tão al -
tos, as causas da repet~ncia eram reduzidas ao "desajustamento 
da família" frente a valores da escola ou a problemas indivi -
duais do aluno, sem estabelecer as relações entre essas condi -
çoes familiares e individuais e o sistema socia l capitalista, 
onde se inseria o fenômeno . 
Tais explicações serviam para legitimar o fracasso dos a -
lunos "menos dotados" para a aprendizagem, n a medida em que a-
na lisavam um fenômeno de massa como se fosse um problema indi -
vidual, desfocando o aspecto central da questão . Romanelli(l982) 
analisa a seletividade escolar na época, partindo da constata -
ção de que os mais capazes eram aqueles que satisfaziam is exi -
g~ncias esco lare s de um d educação livresca, acad~mica e aristo-
critica, exi g~ncias essas medidas pela capacidade de reter um 
ma i or núm ero de informações, praticamente va zias para a maioria 
da população : 
".8 evidente que a popu lação escolar pertencen-
te à e lite, por desfrutar maiores Ócios e mais 
a lto padrão de conforto, esta va ,, em me lho r e s con -
dições do que as camadas menos favorecidas de 
competir na luta pela aprovação dos exames e, 
por tanto, pela conquista das vagas . Aqui esti, 
pois, uma das razões de nosso alto Índice de 
repet~ncia . E ~ aqui também gue se encontram 
7 Obtivemos esse índice de repet~ncia a partir dos dados de 







as raízes da discriminação social promovida pe-
lo sistema~Sim, porque nessa luta pela escola, 
o que mais contava não era a capacidade real do 
es tudan t e, mas sua origem social ." (p. 104) 
Com a queda de Vargas e o retorno à democracia, surge a 
Constituição de 1946, caracterizada pelo esp írito liberal e de -
mocrâtico também no que se refere a educação . Aparece novamente 
a obriga tori edade do ensino- que havia sido omitida na Cons -
tituição de 1937- e fica estabelecido que à União caberia l e -
gislar sobre as diretrizes e bases da educação nacional (Ferra -
ri, 1977). A partir de 19 48, começa uma série de deba t es que 
vao desembocar na Lei 4 . 024, votada treze anos após, em 196l,com 
o ap oio dos representant es do setor tradiciona l, aliados ao se-
tor moderno antidemocrâtico, derrotando a corrente liberal de-
mocrâtica. 
Ainda Romanelli (1982) comenta que o controle exercido 
pelo grupo referido acima ocorreu através de duas formas. Pri-
meiro, a t ravés da con t enção das vagas em limit es mais estrei tos 
do que aq uele reivindicado pela demanda, contenção essa possi-
vel graças à presença de dispositivos legais que criavam a ine -
l asticidade e a seletividade. Segundo, através da criação de u-
ma estrutura de ensino baseada em valores próprios desses gru-
pos dominantes, ligados à ve lha ordem aristocrática e oligârqui-
ca. Essas duas formas evidenciavam a funcionalidade da organiza-
çao naquele momento: 
8 
"Assim sendo, parece -no s lÍcito afirmar, mais 
uma vez, que a manutenção do atraso da escola 







em relação ã ordem economlca e à ordem social, 
longe de ser uma contradição de fato, era uma 
decorrência da forma como se organizava o poder 
e, portanto, servia aos interesses dos grupos 
nele mais notavelment e representados:~p. 191) . 
A Única forma de análise do fracasso escolar continou sen-
do, durante essa década (50 a 60), a explicação individual. No 
entanto, nesse mesmo período, já começa a ser reconhecido como 
um fenômeno social e, portanto, alarmante . Pela sua evidência e 
gravidade, surgem as primeiras propostas de solução . Em 1956,no 
I Congresso Estadual de Educação, em Ribeirão Preto, Almeida Jú-
nior (1957), preocupado com os dados coletados pela UNESCO, em 
1947, em quatro países da América Latina, que mostravam uma por-
centagem de repetência oscilando entre 40 e 50 % no primeiro grau, 
discutia a proposta de promoção automática, tal como a prati -
cavam os Estados Unidos e a Inglaterra . 
Nessa mesma comunicação, Almeida Júnior ressaltava a fal-
ta de influência positiva da repetência sobre o indivíduo, a 
estreita correlação entre evasão e repetência, o custo desses a-
lunos para o Est a do e o caráter seletivo da repetência: 
~·Temos atribuído_a essa educação 1primá~a),a­
te agora, uma funçao 'seletiva' , analoga a que 
tem a escola secundária clássica e os cursos u-
niversitários . Estabelecidos os padrões rÍgidos 
para cada grau de ensino, ou a criança se alça 
até esses padrões, ou é reprovada . Num grande 
estado brasileiro, vi há poucos anos que as au -
toridades escolares se comportavam exatamente 
como os inspetores ingleses do começo do século: 
em novembro de cada ano saíam de escola em es-
cola, armados de 'testes' de conhecimentos; e, 
submetidos os alunos à prova, os que não alcan -
çassem determinados mínimos deviam repetir o a-
no. A hecatombe era grande; tão grande que che -
guei a perguntar a mim mesmo se, em vez de re -
prov~r os alunos, não conviria reprovar os ·'tes-







A repetência e a evasao já eram, naquele momento históri -
co, denunciadas corno mecanismos seletivos da escola e conside -
radas questões preocupantes na educação brasileira . A prornoçao 
automática, urna possível proposta de superação da situação, era 
analisada com muitas reservas, considerando - se o sistema educa -
cional não preparado para essa rnedida 9 • 
Com a manutenção da situação, começam a aparecer, na dê -
cada de 60, outras formas de abordagem e explicação para a se -
letividade escolar . Como já vimos, o fracasso escolar, apesar 
de atingir a maioria da população escolar, era considerado um 
fato psicolÓgico . Poppovic (1981) resume a concepção vigente na 
epoca: 
"Basicamente, até a metade da década de 60, o 
fracasso escolar era considerado um fato psico -
lÓgico, um problema individual de cada criança 
que , infelizmente, não possuía as habilidades 
necessárias para ser um bom aluno . A crianç a que 
não aprendia aquilo que a escola ensinava era 
considerada port a dora de problemas mentais,sen -
soriais ou neurolÓ gicos, ou então muito distra~ 
da, sem memória ou, ainda, numa outra linha d~ 
explicação favorita, era considerada desajusta -
da a fetivarnente, atribuindo - lhe . problemas erno -
cionais."(p. 1 7) 
Apesar de tal concepçao ter começado a ser questionadape-
lo grupo de pesquisadores da Fundaç ão Carlos Chagas, na década 
de 60, pode - se afirmar que ela, ainda hoje, é urna das concepções 
predominantes na totalidade das escolas pÚblicas . O questiona -
menta iniciado na época desembocou numa outra perspectiva de a -
nálise : a car~ncia cultural, a qual discutiremos mais adiante . 
9 Outros artigos da época ilustram essa pos1çao, destacando - se, 







1.3.4 - O Golpe Hilitar de 1964: a Adoção de Medidas Pa-
liativas Referentes à Seletividade Escolar 
Com o golpe de Estado, um novo contexto político-econômi-
co se delineia no país. A penetração mais intensa das multina-
cionais, aliada à supressão dos direitos democráticos, permitiu 
o desenvolvimento amplo da acumulação capitalista, que explica 
tanto a concentração da renda da burguesia quanto o pauperismo 
da classe trabalhadora, resultantes da polÍtica econômica de-
flagrada a partir de 1964. 
Nesse período começa a esboçar -s e o projeto "Oper ação -Es-
cola'', elaborado pe lo Governo Fed e ral para ser implantado no 
triênio 68-70, com o objetivo de resolver, em nível nacional, o 
problema da repetência e da evasão no ensino primário . Foi, pe-
la nossa constatação, o primeiro plano governamenta l especifica-
mente dirigido a ocupar-s e da questão da seletividade escolar. 
Organizado com o auxílio do INEP (Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos) e do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômico-Social 
Aplicada), o programa surgiu do diagnóstico feito por estes dois 
Órgãos, que mostrou a situação deficitária do ensino público,no 
plano estritamente escolar, sem caracterizar a estrutura econo-
mica que produzia os altos índices de evasão e repetência. 
Frente a um diagnóstico parcial, que dissimulava o papel 
da seletividade escol a r na reprodução social, foram adotadas me-
didas também parciais: expansão da rede escolar , reformulação 
parcial do sistema de avaliação, promoç ã o e agrup amento de alu-
nos, adequação dos programas às diferenças individuais do edu-
cando e, paralelamente , incentivo ao aperfeiçoamento do magis-







secundários do problema e, como se pode observar pela evolução 
dos índices de evasao e repetência, pouco alteraram o qu adro 
global da situação 10 • 
Cabe analisar por que um problema tão antigo só foi a -
bordado pelos Órgãos oficiais nesse momento . Na realidade, fren-
te à industrialização crescente do país, fazia - se necessário um 
contingente de mão - de - obra com o mínimo de conheciment os ne-
cessários para o aumento da produtividade industrial, princi -
palmente ligada ao capital internacional . Ressaltava - se também 
a necessidade de o governo preparar essa mão - de - obra sem acar -
retar despesas com trein amento para as empresas . Assim se re -
sume o significado desse projeto: 
"Toda a movimentação que se fez em torno da 
situação deficitária do ensino primário naque -
le momento partiu de uma necessidade econ6mica, 
ou seja, da necessidade que o governo tinha 
de, segundo seus objetivos desenvolvimentistas, 
proporcionar às empresas uma economia de mão -
de - obra requerida, oferecendo-lhes recursos hu-
manos mais qualificados ." (Foina, 1982, p . 24) 
Portanto, os anseios populares de ascensao social através 
da escola só foram atendidos na medida em que a qualificação da 
força de trabalho tornou - se interesse das classes dominantes,re-
presentadas pelo Estado . 
Durante a década de 1970 , surgem programas e projetos que 
visam a minimizar a seletividade escolar, já amplamente r eco -
nhecida como fen6meno de massa . Tais projetos encontram di fi -
culdades importJntcs, principalmente em relação aos recursos , pa-







rase implantarem, de forma efetiva, em nível nacional 11 • Em-
basados na teoria da " carência cultural " , explicam o fracasso 
escolar como um problema causado pela privação intelectual e 
carência cultural das crianças da classe trabalhadora e pro -
poem, em conseqUência dessa visão, a aplicação de programas com-
pensatórios . 
1.3 . 5 - A Redemocratização do País: O Surgimento de Novas 
Perspectivas de Análise 
Algumas pesquisas, em nível nacional, no início da década 
de 80, começ am a desmistificar os fundamentos da análise da caren-
cia cultur a l . Carr aher (1983) constatou que as crianças das ca -
madas mais pobres que enfrentam as escolas p~blicas, encontram -
se em níveis de desenvolvimento cognitivo comparáveis aos das 
crianças de escolas particulares, pertencentes às camadas de 
renda mais elevada . Tais resultados confrontam uma das premis -
sas básicas da "psicologia da criança carente", ou seja, de que 
o fracasso da criança na aprendizagem escolar seria explicável 
e~ função de seu atraso no desenvolvimento intelectual 12 • 
Pode-se perceber que , independentemente da intenção de a -
gentes individuais, os programas compensatórios têm uma função 
ideológica: esconder a relação entre uma cultura pobre e uma 
cultura rica, ocultando a relação de dominação desta ~ltima so-
bre a primeira. "Esconde, igualmente, a estrutura de classes, a 
11 Entre esses pode-se citar o Projeto Alfa (in: Pensamento e 
Linguagem , 1981), a transformação do Mobral em Pré-escola e, 
mais recentemente, o Projeto de Educação Pré - escolar de As-
sis (1979). 








dominação e a luta de classes, reduzindo esta a meros níveis so-
cio-econômicos superpostos" (Ferrari, 1982, p. 33) . 
Essa dissimulação do problema é confirmada pela falta de 
sistematização, em nível nacional, dos dados referentes à ques-
tão da seletividade escolar . Em um levantamento realizado sobre 
a produção científica referente ao fracasso escolar, Brandão 
(1983) destaca a diversidade de critérios utilizados nos esta-
dos para amenizar a questão do baixo rendimento escolar, bem 
como a impossibilidade de conseguir os dados para todas as se-
ries, como fatores que entravam uma aná lise nacional da questão, 
o que vem confirmar o descaso do sistema oficial de ensino no 
que se refere à situação . Um terceiro aspecto comentado pela au-
t ora refere-se à dificuldade de acesso aos dados em duas das 
principais capitais de Estado (Rio de Janeiro e São Paulo), de-
vido a motivos polÍticos, preocupação com a má interpretação dos 
resultados e imagem do ensino municipal. 
No final da década de 70, divulga - se a forma de abordagem 
dialética do fenômeno que considera a seletividade escolar como 
mecanismo de reprodução cultural e social necessária à manuten -
ção do sistema capitalista, como se encontra hoje no Brasil 13 ,e 
começa a preocupaçao com o desenvolvimento de pesquisas que es-
clareçam o papel dos fatores intra-escolares na seletividade es-
colar 14 • 
13 Entre os autores que aprofundaram essa abordagem, encontram-
se Snyders (1981), Apple (1982) e, no Brasil, Fukui (1980), 
Rosemberg (1984) e Whitaker (1980) . 
14 Ressaltam-se as p€squisas que estão sendo desenvolvidas pela 








1 . 4 - A Seletividade Escolar no Brasil 
Caracterizamos a seletividade escolar hoje a partir de 
três grupos de alunos considerados os mais atingidos: os que nao 
chegam a entrar na escola, os que entram e são excluídos e os 
que são discriminados dentro do sistema escolar através das re -
provações e repetências de série . 
Quanto ao primeiro grupo, os dados organizados por Ferra-
ri (1985) mostram que 33% das crianças em idade de escólariza-
ção obrigatória, não freqUentavam~ escola em 1980 . A essas 
crianças não é dada a chance sequer de passar pelo processo de 
alfabetização. 
Quanto ao segundo grupo, as tabelas evidenciam a situação 
dos alunos que, tendo sido admitidos na escola, são posterior -
mente excluídos. 
TABELA 1 1 5 
Evolução do flux o escolar, permanência/ exclusão 
do sistema de ensino segundo as séries do 
ensino do 19 Grau - 1942 - 1983 
Séries 1942/53 1947/58 1952/63 1957/68 1962/73 1967/78 1972/83 
la. 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 
2a . 404 416 385 415 443 454 519 
3a . 274 286 277 316 351 36 7 413 
4a. 155 172 172 207 229 294 347 
Sa . 71 81 93 106 161 234 317 
6a. 54 64 74 89 129 210 263 
7a . 44 53 69 76 109 176 223 
8a. 35 45 48 64 97 161 183 
Fonte: Anuário Estatístico do Brasil - 1984 . 
15 Esta tabela e a seguinte foram construídas a partir dos dados 







B possível afirmar que um numero cada vez maior de crian -
ças tem permanecido na escola . No entanto, percebe - se que nos 
Últimos cinco anos o aumento do Índice de permanência é menor do 
que em anos anteriores e que, na situação atual (1983), de cada 
cem crianças que entram somente ~ concluem Q ~ grau; isto em 
doze anos, ou seja, quatro~ mais do~ Q previsto: 
Finalmente, quanto ao terceiro grupo, a tabela abaixo a -
ponta a situação dos que, dentro do próprio sistema de ensino, 
estão sendo discriminados através dos mecanismos de repetência, 
na sua maioria sendo preparados para posterior exclusão. 
TABELA 2 
Taxas de repetência no início do ano, segundo 
- do ensino as series do 19 grau 
Séries 1964 1966 1968 1970 1972 1974 1976 1978 1980 1982 
la . 28,33 27,13 28,63 27,77 23,23 27,75 26,34 29,64 20,02 28,30 
2a . 18,30 17,59 18,14 15,70 17,74 16,65 16,52 17 '77 18,98 19,99 
3a . 15,21 14,68 15,79 11,58 10,96 10,53 12,92 14,98 15,49 16,40 
4a. 9,32 9,25 10,56 8,58 10,37 9 '72 11,21 11 '75 12,13 13,10 
5a . 14,39 14,50 14,63 15,31 11,12 11,93 13,38 17,58 19,00 21,20 
6a . 13,20 12,93 12,95 12,42 10' 72 10,80 12,01 16,25 17,76 18,80 
7a . 8,80 9,30 10,15 9,82 11,95 8,60 10,13 13' 72 15,93 16,50 
8a. 5,78 6,39 6,22 6,47 7,42 5,66 7,11 9,69 10,88 12,10 
Fonte: Anuário Estatístico do Brasil - 1984 . 
Os Índices de repetência se mantiveram numa escala decres-
\ cente até 1974, quando, a partir dessa data, cresceram progres-
sivamente até alcançar, em 1982, índices superiores aos de 1964 . 
...__., 
Pode - se concluir que, com a ampliação de oportunidades de 
acesso à escola e com a permanência por mais tempo de um maior 
numero de alunos na escola pÚblica brasileira, a repetência ad-





Também é necessário salientar que o regime imposto em 
1964 proporcionou ampla acumulação capitalista e agravamento da 
concentração de renda que explicam as condições em que vive ho-
je a classe trabalhadora. Portanto, acentua-se para essa clas-
se, a falta de possibilidades concretas de responder às exigên-
cias que são impostas pela escola brasileira . 
Considerando a desaceleração do aumento das taxas de per-
manência na escola, pode-se supor que os mecanismos de reprova-
çao mais intensamente utilizados nos Últimos anos tenham rela-
ç ao direta com a exclusão de um numero maior de alunos antes de 
completarem o primeiro grau 16 • 
Por esta breve retrospectiva histórica, podemos concluir 
que a seletividade escolar persiste apesar de todos os planos e 
invetimentos em educação fundamental desde os movimentos mais 
intensos de ampliação das oportunidades educacionais da década 
de 30 até os dias de hoje. Essa constatação nos leva a reforçar 
a idéia de que a crença liberal na superação das desigualdades 
sociais através da escola não passa de uma ilusão ideológica. 
1.5 - ESCOLA E REPRODUÇÃO SOCIAL 
A relação entre escola e reprodução social tem sido bas -
tante estudada 17 • A desigualdade perante as oportunidades edu -
cacionais e a possibilidade de permanência na escola é mais uma 
das conseqUências da divisão da sociedade em classes, é um in-
16 Ver relação entre evasao e repetência no capítulo seguinte. 
17 Entre os trabalhos que aprofundaram a relação entre escola e 
classe social, de~tacam-se os de Husen (1972), Fukui (1980)e 







dicador a mais da desigualdade fundamental referente ao acesso 
à propriedade dos meios de produção. 
A escola, em princípio, destina-se a todos, mas refleteas 
contradições da sociedade capitalista, na qual trabalho manual 
e intelectua l estão separados, dissociando-se assim o saber e o 
fazer . Mais do que refletir t a is contradições, a escola as re-
produz e as mantém . 
Alguns aspectos da desigualdade de oportunidades educacio-
nais são bast ante visíveis, entre os quais se pode enumerar a 
possibilidade de opção por escolas particulares permitida a 
classe média e à burguesia, a insuficiência de vagas para aten -
der à demanda da classe trabalhadora, a dificuldade de perma-
nência n a escola pelas condi ções materiais de existência desta 
classe, a impossibilidade de a t ender às exigências escalare~ r e-
trat ada pe lo s altos índices de exc lusão e repetência 18 • A es-
treita relação entre repetênci a e exclusão de alunos tem sido 
apontada em alguns es tudos 19 ,mostrando - se, inclusive, que essa 
exclusão não se dá imediatamente e que, na maioria dos casos ,a -
contece depois de duas, três ou quatro repetências 20 • 
O conceito de educação, definido por Ponce (1981), escla-
rece o papel da escola pÚblic a da sociedade capitalista, isto 
é, "o processo mediante o qual as classes dominantes preparam 
1 8 Essas de sigualdades são apont adas em Fisher & Silva (1983), 
Golberg et a l ii (1981) e Brandão (1979). 
19 Podem-s e encontrar dados ilustrativos dessa relação em Valdi-
vieso (198 3) e Rosemberg (198 4) . 







na mentalidade e na conduta das crianças as condições fundamen -
tais de sua própria exis t ência" (p . 16 5) . Para ta l preparação, 
podemos concluir, a seletividade escolar e a impossibilidade de 
acesso ao conhecimento sistematizado representa uma importância 
fundamental na reprodução das classes sociais. 
Snyders (1976) analisa da segu inte forma a questão da 
seletividade escola r: 
"Assim, para afastar as classes populares, já 
não se atua por exclusão, por oposição absoluta, 
aqueles que dentro do sistema escolar e os que 
ficam fora, isto é na fábrica ou no campo : pro -
cede - se por ' sábias graduações e sabiamente dis-
simuladas; que vão dos estabelecimentos, sec -
ções, disciplinas ligadas às melhores possibili-
dades de êxito posterior, tanto esco lar c omo 
social, (até aos) diferentes graus de re l egaçãd ~ 
A discriminação das classes populares faz - sepou-
co a pouco, com brandura - e assim se consegue 
dissimulá-la melhor ." (p . 21) 
O autor ressalta a existência de mecanismos seletivos na 
escola e situa a necessidade de dissimulação desses mecanismo s . 
Além disso, refere o papel da seletividade na distribuição so -
cial dos individuas : 
· ~s diferentes direções em relação às quais 
a escola orienta os alunos não corresponde a 
talentos, a capacidades, a dotes, mas sim, a 
proporção de mão - de - obra, de quadros, de diri-
gentes que a sociedade estabelecida ca l cula co -
mo necessárias ao seu funcionamento e sua re -
produção . Por t anto, os conceitos de inadaptação, 
com seu fundo médico, patolÓgico, essencialmen-
te individualista, são absolutamente incapazes 
de descrever, de explicar os insucessos escola -
res - insucessos em massa, fracassos da dimen-
são da sociedade, pretendidos e fabricados p o r 
essa sociedade por serem indispensáveis a sua 
conservação ." (p . 27) 







desse sistema de produção, já que o grupo pouco escolarizado e 
o que vai constituir o exército de reserva de mão-de-obra sem 
qualificação, necessário para o sistema capitalista. 
Referindo-se à falta de pesquisas sobre como acontecem es -
ses mecanismos internos da escola que levam à reprodução social 
e cultural, Apple (1982) salienta que muitos educadores vêem a 
instituição escolar como algo semelhante a uma caixa negra e u-
sam mecanismos de " input" e "output " de desempenho e mobilidade, 
sem se engajar numa análise profunda dos mecanismos pelos quais 
t ais efeitos são criados pela escola 2 1 • Pelo presente estudo, 
constatou-se que a situação atual das pesquisas sobre o tema da 
seletividade escolar, com raras exceções 22 , não é diferente . 
Vial (apud Brandão, 1979) analisa o fracasso escolar como 
mecanismo de reprodução social argumentando que tal fracasso deve 
ser relacionado com o fato de que essa classe social é excluída 
da herança cultural que a escola transmite e conclui que a " es-
cola, longe de ser a escola de todos, favorece os que já são fa-
vorecidos. ( ... ) apesar de seu aparente igualitarismo, o siste -
ma escolar só faz aumentar a desigualdade fundamental que sepa-
ra as crianças cujas famÍlias participam da herança cultural que 
transmite a escola, daquelas que nao encontram em casa nenhum 
prolongamento das preocupações e das atividades escolares"(p . 21) . 
Essa impossibilidade de acesso a herança cultural transmi-
21 Alguns exemplos dessa forma de abordagem do problema podem 
ser encontrados na produção científica do RS, entre eles:Ro-
cha (1972) e Ferreira (1983) . 







tida pela escola ~ referida por Whitaker (1980) que comenta so -
bre as dificuldades dos que chegam ao vestibular e que, na sua 
maioria, são barrados, relacionando tais resultados à se l etivi-
dade no ensino de primeiro grau: 
·~e tais dificuldades cultura i s atingem os 
sobreviventes de um sistema esco l ar tão seleti -
vo, o que não dizer das dificuldades daqueles 
que não trazem para a escola um mínimo de co-
nhecimentos prévios para tornar a ação pedagÓgi-
ca eficaz? Para estes, fundamentalmente, a es -
colarização tem claramente um sentido de acul -
turação, e muitas vezes ~ impossível para cri -
anças rurais ou filhos dos subempregados do 
baixo terciário urbano assimilarem os conteúdos 
escolares, porque estes fazem parte do patr i mô -
nio cultural das camadas cidadinas não inferio -
res . Como ensina a antropologia, a introdução de 
dados culturais exógenos exige da cultura re-
ceptora certos pr~ - requisitos . ( . .. ) Sua impo -
tência diante deste arbitrário cultural dominan-
te (cultura legítima X cultura dominante) nao 
só as afasta da escola como justifica sua ab -
sorção pelo mercado de trabalho nos níveis ocu -
pacionais mais desprivilegiados . "(p . 1196) 
Tal análise, contudo, baseada na teoria da reprodução cul-
tural, parece - nos eliminar o conflito das classes, reduzindo - as 
a entidades homogêneas, cujas Únicas diferenças são baseadas no 
exercício do poder ou na subjugação a este . Apesar de essa ana -
lise ser importante para descrever a desigualdade cultural qu e 
está presente na questão da seletividade escolar, parece - nos que 
lhe falta a valorização da dinamicidade do processo . 
Os elementos trazidos pelos autores analisados e pela des-
crição histórica da seletividade levam a, pelo menos, três con -
clusões importantes: 
a) a escola funciona como legitimadora do sistema capita-







classista da sociedade; 
b) como aparelho legitimador do sistema, utiliza mecanis-
mos de seleção e exclusão em alunos oriundos da classe traba -
lhadora (entre eles a repetência); 
c) a exclusão progressiva dessas crianças é funcional e 
necessária, dentro da lÓgica do modelo capitalista brasileiro, 
para a manutenção das diferenças de classe e das relações de 
produção e xploração inerentes ao sistema . 
E importante ressaltar que o papel de legitimadora do 
sistema nao ocorre completamente a contento das classes dominan-
tes, uma vez que a escola, como os outros aparelhos ideológicos, 
é permeável às contradições inerentes ao próprio sistema capi -
talista as quais, em muitos momentos, podem resultar em espaços 
que favoreçam as classes dominadas. Pensamos que é através da 
explicitação dessas contradições que se pode amp liar o espaço 
da autonomia relativa da escola, buscando uma educação voltada 
para a classe trabalhadora . E nessa perspectiva que se insere 
es t a pesquisa . 
1 . 6 - Formas de Abordagem da Seletividade Escolar 
A seletividade, como fenômeno de massa, vem sendo discu-
tida nos vários níveis do sistema educacional brasileiro, nos 
~ltimos anos . Não faltam painéis sobre o tema em encontros e 
e têm sido publicados, -ou nao, congressos, educacionais com re-
lativa freqUência, artigos sobre a questão . No entanto, as pes-
quisas sobre o assunto são ainda muito reduzidas. Golberg(l981), 







rante o período de 19 de janeiro de 1978 a 31 de agosto de 1979, 
em nível nacional, encontrou 1 7% dessas p esquisas (num total de 
duzentos e oit en t a e seis) tratando da escola de primeiro grau 
e nenhuma , exp licit ament e, voltada p ara o problema da seletivi -
da de escolar . No que se refere à produção dos docentes, os da -
dos encontrados não foram diferentes . Num levantamento de todos 
os números publicados em 197 9, de quatorze revistas da area da 
educação, a a utora encontrou 0,68 % (sobre mil e vinte e c1nco 
artigos) relativos a seletividade no ens1 no de 19 grau e con -
cluiu que " o t erna da seletividade no ensino de 1 9 grau parece 
inexist ir na preocupação da comunidade a tu al e da comunidade fu-
tura dos pesquisadores em educação"(p . 14) . 
A mesma conclusão chegou Brandão(l983): de um total de 
mil setec entos e seis títulos que compunham a produção acadêmi -
ca das áreas de e du cação, psicologia e uma parcel a de letras e 
ci ênci as sociais, durante o per íodo de 71/ 81, somente 4,68% re -
l ac ionavam- se indiretame nt e com os t emas " evasão e repetência " 
no primeiro grau, e des te s, soment e 0,7% tratavam diretamen t e 
destas questões . 
Aliado à falta de pesquisas sobre o tema, aparece um ou -
tro problema apon t ado por Brandão (1983) : 
" O grJ nd e problema, porem, não se r es tringe 
somen t e à escassez de pesquisa~ sobre evasão e 
repetência no primeiro grau . Al~m de escassa, a 
produção é de má qualidade . Da mesma forma que 
Gouveia verificamos que ' a maioria dos estudos 
são exploratórios e descritivos ' , sendo grande 
a incid~ncia de estudos co rrelacionais sobre as -
s untos muito específicos que não têm condições 
de exerce r nenhum impacto sobre o sist ema esco -






Esses dados mostram a pouca atenção que tem sido dada ao 
assunto pela comunidade cien t ífica brasileira ligada a educaçã o. 
Pode - se até afirmar que essa ausência de preocupaçao com o terna 
reflete uma tendência internacional . 
Neste sentido, a pesquisa realizada pela UNESCO (1970) a -
ponta essa carência de estudo sobre as causas do fenômeno e re-
fere que, mesmo nos países onde os serviços de estatítica eram 
eficazes, " no que se referiam às causas, apresentavam uma se -
rie de hipóteses mais ou menos gratuitas, mais ou menos compr o-
vadas " (p . 7) . A esse aspecto vem somar- se o destaque feito pe -
lo documento a inexis tência de investigaç ão científica sobre o 
assun to . 
Nessa mesma publicação, o fracasso e examinado em função 
do movimento dentro do sistema, ou seja, e iden t ificado a do i s 
fenômenos: o abandono prematuro dos es tudos e a repeti ção dos a-
nos de estudo . Em publicação posterior (1980), a UNESCO mantém 
essa categor ização, precisando o conceito de repetente(repeater) 
como o aluno que, apos um ano de escola, permanece no mesmo ní -
vel e fa z o mesmo trabalho do ano anterior, e o evadido (drop -
out) corno o aluno que abandona a escola antes do final do 
do grau e ducacional ou ciclo no qual está inserido . 
ano 
A forma pela qual o fenômeno da seletividade escolar tem 
sido analisado varia de ac ordo com os pressupostos sócio - filosó-
ficos e as intenções dos pesqu isadores. Nest e trabalho, classi -
ficamos a s abordagens do tema em cinco grandes grupos, comenta-






1 . 6.1 - Abordagem Psicologicista 
A primeira for~a de explicação do fracasso escolar é a a-
bordagem psicolÓgica, que tem como premissa básica a existência 
de diferenças individuais na capacidade de aprendizagem dos in-
divíduos . As crianças que não aprendem são consideradas porta -
doras de problemas mentais, sensoriais ou neurolÓgicos, com fa -
lhas na sua organização perceptiva, intelectiva, lingUística,mo-
tora ou afetiva . 
Tal abordagem tem servido como referencial teórico para a 
testagem de alunos nas escolas, sua divisão em turmas de maior 
ou menor rendimento e sua conseqUente discriminação, que e le-
gitimada pelos resultados obtidos através dos testes. Tem ser -
vido, também, para justificar a segregação de um numero consi-
derável de alunos às classes de Adaptação (RJ) ou Classes Espe -
ciais (RS). 
Certamente nao negamos a existência de um certo numero de 
crianças que apresentam distGrbios na aprendizagem, mas não po-
demos concordar com que esta seja a explicação generalizada pa -
ra o fracasso de quase metade das crianças da escola pública . A 
própria literatura especializada na área de alterações na apren-
dizagem aponta Índices de 6 a 10%, já questionados (Ajuriaguer -
ra, 1971), de crianças portadoras de problemas comumente chama-
dos de distGrbios de aprendizagem 23 • 
No caderno da SEC - RS (1978), que visa a dar subsídios pa -
2 3 Segundo Helsinger · (1971) e Silver (1971), esses índices es-







ra o orientador educacional nas esco las públicas, está explíci -
ta essa visão de fracasso escolar como disfunção do aluno: 
".E comum, no desenvolvimento do processo en -
sino - aprendizagem, ocorrerem desvios significa -
tivos, conseqUencias de distúrbios do desenvo l-
vimento que interferem na ap rendi zagem escolar. 
( .. . ) Se o crescimento e maturação (do aluno) 
não se desenvolverem paralelamente, origina - se 
uma série de dificuldades que levam a criança a 
enfrentar seus primeiros problemas na escola . O 
professor observa as características que o alu-
no apresenta como bloqueios para o processo.Ca-
be a você, ori entador, assessorá-lo a auxiliar 
o a luno a eliminar o probl ema ou, ainda, enca-
minhá - lo a servi ç os e specia liz ados. " (p . 24) 
Observa - se que a única causa apontada para justificar as 
dificuldades dos al uno s são eles mes mos, numa análise individua-
lista que n ão questiona nem a escola, nem o professor, nem as 
rela ç ões entre e l es e o sistema social e educ ac ional no qual 
estão inseri dos . 
Longe de n egar a importância de problemas psicolÓgicos, 
critic amos a camuflagem de probl emas sociais traduzidos ideolo -
gicamente em termos de psicologia individual . 
Essa abordagem da questão, que e a mais veiculada no sis-
t ema oficia l de ensino (des de MEC, SEC, até as escolas), desem-
penha uma importante f unção ideo lÓ gic a: dissimular a verdadei-
r a n a tur eza do problema e, ao mesmo tempo, l eg itimar as situa -
çõe s de desigualdade de opo rtunid ades educacionais e seletivida-
de escolar. Vial (1979) assim r efe re o problema: 
" Esta ideologia remete a uma teoria das ap ti -
dões (os do ns) e das ·n ada tidões que omit em as 
realidades só cio - ec on6mi cas e s - eio-culturais . 
Essa .teor ia constrói uma sociedade onde não e -
xiste nenh um ant agonismo de classe e onde dife-







reiras econômicas e culturais são escamoteadas 
em proveito de urna coletividade mitolÓgica, on-
de só existem indivíduos separados por diferen-
ças puramente quantitativas (mais ou menos do-
tados, mais ou menos ricos, com mais ou menos 
sorte (sic:), porém com os mesmos direitos).( ... ) 
a realidade do fracasso escolar é um dos inúme-
ros pontos que pesam contra tais concepções. O 
fracasso é seletivo . Atinge, antes de tudo, as 
classes sociais desfavorecidas, isto é, a maio-
ria. Para estas crianças o fracasso representa a 
norma, ao passo que é excepcional entre as cri-
anças da classe privilegiada. O que está em 
questão é a função da escola na sociedade capi-
talista e, mais além, as relações sociais que a 
determinam . "(p. 2 2) 
Certamente é importante identificar as características 
psicolÓgicas de todos os alunos que interferem no seu rendirnen-
to escolar, não para justificar seu fracasso, mas sim para o-
rientar a atuação da professora no sentido de superar as difil-
dades encontradas. 
No entanto, no contexto atual da escola e da sociedade,co-
rno bem enfati za Patto (1985) é "impossível determinar quem .sao 
os portadores de problemas de ajustamento ou aprendizagerndecor-
rentes de urna dinâmica pessoal ou interpessoal que escape 
influ~ncias das injunções econômicas e políticas geradoras 




miséria em que vive a maioria da população, estes problemas con-
tinuarão a existir na população escolar, e em que proporçao, e 
urna questão sem possibilidade de resposta" (p. 207) . 
1.6.2 - Abordagem Biologicista 
Esta abordagem, surgida dentro da perspectiva mais ampla 
de análise individual da seletividade, abrande dois grandes gru-
pos de explicação: os que entendem o fracasso corno disfunçãobio-







fracasso escolar . 
Com o avanço das ci~ncias m~dicas e, principalmente, da 
neurologia, as patologias neuropediátricas começaram a ser me -
lhor definidas e diagnosticadas . No Brasil, os trabalhos deLe-
f~vre (1976) apontaram padrões de desenvolvimento neurol6gicos 
normais que começaram a ser largamente utilizados . Nessa dire -
çao, a ~nfase nos aspectos biol6gicos foi crescendo e, inclusi-
ve, as escalas do Exame Neurol6gico Evolutivo (Lef~vre, 1976 ) 
começam a ser amplamente difundidas . Sob essa perspectiva, os 
trabalhos desenvolvidos revelam que as crianças de classe popu -
lar apresentam, com mais freqU~ncia do que nas classes altas, 
alterações neurol6gicas que justificam a sua não - aprendizagem 
(Rotta, 1975) . 
Uma outra forma de explicação, dentro desta abordagem,so-
bretudo a partir de es tudos realizados no chamado "Terceiro 
Mundo " , enfati za o papel da desnutrição no fracasso escolar . Em 
conseqUência, a associação entre má nutrição em crianças de 1-
dade escolar e baixos níveis de aprendizagem começa a ser ana -
lisada em diferentes re g1 oes do mundo 2 4 • Outros estudos, desen-
volvidos a partir de acompanhamento, durante vários anos, de 
crianças que deixaram hospitais (Cravioto, 1969), mostraram que, 
mesmo submetidas a um programa de recuperação alimentar, as 
crianças continuaram apres entando deficiência em seu desenvolvi-
menta nas áreas de percepção, desenvolvimento intelectual, con -
ceituação e outras . 
24 Entre os que aprofundaram estudos sobre essa associação en-
contram-se Barrera-Moncada (1963) e, no Brasil, Marcondes 







Um primeiro qu es tionamento que aqui se 1mpoe diz respeito 
aos padrões utilizados para testar o desenvolvimento dessas cri-
anças . Esses padrões, considerados normais, são retirados de 
grupos de crianças da classe média e alta, e, na totalidade des-
sas pesquis as , não é questionada a sua validade universal . 
Outro aspecto a merecer discussão refere-se ao desempenho 
de crianças em situações de testagem. Moysés e Lima (1982) mos -
tram a existência de discrepâncias importantes entre o desempe-
nho de crianças de classe popular em situações cotidianas e si-
- . . 2 5 tuaçoes exper1menta1s . Essas crianças apresentavam desempenho 
muito me lhor n as situações cotidianas. Os aut ores chegam a es-
sa conclusão apos uma longa experiência de aplicação de Exame 
Neurológico Evolutivo e observação de crianças de escolas pú-
blicas periféricas. 
Para rel a tivi za r o peso da desnutrição na aprendizagem das 
crianças, Craviotto (1969) teve o cuidado de mostrar outros as-
pectos que, aliados à desnutrição, contribuem para causar estas 
dificuldades: 
a) o tempo perdido para a aprendizagem, já que a desnu-
trição pode ser decorrente de uma doença prolongada e, por ou-
tro lado, a criança desnutrida adoece com mais facilidade per-
manecendo, nesses períodos, privada de experiências importantes 
para o seu des envolvimento; 
25 Carraher, Carraher e Schliemann (1982) chegaram à mesma cons-
t a taç ã o após observar crianças em contextos informais de vida 
cotidiana e comparar, nessas situações, seu desempenho com 
sua performance em testes formais . O grupo do CRESAS (1978)já 
havia apontado o fa to de que as próprias condições em que são 
reali zados os testes tendem a favorecer o desempenho das cri-







b) a impossibilidade da aprendiagem em períodos críticos 
do desenvolvimento; 
c) vários níveis de apatia e desmotivação, conseqUentes à 
desnutrição, tornando a criança menos estimulante para o adul-
to, o qual, por sua vez, diminui sua atenção para com ela, o 
que minimi za a interação da criança com seu ambien t e físico 
social em geral . 
e 
Tais estudos evidenciam a dificuldade que existe para se-
parar os efeitos da desnutrição de outros aspectos, principal -
mente de estimulação adequada para realmente definir a conse -
qUência objetiva da desnutrição sobre a aprendizagem . 
Sabendo - se que a t axa m~dia de mortalidade infantil bra -
sileira até um ano de idade ~de 26,9%, pode-se afirmar que, 
certamente, os mais atingidos pela subnutrição não chegam at~ 
a escola . 
O trabalho organizado por Dantas (1979), com crianças de 
três quadros nutricionais diferentes, apesar de vinculado a uma 
perspectiva culturalista, mostrou que o estado nutricional nao 
afe t a a capacidade intelectiva dos indivíduos, quando a estimu-
l ação cognitiva ~ rica e diversificada . 
No entanto, a ênfase às causas biológicas (e a desnutrição 
como uma delas) parece estar servindo para retirar da escola e 
da sociedade a responsabilidade fundamen t al sobre a questão da 
seletividade . 
Collares e t a lii (1985) analisam a crescente ênfas e que 







"A busca de causas biolÓgicas e respostas mé-
dicas para problemas eminentemente sociais,ten-
tando um equacionamento a nível individual é um 
fenômeno crescente, observável também em ques -
tões educacionais . Medicalizar uma questão so -
cial e educacional é acima de tudo eximir a so -
ciedade e a escola de qualquer responsabilidade. 
Hoje, no Brasil, a desnutrição escolar é en -
carada como uma das causas principais do fracasso 
escolar, um en t rave a qualquer método ou mode-
lo pedagógico . Esse é um conceito disseminado 
nas áreas de saúde e educação e que permeia o 
discurso governamental sobre o fracasso do sis -
tema educacional vigente . A merenda é colocada 
como um instrumento capaz de resolver tanto a 
desnutrição como o fracasso escolar:~p . 10) 
f important salientar que a desnutrição nao é um fen~me -
no isolado, acidental em nosso sistema social e, portanto, su-
ficiente para explicar o fracasso escolar e nem pode ser resol -
vida apenas com programas de alimentação . Baldijão (1979) mos -
tra que o pauperismo e a fome são aspectos es truturais ligados 
ao modo de produção capitalista e conclui que "o capital vem u-
tilizando uma rápida sucessão de gerações famintas e de vida 
curta que mantém o mercado de trabalho bem abastecido, assim co-
mo uma série de gerações bem nutridas e de vida longa" (p. 53) . 
1.6.3 - Abordagem Culturalista 
Esta abordagem, mais usua lmente conhecida como a " Teoria 
da Carência Cultural" ou "Teoria da Deficiência" , começou a ser 
dese nvolvida no início da década de sessenta, principalmente nos 
Estados Unidos, através dos trabalhos de J. McVicker Hunt e 
seus seguidores . Uma constatação, entre outras, serviu como ba -
se para os estudos teóricos e pesquisas empíricas: os sujeitos 
da sel e tividade escolar provêm, em sua grande maioria, das ca -
madas oprimidas da p9pulação . Essas crianças, começam a supor 







vorecido, pobre em estímulos e vivências, que nao permite um 
desenvolvimento adequado dos indivíduos nele inseridos, princi -
palmente nas áreas de linguagem, desenvolvimento cognitivo e 
psicornotor. 
O objetivo desse grupo de pesquisadores era encon t rar urna 
forma de explicação para a seletividade escolar que substituís-
se o modelo psicológico já desgastado e insuficiente . 
Patto (1981) resume algumas prern1ssao e conclusões desses 
estudos: 
"Urna das características destes estudos é que 
eles são, em sua maioria, valorativos e compara-
tivos; o nível de rendimento, os padrões de in -
teração, os valores, as atividades e as expec -
tativas de um grupo ou classe social - a domi -
nante - são tornados corno norma, contra a qual 
são comparados os resultados obtidos com indi -
víduos pertencentes aos grupos ou classes so -
ciais dominados. As conclusões a que chegam, em 
todas as áreas mencionadas, praticamente conver-
gem para uma Única afirmação: o pobre e sua <e·ul -
tura apresentam características mais negativas 
do que os integrantes da cultura dominante; daí 
para a conclusão de que são deficientes ou pri -
vados de cultura resta apenas um passo, dado 
por muitos ." (p . 211) 
No Brasil, esta abordagem começou a ganhar espaço junto 
aos pesquisadores da Fundação Carlos Chagas, a partir do . .. . ln l ClO 
da década de setenta, tendo Poppovic (1973), coordenadora de um 
grupo de pesquisadores dessa fundação, proposto o termo "rnargi -
nalização cultural", assim definido: 
"( . .. ) refere-se ao processo que resulta dos fa -
tores ambientais (condições de vida e aspectos 
.. 
culturais) atuantes de modo constante nos nl-
veis sócio-econômicos baixos e que, por suas 
características, são importantes na determina-







tenção de seu baixo nível de participação na 
sociedade global."(p . 11) 
Essa defini ção postula que a classe oprimida teria urna 
cultura inferior, marginalizada do resto da sociedade, enfati-
zando essa cul tur a como determinante responsável pelo seu "fra-
casso vital". No entanto, o juí zo de valor implícito nas ex-
pressões "carente" ou "deficiente", advindos da definição, é i-
naceitável numa perspectiva antropológica: nenhuma cultura pode 
ser considerada correta, universal ou superior. Por outro lado, 
também não se pode considerar que a cultura da classe oprimida 
seja independente da classe dominante . Os aparelhos ideo lógicos 
do Estado, entre eles a escola, têm, entre outras, a função de 
impregnar a classe dominada de valores da classe dominante, nao 
possibilitando, port anto, a exist~ncia de culturas cornpletarnen-
te diferentes . B preciso, também, analisar a expressao "baixo 
nível de participação na sociedade global" que é urna explícita-
ção do termo "margina li zação social" . Na sociedade capitalista, 
cujas relações fundamentais são de dominação e exploração de u-
ma classe sobre a outra, é imprescindível a existência da elas-
se que participe efet ivamente do mercado de trabalho como ofer-
tante de mão-de-obra, sem participar da propriedade dos meios de 
produção. Trata-se, portanto, de urna forma de participação ne-
cessâria ã sobrevivência do sistema capitalista . Sua suposta 
marginalidade (seja cultural ou social) é, na realidade, urna 
forma de participação que possibilita a acumulação do capital e 
a manutenção do sistema capitalista . 







vários projetos de educação compensatória 2 6 , que tinham como 
propósito suprimir as supostas carências que a privação cultu -
ral imprimia ao desenvolvimento infantil. No entanto, os re-
sultados de tais projetos foram decepcionantes, pois, a médio 
prazo, os sujeitos não apresentavam melhores resultados esco-
lares que outros não participantes dos projetos (Mitrulis,l983) . 
A v1sao sociolÓgica que embasa esta abordagem é a v1sao 
funcionalista de sociedade, com seus pressupostos de neutrali-
dade do conhecimento, ordem e coesao como atributos da socie-
dade, percebendo a escola como instituição democrática, dis-
tribuidora igualitária do acervo cultural da sociedade . Essa 
mesma visão supõe que todas as crianças que entram na esco la 
tenham iguais oportunidades de acesso ao conhecimento e anali -
sa a seletividade escolar como uma conseqUência de natural di-
versidade entr e os indivíduos . Sendo assim, preservada a i-
gua ldade inicial através de programas compensatórios, seria ga-
rantida a possibilidade de desempenho escolar posterior. No 
entanto, os resultados insuficientes desses projetos e a per -
sistência de altos índices de seletividade são os melhores in-
dicadores da falsidade de suas premissas . 
Giroux (1984) comenta a dissimulação feita pela teoria da 
carência cultural uma vez que sao referidos processos cultrais 
espec íficos que envolvem relações antagônicas vividas entre 
grupos sócio-econômicos com acesso desigual ao poder e, assim, 
uma desigual habjlidade de produzir, distribuir e legitimar 
seus princípios partilhados e suas experiências de vida . Por-







tanto, nao é possível negar o fato de que as relações de classe 
distribuem de modo desigual as possibilidades de cada classe so-
cial e que, devido a essa distribuição, possam existir deficiên-
cias . No entanto, no contexto social e escolar a tual, como 
comentamos anteriormente, fica muito difícil delimitar o qu e 
são realmente deficiências e o que é produto da inadequação e s-
colar . 
1 . 6.4 - A Abordagem Reprodutivista 
A obra de Bourdieu e Passeron (1975) lançou uma nova con -
tribuição à sociologia da educação e, especificamente, à que s-
tão do fracasso escolar, principalmente na desmitificação das 
explicações psicológicas e culturais do fenômeno . A análise dos 
autores desvela o funcionamento ideológico do sistema escolar e 
a seleção social promovida por esse sistema segundo os cri t é -
rios culturais da classe dominante . A função t écnica da trans -
m1ssao de conhecimentos da escola serve para assegurar aos her-
deiro s da ordem social vigente o acesso aos benefícios do poder, 
conferidos pelo sucesso escolar . A seleção social desempenhada 
pela escola é efetiva e aceita pelos excluídos por um proces -
so de produção ideológica que culmina, ao fim da escolaridade, 
com o diploma concedido apenas aos indivíduos integrados aos 
valores da classe dominante . 
Nos estudos de Bourdieu e Passeron, transparece a idéia 
de que a reprodução das classes sociais se dá quase que mecani -
camente através da escola, influenciada pelo "capital cultural " 
que o aluno traz de sua família, criando um " habitus " - . propr1o 







inevitavelmente. Assim, a escola ~ quase exclusivamente um ''a-
parelho de distribuição" dos indivíduos em categorias sociais 
predeterminadas, favorecendo os já favorecidos e excluindo,des-
valorizando, os já desfavorecidos . 
essa linha de análise, o fracasso escolar adquire uma 
importância fundamental, pois ~ atrav~s dele que a seletividade 
acontece. 
Toda a argumentação de Bourdieu e Passeron ~ fundamental 
para a compreensão do papel da escola entendida como reproduto-
ra do sistema social onde não há nenhuma autonomia para contra-
por-se a esse sistema . Existe, contudo, na escola, como nas ou -
tras instituições, um certo espaço para a resistência e supera-
ção desse papel a ela atribuído que constituem as contradições 
da escola . Os próprios agentes que nela atuam podem ampliar es-
se espaço de autonomia relativa, buscando uma educação realmen -
te igualitária. Sendo assim, apesar de fundamental a análise de 
Bourdieu e Passeron, acreditamos que a escola tem condições de 
rever o papel a e la atribuído pela classe dominante, também no 
que se refere à questão da seletividade escolar . 
Um segundo grupo, representado principalmente por Bowles 
e Gintis (1976) e Althusser (1971) enfatiza o papel reprodutor 
da escola, enfocando não a reprodução cultural, como Bourdieu e 
Passeron, e sim a reprodução social. O tema central desse grupo 
- -e a noçao de que a escola desempenha um papel fundamental na 
reprodução das formas sociais, necessárias para sustentar as 
relações capitalistas de produção . 







ricos da reprodução não chegam a discutir o papel das condições 
materiais de vida da classe trabalhadora, bem como as resistên-
cias que os alunos dessa classe expressam na escola frente -as 
situaç ões que lhes sao apresentadas. 
1 . 6 . 5 - Abordagem Antropológica 
Até a década de sessenta, os estudos de Sociologia da E-
ducação foram realizados dentro de uma perspectiva predominante-
mente macro-soci a l: estabeleceram-se relações entre est r atifica-
ção social, escolarização , mobilidade social e educação, en tr e 
outros, que foram utilizadas para fund amen tar as decisões po lí-
ticas de amp lo alcance, entre elas, a da expansão de oportuni-
dades educacionais e do desenvolvimento de projetos de educação 
compensatória, baseados nas premissas da abordagem culturalista . 
No inÍcio da década de setenta, no entanto, como já vimos, os 
resultados dess es projetos começaram a mostrar -s e insuficientes. 
As explicações culturalistas não deram conta das expectativas de 
melhoria dos resultados esco lares. 
Um grupo de pesquisadores, entre eles Michae l Young e Ba-
sil Bernstein, do Instituto de Educação da Universidade de Lon -
dres, desloca a perspectiva de suas pesquisas sociológicas para 
o nível micro - socia l, em que a escola, as relações dentro de l a, 
a sala de aula, o conte údo e o currículo tornam - se o centro das 
atenções . 
Esta abordagem, contudo, nao e composta por um grupo ho-
~ -mogeneo: e mais correto afirmar que e la procede de muitas li-







"Estas (linhas) se compõem em dois grandes 
blocos: as socialogias críticas e as sociologias 
interpr e tativas . o primeiro bloco estão as 
correntes neo-marxist a s que procuram eluc- i_dar os 
efeitos repressivos das e struturas políticas e 
socia is e a Teoria Crítica da Escola de Frank-
furt, combinando Ma rx e Freud na tentativa de 
desvelar como as estruturas normativas, entre 
e l as os sistemas educacionais, influenciam as 
percepções dos indivíduos e como procuram legi-
tim ar as estruturas econ6micas existentes . No 
segundo bloco, as sociologias interpretativas 
rejeitam a explicação estrutural apoiados na 
convicção de que toda a re a lidade social é um 
constructo dinâmico gue r es ulta nas a tividades 
cotidianas dos indiv1duos . "(p. 95) 
O que une esse s grupos é a visão dialética de mundo, a 
rejeição do f uncion a lismo positivista, a ênf a s e na int enciona-
lid ade e refl exividade e a oposi ç ão unânime ~s a bordage ns bio-
logicistas e cu ltur a listas . 
No qu e se refere à seletividade escolar, o g rupo conside -
ra que o probl ema não é propriamente da família, nem unicamente 
da escola, mas surge de fatores ex t e rnos que atingem a ambos . 
São as relaçõ es de classe social que regulam os processos in -
t e rnos da e scola e das famÍlias, as relaç ões entre a família e 
a escola, e que det ermin am a seletividade . 
Para melhor conh e ce r tais relações na forma como elas a -
parecem na esco l a, es ta abordagem optou pelo estudo etnográfico 
em que aparece a observação sist emát ica de salas de aula e as 
entrevistas, em ge r a l, não-diretivas, como principais instrumen-
to s de pesquisa. 
O estudo e tno gráf ico pe rmit e obs e rvar a interação social 
em situações "naturais " , observar fen6menos não documentados e 








Um dos pressupostos básicos desse tipo de estudo é a per-
cepção integrada da realidade, isto é, a compreensao do fenôme-
no em estudo numa globalidade que lhe dê sentido. No caso da 
escola, é necessário interpretar a rede de inter-relações ob-
servadas levando-se em conta o seu contexto particular e a re -
lação com a totalidade ma1or na qual ela está inserida e que, 
em certa medida, a determina . Um segundo press uposto refere-se 
i busca de urna cornpreensao profunda dos significados atribuidos, 
pelos sujeitos observados, ao fenômeno em questão . Sabe-se que 
os significados são construidos socialmente, mas cada individuo 
os organiza e os elabora de acordo com sua pr6pria experiência . 
A compreensão de que urna situação particular reflete uma signi-
ficação social é um terceiro pressuposto desse tipo de designa-
ção, surgindo a necessidade de uma abordagem nitidamente qua li-
tativa, que enfatize processos e não resultados . Um outro pres -
suposto fundamental refere - se ao método de análise dos dados, .ba-
sicamente indutivo, o qual não se inicia com modelos ou hip6 -
teses e sim com a compreensão de detalhes e inter -relações que se 
examinam em padrões e processos, cada vez mais amplos . As cate -
gorias de análise são determinadas sucessivamente no 
com a informação . 
encontro 
Corno muito bem resume Lopez(l984), "o objetivo da etnogra-
fia é captar a rede de significações subjacentes no fluxo do 
discurso social " (p. 33). 
Ainda são escassos os estudos emp iricos realizados nesta 
perspectiva de análise . Wilcox (1982) realizou um estudo etna -







uma situada numa escola de classe média - baixa e a outra numa es -
cola de c l asse baixa . Após observações intensivas, a pesquisado -
ra concluiu que o professor da escola de classe baixa utilizava 
mais estratégias orientadas à obediência e ao c ontrole externo e 
concentrava- se em regras de comportament o e de conduta . Ji a pro-
fessora da escola de classe média utilizava estratégias mais o -
rientadas para a internalização de normas, e para o conheciment o 
acadêmico . Outra diferença importante refere - se a participação 
verba l dos alunos: a professora da classe média incentivava os 
a l unos a desenvolverem sua linguagem oral e suas habilidades ver-
bais, enquanto na escola de classe baixa isto não acontecia . Es -
tudos semelhantes foram realizados por Anyon (1980) 
(1969), também nos Estados Unidos . 
e Leacock 
Outra pesquisa foi realizada no Chile, pelo grupo de Lopez 
et alii (1984) enfatizando o papel dos aspectos internos da es -
cola na produção do fracasso escolar . Foram realizadas observa-
çoes em seis salas de aula de uma escola municipal e em duas sa -
las de aula de uma escola particular, esta Última subvencionada 
pelo estado 27 • Além das salas de aula, foram rea l izadas observa -
ções,no ambiente escolar, e entrevistas com os professores, a l u -
nos e pais . As autoras chegaram à conclusão de que "existem di -
versas priticas que vão discriminando os alunos conside r ados' nor -
mais ' dos outros condenados ao fracasso, prematura e, em muitos 
casos, arbitr5ria e i ncessantemente' ' (p . 360) . Entre essas pra -
27 Uma grande parte das escolas particulares do Chile, após o 
golpe militar de 1973, foi abarcada pelo Estado que, assumin-
do os custos, também passou a exercer um maior controle ideo-







ticas, ressaltam a forma predominantemente verbal de transmis-
são do conhecimento, o tipo de relação autoritiria entre pro-
fessores e alunos e a alienação dos conteúdos. f, pela nossa 
constatação, o Único estudo etnogrifico voltado especificamen-
te para essa questão. 
O estudo de Silva (1984), realizado em três escolas de 
diferentes classes sociais de Porto Alegre, é um dos poucos 
estudos que encontramos, no Brasil, dentro desta perspectiva 28 • 
Duas turmas de cada escola foram observadas e seus professores, 
entrevistados . O autor conclui que, nas salas de aula da esco-
la de classe baixa, o professor enfatiza processos de memoriza-
çao e controle de conduta, e a interação oral é limitada . Esses 
mesmos padrões foram encontrados na escola de classe média,com 
ênfase maior no uso de livro-texto e com um grau mais elevado 
de eficiência do que na primeira. 
Ji na escola de classe alta, predominam pro~essos de 
conceitualização, expressao oral e outras formas de auto-expres-
são para resolver situações pedagógicas . Também as formas de 
negociação predominam sobre as formas autoritirias de contro -
le de conduta encontradas nas outras duas escolas. 
Tais estudos têm trazido a tona aspectos até agora rele-
gados 'na pesquisa educacional . Após a convergência de estudos 
que mostram que a escola esti desenvolvendo formas internas de 
ensino que resultem em tipos de escolarização diferentes em 
função da classe a que pertence o aluno, começam a ser levanta-








das questões sobre a produção desse ensino diferenciado . 
Por considerar parciais ou mistificadoras da realidade as 
explicações usuais sobre a seletividade e, principalmente, por 
não concordar com os pressupostos sócio-filosóficos que as em-
basam, optamos pelo estudo antropológico, utilizando um design 
etnogrifico, que lentamente tem-se introduzido no campo da in -






2 - METODOLOGIA DA PESQUISA 
2 .1 - SELEÇAO DA ESCOLA 
A escola onde se realizou esta pesquisa foi selecionada a -
pos um levantamento reali zado na Primeira Delegacia de Educação 
de Porto Alegre, que coordena 62% das escolas públicas destaCa-
pital . As esco l as da Delegacia de Ensino foram classificadas se -
gundo ci n co requisitos : 
- atendimento massivo a população da classe trabalhadora; 
- Índices de repetênci a de evasão acima de 35% ; 
- locali zação dentro do perímetro urbano; 
- funcionamento de turmas de primeira a quinta - . ser1e, no 
mínimo; 
- população discente entre seiscentos e novecentos alunos . 
Tais critérios surgiram devido à preocupaçao em estudar a 
questão da seletividade escolar num local onde assume proporçoes 
d e fenômeno de massa : escolas que a t endem à classe trabalhadora . 
Limitou- se o numero de alunos entre seiscentos e novecentos para 
analisar uma escola com um c er to grau de complexidade mas n ã o t ão 
grande a ponto de tornar a coleta de dados impossível. Fo ram se -
l ecionadas somente esco l as de primeiro grau devido a o fato de que 
é ness as escolas qu e ·se encont ram os Índices de repetência e e-







De um tot a l de 97 esco l as, quatro atendiam a todos esses 
critérios. Após contato realizado com a direção das escolas, 
optou-se pe la Esco la da Vila Silva29 (nome fictício), pois foi 
onde houve, po r parte da direção e setores de supervisão e o-
rientação, maior r eceptiv idade à proposta da pesquisa . O fato 
de não es t ar sendo realizada nenhuma outra pesquisa no local 
também contribuiu para a e scolha30 • 
2 . 2 - Técnica de Observaç ão 
Sendo o objetivo principal da pesquisa descrever os me-
canismos internos da escola e, mais especialmente, da sala de 
aul a , optou - se pela obs ervação corno instrumento principal da 
coleta de dados. Fora da sala de aula , utili zou-se um bloco 
de anotações no qual eram registr ados minuciosamente os even-
tos ou situações observadas, às vezes durante sua ocorrência e, 
na maior parte do tempo, lo go após . 
Na sala de aula, foram r egis tr a dos os acontecimentos qu e 
envolviam um maior número de alunos da turma, já qu e logo se 
desc ob r iu ser impossível o r egi stro de todas as situações, prin-
cipalmente em turmas com trinta a lunos, em média . No . .. . lnlClO, 
des c reve ram-s e mais minuciosament e os aspectos li ga dos à rela -
çao professor- al uno, cont e údos tr abalhados, r e laç ão entre alu-
nos e avaliação. No entanto, os diálogos espontâneos entre . os 
alunos foram se mostrando import antes, no decorrer da pesqui -
sa, e, gradativamente , priorizou- se t am b ém o registro dessas 
29 Não será me ncionado o nom e da escola , nem o local onde ela 
se loca li za, a fi m de preservar as pessoas que nela traba-
lham. Os nomes dos professores observados fo ram trocado s tam-
bém com esse obj e tivo . 
30 
.Em du a s das outras esc olas selecionadas desenvolviam- se pes-








Os acontecimentos da sala de aula foram registrados da 
forma mais de talhada possível, enfati zando - se a linguagem tex-
tual e utilizando-s e alguns símbolos e abreviaturas para faci -
litar o re gis tro . Imed i a t amente após o término de cada observa -
ção, eram acrescentados detalhe s que não puderam ser registra -
dos no momento da sua ocorrência . 
Como recurso, foi utili zado o gravador, em conjunto com 
as anotações escritas , para o registro das observações das sa-
las de aula . Entretanto, devido à quantidade de estímulos sono-
ros simultâ ne os, conversas de a lunos de outras sal as, músicas e 
gritos , a transcri ção dessas gravações se mostrou inviável . 
O re g istro das atividades foi reali zado com o observador 
sentado no f undo da s a la de aul a . Na primeira observação efe-
tuada em cada sala de aul a , foi explicado aos a lunos que seriam 
acompanha das suas a tividades durante o ano através da observa -
çao e, eventualmente, da participação nas suas tarefas . De iní-
cio os a lunos perguntavam sobr e o que era escrito pelo obs e rva -
dor, sendo-lhes explicado que e r a re gi strado tudo o que acon t e -
cia em sala de a ul a . Eventualment e participou- se das conversas 
dos alunos e, com freqUência, conversava- se sobre situações de 
sala de aula ou da esco la . 
E neces s ári o tecer a l guns comentários sobre a situação de 
have r um observador em sala de aula . B nossível afi rm a r que a 
maioria dos professores n ão modificava sua forma de agir com a 
chegada do obs ervador , com ex ceção de uma das professoras que 







sala (pelo fato de ser observada urna outra sala ao lado, foi 
possível perceber que ela gritava com muito mais freqUência quan-
do não era observada). Outra professora demonstrou seu descon-
tentarnento pela observação, pois solicitava ao observador que 
viesse em outros momentos, alegando a realização de prova ou 
a exposição de conteúdos nos quais ela preferia que não houves -
se interferência . 
S impossível definir com clareza o quanto a presença de 
um observador interferiu na rotina da sala de aula : nas primei-
ras vezes, os alunos estavam muito curiosos quanto ao que era 
escrito e quanto à causa da presença do observador. A medida que 
essas perguntas foram respondidas e a presença do observadorfoi 
se tornando familiar, parece que a interferência se r eduziu 
.,. . ~ . 
a n1ve1s m1n1mos . 
Foram realizadas, no total, 121 horas de observação em 
sala de aula, assim distribuídas: 
TABELA 3 
Distribuição do número de horas de observação por séries 
Série n9 de horas 
la . série A 18 
la . - . B 23 ser1e 
2a . - . A 15 ser1e 
2a . série B 16 
3a . -serie A 13 
3a . - . B 12 ser1e 
4a . série A 12 
4a. - . B 12 ser1e 
T o T A L 121 
Fonte: Registro das observações realizadas durante o período de abril 
a dezembro de 1985. 
As observaçõei, realizadas em diferentes horirios em cada 







foram registradas no período de 12 de abril a 10 de maio e re -
tomadas durante o período de 10 de julho a 20 de dezembro de 
1985 . Essa interrupção ocorreu devido à greve 31 dos professo -
res. Também foram realizadas 63 horas de observações de situa -
çoes de fora da sala de aula, tais como recreios, manifestações 
de alunos, hor as cívicas, reunião de professores etc ... perfa -
zendo um total de 184 horas. Os dados coletados em sala de au-
la, foram tabelados a partir de categorias (Anexo I) estabele -
cidas após a leitura e análise minuciosa das observações . 
2 . 3 - TtCNICA DE ENTREVISTA 
Após a realização da maioria das observações, durante os 
mes es de novembro e dezembro, foram realizadas entrevis t as com 
os professores, numa perspectiva não-diretiva 32 , que possibili-
tasse uma afluência maior de dados e respostas mais significa -
tivas. 
Foi utilizado um esquema que norteou a entrevista (Anexo 
II), a qual se referia à formação do professor, ao relaciona-
menta professor - aluno e professor - comunidade, as perspectivas 
do professor quanto aos conteúdos trabalhados em sala de aula, 
ao currículo, às formas de avaliação e às exp licações para o 
fracasso escolar . Todas as entrevistas foram gravadas com a 
permissão dos professores; num total de oito assim distribuí-
dos: as professoras de cada turma de primeira, segunda e ter -
31 Conforme capítulo 3 . 5, p. 75 . 
32 Usamos esse termo no sentido definido por Thiollent (1984) a 
fim de contornar os cerceamentos impostos pelas entrevistas 
com perguntas fechadas, na medida em que estas suscitam res -
postas que podem ~ão corresponder às dimensões mais signifi-







ceira série e as professoras de português e matemática das quar-
t as séries . Somente essas duas professoras da quarta série fo -
ram entrevistadas devido ao fato de que, nessas duas discipli -
nas, encontra - se a maior porcentagem de repetência da série . Fo -
ram entrevistadas também a diretora da escola, a orientadora e -
ducacional, as duas supervisaras e uma funcioniria, moradora~­
tiga da Vila, que possibilitou a caracterização do local . 
2 . 4 - OUTROS DADOS COLETADOS 
Apesar do foco principal da pesquisa ser a dinâmica da 
sala de aula, foram coletados outros tipos de dados que permi -
tiram uma melhor compreensão dos processos internos das turmas 
em seu contex t o mais amplo, a escola . Foram rea l izadas vinte 
horas de observação dos recreios e horas cívicas, quinze horas 
de participação nas atividades realizadas durante o período da 
greve dos professores, cinco hor as de observação de reuniões de 
professores, quatro hor as de observação de reunião de pais e 
dezenove horas em atividades diversas - intervalo dos professo-
res, manifestações de alunos no processo de esco lha de direto-
res, aulas de recuperação, etc ... Nessas situações, foram ano -
tados, posteriormente, os fatos observados e, em alg um as vezes, 
foi utili zado o gravador . Também foram coletados, na secretaria, 
dado s que possibilitaram a caracterização da escol a , exemplos de 






3 - UNIVERSO ESCOLAR 
3 . 1 - DESCRIÇAO DA COMUNIDADE ESCOLAR 
A escola, na qual realizou-se esta pesquisa, situa - se na 
zona leste de Porto Alegre, a trinta quilômetros do centro da 
cidade . Porto Alegre, em 1985, abrigava 1.125 . 477 habitantes,nu-
ma area de 522 Km 2 • Esta vila começou a se formar em 1963 e, co-
mo bairro periférico, as melhorias urbanas são poucas e sem -
pre conseguidas através de mobilização popular . A primeira mo -
bilização do bairro data de 1968 quando os moradores consegui -
ram a instalação da escola, a rede de esgotos e a rede elétrica 
que atinge cerca de um terço da vila . Nesse local, moram po r 
volta de cinco mil habitantes 33 • 
A vila é dividida em duas partes . A primeira, mais anti -
ga, começou a se formar em 1963 com a ida de famílias oriundas 
de outras vilas desapropriadas. Essas famílias foram legalizan-
do s ua situação e, atualmen te, são proprietárias dos terrenos 
onde residem . A maior parte dessas famÍlias possuem casas de 
alvenaria simples, localizadas na rua principal, e se cons t ituem 
de operários da construção civil, mestres - de - obras, motoristas,co-
33 Esses dados foram coletados através da entrevista com a di -
re t ora, com uma funcionária da escola que é moradora da vi l a 
e com uma mãe de aluno da escola, presidente da Associação de 







bradares, vigilantes, carpinteiros, pintores, mecânicos e ele-
tricistas . Aproximadamente a metade das mulheres dessa parte da 
vila trabalham em indústrias e fábricas próximas, ou como faxi-
neiras . 
A segunda parte da vila é composta de famílias vindas há 
pouco tempo (a partir de 1980), que habitam os locais mais pe-
riféricos da vila, oriundos de cidades do interior ou, em menor 
numero, de outras vilas. Existe um grande numero de pessoas o-
riundas de uma determinada cidade do interior do Rio Grande do 
Sul, devido à vinda de um líder comunitário daquela cidade para 
a vila . Essas famílias, em sua maior parte, são compostas por 
ex-trabalhadores rurais, desempregados, biscateiros ou, numa 
parcela menor, trabalhadores das profissões citadas acima . Suas 
casas sao de madeira, constituindo-se a maior parte de barracos 
de uma só peça . 
A mobilizaçã o dos moradores hoje tem como objetivo prin-
cipal a instalação de um posto policial qu e funcione 24 horas 
por dia, pois o número de brigas na vila é alto. A comunidade 
também t em se organi zado para buscar um atendimento mais abran-
gente e efetivo do Posto de Saúde estadual que funciona na vl-
la. 
Os filhos dos moradores das duas vilas, que geograficamen-
te e uma só, constituem a totalidade da população da escola.Se -
gundo os registros da escola, cerca de 99% dos moradores rece -
bem até um salário mínimo e os restantes recebem de dois a três 
salários . E possível que tais dados não sejam totalmente cor -







reta para nao pagarem a escola a chamada contribuição mensal. 
Topograficamente, a reg1ao do bairro é aciden tada. O pon-
to principal do local se constitui de um largo, sem praça cen -
tral, onde · inicia a linha de ônibus que liga a vila ao cen tro 
da cidade, denominado " rodoviária" pelos moradores . Desse largo 
saem ruas de pequena extensio, todas de chio batido. A en trada 
para a vila é feita por dois caminhos . O primeiro acess o é a-
través da únic a rua calçada da vila, onde se encontram as casas 
de alvenaria, pertencentes aos moradores mais antigos . Perpen -
dicular a essa via, saem ruas pequenas onde es tão os casebres 
de madeira, ruas sem calçamento e com instalação elétrica e hi-
dráulica precária, feitas pelos próprios moradores. O segundo 
acesso e uma rua de chão batido que leva i parte alta da vi la , 
onde se encontra a escola . 
3.2 - DESCRIÇÃO DA ESCOLA 
A esco la , de constru ção de madeira, simples, é térr ea,des-
pojada, com apar~ncia descuidada. E composta por cinco pavil hões 
de madeira que formam uma espécie deU inver tido, com um bonde 
velho, sem uso, no meio do conjunto de pavilhões . O acesso aos 
pavilhões é feito a través do pátio descoberto, de chão batido . 
No primeiro pavilhão, de entrada, encontram-se a sa l a do SOE,os 
banheiros, duas salas de aula, a cozinh a, a secre t ar i a, a sala 
da dire çã o , dos professores e do S . S.E . 
Nos outros pavilhões encontram- se as outras salas de aul a. 
Ao lado desses pavilhõe , encontra -s e outro pátio, também sem 
calçamento, que é utili zado como quadra de espor t es. Do lado di-







caminho de chão batido que l eva à parte baixa da vila. Atrás 
da escola, existe um barranco que termina no mesmo local . Do 
lado esquerdo, há o posto de saúde e, na frente da escola, há 
dois bares e casas de madeira. 
A escola funciona nos turnos da manhã e da tarde, atenden-
do, no início do ano, a um total de 1169 alunos 34 , assim dis-
tribuídos: 
TABELA 4 
Distribuição dos alunos da escola da Vila Silva 
- . por ser1es 
Série N9 alunos Novos Repetentes N'? de turmas 
Nível B 50 50 2 
Classe Especial 12 3 9 1 
la . série 344 206 138 9 
2a . série 207 138 69 6 
3a.série 241 176 65 7 
4a.série 140 105 35 4 
5a . série 105 90 15 3 
6a.série 70 70 2 
T o T A L 1169 858 331 34 
Fonte : Secretaria da escola . 
Para atender aos alunos distriuídos nessas trinta e quatro 
turmas, numa média de trinta e três alunos por turma, a esco la 
conta com 48 professores, além da diretora, duas supervisaras e-
ducacionais, uma orientadora educacional e uma bibliotecária. 
34 Na data de nosso primeiro contato com a escola, em janeiro de 





3 . 3 - Dados Sobre a Seletividade na Esco l a 
A Escola da Vila Silva reproduz, em níve l de micro - sis t ema, 
a se l e t ividade que caracteriza o ensino pÚblico brasileiro . 
A tabela seguinte demonstra a evasao de alunos ocorrida na 
escola nos Últimos cinco anos . 
TABELA 5 
Percentual de alunos que concluem a série na qual se 
matriculam no início do ano na Escola da Vila Silva 
1981 1985 
81 82 83 84 85 
la. ser1e 82,8 86,7 80 75 75 
2a . - . 91,3 91,0 81 80 88 ser1e 
3a . - . 94,3 88,0 80 83,5 71,9 ser1e 
4a . - . 80,7 90 71 80,9 83,3 ser1e 
5a . - . 82,9 100 80 78,8 77,5 ser1e 
6a. - . 79,7 ser1e 
Fonte : Secretaria da escola . 
Dois motivos nos fazem questionar a veracidade desses da -
dos . Em primeiro lugar, não estão aí incluídos os alunos trans -
feridos , que, inúmeras vezes, não conseguem vaga em outra esco-
la e acabam permanecendo sem estudar . Em segundo lugar, somente 
são considerados evadidos os alunos que permanecem 60 dias le -
tivos seqUenciados com falta no livro de chamada . Como a maior 
parte das evasões ocorre perto do final do ano, esses alunos 
nao são computados como evadidos e sim como repetentes. Mesmo 
com essas ressalvas, percebe - se, pelos dados da esco l a, que, em 
média, 20 % dos alunos matriculados não permanecem na escola até 







que essa percentagem seja maior. 
A reprovação de quase a metade da população escolar e ou -
tro indicador da sele tiv idade da esco l a . 
TABELA 6 35 
Percentual de alunos aprovados no final do ano na 
Escola da Vila Silva - 1981 -1 985 
81 82 84 85 
la . série 55,5 43,18 61,4 52,3 
2a . - . 68,9 65,15 70 'o 65,4 ser1e 
3a . série 71,7 50,36 75,1 59,3 
4a. - . 56,3 77,7 78,5 64,5 ser1e 
Sa. série 82,5 52,5 79, 1 80,4 
6 a . - . 85,2 ser1e 
Fonte : Secretaria da escola . 
A tabela mostra que, por volta de 40 a 50% dos alunos 
escola repetem a - . ser1e que freqUentam . B importante ressaltar 
da 
que uma boa part e desses, volta a se matricular na esco la nos 
anos seguintes, como demonstra a tab e l a: 
TABELA 7 
Percentual de alunos repetentes matriculados no 
i ní cio do ano na Escola da Vila Silva - 1982 -1 985 
82 83 84 85 
Class~ ~special 80,0 70,0 75,0 75,0 
l a . ser1e 41,4 39,48 39,5 40,11 
2a . - . 23 '6 21,26 21,26 33,33 ser1e 
3a . - . 21,0 32,43 32 , 2 27,00 ser1e 
4a . - . 35,8 11,40 12,8 25,00 ser1e 
Sa . - . 18,8 21 , 79 21,8 14, 28 ser1e 
6a . série 
Fonte : Secretaria da escola. 









Tais dados refletem a importincia dada ã escola pelos pais 
dos alunos, pois mesmo com reiteradas repetências, os alunos 
voltam a se matricular . A tabela tamb~m aponta a situação da 
classe especial, que, mais do que preparar os alunos para in -
gressarem nas séries seguintes, funciona mantendo-os anos a fio 
no mesmo grupo. As taxas de repetentes da la . s~rie, por volta 
de 40 %, demonstram que, pelos motivos que descreveremos mais 
adiante, quase a metade dos alunos que freqUentam a primeiras~-
rie já o fizeram em anos anteriores. 
Na s turmas observadas durante o ano de 1985, a situação e 
semelhante ao quadro geral da escola. 
TABELA 8 
Situação dos alunos das turmas observadas durante o 
ano de 1985, ao t~rmino do ano letivo. 
Situação dos % % % % 
alunos ao fi Aprovados Reprovados Evadidos Transferidos nal do ano 
Séries 
la . A 41, 2 29 ,4 26, 5 2,9 
la . B3 6 67,6 20,6 5,9 5,9 
2a . A 55,6 33,3 17,0 
2a. B 89,1 10,9 
3a . A 59,5 18,9 18,9 2,7 
3a . B 69 ,4 25,0 5,6 
4a. A 47,2 27,8 25,0 
4a . B 50,0 26,5 23,5 
Fonte: Dados da secretaria da escola. 
36 Esta foi a turma de primeira ser1e que obteve maior Índice de 
aprovação na escola e que, justamente, teve maior número de 
troca de professores durante o ano, bem como a professora me-







3 . 4 - I SERÇAO DO PESQUISADOR 
Com o objetivo de discutir a possibilidade de realizar a 
pesquisa naqu ele lo ca l , foi realizada, em janeiro de 1985, uma 
entrevista com a diretora da escola, a qual se mostrou interes-
sada, pois o tema da pesquisa seria "uma preocupação constante 
e fundamental '' no seu traba lho , Tamb~m realizamos uma entrevis-
t a com a supervisara que demonstrou interesse na pesquisa, o 
que contribuiu para a seleção da escola . 
No final de março, voltamos à escola para selecionar as 
turmas a serem observadas e posteriormente, numa reunião, a 
pesquisadora foi apresent ada aos professores, quando explicou 
sumariamente os objetivos da pesquisa e os procedimentos possí-
veis. Cada professor das turmas escolhidas foi consultado indi-
vidualmente para permitir- ou não - as observações e todos con-
cordaram com o trabalho . 
At~ o início da greve, teve-se pouco cont ato com os pro -
fessores fora das situações de observação . Durante a greve, de -
vido à participação em algumas atividades, discussões e deba -
tes, foi possível estabelecer uma relação mais próxima com os 
professores. Após esse período, houve uma movimentação maior do 
pesquisador na sala de aula para observar o material dos a lunos 
e conversar com eles . A apro ximação cada vez maior com os pro-
fessores permitiu que realizássemos as en trevis t as dentro de 
uma postura não-diretiva e que obtiv~ssemos respostas significa-
tivas. 
A direção da escola facili tou, sempre que possível, a co -







vistas, foram providenciados professores s ubstitutos para que 
os professores das turmas observadas pudess em ser entrevistados. 
Tamb~m o material de secretaria foi colocado ã disposição do 
pesquisador . 
3 . 5 -O DESENVOLVIHENTO DA PESQUISA E A GREVE DOS PROFES -
SORES 
No dia 1 0 de maio de 1985, foi deflagrada a greve dos pro -
fessores, fruto de constantes ac hatamentos salariais aos quais 
foram submetidos os professores e de desac ertos nas negociações 
com o Estado e , por isso, tev e adesão praticamente tot a l da ca -
tegoria. 
As prin c ipais reivindicações do s professores foram as se -
guintes: 
- p1so salaria l de dois salários mínimos e meio; 
- décimo terc e iro s a lário a partir de 1985; 
- eleição direta para diretores . 
No período de greve, participou-se, junto aos professores 
da esco l a observada, das reuniões de núcl eos de escolas, das 
assembléias e atos públicos da categoria e das reuniões com os 
pais de alunos, reali zadas para discutir os objetivos da greve 
e a situação do magistério . 
Após várias negociações, aos cinqUenta e sete dias de gre -
ve, os professores conseg uiram um piso s a larial de dois salá-
rios mínimos , em maio de 1985, c dois s alários mínimos e meio, 
em novembro de 198 6 . O décimo tercei ro s a lário fo i co ncedido em 
dezembro de 1986. E a · eleição para diretores foi concedida 








Frente a essas conquistas, que deixavam longe as reivindi-
caçoes inicia is, a ma ior i a dos professores optou pela vo lta as 
aulas, principalmente pelo longo prolong amento da interrupção 
das ativi dades . 
Com exceçao de uma, todos os professo r es da Escola da Vi la 
Silva participaram da g reve. Na assembléia final, no dia 8 de 
julho de 1985 , os professo r es dividiram - se entre os que queriam 
voltas ãs aulas - a maioria - e os que optavam p e la perman~ncia 
da greve . a vo lta ãs aulas, essa divisão fi co u mais evidencia-
da através das constantes discussões entr e e l es, da formação de 
grupos fechados e, principalment e , a través da aus~ncia de uma 





4 - PRÁTICA ESCOLAR: RECONSTRUÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO -
APRENDIZAGEM 
O objetivo deste capitulo ~ reconstruir os processos que 
ocorreram no interior das salas de aula observadas . Optou-sepor 
uma análise do tipo descritivo que permite uma aproximação mai-
or da trama de inter-relações que ocorrem nas sa l as de au l a e 
os aspectos que, mais especificamente, vão produzindo o fracas-
so escolar. Será descrita cada uma das turmas separadamente pa-
ra preservar suas particularidades e contradições especificas . 
Construida a partir da leitura intensa dos dados (Anexo I), a 
categorizaç ão utilizada nos dá uma dimensão da realidade; no 
entanto, ela não substitui a descrição minuciosa das s ituaçõe s 
através dela categorizadas . 
4 . 1 - la. SfRIE A 
4 . 1 . 1 - Caracteristicas Gerais 
A sa l a desta turma, no primeiro pavilhão da escola, es tá 
próxima da sala de professores, da supervisão e da direção. B 
uma sala pequena (por volta de 5 m2 ) para os 34 alunos que nela 
se encontravam no início do ano (9 se evadiram durante o ano) . 
As c l asses são dispo~tas em cinco filas, de duas em duas,haven-







fundo, de onde se vê a rua principal da vila e, nas paredes,não 
há nada . A mesa da professora fica na frente da sala, do lado 
do quadro-negro, e não há armário, na sala, por falta de espa -
ço. 
A turma é composta por alunos repetentes, uma ou mais ve-
zes, e suas idades variam de 7 a 12 anos . 
4 . 1. 2 - Características do · Processo de Ensino-Aprendiza -
gem 
O proces s o de en s ino aprendizagem desta turma é basicamen-
te centrado nas atividades propostas pelo professor . Após o si -
nal de entrada, os al unos conversam uns minutos, pegam se u ma-
terial e a professora começa a passar exercícios no quadro ou 
apresenta um a letra nova para, lo go após, escrever exercícios 
de fixação . Pouco t empo (5 a 10 minutos) é usado para explica -
ções orais . 
A aula gera lment e inicia com instruções que as crianças 
devem seguir para começar as atividades . 
P - "vamo co loca r a data e começar a t r abalhar . " 
A pro f e o r a l e v a n ta - e e e s c r e v e no quadr o : Por t o 
gre 3 24 de julho de 1985 . Sepa r e as s i labas : fic a 3 
ca 3 fada 3 bafo 3 a fiada 3 café ~ bi f e . 2 - Uni r: fa - da 3 
fi - a - da 3 7 • 




P -" /!; 3 eu vou separar no quadro - negro e voces vão copiar 
37 A reprodução dos diálogos obedece aos seguintes critérios : 
P - representa a fala do professor; A - do aluno para o 







em c ~ma e depois embai x o . Depois eu vou faz e r ditado 
cnm o.ssas palavras que eu estou colocando no quadro ." 
A professor a determina to das a s a tividades a serem r ealiza-
das e, em ge ral, não aceita sugestões dos a lunos para modifici-
las. Sempre hi muit a interação verbal entr e os alunos . 
As a t ividad s predominant es sao cópi a de exercícios de com-
pletar palavras ou unir sílabas, esc r ita de pa lavras abaixo de 
d esenhos e dit ado s . 
Em te r mo s gerais, toda s as aulas seguem a mesma seq U ~ncia. 
A maioria do s al unos t ~ m pau o interesse pelas a t iv ida des 
propostas. Em geral copiam as t a r efas conve rsando muito sobre 
outros assuntos e reali zando brincadeiras t ais como jogar av1oe-
zinhos, desenhar com giz nas cl asses, trocar f i gurinhas, 
" pulso" e outr as menos comuns. E, em muitas situações, 
zam seu desag rado. 
P liA "' "1 b 11 - hgora vamos separar as s~ &a as . 
A - 'V e novo J n5o . J& separamos J professor a !' 
A -"Sepa r ar as si l abas? " 
jogar 
verbal i-
P -"t J depois eu vou f aze r ditado com es sas palavrinhas que 
e tou colocando no quadro ." 
A -"Di ta do J hugg .' " ( expr es s5o de desgosto) 
A -"Ditado .' TÔ ra lado ." 
Qu ando a pro fe s s ora se aus entava da sala, a interrupção das 
tar efas era ime diata pe l a maior parte dos al unos. 
Em tod as as observaç ões realizadas ant es do recrei o, r eg is-
trou - se o interesse dos aluno s em saber quanto tempo fa ltava pa -
r a o recreio . 









A pro f es ora pergunt a ~ no in{cio da aul a: 
P -" Quem lembra o que fiz emos ontem? " 
A -" Brincamos de hi stóri a de galinha ." 
P -" Quem lemb ra da história da galinha? " 
A -" Eu . A galinha perdeu os pintinhos ." 
P -" E da {? Quem lembra o r esto? " 
A -" Eu ... não lemb r o não . " 
A -" Nem e u ." 
Vári os alunos conversam 
A -" Não sei ~ p-r o f e ss o ra ." 
P -" Ninguém l e mbra? Então vamos faz e r ou tra atividade ." 
-
sao Existem regr as de trabalho que, por vezes, cumpridas, 
entre as quais a de que s6 vai ao quadro quem a professora cha-
ma e não quem p ede . E, quando os al unos brincam com algum obje-
to durante o período de aula, a professora 
saída . 
e s6 entrega 
\___ ~ 
na 
A professora demonstrou sem pre mais preocupaçao em colocar 
muitos exercícios no quadro , do que em at ender às dúvidas, mes-
-mo as expressas pelos alunos . Dessa forma, a aprendizagem e co-
locada como respon~abilidade somente dos alunos . 
A - " Eu não sei f a z e r isto ~ pro f esso ra .' " 
P -" Copia quieto ." 
A -" Na hora da sa{da vou brincar de pegar .'' 
P - " Lea do n ão est ás bem no ' separa ' e ' junta ' s{labas ~ es ­
tuda mais . ( ... ) " 
A -" Eu não entendi es e ex e r c {cio ." 
P -" É que nem o exerc{ci o de ontem . Em vou esc r ever as pa -
lavras ." 









A professora i gnora os assuntos ex t ernos à sala de 
t razidos pelos alunos, mesmo quando é solicitada a opinar. 
Os al un o s estão e s c ~ e v endo a palav~a 
nhcxndo . 
11 cas a 11 e 
aula 
d e se -
P - "Leand~o ~ copia logo ~ senão tu não vai te~ tempo de co -
. " p1-a~ . 
A-A- ' 'A água da casa da J an e sai lá d e ca s a ." 
A-A-"A que la vez alagou tudo .' " 
P - "Jane ~ pá~a de fala~ . Ede~ ~ s enta ." 
T~ ês semanas d epois ~ q uando a p ~ o fe so ~a e tá esc~ e v endo no 
quad~o : 
A - "Né qu e a mãe pode ensinar a g ent e em casa? Hem ~ profes-
s o ~a? " 
p - "t: . " 
A - "Viu ~ gu ~ ia ?" 
A - "Mas a minha não pode ." 
A - "Aza~ é t e u ." 
A p~ofe ss o ~a c ont i nua esc~ e v endo no quad~o . 
A professora permanece a maior parte do tempo sentada, es -
crevendo no livro de chamada ou preparando exercícios, sem se 
preocupar em dar assistência individual aos alunos . 
Através da categorização dos dados, constatou-se que amai-
or parte das verbalizações dos a lunos (7 2,62% ) refere-se a as -
suntos n ão diretamente lig a dos aos conteúdos. No que s e refere 
às verbali zaç ões do p rofess or, soment e um quarto (25,84 %) refe -
ria - se à tran smissão de i nformações . 
A maior parte das intervenções verbais do professor(60,74%) 
refere-se à determinação de r eg ras de conduta (21,81 %) ou à e -
xecução de a tividades (3 8 ,93%) . 








o que e alvo de reclamações dos al unos . 
A - ')l outra p r o f e ss ora t r az i a c artaz es para nós ." 
A-' ~ p r o f e s so ra e s c r e v e ~ e s c r e v e ~ e s c r e v e ~ não 
esc r e v e r ." 
-para de 
Além disso, o processo de ensino - aprendizagem da leitura o-
corre f und amentalmente em sala de aul a e os aspectos extra elas-
s e, tr azidos pelos a lunos, não são incorporados ao que es ti sen-
do trabalhado. 
As corr eçoes das a tividades sao fe it as no quadro, em gera l 
pela pro fes so ra, ou eve ntualmente, pelos a lunos. A professora 
também chama os a lunos para ver os cadernos com o objetivo de 
apo ntar as incorreçõe s, s em dar explicaç ões claras sobre os er-
ros por eles come t idos . Assim, por exemplo, ao revisar um exer -
cício, diz a um a luno: Olha bem ~ e s t á e rrado ~ faz c ert o . Sempre 
a correçao é feita pela professora qu e não es timula e, eventual-
mente, repr ee nd e conversas entre os a lunos sob re os conteúdos . 
A professora ap r esenta as provas (de avaliação) como uma 
a tividade a mais, s em que essas consti tu am urna situação ameaça -
dora . No e nt anto , insiste muito nas regras de condut a que, em 
geral, não s ao muito cobradas : n a o conversar, tr aba lhar indivi -
dualmente, nao pe dir ajuda . 
4 .1. 3 - Formas de Controle de Conduta 
A disciplina em sala de aula é pouco cobrada pela profe s-
sara . Principalment e no iníc io do ano, e menos freqUen temente a-
p6s agosto, a professora impõe a l gumas normas: formar fila na 
entrada, n ão comer n a sa la, nã o conversar com os cole gas, nao 







cer sentados nos seus lugares . 
O controle dessas atividades é feito através de chamamentos 
orais, de retirada do recreio e, eventualmente, de ameaç as . 
A -' Pr ofessora ~ quem est á sem recreio hoje? " 
P -' 'Até agora ~ não tinha lembrado ." 
A - "ô guria ~ pra qu e lembrar a professora? " 
P - " É o José ~ a Mariana e eles sabem por que estão sem 
recreio . " 
A - "Paulo ~ olha o trato que nós fizemos ontem ~ lemb r a ? Vou 
ter uma conve r sa séria contigo de novo . " 
As r eg r a s propostas nao sao justificadas e raramente e dis-
cutido com os a lun os o seu porqu~ . 
4.1. 4 - Re l açã o En t re os Alunos e a Professora 
Os alunos se mostram bastant e dependentes da professora pa -
ra tudo . 
A -"Professora ~ ' posso e screver uma palavra igual a dele? " 
P - "Sim . " 
Qu a tro mese s depo is ~ 
ven do pa l avras : 
o s a luno s e stão d e senhando e e scre -
A - ' ~ó isso ai? Qual é o outro que eu posso fazer~ ' 
P -' ~lguma que tu saiba escrever o nome . Senão ~ espera quie -
to . " 
Nem todos os a lunos aceitam passivament e a determinação de 
r eg ras e ex pressa m resistê ncia . !\. a titude do professor, nesses 
c a sos, e sempre de ignorar a re sis t~ncia dos alunos. 
Os aluno estão s e o r ganizando em grupo s de três : 
P -"Vocês dois no me smo grupo não dá certo .' Um de vocês vem 
pa r a o outro_ grupo ." 







A professo r a di rig e - se para o o utro gr up o . 
P - '11g o r a v amos junta r a uj ei ra do chão ." 
A -"Eu não vou f a z e r nada ~ nada ~ t á?" 
P -" Lui ~ ajuda a Juliana a juntar ." 
Os alunos, geralment e se ajudam entre Sl e demonstram de-
salento frente a situações qu e nao sabem resolver e onde nao 
são ajudados pelo professor . 
Os aluno estão r eco rtando palavras de j o rnal e colocando 
no caderno . Um aluno não sab e ler e o o utro diz : 
caderno ." A -l'Recorta esta e co loc a no teu 
A -l'Não adianta ~ e u não se i le r . 
de para mim le r e eu não sei 
Depois a profess o ra 
le r . Não adianta ." 
pe -
O aluno f echa o caderno ~ c ruza os braços e bai xa a cabe -
ça ( . . . J • 
Está esc r ito no quadr o - n egro um texto de cinco 
o s alunos e tão copiando . 
fras e s q u e 
P -"Quem quer ler o texto :'" 
A -" t..'u . " 
Uma só aluna se propõe a le r . 
P -"Então ~ lê ." 
A -' ~ico bebeu todo o xarop e . Mico deu um v e xame 
meu metade do abacaxi . Mico mexeu na caixa de 




-"Muito bem ~ Ana ~ l - 11 e . 
A -"Mico bebe 11 ... 
p 
- "Tá ~ ~lguém mais quer le r? " 
A -" Eu na o t nho coragem . 11 
A -"Nem e u . 11 
p -"Lúc ia ~ vamos l ~ '" a . 
-A aluna começa a le r baixinho com a ma o na boca . 
P -"Tira a mão da boca ." 
e já co -
ame-&xa . 
r oxo da 
A aluna começa a le r mais alto . Quando te rmina ~ a profe sso -
ra pergunta : 
P -"Quem mais que r ler ? " 







A -" Nem eu ," 
Tr ê s me s e s depoi 
P -" Vamos le r o texto agora ." 
A -"Tem que ler ~ pro f essora? " 
P -"Quem quis e r . Quem que r ? " 
A -"Eu não ~ nem eu ." 
P -"Ângela ~ lê . " 
A aluna come , a a le r . 
A -· ~ futebo l . Alberto i jogador de f utebol . A lve r to i f o r -
te ~ alto e calmo . Na partida de sábado ele esteve Ót i -
mo . Alb e rto bateu uma falta e gol ! Alberto i o maio r al ! 
falou o locutor da rádio ." 
P -"Isto . Qu e m mais quer ler? " 
-Nenhum aluno se p r opoe . 
P - "SÓ a Â n g e l a v a i l e r h o j e ~ n in g ui m mais ? " 
Os aluno s permane em q u i etos . 
P - " Então vam o s ler juntos ." 
Dois alu11 o u uomeçam a ler . 
P -" Todos ." 
Sete a l unos co me çam a le r~ ou tros c o pi am ~ outros conver -
sam e trê p e rm a n e cem de b r aços c r uzados . 
Na ma ior part e do t empo, os a lunos re a l iz am as ativida des 
conversando entre si sobre vário s as s untos, principalmente li -
gados a situaç õe s c otidianas de for a da s a la de aula e 
troca d e ma teri a l de tr abalho (lápis, bor racha, etc ... ) . 
sobre 
A-A-' 'Sábado eu não vou vir à aula ~ vou visita r minha tia ." 
A-A.-' ·'Eu acho que vou trabalhar com meu pai ." 
A-A-' 'Tu vai p e gar o Ônibus?" 
A-A-"Claro ~ e u moro na f aixa ." 
A-A-' 'Eu vou contigo ." 
A-A-! 'Olha ~ passou t e u Ônibus ." 
4 . 1 . 5 - Rel ação c om a Observadora 





observadora: recebia- a com pouco entusiasmo e so se preocupava em 
saber se haveria lugar para sentar . Sempre continuava a realizar 
as tarefas que estava fa ze ndo, mesmo quando não se referiam às a -
tividades de aula (preencher cheques, por exemplo) e a us ent ava -se 
da sala de aula freqUentemente . A prese nça da observadora 
a lterou sua rotina de trabalho . 
4 . 2 - la . SERIE B 
4.2 . 1 - Características Gerais 
pouco 
Localizada no segundo pavilhão transversal ao principal, a 
sala de aula desta turma é ampla com a porta de entrada no fundo 
da sala e janelas numa das paredes laterais . As paredes da sa la 
estão sempre vazias, exceto numa parte lateral que, ap6s o m~s de 
setembro, era preenchida com cartazes de figuras e palavras . Seis 
dos doze vidros da jane la permaneceram quebrados todo o ano. Da 
janela vislumbrava - se o pátio utiliz ado para a aula de educação 
física e prática de esportes . 
As mesas sao dispostas em filas de classes separadas. 
A turma e composta por 34 alunos não-repetentes, cuja idade 
varia de 7 a 9 anos. 
Esta turm a teve vários professores durante o ano. Do início 
do ano até a ereve (10 de maio), a professora que trabalhou com 
eles era alfabetizadora há quase quinze anos . 
Nesse período foram realizadas quatro observações . Percebe -
mos que essa professora tratava os alunos de urna forma meiga e , 
ao mesmo tempo, firme . Preocupava-se em dar cons t ante assistênci a 







dramatizações), canç oes e desenhos como atividades mais freq Uen-
tes. Su a rotina consistia de uma canção de entrada , oraçao, e -
xercícios motore s e gestuais, de senho de l e tras, às qua1 s ela 
sempre asso c iava canções e , após o re creio, tr aba lho na carti -
lhas. Utili zava a técnica de r e l axação com os a lunos sentados nas 
cadeiras quando o ba rulho era muito in t ens o na sala de aula . A-
lém da rel axação, o controle da conduta do s a luno s era feito a -
través de estrelinhas dadas à fila que me lhor se comportasse . 
Essa - . ~ . professora retirou-se logo apos o r e 1n1C10 das au las 
para reali za r um a c irurgia e não voltou mais para a escola. 
No período de 1 8 de julho a 10 de ag osto , os alunos foram 
atendidos por três professoras s ubstitut as que se revezav~1 para 
atendê - los . A partir de 10 de agosto, assumiu a professora que 
permaneceu com e le s até o f inal do ano . Essa professo r a, recem-
formada, foi contratada pelo Estado para atender especificamente 
a essa escola e , por conse qUênc ia, a es sa turma. Assim sendo, as 
obs e rv açõe s foram retomadas em 15 de agosto, estando a descrição 
a seguir baseada nas observações re a lizadas a partir de ss a data . 
4. 2 . 2 - Características do Pro cesso de Ensino - Aprendi zagem 
Todo o des e nvolvim ento das a tividades é ba seado na figura 
do professor . O método de alfabetização é o silábico . 
No i n i cio da a u l a a pro f e ss o r a o lh a o t e ma de c a sa d e ca d a 
alun o e logo d~ ins truç~e s de trab alho . 
P -'Wo j e n5s v amos f aze r aquele s e x ercicios qu e j~ f i zemo& 
Vo u coloca r o de s e n ho e v ocês v ão colo car o nom e . Cada 
um vai f a z e r o s e u t r abalho bon i t in ho . Cada um o se u ." 
A -"Ho j e é dia 1 8 ~ p r o f es s o r a ? " 







18 d e setembro de 1985 . Ditado . 1 . (faz o d e senho de um 
ovo) 2 . (faz o desenho de um cacho de uvas) 3 . (faz o 
desenho de um saco de leite) . 
As atividades predomi nant es sao o ditado, baseado em dese-
nhos feitos no quadro, separação de sílabas, preenchimento de 
folhas mimeografados com a tiv idades de discriminação visual,po -
Slçao no espaço, figura - fundo e, a partir de outubro, cópia de 
palavras e pequenos textos . 
Os alunos expressam pouco interesse pela maior parte das 
atividades, conversando muito e caminhando pela sala . 
A responsabilidade da aprendizagem é colocada exc lusivamen-
te nos alunos, sem que a professora se coloque como co-responsá-
vel . Eventualmente, a famí li a é citada como co -responsável pela 
aprendizagem . 
P -" Voc~s estudaram as paZavrinhas do ditado? " 
A -" Eu esqueci ." 
P -"Azar é t e u . Eu vou faz e r um di ta do e r eco Z he r . Agora 
vou apagar o quadr o e passar outras coisas . " 
A -" N~o apaga 3 professora ." 
P - " Eu já dei tempo dema is 3 quem n~o copiou 3 aza r . " 
Tr~s aemana dep oi 3 os a l unos est~o lendo palavras 
critas no quadro : 
es -
P -" As fras e s que a tia ensina voc~s têm que le v a r para ca-
sa 3 pedir para alguém Zer para vocês po rqu e n~o es t~o 
conseguindo ler em aula . Além de Zer as fr ases 3 v oc~s 
v~o copiar de no 0 3 porque voc~s est~o muito fr acos 3 en-
tenderam?" 
Por outro lado, a situação de aprender é colocada, pela 
própri a profe ssora, c omo a l go penoso, cansativo . 







A -"Professora ~ eu estou cansado ." 
P -" Vou matar vocês no cansaço ho j e . Vamos tra balhar ba s -
t ante ." 
A professora pe rmanece a maior part e do tempo caminhando 
pela sal a, vendo o c a derno dos a lunos e dando i nformações indi -
viduais a cada um quanto a suas tarefas . Essas informações, en-
tretan t o , sempre se re fere m a erros ou reali zações incorre tas 
dos alunos, nunca há elogios quanto as tarefas, n em esclareci -
menta quanto a os e rros. 
A pr·o f SSOl 'a caminha pela " ala e ê os cadernos . 
P -" como está f eio o teu caderno ~ vamos melhorar." 
A -" Olha ~ vê se está certo o meu ." 
P -"Ih ~ está tudo e rrado ~ est udaste as palavrinhas que eu 
disse? " 
O aluno não r•er;ponde . ( . . . ) 
P -"Olha a let ra .' Vai apontar este lápis . Não f alha linha ." 
A pro f e ss o ra continua caminhando pela ala . A lguns alunos 
c onversam baixinho . 
P -"Marcelo ~ caderno incomp leto ~ chega de conversa . Fabio -
la ~ já te dei uma cla ss e mais baixa . Por fa v or ~ mais 
capricho neste cade rn o de caligrafia senão não adianta 
nada eu passar . Cuida desta letra que está muito feia ~ 
horr -í vel . ( ... ) " 
P -"Rosângela ~ não go tei deste trabalhinho . Faz de novo ." 
A aluna começa a ho rar . 
P -"Que é is o? Pra que isso? Olha bem o teu trabalhinho e 
vai f azer di r eitinho ~ tu sabe . Pára com isso ." 
A pro f es o r a ameça a aminhar pela ala e a aluna permane -
ce de cabeça baixa ~ apoiada na c la sse . 
A professora nao permite trocas ref e r en tes aos conteúdos 
entre os alunos, rep r ee ndendo-os sempre qu e isto acontece . Da 
me sma form a, não permite qu e os alunos procurem no livro alg um 







ús al u nos e stão 
quadro . 
es c rev e n do pa &avras de desenhos copiados do 
A -" Professora é com aquela letra da gira f a qu e se esc r e v e ?" 
P - " Isso é qu e e u quero ver se voces sabem . " 
Uma a l una pega o caderno de um col e ga . 
P - " Leila ~ larga ~ não f az assim ~ senta . Cada um fazendo 
seu e e u vou olhando . Cada um o seu . ( . . . )" 
o 
A pro e o r a e t á passando pela ela s e ·~ 
cadern os . Um a l uno e stá com o l ivro aberto . 
pa s a po r ele e fecha o l i r o . 
c orrigindo os 
A professo r a 
P -" Vamos escreve r o qu e a gente sabe ~ de j eito nenhum o -
l har a cartilha . " 
A -" A Marinês está copiando dos outros ." 
P -" Eu quero ver o que cada um sabe ~ se vocês copiarem do 
colega eu não vou sabe r . " 
A - " Pos o copiar da cartilha?" 
P -" Não ~ tem que faz e r o seu mesmo . " 
Dua emana depois ~ uma aluna vai ao quadr o f a z e r u ma o p e -
ração de a dição . 
P - " Quan t o tem a li e m cima?" 
Outro aluno r espon de : 
A -" Ali em cima t e m nove ." 
P -" Pssit ~ de ixa el a p ensar . " 
A -" De s e nh a as bo linhas . " 
P - " Par em ~ psst . Deixa ela ." 
A aluna de enha as bolinhas e coloc a a · re postas no quadro . 
Pela ca t egori zaçã o dos dados, observa - se que 24,57% das ver-
b a liz aç ões do profess or referem-se à t ransmissão de conhecimento, 
sendo que, destas, somente 3, 44 % s e constituem de informações o-
r a is ao grupo . Por outro l ado, 75, 18% das verbalizações do pro -
fessor refer em- se a controle de conduta e a maior par t e destas 
(47,17 %) ~determinação e imposi ção de regra s de conduta . 







çao de prova, que é avisada aos alunos, a professora mantém um 
controle rigoroso sobre e les, nao permitindo nenhum tipo de 
interação . O conhecimento que é desenvolvido, ou melhor, memo-
ri za do , em sala de aul a, é valorizado p rincipalmente em fun ç ão 
da prova . 
A profe ora e tá pa ando op e raçoe~ de adição no quadr o . 
A -" Só tem continha ho je . Vai cair matemática na prova ." 
P -" t . Vou f a z e r uma pr q va so de continhas . Prestem aten -
ção . ( . .. ) " 
A pro f es s o r a está corrigindo um e xercici o de separar 
labas ~om valavra s com dois s . 
.. 
S'!- -
P - ·" Será que eu separando posso colocar es s es dois s jun -
tos? " 
A -"Não :' 
A -"Senão eles b rigam :' 
P -"Como é que na prova muitos dei xaram os dois s JUn -
C-os? " 
A - " Eu não ." 
A -"Nem eu ." 
P -"Muitos deixaram sim ." 
4.2 . 3 - Formas de Controle de Conduta 
A disciplina em sala de aula é mantida basicamente 
ves de um tipo de troca, muito conhecido como chantagem . 
atra -
Os alunos e tão comendo a merenda ~ conve rsan do e cam'l-nhan -
do pela sala . 
P -' ~ e v oc ês ficar e m bonitos ~ quietos nos seus lugares ~ 
quietinhos ~ nós vamos cantar uma musiquinha ." 
A -' }1 do chapéu? " 
P - " É a d o chapéu . " 
A -"Oba ~ oba . " 
Alguns alunos s ntam e outro permanecem caminhando . A 
profe ora volta a hamar a atenção de cada um individu -
almente . 








Dois me e depoi 
A -" Posso ir ao banhei r o?" 
P - "Não ." 
A -" Depois que eu fizer tudo _, posso ir?" 
P -" Me mostra e a í. pode . " 
Tr~s s emana depois _, o s alunos estão copiando conta do qua -
dro . 
A -"Olha o meu aqui _, pr ofesso ra?" 
P -"Calma . Agora eu vou passar uma conta pa ra cada um no 
quadro . Leandro _, se tu não parar sentado eu não te cha -
mo para o quadr o . Quem não acabou ainda ?" 
A -"Eu . " 
A - " EU . 11 
P - "Então o Mauro v em faz e r a primeira :· 
P - !! Já está quase na hora de ir ao r ecreio . Antes quero 
lembrá - los de uma coisa . Quando bater _, voc~s vão fazer 
fila . Não quero v e r ninguém co rr endo _, se empurran do _, na-
da disso . Hoje vocês vieram mais ou menos bonitos ." 
A - " A senhora disse que quem sabia a leitu ra podia ir para 
o r ec r eio . " 
P - " Eu vou esperar s i l~ncio pa r a mandá - los para o r ec r eio . 
Tem gente conversando que não se acomodou . Estou e sp e -
rando ." 
A pro e so r a pe r mane e de braç o s ruzado na 
Zuno · Tr~s alunos conversam e dois caminham 
la . 
frente dos a -
pela sa -
P - " Estou esperando . Enquanto não tiverem acomodados _, eu 
não vou larga r . " 
Dezenove dia depoi _, a pro e sora est á de enhando no 
quadro . 
A - " Isto e sabão? " 
A - " Isto é gelo? É casa? " 
P - " Eu não vou dizer s e não ficarem em siLêncio . " 
Por outro l ado, as regras de trabal ho nao sao j u s ti fica das. 
Elas sao de t ermin a das em função da professora: é ela quem deci -
de, corrige, avalia, qualifica . Uma das evidências dessa situa-
çao é o uso do eu . 
A pro fe 
lendo . 







P -" Pra quê todo esse ba r ulho e agitação? Tem gente de Pf!_ · 
Vou esperar que voc ê s acalmem . Eu que r o silêncio ~ na o 
que r o um barulhinho . Antes da profe ssora continuar a 
aula ~ e u quero silêncio completo . Rejane ~ Wilson .'" 
E ~ nov e dia s d e pois : 
P -" O l h a aqui~ ó .' Agora eu qu e r o s i l ê n c i o . I s r a e l ~ E l i as e 
Davi . Vamos copia r T .. )" 
P -" Gente ~ eu estou triste com vocês . Muita gente f alando__ . 
Olha aqui . A pro f essora deu a palavrinha mu da e voces 
vão separa r em pedacinhos ." 
Em algum a s situaç õe s , a professora perde a calma e grita 
com os al uno s, às ve ze s desvalori zando -o s comp l etamen t e . Essas 
reações não chegam a ame dron t a r os a luno s , corno se perceb e na 
seguinte situação. 
Vários a l un os e stão c onvers a ndo . Uma a l una pega um ap onta -
dor . 







-" Eu nao ." ~ 
-" Parem de berrar . (gritan do ) " 
-" Passa a continha de menos ~ professora ." 
-" Po de apagar o debaixo ~ já copiei ." 
-" Uai ~ que sono .'" 
-" Gritem um pouco mais alt o ~ vamos .'" 
Dois aluno olha~ pela jan ela . 
P -" Muito bonito n é? Cadê o cade r no? Peg u em o cade r no (gri -
tan d o ) ." 
De z e s sei s d i as de p o i s ~ qu a n do e n t ro n a s a la ~ a pro f e s so ra' 
est á g r i tando . 
P -" Não sabem nada e estão conversando . Pa r em (gritando ) . Não 
sabem ler di r eito e não prestam atenção ." 
Em outras situaç ões , os p a is s ao colocados corno cúmplices 
no control e da conduta . 
Dois alun o s c o nve r sam e r ~em alto . 







situação não está boa prá ti (em tom ameaçador) . " 
A professora também procura transmitir valores aos alunos . 
Nas vezes que isto acontece, é sempre através de recriminação . 
A-A-"Vem vindo a me r enda . " 
A-A-"Mentirosa ." 
P - " Não diz assim para a colega ~ é f eio . ( ... ) Não 
fala de boca cheia . " 
4 . 2 . 4 - Relaç ão Entre os Alunos e a Professora 
me 
Os alunos, em ge ral, mantêm urna atitude cooperativa entre 
eles. Alguns, porém, fazem questão de nao ajudar os colegas e 
ainda chegam a avisar a professora de que outros solicitam au -
xílio . 
A profe sora e tá olhando o caderno dos alunos . 
P - ' ~ada um fazendo o seu e eu vou olhando . Cada um o seu:' 
A-A-"Tu copiou do meu . " 
A-A-"Não copie i . " 
A - "Pro fessora ~ o Eve r ton copiou do meu . " 
P - " Cada um faz endo o seu ." 
A professora nao conversa com os alunos sobre assuntos ex -
ternos, nem diretamente ligados ~s atividades escolares . 
A - 'Vntem a mãe viu meu cade rn o . Achou bonito J' 
P -"Vira pra fr en te ~ quietinha ." 
Entre eles, os a lunos não tratam a professora pelo 
nem corno professora . 
A professora est á escre v endo no quadro . 
nome, 
A -"Ela vai dar os desenhos e nós vamos botar o n o me ." 
A - "Eu já sabia que ela i a fazer isto . " 








A-A'-'.' 0 meu pai vai ajuda r a carregar e e u também . " 
A-A"7'-'Eu achei mil cruz ei r as . " 
A-A-"Menti r a , eu qu e:ro ver ." 
A-A-"Olha aqui . (o aluno most r a a nota ) " 
Quat r o me es depois : 
A-A-"Tu viu qu e vai t e r o parque a li na rua? " 
A-A-"Não tá pronto ainda ~ tem só os carrinho s ." 
A-A-"Eu quero andar nos carr inhos e cavalinhos ." 
A-A-"Eu quero andar na roda -gigante ~ nunca andei . " 
P - • G e nte ~ sab em ~ aqui . Parem d e f alar . Alexandre ~ 
quieto . S e m conversa ." 
J 
para 
Os aspectos extraclasse coment ados p e lo s alunos nunca sao 
aproveitado s pela p rofes s ora ; ao contrár i o, s ã o repreendidos . Há 
urna maior toler ância às convers a s na hora da merenda . 
As cria nças estão c o me ndo a mer e nda e a profess o ra 
s e n tada em sua cade ira . 
A-A-"A Cássia ficou com bigode do leite ." 
A-A- "Não tô não ." 
A-A- " A h ~ a h ~ a h .' " 
A-A-'!Quer um p e da ço de bolo? " 
A-A-"Eu não ." 
A-A-"Coisa mais boa ~ a mãe que fez ." 
A- A-"Eu quero . " 
A- A-"Me dá um p edaço ." 
está 
A-A-"Olha aqui as minhas tampinhas . Já dá prá trocar po r ou -
tro ioiô . " 
P - "Não me fa l em d e boca cheia ." 
Os alunos ontinuam comendo e c onve r sando baixinho . 
Os a lunos, e ventu a lme nt e , demonstr am resist ência em ac e itar 
a figur a da pro fe s so r a corno control adora da conduta . 
As c r iança e tão omendo a me r en da . 
A-A-"Ev e rton ~ tu d e ixou um pouco no copo ." 
A-A-"E da i ?" 
A- A-"t só a profe ssora dizer para ti termina r e t u termina ." 
A- A-"Eu não . Ela não manda em mim . ( . . . ) " 
P - ' Tabiola ~ s enta direitinho ~ tu estás de s aia :' 
A - "Não é sai a ~ é v e s t ido . " 
P -' Wão importa . Me nina de saia tem que sentar direiti n ho :' 
A aluna p e rmane~e sentada com os j oelho 
d e ira . 






Na categori zação dos dados, observou-se que somente 9,66% 
das verbalizações dos alunos referiram- se ao conhecimento . A 
maior parte das verbalizações ocorridas entre os alunos(45,29~ 
r eferia - se a assuntos estranhos à sala de aula . 
4.2.5 - Relação com a Observadora 
A professora recebia a observadora de forma afetuosa , preo -
cupando-se sempre em achar um bom lugar para esta sentar. No 
entanto, em du a s ocasiões, mudou o tom de voz e a forma de 
tratar os alunos quando esta chegava. Por estar observando uma 
turma, em uma sala locali zada ao lado, a observadora percebeu 
que a professora gritava com uma freq Uência bem maior nas si-
tuaç ões em que não era observada . Isto leva a pensar que a pre -
sença da observadora modificava, em p a rte, sua forma de agir . 
Numa outra ocasião, inclus i ve, ouviram - se seus gritos: " Eu d igo 
e não ent r a nos ouvidos de vocês ~ nunca ~ né ?"e" Eu tô a v isando . 
Eu disse para estudarem . Tem gente que não está est udan d o e não 
ap r ende nada . Não venham cho r a r depois . Lu i sa ~ -e s o c o m gritos 
que tu ouve? Calem a boca que eu vou passar para v e r o s cade r -
nos de quem não fez ainda . Calem a boca (gritando) . ( . . . ) To d o s 
os cade r nos incompletos .'". 
4 . 3 - Za . SERIE A 
4.3 . 1 - Características Gerais 
Localizada no segundo pavilhão tr ansversal ao pavilhão pri~~ 
cipa l , es t a t urma tem uma sala de aula ampla, cuja porta de en-
trada locali za - s e numa das paredes laterais da frente da sala . 
Das quatro j an e J as da sala pode - se ver o pátio lateral. Há quatro 
bicos de lu z , sendo que três permaneceram quebrados durante todo 
- -- -----------------------------------------------~ 





o ano, assim como algumas vidraças da janela. As mesas sao dis-
postas em quatro filas duplas. A turma é composta de 37 alunos, 
alguns rep e t en t es, com idade entre 8 e 14 anos. As paredes la -
terais estão vazias ; a parede traseira possui dois ou três car -
ta ze s, eventualmente. Para tapar os buracos dos vidros quebra-
dos, há figuras colocadas sobre eles. O t e to da sala es tá mofa -
do, com enormes manchas escur as e com dois grandes buracos . 
4 . 3 . 2 - Características do Proces so de Ensino-Aprendizagem 
As atividades dest a turm a poderiam resumir - se em uma pala -
vra : c6pia . Em to das as observaç6es realizadas, excetuando-se as 
situaç6 e s de prova, os a lunos foram solicitados a copiarem cons-
tantemente a tividades do quadro - ne gro e, lo go ap6s, a corrigirem-
nas em seus cadernos . A rotina de sala de aula se constitui na 
correção do tema e na c6pia de t ex tos e exercícios do qua dro 
durante toda a manhã. As apresentaç6es de conteúdos novos tam -
bém são feitas a través de c6pias do quadro, com pouquíssimas ex-
plicaç6es verbais. 
A p r o f essor a est á es crevendo no quadro - negr o e os al un o s 
cop i ando : 
' DIVISÃO 
Sinal ~ dividido por L_ 
Fo r ma práti a 
di idendo 4 ~ 
- 4 2 
o 
r esto 
divi o r 
quociente 








Observe como a bolas f oram divididas : 
000 000 o~ro 8"' \ I, \, o /x x x x o o--X 0/ 
A pro f e sara termin a de e r e ver no quadr o e permanece 
sua me a , de p~ . de braçoa cruz ados . 
P - ''Este lado já ter>minou de copiar? " 
A - " Não , não ." 
em 
P - " Então vamos trabalhar . Vitor começa a trabalhar> . Se r>á 
que já tenho que gritar desde a chegada do r ecr>eio ?( .. . ) " 
E, uma emana depois : 
P -" Hoje vamos aprender algumas coisas sobre doenças . Cada 
um sentado , copiando . " 
A profe s o ra di rig e - se ao quadr>o e c o meça a escr>eve r>: 
Como as doença s são tran mitida : 
As doenças podem ser transmitidas por> contato dir>eto ou ~n­
direto . 
O contato direto 
s e , do e spirrro . 
~ f eito atrav~s do aperto d e -mao , de tos -
O contato indireto ~ feito atrav~s da agua , dos alimentos , 
lenço . etc . . . 
Quando t e rmina de e scr> e ver> no quadr>o, a pr>ofessora comenta : 
P -" Quem terminar de copiar o texto , começa a faz er estas 
continhas ." 
Vo lta - e par>a o quadr>o e e cr eve algumas c ó ntas . ( ... ) 
Três semana depois , a professora está esc r> evendo no qua -
dro : 
Dê os coletivos de: 
letras 





























Exer i io .. 
5 nomes comuns 
5 nom e s comuns 
5 nom e co muns 
5 nomes comuns 
5 nomes comuns 
5 nomes comuns 











ele fant es 
carneiros 
objetos : 







A -" É para completar tudo ~gora? " 
p 
- " t Amanhã -agora mesmo . e qu e na o vai s er . " 
A correçao dessas ativ idades é fei t a pelos a lunos chamados 
pela professora para ir em ao quadro ou po r ela mesma . A profes-
sora nao aceita r espostas a lém do que é pedido, nem comentários 
sobre o conteúdo . 
J 
P -· ~gora~ para corrigir eu so vou chamar um por um . Ev o -
ni ~ diz o nome de um objeto ." 
A -"Cad e ira . " 
A professo ra es r eve no quadro : 
P -"Lu i a . " 
A -"Borracha . " 
A -"Ela queria bota r disc o - voador . " 
P -"Pára qui e t o ~ tá~ Anderson? Alexandre ~ um nome de flo r . " 
O aluno ~ca olhando pa r a a pro f essora . 
A -"Ele quis diz e r margarida . " 
P - "De i x a e l e responde r ~ ou v i s te ? " 
A - "Margarida . " 
P - "Anderson ~ uma fruta? " 
A -"Maçã~ goiaba . " 
P -"Eu pedi uma só ~ so uma ." 
Na maior parte do t empo , a profess ora permanece sentada na 
sua classe. A correçao dos cadernos é feita a tr avés do chamamen-







manter os alunos copiando, pois, sempre qu e percebe que alguns 
já terminaram as tarefas, imediatamente esc reve novos exercícios 
no quadro-negro, baseados sobretudo na r eprodução de 
conforme os exemplos a seguir: 
A pr o e s o r a e s r e v e no qua dr o : 
Comp le t e on o r me o modelo : 






agulha - ( ... ) 
Com p lete on f o r me o modelo : 
Gata grande é gatona . 
Coelha grande é 
Marreca grande é 




A pro f e s o ra hama um aluno no qua d ro para realizar uma o -
pe r aç5o de adi ç 5o . O a l un o a z e rrado . 
P -"N5o bota eis ~ tem que somar o debaixo t ambém . Tu e stás 
deixando os números para trás ." 
A -"Deixa eu ~ pro f esso ra . " 
P -"Ele não aprendeu ainda ~ deixa ele f az e r . Vai f az e r até 
aprender . ( . .. ) " 
Num outro moment o ~ a pro f esso ra escr eve no quadro : 







a .s e r' 'l.e Co mp Let-a de 1 O em 1 0 : 





























( . .. ) 
P -" Vem o Fábio fazer a Última no quadro ." 
A -" Eu não ~ professora . Não acertei nenhuma até agora ." 
P -" Então est á na hora de faz e r mais continhas para ace rtar." 
A avaliação dos a lunos ~ feita basicamente atrav~s da prov~ 
o q~e eles escrevem na prova define sua nota no bimestre. A pro-
va~ mimeografada em folhas que devem s er tr az idas pelos alunos. 
P -" Veridiana, trouxe as f o lhas? " 
A - " Não ~ nem pretendo traz e r ~' 
P -"Alguma coisa tu vai arranjar pra mim ." 
A - "A minha mãe não pode ." 
P -"Pode sim . Eu conheço a t ua mãe . A obrigação de trazer 
f olha para a aula não é minha . Probl e ma é teu ." 
A -"SÓ posso traze r na outra sexta que ela tem dinhe iro." 
P -"Não ~ na outra já tem prova ~ não posso espe rar ." 
A -"Quam não traz · não f az a prova? " 
P -"Sim . Cada um tem que trazer suas folhas ." 
Nas situações de prova, os alunos fazem muitas perguntas as 
quais a professora nem sempre responde. Isto ocorre t ambém quan-
do não há prova . 
Os aluno estão r ealizando uma prova . 
A -"0 que é as qualidades ~ professora? " 
P -"Eu expliq u ei bem . Tu brincaste toda semana . Não vou te 
r esponder . Vou botar zero ou não :' 
A -"Não en t endi uma palavra ~ professora ." 
P -"Lê b e m. !!; o contrário ." 
A -"Eu não lembro ." 
P -"Foi bem ens inado em aula ~ f oi visto e revisto ." 
P -" /!; só s entar e não passear tanto que vocês vão lembrar. 
( ••• ) 11 
Logo após ~ neste mesmo dia : 
P -"Lu-ís Carlos eu falei bem o que e r a para fa ze r. Tu baixa 
a cabeça e pá r a de olhar para rua . ( . .. ) " 
A -"Janeiro é um nome próprio? " 







A " A - ? " - c, ~ n e . 
A professora continua olhando para ele . ( ... ) 
A -" Não en t en d i aqui ." 
P -" Uma p alavra com três si.labas . Casa ~ quantas tem?" 
P -" Então d e scobre uma c o m três ." 
A - "Não ent e n di is t o ." 
P -" Vocês têm p r e guiça de le r~ assim não dá . ( ... )" 
A -" Eu já li aqui e não e nt e ndi ." 
P -" Eu n ã o posso te r e sponde r . Está b e m explicado . Então 
vou fazer a prova por ti ." 
Durante a realização da prova os a lunos conversam entre 
Sl, cuidando mui to para que a professora nao os veja "col a ndo". 
A-A-"Ba ~ tu não fez e ste exerci.cio . " 
O aluno mostra a p r o v a para o u t r o . 
A-A-"Só esse qu e eu não sei ." 
A-A-"Ach o qu e é (conta) d e mais . Faz ." 
A-A-"0 teu deu do ze ~ né? " 
A-A-"t. ( . .. J" 
Ai!A-"0 qu e é aqui? " 
A-A-' 'M e nina ~ escrev e l ogo ." 
Dois alunos conversam olhando pa r a a pro f esso ra . 
A-A-"Vira a tu a fo l ha pra cá ~ também . " 
A-A-"Está fa ltando u ma r e sposta ali na tua folha ~ 
ainda ." 
A profes o r a oZha pa r a eles . 
-na o vi ra 
P · -' ~próxima e u t e tiro a prova . são três veze s 
chamo a a t e nção . ( . .. ) " que eu 
Alguns m~nutos depois : 
A-A-' 'só me diz es t a aqui ." 
A-A-' 'o l ha rapidinho ." 
A professora coloca a responsabilidade da aprendizagem ex-
clusivamente nos alunos . 
Os alunos estão terminando as prova s . 
A -"Eu já fiz profe ssora . " 
A -"O Va l dez não terminou e e stá pintando ." 
P -' ~s dez e quinze vai todo mundo ent r egar a prova. 
inter e ssa s e t e rminou ou não . O problema é dele . 









Às d ez e quinz e o a lun o s come çam a e ntregar as provas . 
Um a l uno entrega a prova em b r anco . 
P - 'Tm branco de novo ~ Valdeci? Toda a pro v a? N5o sabe n a -
da? " 
A -"Não sei professora . " 
P -"Pr oblema é t e u ." 
4. 3 . 3 - Formas de Control e de Condut a 
Inici a lment e e preciso coment a r a rel ação da professoracorn 
os alunos , a qua l nunc a demonst ra ne nhum t ip o de a fet uosida de 
por el e s. Ao contr ár io, const antement e de i xa de responder as 
pergunt as a ela dirig i da s e repreende qua l quer t entati va de a-
proxirnaç ão, co nf i gur ando o po uc o di á l og o ex i s t ente entre e l a e 
seus aluno s . 
A - 'Tu viu ~ professora ~ qu e de fo r a a sala de aula parece 
grandon a ~ mas e pequena por dentro ~ né ?' 
P -"Hum ." 
Vint e dias depois : 
A - " Professora tem que trazer um saquinho de lixo para botar 
no cesto para não cair as pontas . " 
P -"Sim senhora ~ dona LÚcia ~ que mais?{ em tom irônico) " 
A -"Sabe professora ~ ontem e u fui v e r minha bisavõ que mo r a 
lá perto da faixa . " 
P -" Depois tu me conta . " 
Eventu a lmen te os p a is s ão chamados corn o urna forma de puni -
ção do s al unos . 
A p r o f e O Y'a e stá corr igindo um ., . e x e rc ·&ct-o . 
" . " P - Mart-a ~ vem . 
A aluna es onde o cade r no embai xo da c la ss e . 
P -· ~h ~ espertinha . Vou chamar tua mãe de novo . Já s e i o 
que vou faz er ~ diz pra e l a vir amanhã aqui ." 
Com fre qU ência e l a demon s tr ava c l a r ament e sua irrit aç ão com 
eles e, em a l gum as si tua ç ões, menosprez ava - os de f orma explÍcita. 
P -" Quantas v ezes eu tenho que chamar a atenção de você? ( em 







P -" E pára _, -para . -Se eu f alo uma vez e para todos . " 
A professora está na sua mesa corrigindo . 
para esc r eve r qualidade ." 
já sei . " 
P -" Olha bem, é 
A - " Ah , isso eu 
P -" Sabe , sabe , essa eu quero ver . (em tom descrente) " 
Quarenta diao dcpoi , uma aluna es r e ve no quadro uma res -
posta incorreta e corrige e crevendo por cima . 
P - " Pra que serve o apagador? É pa ra usar ." 
Tr eze semanas depois , a professora aguarda qu e os alunos 
copiem para apaga r uma parte do quadr o e passar outro s e -
xercicios . 
P - " Terminaram este lado? Não? Tu só levanta , só conve r -
sa estás me enchendo a paciência , Luis . ( . .. ) E tu A-
lexandre , quero ver o teu caderno . De certo , copiaste 
só a metade . ( ... ) " 
Dezessei alunos levantam a mão mostrando que querem meren -
da . Uma aluna levanta e abaixa a mão . 
P - " Tu queres ou não , J oice? 
ras , viu? " 
Eu não estou para brincadei -
Uma das formas de controle da conduta utilizada com fre -
qU~nci a pela professora ~ o olhar . 
Dois alunos brincam com 
régua . Outro as sob ia . 
ra , le vanta a cabeça , 
assobiar . 
o lápis de cor . Out r o brinca com a 
A professora , sentada em sua cadei -
olha - o seriamente e ele pára de 
Existem a l guma s re gras de conduta como nao ir ao banheiro 
arites de terminar as tarefas ou antes do recre io, não caminhar, 
não ir ao quadro sem concluir as atividades . No decorrer das 
observações, pe rcebeu - se qu e essas regras s ó eram lembradas para 
os alunos ma is inquietos . Os que permaneciam quietos, sentados, 








Os alunos que nao terminavam as tarefas permaneciam, duran-
te o recreio, na s a la de aula com a professora . Atividades mais 
interessantes como jogos, só eram acenadas quando havia silêncio. 
para 
Os aluno 
v e rs am . 
estão copiando do quadro enquanto dois outros con -
P -" Se vocês conversam ago r a eu corto o rec r eio . O Edson 
terá que f icar s e m o r e creio ~ pois es tá conversando d e -
mais ." 
A -" A senhora t r o ux e o joguin ho? " 
P -" Eu disse que só joga r emos se houve r silênc i o ." 
Ao se ausentar da sala,a professora nomeia um dos alunos 
"anotar quem conversa", prática comum nessa sala de 
aula. Quando isso ocorre, o aluno responsável por tais anotações 
adota uma conduta semelhante à da professora, chamando a aten-
ção dos cole ga s constantemente e ameaç ando-os. Os alunos demons-
tram um certo prazer em assumir esse papel e, principalmente, em 
exceder o poder de anotar ou apagar o nome dos que conversam. 
P -"Eu vou ver se c on sigo os liv r os para voce s na biblio te-
ca ." 
A -"Deixa eu cuida r quem con v e rsa? " 
A - " Eme rson é quem cuidou ontem . " 
P -"0 CZéo vai an otar quem con v e rsa . " 
A p r ofes o ra se r eti ra da sala . O aluno por ela indicado co -
meça a anda r pela sala . 
A - "Que e s t ás t e a g i ta n do ~ C l é o ? " 
A -"Dá lic e nça para aponta r o l á pis? " 
A -"Si m. " 
O aluno levanta - se e ~ai ao cesto de li x o . 
A -"Com licença ~ quem está te ajudando?" 
A -"Eu e ele . " 
A -"Com li cen ça só v ou pegar o apontador . " 
A-A-''Esse d e sen ho é igual o daquele l á ~ Ó." 
A-A-'!Anota Rosânge la ." 







- 11 A-A-"Tu v a i parar ., s enao tu v a i levar . 
A - "C l é o ? " 
A-A-"Fica quieto senão ele te anota também ." 
A-A-"0 Mário nem tá cuidando ." 
A-A-"Ô Cléo ., o lha o Lu is . " 
A-A-' Quer sab e r d e uma coisa ., Marcos? A professora deixo u o 
Cleo e não tu . " 
O a lun o que a pro !'es ·ora deixou para anotar passa de clas -
se em classe ., ameaçando os colegas que conve rsam . 
A-A-' Tu não v ai te acalma r enão v o u te anota r du as vezes . 
Po r enquanto t u ta v a aqui ., mas eu apaguei . Tá só o Vi -
tor Er oni ." 
. Dirig e - s e ao fun do e c on v e rs a com um colega . 
A-A-"Vamos ti r a r o Eroni ., ou não? " 
A -"PÕe o Joel ." 
Continua andando pela sala . 
i'.-A-' 'olha ele anotou o Lu is Fernando . " 
A-A-' 'Ô Cleo dá licença ., que r o copiar ." 
A- A-"0 Luis Fe r nando es tá aqui anot ando ." 
A-A-'·'Eu não fiz nada ., t á? " 
A - "O V i to r ., q u é s ê a n o ta do de no v o ? " 
A- A"-'"Fica qui eto ." 
Vári os alunos con e rsam . 
A -"Anderson ., deu pra tua bolinha . Tu já deu ., c onv e r sou d e -
mais . Bota o Anderson ." 
O aluno que ~st á aminhando com ele anota o nomes num papel . 
A -"o Valdeci e a Es t e r ., também, vou anotar., Cléo ." 
A - " Esses aqui todos j á estão anotados ." 
A -"Ma r cos Vinicius ., anotado ." 
A -" ESt e r ., fica quieta ., se não t u vai leva r ." 
O a luno continua caminhando pela sala . 
A -"Ester ., Elis ân gela ., Valdeci ." 
A -"Pode botar que eu vou dizer para a pro f esso ra que tu 
não estava estudando . Nada a v e r ." 
A - "Ester também est á aqui ." 
A - "Tu vai apanhar ., guria ." 
A - "Cléo tô quieto !' 
A -"Vou dize r à professora que tu não est á anotado ." 
A "A Cleonice ., a Jaci ra ., o Vald i r. " 
Ch ega a proj'c:; :;oJ •a . 







P -" Sim ~ todos s e n tados ~ copiando ." 
Outra forma de controlar a condut a em sala de aula é a tro-
ca, freqUente, de lu gares dos alunos quando e l es conversam muito 
com os colegas do lado . A cada observação, a lguns a lunos estavam 
em lugares diferentes . 
4 . 3 . 4 - Re lação Entre os Alunos e o Professor 
Os alunos conversam en tre si com relativa freq Uência . No 
ent anto, durante alguns periodos , permanecem em silêncio copian -
do ou r ealizando jogos como brincar de esconder lápis numa das 
maos , par ou Ímpar , jo go da velha , jogo de ioiô . 
Em gera l os alunos co nvers am em vo z muito baixa, sob r e os 
mais variados assuntos, evi tando qu e a professora os ouç a. 
A-A-"Olh a a cart e irin ha que meu pai me deu (mostra a cateiri-
nha) . " 
A- A-"Eu também t e nho ." 
A- A-"Eu t e n ho d e c i garro . " 
A-A-"Não t em não . " 
A- A-"Vou t e mostra r . " 
O aluno r etira os adernas da pa ta e ~ debaixo dele s ~ 
tra um a cart ei r a de ci g arros . 
mo s -
Os alunos rel acionam-s e bem entre si, nao t endo sido obser-
vada , nesta turma, nenhuma situação de briga . Além de conversar 
em voz baixa, rea l i zam freq Uent emente brincadeiras silenc iosas, 
Ja comentadas . 8 freq Uen t e os alunos que sent am prÓximo à jane-
l a permanecerem um bom tempo ob servando as a tividades que se 
reali zam lá fora . 
Os a lunos, alg um as vezes , reagem à imposição do con t eGdo e 







A p r ofessora termina de passar exercícios no quadro . 
P -" Vamos terminar logo ~ vou passar mais ." 
A - 11 A h ~ não é demais? " 
A professora olha para o aluno e nao responde . 
A - " É demais ~ pÔ ." 
A professor a continua olhando para o aluno, que começa a 
copiar . 
Urna aluna olha para o caderno da ou t ra . 
P - " Veridiana ~ senta no teu lugar e olha o teu caderno ." 
A - " Estou cansada de ficar sentada . " 
P - " Estou te cuidando ~ Veridiana ~ senta . " 
A - " Já disse que esto u cansada de ficar sentada ~ pÔ ." 
A aluna p e rmanece de p~, olhando pela jane l a . A profess ora 
mantém um olhar fixo sobre ela . A aluna senta e quando a profe s-
sora levanta pa ra e screver no quadro, ela levanta tarnb~rn . 
Observamos algumas situações de enfrentarnento entre o pro -
fessor e os alunos. 
A - " Pro f essora f az de conta que tu é um passarinho (apontan -
do um bodo qu e para a professora) . " 
P -" Por que toda vez que vem essa professo r a tu te exibe ~ 
hein? Eu não vou te ag Uentar assim . Senta . " 
Eventualmente os alunos reclamam da quantidade de cópia ou 
expressam alívio quando terminam as tarefas . 
A - " A i ~ graças a Deus . Terminei tudo . ( . .. ) " 
P -" Agora vou passar este texto . " 
A - " Cruz credo ~ tudo isso .'.'.'" 
Em algumas situações os a lunos expressam sentimentos de i n-
ferioridade . 
A -" Por que a gentP. não faz outras provas hoje? (ã profes-
sora não r esponde) . " 
A -" Tu não vê que a gente se atrapalha todo ~ ô guri? Duas 






Percebe-se que, neste grupo, a interação verbal entre os 
alunos é menor do que nos grupos até agora descritos . Somente 
24,71 % das verbali zaç ões dos alunos são sobre assuntos externos 
à sala de aula . Pode-se supor que tal Índice seja maior, pois, 
pelo tom de voz que eles conversam, nem sempre era possível re -
gistrar a conversa . Por outro lado, h~ um n~mero significativo 
de solicitações de auxilio (11, 7% ) . 
4.3.5 - Relação com a Observadora 
A professora demonstrava claramente seu desagrafo com a 
chegada da observadora, solicitando-lhe, em três situações, que 
nao fizesse observaç ão por estar fa zendo provas ou dando conte -
~do novo. Mesmo após ter - lhe sido explicado, por duas vezes,mi-
nuciosamente, que o objetivo da observação era a dinâmica da 
sala de aula e não a pessoa dela, a observadora era recebida com 
frieza. Na s duas obs e rvaç ões seguintes à entrevista realiz ada 
com ela, demonstrou-se mais r eceptiva . Em várias situações de 
sala de aula, citou a interferência da observadora nas ativida -
des, criando uma situação constrangedora (ver exemplo do item 
anterior) . 
Os alunos conversam baixinho : 
P -" Não é porque tem uma p r o f essora aqui q u e v ocês começam 
com es s e exib i ment o . Já chega ~ t á? To d a a v ez q u e e la 
cheg a acontece isto . Que eu fale i ? ( . .. )" 
P -" Eu v o u mandar um de cada vez ao banhei r o . O qu e ho uve 
q ue estão conversando? É po r causa da o u t r a p r o f esso ra? 
( . . . ) " 
- -P - " Não é p o r que chegou a p r o f esso ra q u e voce s va o c o me çar 







4.4 - 2a . S8RIE B 
4 . 4 .1 - Características Gerais 
Situada no se gundo pavilhão transversal ao principal, esta 
sala , como as outras, possui a maior parte dos vidros das jane-
las quebrados, sendo tapados com papelÕes nos dias mais fr ios . 
A sala e ampla, mas nao o suficiente para abrigar conforta-
velmente o número de alunos que nela estuda (37 alunos do início 
ao fim do ano) . As classes são dispostas em filas duplas. 
Dos alunos soment e cinco sao repetentes e, segundo relato 
da professora, quatro outros alunos não es tavam alfabetizados no 
início do ano . 
Há carta ze s e desenhos mimeografados pregados em todas as 
paredes das salas de aula . Nas cortinas, estão pregadas flores 
de papel; no teto, dois móbiles com dez borboletas i guais . Todos 
esses desenhos são feitos pela professora, mimeografados e, de-
pois, pintados pelos alunos. 
4.4 . 2 - Características do Prodesso de Ensino -Aprendizagem 
A ênfase do processo de ensino-aprendizagem da leitura e a 
reprodução de textos. Em 1 2, das 16 horas obs e rvadas, foram as 
atividades principais . 
A rotina da sala de aula inicia com a correçao, no quadro -
negro, do tema de casa . Após a correção, a professora escreve no 
quadro um texto ou um poema para ser copiado . A seguir, e feita 
pelos alunos, a leitura do texto e a cópia de perguntas e, de -
pois, o dit ado, Últ i~a das a tividades mais freqUentes . 






A professora está de pé na frente dos alunos . 
P -" Agora que já corr igimos o tema, vamos copiar um a histo -
r inha ." 
A pro f esso ra dirige - se ao quadro - negro e começa a escreve r : 
Copia com atenção e capricho . 
O Passeio 
No verão fomos d e automóvel passar as fé r ias no 
clima da serra . 
sau d ável 
Num dia de céu azul ~ demos uma de alpinista e escalamos uma 
di fic il montanha de mil metros de altitude . 
Lá nas alturas fizemos um altar e r ezamos . 
Encontramos água potável ~ frut os silvestres e vimos um ani -
mal s el vag em . 
Almoçamos pão com salsicha e tomamos ca f é solúvel . 
Papai explicou a diferença ent r e vegetal ~ animal e mineral . 
Mostrou de maneira agradável vários exemplo s encontrados na 
natureza . ( ... ) 
Após trina minutos ~ a professora comenta : 
P -" Quem acabou vai f azendo leitura silenciosa ~ co m bastan -
te atenção nas palavrinhas que eu vou sublinha r para o 
ditado ." 
A professora vai até o quadro e 
vras . ( ... ) 
P -" Quem se an1-ma a vir a le r? " 
Quatro alunos levantam a mão . 
P -" Vem ~ Luiza ." 
sublinha algumas pala -
A aluna levanta - se ~ vai ao quadro e começa a le r . Quando e -
la t e rmina ~ a pro f essora comenta : 
P -" Pronto ~ pode vir outro aq ui ." 
A -" Posso ir?" 
P -" Pode . ( ... ) " 
P -"Agora vamos le r todos juntos ." 
-Os alu nos lêem juntós . Doze na o acompanham 
cam em silêncio ; cinco continuam copiando 
Zuna permanece com a -ma o le v antada até o 
a leitur a 
o texto . 
f inal da 










P -" Qu e é ~ F a b i ? " 
A -" Posso ir ao banheiro?" 
P -" Ligeiro . " 
Ap6s a leitura individual e de ntodo '' (constitu i do invaria -
velmente de 12 a 15 alunos) o grupo ~ é feito um ditado o u 
um questionário com perguntas sobre o texto . 
p - " Acompanhem a leitura dela que logo vai ter ditado ." 
A -" Ditado ~ meu Deus do céu ~ de novo . " 
A aluna continua lendo em voz baixa . Quando ela termina > a 
professora começa a bater palmas ~ e os alunos também . 
Nesse mesmo dia ~ dez minutos depois : 
P -" Agora deixem duas linhas em branco . Ih ~ tem gente fa -
lando sem necessidade ~ vamos ficar quietinhos e esc r e -
ver os números para o ditado > assim ." 
A professora dirige - se ao quadro -negro~ esc r eve o s numera s 
de 1 a 10 e senta em sua cadeira . 
P - " Eu v o u dizer as palav r inhas uma vez so . Não quero ou -
vir ndeu n> ncomo é n> nme perdi n . Vou dizer uma vez . t 
ouvir e escrever . NÚmero dois : animal . NÚme r o tris : 
automóv el ." 
Nesse mesmo dia ~ nove minutos depois : 
P -" Levanta o dedo quem tem coragem de esc r eve r o num e ro um 
110 quadro bem certinho . t difici l ." 
Tris alunos levantam a mao . 
P -" Sidnei ~ vem . " 
O aluno vai ao quadro e esc r e ve "difisiu " . 
P - " Olha aqui para m~m : di fi ci l . (pronunciando demoradamente 
cada s i laba ) ." 
o aluno apaga o " u " e escreve " l "; a pro f esso ra apaga o "s " 
e escreve " c n . 
Uma variável do desenvolvimento das atividades e a l ei tura 
e c ompree n são de texto . 







Que susto .' 
- Socorro mam5e ! Tem um fantasma no cesto de roupas . 
Era LaZá quem gritava . 
O cesto de roupas rolava bem devagarinho ~ estava virado . 
Ninguém tinha co rag e m d e chegar perto . 
Até LuZa que é co r ajoso saiu correndo . 
O bebê começou a chorar . 
Mam5 e chegou e pronto ~ le vantou o cesto ~ de lá saiu Chai~ 
gatinho b ranc o de olhos verdes . 
- Vejam ~ c ri anças ~ que fant a sma engraçadinho . 
LuZa e a Lalá r i r am bastante . Foi apenas um susto . 
Após a leitura do texto por toda a turma ~ 
rige - se ao quadro e começa a escrever . 
1) Fantasma é o mesmo que : 
( ) pessoa ( J apa r iç5o 
2) Espantados q ue r di ze r : 
( ) admirados ( ) assomb r a ção 
3) O texto nos fala de crianças : 
a ·pro f esso r a di -
( ) corajosas ( ) medr osas ( J e spertas 
Quanto à correção das tarefa ~ a profe ssora n5o determina 
quem a fará ~ mas sempre solicita que alguém se habil i -
te . 
P -"Quem tem coragem de esc r e v e r o numero um bem certinho ? " 
Um mês depoi ~ a pro f e sora terminou de expl icar a operação 
de divis5o . 
P - ' ~gora vamos ver quem é que vai conseguir f azer esta di -
visão? " 
Tr ê s emanas depois : 
P -· ~ó quero ver qu e m c onsegue r esponder todas as pe r gun t as 
bem certinhas? " 
Enquanto os a lunos r ea li zam a s tarefas , a professora perma-
nece a ma ior parte do tempo sentada em sua mesa, f azendo matri -
zes, vendo cadernos ou folheando livros de exercícios . 







dos al unos, sem dar exp li caçõe s individuais. 
Uma aluna termina a s tare f as e le v a o cade rn o à p r o f e ss o ra . 
P -"Oito v e zes duas não é dezoito e sete vezes duas não 
doze . Faz com a alma ." 
J 
e 
Dois meses depois ~ uma aluna mostra o cade r no ·à p r o f esso ra . 
P - " T e m muita palavrinha errada ~ mais atenção .' " 
A- introdução de con t eúdos novos é feita a través de escrita 
no quadro-neg ro, nao sendo p erm itida, entre c olegas, a troca so -
bre o conteúdo . 
P - " Hoj e vamos aprende r a continha de dividi r . Vam os ao -
piar bem c e rtinho ." 
A pro e . o r a dirige - se ao quadro - negro e esc r eve : 
Port o A legr e ~ 16 de s e t e mbro de 19 8 5 . 
Reparta duas l aranjas ent r e duas crianças . 
o o 
Distribua 6 figurinhas e ntre duas meninas . 
P -"Nós vam o s apren de r ~ é bem fá cil . Depois é que vai com -
plicando . Isto é para vocês entenderem o que é dividi r : 
é r e partir . vão fazendo e d e senhando . vão desenhando e 
d ando uma l aranja para cada menin o ." 
Um aluno levanta - · e e vai até ela mostra r s e u cade rn o . 
P - "Está errado ~ o lh e bem . !!; uma la r anja para a a da um . " 
A-A-"Va1: fic a r qu a tro para cada um . " 
P - " Pára d e falar ~ d e ixa ele pensar ." 
Ne s se me s mo dia ~ quinze minuto s depo i s ~ u ma al una e xp l ica 
para out r a . 
A -"Faz um r i squinho para cada um . " 
P - " Escuta aqui Cintia ~ a Rosa sabe cuida r dela . Cada um 
faz o seu . " 
Dezoito dias depois ~ a pro f esso r a está es cr e v en d o n o quadr o : 
-Compl e ta com as aço e s . 
As me ninas 
O hom e m 
as lições . 






A mulh e r 
Dona Ma r ia 
A pro f essora 
Um a aluna pergunta : 
115 
a casa com vassoura . 
roupa com o ferro . 
li ções aos alunos . 
A - "As meninas ~ é f az em ~ n é ? " 
P -"Cada um faz o seu ~ quietinhos ." 
Urna situação observada no grupo é a realização de ativida-
des diversificadas: enquanto todos os alunos realizam cópia ou 
fa zem leitura, dois alunos permanecem no fundo da sala pintando, 
com tinta têmpera, folhas rnirneografadas, distribuídas pela pro-
fessora . 
Os alunos estão copiando do quadro - n eg r o . Duas alunas e s -
tão n o fun do da ala pintando uma árv o r e mim eog ra f ada . 
A -"Podemos trocar a água? " 
P -" Sim ~ uma só vai ." 
A -"Eu já terminei . " 
P -"Então senta no teu luga r e começa a recortar o desenho . 
Vai o Paulo pintar agora ." 
O aluno le vanta e vai para o fun do da sa la . 
A professo r a vai até l á ~ entr e ga - lhe uma folha igual à da 
men ina e comenta om a observadora : 
P -"NÓs temos muito poucos pincéis e tesouras . Então o 
jeito é vir de dois em dois ~ né ? ( ... J' 
A fix açã o do conteúdo e feita através da repetição de si -
tuações semelhantes. 
P -·~gora vamos desenha r n ove c e nouras e dividir ent r e tris 
coelhos . E s e is flores vamos dividir em dois vasos ." 
A profe ssora f az os desenhos no quadr o . 
Quinze minuto depois : 
P -" Olhem aqui ~ s eis flores divididas e ntre t r is vasos e 
dois . Dividir é a mesma co&sa qu e " 
A -" Somar ." 







P -" Repartir . S e seu troux e r oitenta f olhinhas de 
e dividir entre vocês ~ vai dar duas pa r a cada 
vidir é a me s ma coisa que? " 
A -" Repartir ." 
P -" Vamos ver qu e m sabe? " 
P -" Dividir é a mesma coisa que? " 
A -" Re partir ." 
P -"Mais uma v e z . Dividir é a mesma coisa que? " 
A -"Re partir . É para repartir pros pob r es ." 
P -"Aqui nós e stamos r e partindo f lor e s ~ cenouras ~ 
nada a v e r . Dividir é a mesma coisa que ?" 
A -"Re partir ." 
t r abalho 
um . Di-
nao tem 
Em geral, informaç ões individua is nao sao dadas, com exce-
ção do p e ríodo do recre io, qu ando permanecem poucos alunos em 
aula . 
Bat e pa r a o r e cr e i o e a pro f esso r a avisa : 
P -·~ Rosan e ~ a Cintia ~ o Carlos ~ o Marcos e o Jo~o 
ficar traba l hando com a tia no r e creio ." 
O a l un o a e m e aqu ele p e r manec e m. 
P -"V~o comen do a me r e nda e dep o is vamos t e r minar o 
lh o . " 




P -' W~o e sta s t r a bal hando c o m s e riedade ~ hein? A let ra 
n a o e st á n e m um p o uco b onita . Falta a Última fr ase ." 
A pro e " o r a di ri ge - s e a o utro a l un o e o lha se u c ade r no . 
P - " Tu n ~o podes o lh a r para os lados ~ tu te atrasas comple -
t ame nt e . Fal t a t o da a cópia . Ligeiro pa r a i r em ao r e -
creio . " 
O a l uno on t in u a a cóp i a 
tra a l u na . 
e a p r o f e s so ra d irig e - s e a o u -
P -' ~omendo as letrinhas de novo ~ Cintia? Você est a se a -
tr a sando muit o . " 
A -' WÓs n e m conv e rsamos ~ eu estava copiando mas n~o deu :' 
A a 7 1111 n f r e/ 1 n c> c' cu 7 c P 11 o a d c b r u Ç' a - u e n o b r e a me "a ho r a ndo . 
P -"Ta C intia ~ va -z.. ~ chega ." 







crei o ~ e a professora observa - lhes os cade rnos . 
P -" Estava tão bonita antes . Era a primeira que acabava ." 
A -" Foi a Cristiane quem puxou conversa . " 
P - " se ela puxou conversa, é porque ela e stava pronta e tu 
não . Quem est á e rrada?" 
A aluna não responde . 
P -" 0 Alexandre também tinha melhorado tanto e voltou 
estaca zero . Tu não f ez nada ~ não vai sair . Vais 
minar tudo . " 
a 
te r -
O aluno permanece copiando até o fin al do r ecreio enquanto 
a profe s a r a f azia uma matriz . 
4.4. 3 - Form as de Controle de Cundut a 
As regras de condut a , nes t a turma, s ã o , em ger a l, exp l ica-
das em fun ção do bom and ament o dos t r aba lho s , não havendo 
gência const ant e de disciplina . 
Uma aluna está lendo uma poesia no quadro - neg ro . 
A - " Se eu tivesse mil cruz ei ros 
ou mesmo um pouquinho mais 
Iri a agora co r rendo 
Ao vendedor de animais . " 
ex i-
P -"Eu quase não ouço a voz da Eva . Tem muita gente conver-
sando . Paula ~ v e m ler o texto ." 
A aluna di rig e - se a o quadro e continua a ler o po ema . 
A - 'Wem mesmo p e rguntaria 
Qual o preço ~ meu senhor? 
Somente iria ~ pedindo 
Este ~ aquele ~ por f avor ." 
P - · ~u não vou chamar quem est á conversando . Continua !' 
A -"Compraria um papagaio 
Um coelhinho ~ um porquinho · 
Um gato p reto ~ um macaco 
E ~ num aquário ~ um peixinho . " 
P - •Wuito b em . Vem Reni . Vamos v e r se os colegas colaboram. 
Tem muito barulho ai fora ~ vocês têm que ajudar . ( .. . ) " 
Nesse me mo dia ~ do z e minutos depois : 
P - ' ~u não vou pedir para ler individualmente pois vocês es -
tão f a z endo muito barulho . Todos vão le r juntos . ( ... ) " 







justificativas sobre regras de conduta (5,25 % de verbalizações 
da professora), em comparaç ão com as outras turmas . 
Quando os alunos dispersam - s e com algum brinquedo, a pro-
fessora retira-o em silên c io . 
Um aluno brinca com um leque de papel embai x o da clas s e . A 
pro f essora vai até lá ~ r eti r a - o e coloca - o em cima d e sua 
mesa . O aluno ar r anca outra folha de papel ~ c ome ç a a do -
brá - la fazendo out r o leq u e . 
P ~ · sidnei ~ a pr o f esso r a reti r ou o teu b r i n quedo ~ n a pr5-
xima vez a atitude será mais drástica ~ não é ho r a d e 
fazer isto ." 
~ A forma mais comum de controle de condu ta , nes t e grupo, e 
a retenção, no período do recreio, dos a l unos que conversam n a 
sala de aula . 
Os alunos estão copiando do qu adr o e conve r sando . 
P - " Eu quero saber se bateu o sinal e eu não ouvi ." 
A -" Não ~ não bateu . " 
P -" Então esperem em silêncio . Quem troca r a ho ra do r e -
creio ~ depois f ica aqui . J á vi que a Cintia v a i t e r 
que ficar ." 
Dezoito dias depois : 
P - " 0 Alexandre está no bom do papo ~ t r ocando a ho r a d e 
recreio ." 
A - " Quê ~ pr ofessora?" 
P -" !!; ~ este gr upo todo ai vai me f aze r companh i a n o r e -
c r eio . Que bom .'" 
Dez minutos depois ~ quando bate a sineta pa r a o r ec r e i o : 
p 
-' 'O JÚlio ~ a Beti ~ o Alexandre v ao f icar comigo no r e -
creio . " 
A - "PÔ ~ profe sara ~ so po r que eles estavam implicando 
comigo?' ' 
p 
-"Os outros podem sa-z..r . " 
Dois mese depois ~ enquanto o s alunos e tão copian do 









tam a música . 
P -" Tem muito can~or po r ai . Escuta aqui : depois ~ na ho ra 
do recr eio ~ nos vamos te r qu e trabalhar." 
Vá ri os alunos onversam . 
P -"Ol ha o r ec r eio ." 
Outra forma utili zada p e la professora , para controlar os 
alunos , é anotando seus nomes no caderno dela. Vários alunos 
conversam. 
P -"0 Marco já está anotado n o meu caderno ~ quem mais quer 
ser anotado? " 
A -"Eu não ." 
A - ''Nem eu . '' 
P -"Então , TJRst .'" (coloc a o dedo na boca f azendo sinal de 
silêncio) 
Uma das regras da sala de aula e levantar a mao para f a-
lar. Quem se oferece não faz a a tividade solicit ada, só quem le -
vanta a mão. 
Os alunos estão corrigindo um ditado . Um aluno está e scre -
v e ndo uma palav r a no quadro. 
A -"Eu tenho coragem de ir e screve r a out ra~ deixa eu ." 
P -' ~ssim não ~ Marc elo ~ Tu sabes que a professor a jamais 
chama quem p ede ~ so qu em levanta a mão . Luiza ~ pode vir." 
Dois meses antes ~ e nquanto vários a lunos conversam ~ out r os 
copiam o texto que est á no quadro - neg r o . 
P -' Es c ut em aqui . Que ro todo mundo sentado na cadeira . SÓ 
o dedo ~ de pé . Quem quer a merenda? É sopa ." 
Trinta e cinco alunos levantam -a mao . 
Algumas ve zes a professora permanece olhando seriamente pa-
ra os alunos para eles pararem de falar . 







terminaram e colocam as canecas na bandeja que est á na me -
sa da professora . A professora levanta de sua cadeira 3c ru -
za os braços e olha - os fixamente até que 3 aos poucos 3 os 
alunos param de f alar . 
P -"Dá para voces sossegarem e comerem quietos? " 
Quatro meses depois 3 a professora está convers ando com 
outra professora na po r ta da sala e as duas estão vendo 
algumas blusas . Um aluno começa a imitar latidos de ca -
chorro e 3 por isso 3 a professora olha- o atentamen t e a té e -
le parar . 
Eventualmente a pro fes sora determina algumas re gras refe -
rent es a hábitos e atit udes . 
Os alunos estão conversando e a professora entrega uma ca -
neca de sopa para cada um . 
P -"Pronto 3 agora a gente não conversa mais porque é feio 
ma tigar onversando ." 
Dez minuto depois : 
A -" senta guri . Professora 3 né que não presta cúmer de pé? " 
P -" Se pode comer sentada3 por que não come r? f: mais con -
fortável 3 melhor ." 
Também nesta turma os familiar e s (ou responsáveis) sao ci-
tados como co l aboradores na conduta . 
Três alunos permanecem no recrei o com a professora . Um de -
les termina a atividade e vai até a pro f esso r a que está 
sentada em sua cadei r a . 
P - " Estás conversando demais . Qualquer dia vou te pr ende r 
aqui todo o recreio 3 não só uma parte dele ." 
A -" Já terminei ." 
P -" Pode sair . Se tu continuar te atrasando assim vou cha -
mar avo pa:l('a conversar ." 






refere-se a controle de conduta dos alunos (75,25%) e quase um 
quarto delas (24,24 %) refere-se à transmissão de informações ou 
perguntas. 
4 . 4.4 - Relação Entre os Alunos e o Professor 
A professora fala com os alunos de forma afetuosa e tran-
qliila . Faz elogios aos alunos que acertam e, freqUentemente,ba-
te palmas para os que lêem bem. Para os mais ativos, entretanto, 
ela se mostra mais ríspida. De maneira geral, o clima da sala.de 
aula é agradável: não há gritos nem brigas entre os alunos . Os 
alunos conversam muito entre si, em voz baixa. Ajudam-se mutua-
mente e realizam algumas brincadeiras sem que a professora per-
ceba . 
4 . 4 . 5 - Rel ação com a Observadora 
A professora recebia a observadora afetuosamente,preooupa-
va-se em achar lugar para esta sentar e continuava suas tare-
fas . Mostrava-se simpática e, eventualmente, fazia comentários 
sobre os alunos ou a sala de aul a, em voz baixa, com a observa-
dora. 
4 . 5 - 3a. SBRIE A 
4.5.1 - Características Gerais 
Situada no segundo pavilhão, paralelo ao principal. A sala 
de aula desta turma era também muito simples: não havia nada 
nas paredes laterais; na parede do fundo, um mural com desenhos 
dos alunos e um cartaz com a tabuada; no teto, um buraco de mais 
ou menos um metro qu adrado e muitas manchas escuras . As classes 






No início do ano, havia 37 alunos em aula; em novembro, a-
penas 25 a freqUentavam regul armente. 
4 .5. 2 - Características do Process o de Ensino-Aprendizagem 
Dois g rup os de a t ividades carac t e r izam o processo de ensi-
no-aprendi zagem desta turma : de um l ado, cópia e resolução de 
exercícios escritos pela professora no quadro-negro; de o~tro, 
leitura e resolução de a t i vidades propostas através de folhas 
mimeografadas. Durante toda observação, 82% do tempo foi usado 
na reali zação de tais t a refas. 
A rotina de aula nao difere das outras: no início, a pro-
fessora corrige o tema no quadro-negro e, lo go após, desenvolve 
um a das atividades mencionadas no parágrafo anterior. 
p 
-"Vamos terminar de co rrig i r o tema . Fe rnan do~ ve m fazer 
a te rc eira conta . " 
As - e s tão e s c rita s quadro : ope raçoe s n o 
326 6 ? ? 2 6 865 6 9?3 ... 6 
A -"Eu não sei hem ." 
P -"Então v e m ap r ende r~ o r a . " 
O al u no levanta e v ai a o qua d r o . Fica parado olhando pa ra a 
















-' 'Fernando ~ se is e ntra dentro d o oito? " 
- "Sim . " 
" ? " 
- Entra q u antas vezes. 
-"Uma ." 
-" Agora~ quantas vezes o se1-s entra d ent ro do vinte e 
s e is? " 
-" Quatro ." 
-"Quanto é qua tro v e z es seis? " 
-"Vint e e q u at r o ." 
- ' 'sobra? " 
-"Dois ." 
-"Baixa o " • • f 
-"Cinco . " 
-"Quantas v e z e s o seis entra dent r o do vinte e cinco? " 
-"Qu atro . " 







Vint e minutos depois ~ a pr o f e ss or a levanta de sua me sa e 
com eça a esc r e ver no quadr o : 
Po r to A le gr e ~ 
1 ) Ca lc ula : 
a) 264 -;- 6 
18 de julho de 1 8 5 . 
b) 432 -;- 6 c) 696 • 6 
A -''fYr o f essora _, é para a gent e f a z e r _, é?" 
P - "t _, vamos fazer . Vamos já .rseu' Jo r ge _, o que há ?" 
O aluno e s t á de pé s e gurando sua cadeira . 
A -"Vou trocar de lugar com a Ju l cimar a .. pa r a ela en x er gar 
melhor ." 
P -" Não .. não . Ai est á muito bem . Que ro v e r todos f azendo e 
trazendo o cade rno aqui para mim corrigi r~ f aze r v ira -
dos para a f r ente .. cada um faz e ndo sozinho ." 
A -" Nada de ajudar o outro ~ né? " 









e squeci. " 
e squ ec i não _, me e squ eci ." 
esqueci do meu amo r. ·( cantando) " 
Luciano _, v amos trabalhar ." 
Tres meses depo&s _, os a l unos e stão l endo um texto e faz en -
do de enho numa f olha mimeog ra f ada . 
P -"Ouçam _, v ou ler bem o t e xto pa r a depois vocês le r em . Os 
alimentos ene r géticos dão energia . Todas as fr utas têm 
açúcar . O amido é encont r ado nos alimentos qu e a gent e 
come e fica uma massa . As gorduras estão nos Ól eos d e 
arroz _, d e milho e girassol. ( ... ) " 
A -" De girassol?" 
A -" t: f e ito do sol. " 
P -"Não _, é uma fl or . Agora _, no prime iro quadr in ho _, voces 
vão des enhar os alimentos que têm aç ucares _, no segund~ 
o qu e tem ami ao e no terceiro _, os que têm go r du r as ." 
Trinta e cinc o minutos depois _, a profe ssora dir&ge - se ao 
quadr o e c om eça a es cr e ver . 
1 . Copia a s fras e s substituindo o risco po r uma das pala-
vras abaixo : 
ami do _, prot e i'nas _, gorduras _, vitaminas _, aç úcares . 
a) Os alimentos en e rogéticos - ricos sao em 
b) Os alimento s construtores - ricos sao em 
c) Os alim entos ro egulador es -sao ricos em 
2 . Dá um exemplo d e : 







b) Alim e nto regulador: 
c) A limento construtor : 
Sess enta d ias depois ~ os alunos estão copiando o seguinte 
t exto do quadr o . 
A bruxa Pampolhinha convidou todo o mundo pa r a a f e s ta 
de seu aniversário , Vai ser a festa mais bonita . Não es -
queçam dos present e s . 
- Iremos 
r esponde ram 
com muito prazer - r esponderam os bichos e se 
im ~ foi porque tinham medo dela . 
Na verdade ningu ém queria ir principalmente po r cau sa 
das comidas horr{veis que a bruxa f azia . E o res t o da se -
mana eles passar am pensando numa desc u lpa para dar à b r ux~ 
Chegou o dia ~ e a bruxa não fazia outra coisa se nãoa-
brir bilhetinhos . 
" Sinto mioto ~ querida Pampolhinha ~ não posso ir a 
f esta porque machuquei a orelha esquerda . Assinad o : 
Maria Pia e Tomé Cricri . 
s u a 
Onç a 
E assim ~ não foi bicho nenhum à f e s t a . 
nhos de desculpas e ficou fu r iosa . 
Recebeu 177 bilheti -
P - "Vamos copiar logo que vou co locar as pe r guntas ." 
Vinte minutos depois a professora escreve no quadro - negro : 
Responde : 
1) Que f esta a bruxa ia f azer? 
2) Quem mandou o bilhet e dizendo q u e estava com a o r elha ma-
chucada? 
3) Por que os bichos não foram à f esta? 
A co r r eçao das a ti v ida de s é f e ita no qua dro-negro e, nesses 
mom ento s , a p ro fess or a dá aos a lunos in f ormaç ões individuais, as 
quais t amb ém s ão da da s quando os a lunos levam o caderno até on-
de el a s e encontr a . 
P -"Jussara ~ vem faz er a conta ." 
A aluna le v anta e come ç a a esc r e v e r o resultado no quadro . 
P -· ~ ~ is vezes nove é cinqUenta e quatro. Por que vai no v e 
ali ~ Jussara? Tá mal nas contas ~ heim? Po r f a v o r." 







P -"Lu-ís .F.ernando ~ vem . " 
O aluno começa a escrever no quadro . 
p -'' Ih ! Acho bom voces começarem a estuda r mais a tabuada ~ 
já não peço mais ~ chega .'" 
O aluno começa a contar nos dedos . A pro f esso ra fica o -
lhando e comenta em tom de voz alto : 
p -•• Oi to vezes ze r o ! Quanto fica? Então? Oit o vezes quatro 
e trinta e dois . Acho bom tu estudar a tabuada . Tá mal 
o negócio . A vida não é só vi olão ." 
Três meses depois ~ a professora está sentada em sua cadei -
ra e os alunos f azem desenhos numa folha mimeografada com 
um t exto intitulado " Os alimentos ". 
A - " Professora , 
sei ." 
onde eu vou sabe r alimentos com amido , não 
p -" Vê ali no texto o que diz sobre amidos . Lê mais 
baixo , não acho u? Se dê o trabalho de le r todo o 
to . Achou? Até que en fim .'" 
pa r a 
tex -
Dez minutos depois , um aluno vai até a mesa da pro fesso r a 
e entrega o seu caderno . 
p -" 0 que são energéticos?" 
A - " 0 Óleo ." 
p -" Eu não perguntei q u ais , só o quê ! " 
A -" São os alimentos que conduzem calo r ." 
p - " Vai ler o texto direito ." 
Doz e dias depois , um aluno leva seu caderno para a pro f e s-
sora . 
p -" De quem é esse caderno? " 
A -" {; meu ." 
p -" Está e rrado . Continua errado ." 
A -"Ah , a senhora botou e rrado de novo , pô ." 
p -"Mas está errado . Lê o texto di r eito , menino !" 
No mesm o dia , dez minutos depois , um outro aluno mostra o 
cade r no à profe ssora . 
p -" A palavra está toda n o quadro . Não é pa ra copiar só u m 
pedaço , é toda ! (em tom de v oz alto) . Lê bem !" 
O alun o senta e ~utro vai até sua mesa . 
p -" Está e r rado . Pode refazer as du as perguntas porque e s-







Outro aluno vai até a mesa . 
P -"Voltar e fazer tudo de novo po rqu e es tá e rrado . Tu sa -
b e s i nt erpretar Mira . Tu não sabes? Lé de no vo . " 
Dez dias depois : 
A -" Dá pa r a . desenhar cana - de - açúcar? " 
P -"Mas cla r o .' O aç ú car vem da cana ., tu que r es qu e 
de onde? " 
venha 
Quarenta dias depois ., um aluno mostra o caderno à pro f es -
sora . 
P -"Já achei e rros aos montes . Vamos copiar certo do qua-
d r o . Falta uma f rase . " 
Outro aluno leva o cade rn o . 
P -" Olha aqu 1- Ma r celo . 
piar tudo de novo . 
Daqui até aqui tu vai s apaga r e co -
Está tudo erra do . " 
Dez minutos depois : 
A -" Eu não s ei f azer aqu ele ., como fa ço?" 
P -"L ê bem . " 
Nas situaçõe s de auxílio individual , é comum a professora 
demonstrar irrit ação com a "não- ap rendizagem" dos alunos, con-
forme se pode perceber na descrição feita a seguir. 
p 
-" Vem J ocilene . t n o vecentos e s etenta e três dividido 
por s ei s . o sei s ent r a d entro do nove?" 
A - " Sim ." 
p 
-" Seis vezes oito e qu a r enta e oito ?" 
A -" Sete . " 
p 
-" Sete v ezes se is e quar enta e dois , po . 
P -"Faz no v e bolinhas no quadr o ." 
A aluna .desenha nove bolinhas no quadro. 
P -" Quantos grupos dá pra ti f aze r ?" 
A -" Um sÓ . " 
P - " Então ., é uma v ez só . Uma v e z s eis é?" 
A -" Seis . " 
" 
P -" Então monta a conta e f az conta de menos ." 
A -" Quant as vezes o seis cabe no t ri·nta e sete?" 
P - " Olha lá at r ás a tabua da . Qua l o número que chega 
p e r to do trinta e s e te? Heim? J o cilen e (voz alta) 
l á." 









P -"olha aí. qual que fica mais pe rt o do trinta e sete? " 
A -"Não sei . " 
P -"Está do teu lado _, pô .'" 
A - " !!; o se i s :' 
P -"Agora vai até o quadro ;• 
A aluna vai até o quadro e esc r eve . 
P -'~ h ~ Jocil ene ! 
menos? " 
A -"se i . " 
P -' ~nt5o por que 
Te antena ~ né? Não sabes fazer conta 
não faz? Poxa ~ tá brabo ~ heim? " 
A aluna termina a conta no quadro . 
A -"Até que en fim . " 
de 
A aprendizagem e sempre colocada como responsabilidade do 
aluno. 
A profe . . o ra e stá sentada em sua mesa e diz para o aluno le -
var s e u cade rno até el a . 
P - ' Warc e lo ~ olha aqui ~ o . Tu vais olhar em ca sa para apren-
der a e scr e ver como se e screv e nos liv r os . Tens que es -
tudar em casa ~ senão n5o vai dar . É de diferentes for-
ma s mas é t udo a mesma letra . Tudo qu er dizer " a ", do 
quadro_, mai~scula_, min~scula _, do j o r nal . Tudo é " a ", en -
tendeu? " 
O a l uno pega o cade r no e s e nta na sua c l asse . A professora 
dirig e - se ao armári o no fu ndo da sala e comenta com a ob -
servadora : 
P -" Eu oriento - os para lerem em casa e ele s não lêem . 
cansei ~ não adianta . Eles não lêem . !!; diferente de 
cola particular. Aqu ele ali não sabe le r scr ip t~ 
t e rc eira série . Eu já desisti ~ mando le r todo s os 





Retira um~ folhas mimeografadas de seu a rmário e volta a 
sentar na sua ~adeira . 
Três semanas depoi s : 
P -" Qu e m e studar . bem ~ vai ~ os outros ~ azar ." 







ant e c edência e ~ depo i s de co rrigida ~ entregu e aos alunos . 
Neste momento ~ os alunos ditam sua nota à professora . 
P -" J org e Alexandre ." 
A -" Português 24 . Estudos Soc iais 60 . Ciências 60 ." 
P -" J org e Luis ." 
A -" 20 ." 
P -" Matemática ." 
A -" 20 ." 
A-A-"Bá ~ que horror ." 
P -"José ~ f az favor . Ciências ." 
A -"70 ." 
P - "Ma r c e lo V. Por tu g u ê s . " 
A -"3 4 ." 
P - "Matemática ." 
A -"34 ." 
P -"Es tu dos Sociais . " 
A -''20 . ( ... )'' 
4.5.3 - Formas de Controle de Conduta 
Com alguns alunos, a professo r a é intransigente, chamando-
lhes a atenção cons t antemente; com outros, parece ser mais to-
l erante, aceitando conversas e brincadeiras. 
Vários alunos e tão de pé ~ conv e r san do . 
P -"Celso ~ f az f avor de sentar no teu lugar e comer ou en -
tão cai fora ~ tá? " 
A " ~ f " - Ja v ou pro esso r a . 
Três semanas depois : 
P -"Marcos ~ Celso ~ já leram? " 
A " - f " - Na o pro esso r a . 
P -"Então ~ c omo estão co nv ersando com o Milton? " 
A - "E Z e é q u e e s t a v a aqui . " 
Vários alunos conversam . 
A-A-"J á termin ou?" 
A-A-'·'Já estou no fim ." 
P -'Ve nov o ~ Marcos? Que voc e s que r em qu e nao e s tão f azen -
do? " 
A -"Nada ~ nada ." 
Três me s e s depoi s ~ vários a lu n o s estão de pé . Alguns con -
versam com os colega ~ outros perma n ecem perto do cesto de 







P -" Marcos ~ por que tu não senta? A cada dois minutos eu 
tenho que pedir para ti sentar ." 
O aZuno Zeva uma foZha mim e ogra fad a para o professo r cor -
rigir . 
P -" Deixa e u ver o que tu inventou agora" "seu" CeZ so.' Tu 
não dá mesmo ~ né?" 
A professora insiste const antemente para que os alunos tra-
balhem so zinhos, sem ajuda dos colegas. 
P -"Quero ver todos faz endo e t r azendo aqui ~ pois e u vou 
corrigir . Fazer virados para frent e " cada um o seu ." 
Even t ua Zment e a pr o f e ss ora u t i Ziz a a Zgum tipo de ameaça : 
P -" Da próxima vez . eu já se i o que vou f az e r no V a Zdir . Vai 
ser um santo r emédio e eZe vai parar de uma v ez por to-
das ." 
Cinc o me s e s depo is : 
P -"Será que a tua mãe vai te r que vir aqui de novo , heim , 
Marcos? Depois eZa vem dar bronca em mim~ né? Tip o a -
queZe dia que eZa veio defender o "seu " Marcos . Mas na 
próxima vez não vai Zevar ." 
Três s emanas de poi s : 
P -" ''Seu ,. Marce Zo ~ estou pedindo para a tua mãe vir 
desde o inicio do ano e ela não v eio . Depois eZa 
não fique apavorada ." 
A professora nao permite que situações de fora da sala 
aula sejam comentadas . 
A - 11 0Zha a kombi do Faccioni 38 chegando Zá . A muZ he r 
deve ter ligado para ele ." 
P -"GiZmar ~ fica quieto " faz o f avor ." 





A -"~ verdade qu e a teZa de cinema é maior que o quadr o ?" 
P -~~~ sim , •Seu • CeZso ~ já deu tempo para fazer . Tu fica brin-
cando e conve r sando outras coisas , Faz favor.'" 
No primeiro dia após o término da greve dos professores, a 







professor a inicia a aul a faz endo a chama da e pe dindo que os a-
!unos avis em aos cole gas que ini c iaram as aul as. 
Lo go após dirige - se ao quadro e começa a esc r ever o texto 
(cita do na p . 124) . 
A -" Se não v inha pro f essora p~ra o colégio iam co l ocar e s-
sas mulh e r mi l i 'tar pa r a nos., né ?" 
P -" Qual mil itar? " 
A -" Essa s qu e trabalham no quart e l. " 
P -" Não iam não . Vamos copiar o t gx to ." 
Uma das formas de c ontrole de conduta é a permanência, no 
recreio, das crianças que nao concluem as tarefas. 
P -" Já fez tudo na f olha _, Roni ?" 
A -" Sim ." 
P -" Então tra z para mim corr igir ." 
A -" Não f iz t oda ainda ." 
P -" Ah _, o que eu disse _, t e rmi na logo . Quem não te r mina f i -
ca aqui no re c r eio . Coloca os pés dent r o da cl a s se !Pa -
ra isto exi st e classe ." 
Seis semanas dep ois _, bate para o r ecr e io . 
P -" Ci nara _, Mariana _, Jocilene _, Ve r a _, podem i r para o r e -
cr e io . José J oão ." 
A -"Eu quero ir ." 
P -"Não . Rudiamar a _, Claudete ( ... ) SÓ .' O re st o fi ca em au-
la e só sai quando acaba r o t r abalho ." 
A -"Eu não sei f aze r . " 
P -"Sabe _, como é que os outros souberam? Tu não é dife ren -
t e de ninguém ." 
Os alunos (quatorze) p e rman e ceram todo o r e creio r ealizan -
do as ta r e f as . 
4.5.4 - Re l aç ão Entre Professor e Alunos 
A relaç ão da profess ora com os alunos é instável: so em al-
guns momentos e l a os ouve e fa z perguntas. 
A -"Professora _, viu que a cebola subiu? " 






-"No armazém . ' ! 
-"De quem? " 







Duas semanas depois : 
A -"On tem foi a carta de um v e reador lá para casa. " 
P -" t? Quem era ele?" 
A -" Não sei . Botei fora a carta e guardei o envelope ." 
P -" De ixa e u v e r?" 
~ O aluno ent r ega o envelope a profess o r a . 
Na maior parte do tempo, porém, a relação entre a professo-
ra e os alunos é hostil. 
A professo ra ent rega as provas e com e nta : 
P -" Ama n hã qu e ro que os pais de vocês assinem as provas .Não 
quero falsificaçã o de ass inatura s . Marcelo e Valmir.Es -
p e ro qu e ninguém faça isso de novo. Amanhã eu vou olhar 
to d as as assina t u ras ." 
A -" Pode s e r a avó? " 
P - "A tua mãe vai na tua casa .' Eu vo u avisar tua irmã . Te co -
n he ço d e out ros carnavais ." 
Duas semanas depois ~ a professo r a está passando pelas 
s e s dos al un os . 
elas -
P -"ô~ seu Marcelo ~ quando a p r o fessora c hega perto tu tr e -
me todo _, heim ? Vai faz e r isto de novo ." 
A -"Não v o u apagar tudo não ." 
P -'' Vai apaga r tudo e faz e r ce rto que e u v ou passar aqui e 
co rrigir de novo . E não responde ." 
O aluno bai xa a cabeça e começa a le r o texto _, s em r e faz e r 
o t r abalho . 
Dezoito dias d epoi s : 
P -"Lê as fo lha s ~ Egberto ( e m voz alta) . Para isso vo c ês 
têm as f o lhas . Tu conhece a palavra preguiça? Pois e ~ 
t e m muita gente assim . " 
Quarenta dias a pos : 
P -"Vai co rr igi r e pára de conversar com o colega ." 
A -"Eu não achei a r e sposta ." 
P -"Che ga .1 Chega .' Não me responde . " 
Freq ilente me nte a profes sora e xpre ssa uma baixa e xp ecta tiva 







P -" Está er r ado . Lê c om atenção, est ás cada vez pL-or . Tu 
não tens j e ito mesmo _, heim? " 
P -" Tu não sabe ler? Bem que eu já sabia ." 
P -" Será que tu va i terminar o ano do j eito qu e começou?Eu 
estava pr evendo isto ." 
A situação abaixo também ilustra a mesma atitude. 
Os alunos est ão e scr e v endo numa f olha mimeo gra f ada . 
P -" Quem já f ez todos os exercici o s da f olha? " 
A -" Eu já ." 
A -" Eu não ." 
P -" Quem ainda nao terminou? " 
A -" Eu ." 
P -" só podia ." 
Cihc o me s e s depoi s : 
P -" Fez o exercicio sozinho? Não ac r edito .'" 
A -" Só e s te o Ei r a me ensinou ." 
P -"Ele f e z pra ti _, né? " 
A " N- f . " - ao _, eu que -z_z . 
P -"Não acredito ." 
Um aspecto que chama a atenção e o uso do pronome "seu" 
utilizado pela professora, demonstr ando a distância existente 
entre ela e os alunos. 
Os aluno · estão r eali z ando uma c ó pia . 
A-A-"Tu viu ontem o casal vinte? A hora que ele s tiveram que 
pular na ponte para se salvar ?" 
A-A-"Eu vi . Parecia a pontezinha aqui da vila ." 
A-A-"E o trem passou pelo lado ." 
P -·~ntão _, ' seu ' Egberto _, o t r em pas s ou pelo lado . Já ter-
minou seu trabalho? " 
A -"Tu disse que está err ado ." 
P -"Então vai corrigir e pára de con v ers ar com o co lega ." 
Quinz e dias depois _, os alunos estão no r ec r eio _, terminando 
ta r e fas . Um aluno le va o caderno até a pro f esso ra. 
P -" Engraçado como ' seu '· Roni achou a r espos ta agora . Com -
pleta a Última ." 
Três me es depois . 
P -"0 Lindomar saiu da classe para conve rsar_, he im_, ·'seu ' 







A -"Posso ir ao banheiro? " 
P -"To dos os dias a essa hora tu quer ir . Tu não vai 
sa ant es de sair? N~o faz uma hora que começou a 
- N~o senhora ~ e spera mais um pouco . " 
em ca-
aula. 
Os alunos entre si apresentam, na maior parte das vezes, u-
ma a titude de cooperação com os colegas e de cumplicidade nas 
brinc adeiras . 
Os alunos est~o c o pi ando e r esol v endo ope raç6es d e multipl i -
-caçao . 
A-A-" Aq u ele primei r o dá 4 . 272 . A s egunda deu 2 . 282 ." 
A-A-" N~o é n~o ." 
A-A-" t sim . Oito ve z es quat ro é t rinta e dois ." 
A- A-" De ixa eu ver ." 
O aluno ent r ega o ca de r no ao colega . 
A-A-".4 h~ é ." 
P -" Qual é o problema que o Marco con v e rsa tanto? " 
Dezen o v dia · de pois : 
A-A-" Está pronto meu carr inho ." 
A- A-" Eu vou lá na tua casa ver ho j e ." 
A-A-w N~o . S5 depois de pronto . E hoje v ou trabalhar com 
pai ." 
meu 
Tr~s meses e meio depois ~ quatro alunos est~o conve rsando . 
A- A-" Faz esse j og o comigo . " 
A-A-" Tá ~ cuida a profe sso ra . Me diz três nomes de mulher~ três 
n omes de cigarro e três nomes de cidade. " 
A-A- '"' Amélia~ Luiza e Ca rla. ( ... ) " 
A-A-"Com que idade t u quer casar? " 
N-A-" Vinte e o ito ." 
O alun o começa a contar . 
A-A-" Um ~ dois ~ t rês ( ... ) vinte e oi t o . Um ~ dois ~ três ~ ( ... ) 
vint e e oito ." 
A- A-" De u !' 
A- A-" De u . Tu va-z..s ca sar c om Amé li a ~ fw mar H o l lywood ~ te r um 
Esc o r t e morar em Jaguar~ o . " 
A-A-" Oba .'" 
P -" Oh ~ gent e .' Tá demais ~ sentados ~ copiando ." 
4. 5. 5 - Relação _ com a Observadora 







tinuava suas atividades normalmente. De vez em quando, durante 
as observações, fazia comentários, sempre referentes às di fi-
culdades dos alunos:" Aquele ali n ão ap r endeu nada d e sde o . . ?- n?- -
c?- o d o an o . ( . .. ) Tem ho r a s que -n a o sei mais o qu e fazer_, e les 
-nao a p re n dem mes mo ." . 
4.6 - 3a. StRIE B 
4.6.1 - Características Gerais 
Localizada no segundo pavilhão paralelo ao principal, a 
sala de aula desta turma é ainda mais modesta: possui três ja-
nelas cujos vidros permaneceram quebrados durante todo o ano, 
não há cartazes nas paredes, apenas três murais vazios(nos Úl-
tirnos meses, havia um grande desenho do corpo humano pregado 
num dos murais) . 
A turma manteve-se todo o ano com 36 alunos. 
4.6.2 - Características do Processo de Ensino-Aprendizagem 
Esta turma se caracteri za pela diversidade de atividades, 
determ i nadas pela professora . Não há urna rotina diária perma-
nente, só o que se mantém constante é a chamada dos alunos e 
correção dos ternas no inÍcio da aula. Nas 12 horas de observa-
ção, as atividades registradas foram assim distribuídas: 8% em 
questionário e comentário sobre o funcionamento da escola e da 
sala de aula; 30% em c6pi a , leitura e exercfcios escritos no 
quadro-negro (matemática); 20% em atividades no livro e 10% em 
exercícios no caderno, com a utilização do livro; 16% em pala-
vras cruzadas rnirn eogr a fadas e 8% na reali zação de composição à 





A pro fessora c onstantemente corrige os cadernos dos alunos 
e procura preceder,cada ativida de, de uma conversa sobre o te-
ma, conforme situação descrita abaixo. 
Após a co rr eção do tema a p r o f e s so r a f al a : 
P -'Woje nós vamos fa la r um pouco sobre f olclore . Quem co-
nhec e as lendas do Rio Grande do Sul?" 
A -"Eu . " 
P - "O q u e tu l e s t e ? " 
A -"O Negr inho do Pastoreio . " 
P -"E tu? " 
A -"O Pinóchio ." 
P - ' 'Pinóqu i o não é lenda . E tu? " 
A -"Mula sem cabeça . " 
P - 'Tsto . Alguém mais? E quem sabe como e a roupa do gau -
cho? " 
A - ' 'Bombacha ." 
P 'T sto . Bombacha ~ bota ~ espora ~ guaiaca . E nos outros Es-
tados ~ têm out r as roupas . Na Bahia as baianas usam 
v estidos longos . E lá eles comem acarajés ~ bolinhos de 
camarão que as baianas vendem na praia ." 
A ~" .Tem até músicas das baianas ~ né profess o ra? " 
P -" !!; . E o que come o gaúcho?" 
A -" Arroz ~ carne ." 
P -" Mas qual é a comida t{pica ? " 
A -" Churrasco ." 
P -" Isto . Churrasco ~ carreteiro . O gaúcho da campanha é o 
qu e come mais . Ent:ão vamos cop iar ." 
A p r o f s ·ora dirige - e ao quadr o - neg r o e co me ç a a escre ver : 
O fol clo r e . 
Todo o municipio tem suas lendas ~ suas cantigas ~ seus cos -
tumes ~ suas festas e tradições . Tudo is t o faz par te do seu fol -
clor e . 
Folclore é o conjunto de tradições de um pov o . 
Faz e m parte de nosso folclo r e músi cas ~ danças ~ crenças ~ 
perst ições ~ lendas ~ jogos ~ festas ~ artesanato ~ brincadeiras ~ 
divinhações~ provérbios ~ etc . 
su-
a -
O f olclore é o saber do povo t r ansmitido pelo p r óprio 
Exemplos de manifestações folclór icas : cantigas de rimar 
roda. Lendas : Negrinho do Pastoreio ~ Saci - Per e r ê e Vitória 




A pr o f s ora re ponde s mer e às pe rgu~ta s d o s alunos com lon -
gas e minuciosas e xplicaçoes . 







P -"Quando eu e r a pequena diziam que se a gente fi casse e m-
baixo da mesa n5o crescia . Claro que n5o ~ a mesa que 
determina o crescimento . Tamb~m diziam que n5o podia 
deixar virado calçado ." 
A ~"Andar de costas tamb~m n5o, n~? A vó disse que n5o pres-
ta . " 
P -"Isto . São coisas que a gente fica com medo." 
Tr inta minutos depois : 
A -"Que é provérbi'o? " 
P -"São ditados populares . Por exemplo , cada macaco no seu 
galho . " 
A -"Coelhi n ho sai da toca , ~? " 
P -"Esse ~ brincadeira . Ou tro ~ quem planta v entos colhe 
tempestade . Coisas que as pessoas dizem ." 
Três me ses depois , os alunos terminaram d e ouvir o Hino da 
Independência . 
p _,, o Hino da Independência foi composto pa ra festejar a 
indepe:_ndência . Quem fez f oi p rÓ p r io Dom Pedro . " o 
A -" Quem e Dom Pedro? " 
p 
-" Foi o mesmo que proclamou a independência do Brasil.( ... )" 
A -" Ele . ~ fal eceu . " Ja 
p 
- " Há muitos e muitos anos . Quem sabe o ano da independên -
cia? " 
A - " Parece que foi em 1822 ." 
P -"g isso mesmo . Então vamos v e r quantos a n os vamos come-
morar . Todos fazendo o cálculo rapidamente . ( ... )" 
A descrição acima ilustra uma outra característica do pro -
cesso de ensino-aprendizagem desta turma: a preocupaçao da pro -
fessora em aproveitar as diferentes situações de aprendizagem e 
relacioná - las com os conteúdos . FreqUentemente, a professora con-
versa com os alunos sobre aspectos não diretamente ligados ao 
conteúdo estabelecido. 
Os alunos estão t raba lhando numa f olha mimeografada com 
palavras cruzadas . 
A -"Professora , o qu e ~ isto?" 
A _ .. g alvo , guria ." 
A -"Que ~ alvo? " 
P ~"O alvo ~ o que a gente usa para f azer mira. t este 
mesm o . Quem ·usa alvo?" 






P - "g 1.-sso mesmo ., os 'Índios tamb5m . " 
Uma das características desta sala de aula é a disponibili -
dade da professora para ouvir os alunos . 
A profe s sora e stá escrevendo no quadro : 
1. Quais o s pro blemas que voe~ encont ra na escola? 
2. O que v ocê acha qu e deve ser f e ito para solucionar o 
problema? 
3 . Com o v ocê gostaria que f osse nossa escola ? 
4 . Quais os problemas que v oc ê encontra em sala d e au la? 
5 . O que você acha que deve muda r em relação à pro f e ssora ., 
aos conteúdos e à maneira d e dar aula? 
6 . Quais as s ua s sugestões para soluciona r es tes problemas? 39 
A professora pergunta aos alunos . 
p 
- " Lucian o ?" 
A -"Todos deve r iam - houvesse sujeira. " · cooperar para qu e na o p 
-"o - prob le ma viste f oi l . ? 11 uni co que tu a 1.-mpeza . 
A - " t ~ ' 
p 
-"E tu ., Jonas? " 
A -"Eu acho dever-íamos faz e r . - pais . " que uma r e un1.-ao com os p 
-"Acha? " 
A - "Acho . " 
p 
-"Car la? " 
A -"Eu acho deve r-í amos f azer r eunião pais . " qu e uma com o s 
A pro fessora ouve muito os a lunos, dá oportunidade para to -
dos falarem sem chegar a promover algum tipo de discussão ou a -
profundamente dos t ema s. No mesmo di a , vinte minutos depois,per-
cebe - se essa mesma si tuação . 
P -"0 que tu achas que e stá desorganizado? " 
A - " Os guris andam c orr endo pq_r a-í ." 
A - "Ah ., não essa não . Vocês nao corr em ., é? " 
A -"Vo cês c orr em mai s ." 
P -"Que mais est á desorganizado? " 
A - "Esses guris ." 
P - "Já vi que a maio r parte de vocês fal ou das brigas ., da 
bagunça no r ecreio . O que nó s podemos faz e r para isto? " 
A - "Tinha que brigar me nos ." 
39 Essas situações descri ta s ocorreram no dia D, 18 de setembro de 
1985, dia det erminado pelo Ministério de Educação e Cultura pa-
ra ser um dia de debates sobre a situação do ensino brasi l eiro. 
Das cinco tu rmas ob~ e rvadas nesse dia, somente essa profess ora 





P -" E faz e r brincadeiras menos agressi v as . E tu , Airto n?,. 
A -" Eu queria que tivesse grama do pátio e que tiv e sse um 
campo de f utebol. " 
A -" Que adianta te r coisa nova aqui? " 
A - " Por que? " 
A -" Estragam tudo ." 
P -" "t só cuidar , Gi lmar . ( ... ) " 
A - " Eu gostaria que a esc o la fo sse ma is jus ta . Tem umas 
professoras qu e são injustas . Elas b rigam com os alunos 
que não começam briga . Teve uns guris que e stavam brin -
cando de en f o r car o José e e l e f oi contar para a pro -
f esso r a e el a disse : Ah , enfo rca eles também ! E outra 
viu os guris brigando e não f ez nada ." 
P -" Vamos para a part e que mais inte r essa , a sala de aula . 
Eu quero ouvi r todos . ( . .. ) " 
Esta foi a Única turma obs ervada que tratava especificamen-
te dos seus problemas internos e tamb~m a Únic a que prop6s al-
ternativas. 




A -"A p r o f e sara deve espe r a r ma&s para apagar o quadro . " 
p 
- " Lui. s ." 
A - "Ach o que a pro f e ss ora tem que se r mais bonita e dar co i-
sas diferentes . " 
A - " Acho que a p rofessora deve entende r mai s a gente . " p 
- "Renato ." 
A - "Acho qu e temos muito que falar com a pro fess o ra e a di -
r etora . " 
A - " Ago r a v ou r ecolhe r todas as fo lhas , le r com atenção pa -
r a v e r o que vamos f aze r . " 
A professora sempre r egistra no quadro - negro todas as ativi -
dade s realizadas. 
A profe ss o r a e s t á e scr e v e ndo no quadro - negro . 
Po r to Al e gr e , 24 de ju lho d e 1985 . 
Qu arta - f e ira 
Recup e rando dia 20 de maio 
1) Leitura silenciosa página 60 . 
2) Exerc i. cios de compreensão do texto página 62 . 
3) Exerc Í- cios de vocabulár io págin a 61 . 
4) Copie do texto : 
uma fr ase exclamativa ; 
uma fras e afirmativa ; 
uma gras e negativa . 
Enquanto os alunos re a li zavam as atividades do livro, a 









tex - to u -m a fr a - se ex - ela -
A -" t para copia r as fr ases do 
P -" Está lá escrito . Copia do 
ma - ti - va . Lê no quadro ." 
A - " Professora ., não vai dar para fa ze r no meu cade rn o ., 
tá terminando ." es -
P -"Te r mina aqui e continua 
xercici o . Ela realizou . 
A -" Hum ., não sei ." 
na out r a f olha . Olha bem o e -
Realizar e a mesma coisa que? " 
P -"Efetu ar . Coloca a r esposta ali ." 
A professora continua caminhando . 
P -" Olha bem a concordância entre as palavra s ." 
Duas semanas depois ., 
n egro . A professora 
lunos . 
os alunos est ão copiando do quadro -
est á passando pela cla ss e dos a -
P -" Estás economizando caderno ., vamos usa r bem es tas f o -
lhas ." 
Na maior parte do t empo, a professora permite que haja 
trocas entre os a lunos sobre o conteúdo . 
A-A-"Tu já achou a fas e inteira ?" 
A-A-' ~im ., procura no primeiro parágrafo . Est á di f{cil acha r 
uma frase exc lamativ a ." 
A-A-' Pô ., é o que mais tem . Eu já ache i cinco fr ases . Olha ., 
lá no f inal do texto ." 
A-A-' 'A h ., é .'" 
Tr ês meses depois : 
A-A-"E f olclo r e? " 
A-A-' 'Não é f olclo re ." 
A-A-' 'Mas a professora esc r eveu assim ." 
A-A-"Olha bem ., não tem e ss e ' o ' não ." 
Duas semanas depois : 
A-A-"0 contrário de bom e ruim .. n é? " 
A-A-"Eu botei maus ." 
A-A-"/!; a mesma coisa ." . 
A-A-"E., arr e ga lado r., tu sabes? " 
A-A-' ~stou procurando há horas não tem no dicio nári o ., 
tem dicionário? " 
A-A-' 'Não ., eu perdi o meu e a mãe vai compra r outro . 
prido ., qual é o sinônimo? " 
A-A-' ~norme .. né ?" 
Em algumas situaçõ~s, permite que eles trabalhem em grupos . 
-tu nao 
E com -






alunos realizando a tar e fa e a ma&or part e dos alunos es -
tá trabal ha n do em duplas . 
A-A-"Aqui est á e rrado, ó . Bota s te o a junto ." 
A-A-' 'Ah, é mesmo ." 
A-A-' 'Aqui é nota musical. DÓ ~ r é _, fá _, si _, l á . O 'r' e e _, e 
ré _, ach ei .' ( . . . ) " 
4.6.3 - Formas de Controle da Conduta 
A pro fessora chama a a t enção dos a lunos que estão conver-
sando ou br i nc ando a tr avé s do chamamento à r ea li zação das a ti-
vidades. 
P -" Qual é o motivo da c onv ersa? S en tem e 
corr eção . Fabia no t r oca de luga r _, não 
v ersa . Vamos corrigir as questões ." 
vamos faze r a 
é hora de con -
Quinze minutos depois _, uma aluna conversa com a colega de 
trás . 
P -"Lucian e vais te atrasa r .' Acho que e stão 
muit o . J onas e Adão _, o qu e há? " 
conversando 
A profe ssora permanece caminhando pela sala . Passa 
classe de uma aluna qu e e stá conversando e bate sua 
ta na c la sse dela . A aluna pára de c onv ersar e 
a copiar . 
P -"Estás at ra sada _, heim? " 
Quinze dias depois : 
P -"Há muita conversa _, podemos corrigir? " 




P -· ~abiano _, vira p ar a a fr ent e _, bem viradinho . 
conversa lá atrás ." 
Olha a 
Um mês e me i o depois : 
P -· ~ que há com o lápis _, Luciano? Vamos logo _, sa&am da{ . 
Olha a pon ta no chão ." 
Duas semanas depois : 
P -" 0 qu e há Adão e Luciano? O adão 
c o isa? " 
A -" Entendi ." 
P -" Então pa ra que a conversa?" 
-na o entendeu alguma 
Os a luno s que· c onve rs am ou que s e a tras am permanecem no 






Vários alunos conver sam . 
P -"Eu ach o qu e hoje não es tão que r endo recreio ." 
Cinco semanas depois : 
P -"Olha o r ecre io. Depois voces reclamam ." 
Quatro mese s depóis : 
P -"SÓ uma c o isa . Vocês es tão f azendo r ec r eio antes do tem-
po . Vão ter que ficar depois . Faltam s6 dois minutinho~' 
Bate a sineta . 
P -"Só a fila de l á que já terminou t udo _, pode ir . Anderson 
volta. Volta e vai faz er teu trabalho . Tiveram mais de 
uma ho ra para faz e r e não fizeram . O pessoal da fila do 
meio que terminou pode sair . E desta também." 
Pe r manec e ram d e z e ss e is alunos na sala de au l a c o piando du-
rant e o r ec re ~o . 
4.6.4 - Relações na Sala de Aula 
A professora demonstra interesse por aqui lo que os 
fazem, elogia-os quando acertam . Há um clima agradável em 
alunos 
sala 
de aula, principalmente por dois aspectos: de um lado, a profes-
sora nunc a grita e conversa muito com os alunos; e, de outro, os 
alunos conversam entre si em voz ba ixa. 
Os alun o e stão escutando uma mÚsica . 
A-A-"Vou v er se c onsigo levantar esse braço . Tá pesado . 
A-A-"A h _, tu e stás fr aquinho ! " 
A-A-' ~u v i u que quando a profe ssora bate o disco _, o toca - dis -
~ " co para . 
A-A-"p s s t . " 
A-A-' ~ ano passado essa ai t r ouxe um disco e n5s ouv imos . Ca-
dê aqu e le disco? " 
A-A-'-'Tá a rranhado. C • •• ) " 
Dois meses depois : 
A-A-"Vamos faz e r mandrak e ?" 
A-A-"Vam os _, então cruza os d edos. " 
Duas meninas cruzam os dedos . 
A-A-' 'Mandrak e . " · 







Três semadas d e pois : 
A-A-"Vê se descobre . O meu irmão tem quatro anos ma1-s seis?'' 
A-A-" T e m dez anos o t eu irmão?" 
A-A-t'JNão, é qua t ro mais quatro ." 
A-A-"Descobri . Tem oito . C ... ) " 
Eventualm ente a professora demonstra uma certa irritação 
com os erros dos alunos . 
Os a lu n os estão f azendo palavras c ru zadas . 
A -"Não é abacaxi isto , professor a?" 
p - "t." 
A -"Viu? " 
P -"0 que está fa ltando? Bacaxi ." 
A aluna pe r manece de cabeça baixa . 
P -" 0 qu e está fa ltando? Tu dizes bacaxi? Não pode. O que 
f alta? " 
A -" Não sei ." 
P -"Por fav o r.' Falta o a , a - ba - ca -x i . E ali , o qu e f al ta 
para escova? Está escrito cova o que falta?" 
A aluna pe r manece de cab e ça baixa . 
P -"Mas hoje está dif-ícil , heim? O que tu esc r e v este d e 
palavras erradas não t em expl icação. Por f a v or .'" 
Dezenov e dias depois : 
P -"0 qu e o hino e a bandeira repres entam. " 
A -"Os s-ímbolos ." 
P -"De quê? " 
Os aluno ficam em silêncio . 
P -' ~nt em f alamos tant o sobre os s-ímbo lo s e vocês não sa -
bem nada agora? Quando p r ecisam f alar , ficam mudos ,quan-
do não p r ecisam falar , falam . São os s-ímbolos do Brasil. 
( • •• ) 11 
A -"Professora , t em que copiar o texto? " 
P -'Par ece que tu nunca leu , heim? Que tem que fazer? Está 
escrito ." 
Nessa sala de aula, e nc ontramos a porcentagem mais alta de 
transmissão de informaç6es (3 2,67% das verbalizaç6es do pr&fes-
sor) , bem como a menor porcentagem da determinação de regras de 






com as outras turmas, a porcentagem de comunicação en t re os a -
lunos, referente a assuntos não ligados ao conteúdo, é pequena 
(19,23% das verbalizações dos alunos). 
4 . 6 . 5 - Relação com a Obs e rvadora 
A professora r ecebia a observadora com atenção: sempre lhe 
explicava o que estava sendo trabalhado e procurava encontrar -
lhe um bom lugar para sentar . Continuava normalmente suas tare -
fas, parecendo não se preocupar com a presença da observadora, 
apenas se desculpava quando nao sobrava material mimeografado 
suficiente para ceder-lhe . 
4 . 7- 4as . SBRIES 
4 . 7 . 1 - Características Gerais 
Foram reali zadas 24 horas de observação em duas turmas de 
4a . série: uma de alunos novos e outra de alunos repetentes . A 
tabela a seguir mostra a distribuição dessas hora~ em confronto 
c om a carga horária semanal de cada disciplina . 
TABELA 9 
Distribui ção de carga horária da 4a. série e das observações 
reali zadas 
4a . série A 4a. Série B Carga horária semanal 
em período de 50 minutos 
Português 3 3 6 
Matemática 2 2 4 
História 2 2 3 Geografia 1 2 2 
Ciências 2 2 
· 3 
Religião 1 1 
Moral e Cívica 1 1 1 
Educação Física 3 
TOTAL 12 12 23 





A obs ervação da 4a. s~rie justificou-se por um objetivo 
diferente das outras turmas: enquanto nas turmas de la., 2a .3a. 
séries eram observadas minuciosamente as situaçóes escolares pa-
ra descrever os possíveis mecanismos seletivos intrínsecos a 
essas situações, na 4a. séri e se observavam as diferentes for-
mas de trabalho dos diversos professores para tentar estabéle-
cer de que maneira as diferentes práticas estariam contribuindo 
para a seletividade. Havia um outro objetivo, ainda, referente 
à análise dos mecanismos encontrados nas três séries em compa-
raçao com os desta série. Por esses dois motivos, as obs ervações 
foram iniciadas em agosto, prolongando-se até dezembro. 
No início do ano, cada quarta série contava com 35 alunos. 
No final, a 4a . série A (alunos novos) contava com 26 alunos e 
a 4a . série B ( a lunos repetentes), com 18 alunos. Os mesmos 
professores l e cionavam as duas turmas observadas. 
4.7.2- Características do Processo Ensino -Aprend izagem 
Após a leitura dos registros, percebem-se que as formas de 
trabalhar com os alunos não diferem muito de um professor para 
outro e n em de um a série para outra. Devido a essa constatação, 
optou-se por descrever alguns as pectos comuns entre os professo-
res nas duas quartas séries. As atividades realizadas nas 24 ho-
ras de observação foram assim distribuídas: 48% de cópia de t ex -
tos ou exercícios do qu adro-negro; 16 % de ditado de texto; 16% 
de atividades nos livros de exercícios; 8 % de exercícios em fo-
lhas mimeo g rafadas; 8% de prova; 4% de trabalho em grupos para 
confe cção de carta zes , 







aula e aguardam o professor, caminhando pelo pátio ou pelos 
corredores. Somente ap ós a entrada de outro professor na sala 
de aula, é que eles entram e vão sentando nos seus lugares. Os 
professor es utilizam dois tipos de conduta ao entrar na sala 
de au l a: alguns entram e aguardam d e cinco a oito minutos até 
que os alunos se organizem, olhando -os fixamente; outros entram 
e começam a e screver no quadro imediatamente. Após esse momento 
inicial, reali zam a chamada. As cópias de texto e exercícios do 
qu adro-negro são as atividades mais freqUentes, conforme ilus-
tração a seguir. 
A p~ofe sso~a te~mina de faze~ a chamada e di~ige - se ao qua -
dro -n e g~o . 
P -' V~ e studamos a soma e a subt~aç5o ~ ent5o vamos e stu-
dar a divis5o . De finimos a divis5o da seguinte manei -
ra . " 
A p~ofe s o ~a di ~ig e - s e a o quad~o -neg~o e esc ~ e ve : 
divid e ndo 
23 li_ diviso~ 
2 3 . quoc1-ente 
~esto 
P - ' 'Qual é o dividendo? " 
A -"vinte e t~ês ." 
P -"Vamos ap~ende~ a faz e~ as ope~ações de divis5o a pedi do 
da p ~ofesso~a K~tia ~ pois pa~ece que nessa tu~ma h~ mui-
ta dificuldade nisso ." 
A -"Eu n5o ." 
A - "Nem eu . " 
P -"Vamos dividi~ um núme~o qua lque~ . 83 . 456 di vidido por 
3 (a professo~a esc~eve no quad~o) . Quando o diviso~ for 
uma unidade começamos a dividir pela unidade . Que ia a -
c on t e c e ~ se e u tiv e ss e um núme~o meno~ do que três a -
qui? " 
A -"Ia pa~a out r o lado ." 
P -' ~sto . Ent5o vou faz e ndo a operaç5o e todos vao acompa -
nh a ndo . " 






P -" Posso apagar?" 
A -" Não ," 
A -" Não ." 
147 
P -" Atenção ~ vou dar out r o exemplo . ( , , , )" 
De z minu to s dep o is ~ a p r o f e ssora e screv e oito operações no 
quadro - negro e começa a passar pelas classes dos a -
l un o s . 
A - " Não sei faze r nada ." 
P -" o que tu não sabe?" 
A -" Nada ." 
P -" Tu sabe a tabuada?" 
A - " Sei ... 
P -" Então sempre f az a mesma coisa . Divide , p Õe o r e sulta -
do , ba i xa e vai fazendo . Esse pe s soal q u e não sab e tra-
balhar não tem outro remédi o senão est udar ." 
Um a lu n o le v a nt a - s e e mo stra à pro fessora os exerc{cios . 
Esta ob s e rva o cade rn o e comenta : 
P -"Revisa com cuidado todas as co n tas . ( . . . ) " 
(p rofessor a de Ma t emática turma A) 
Tr~s s ema nas dep o is ~ a mesma profe ss o ra na turma B . 
A pro f es s o r a e n t ra n a s ala . Os 
mente e , por iss o ~ a profe ssora 
qu adr o . 
alun os c o nversam animada -
começa a esc r eve r no 
Calcule : 
a) a + 35 = ?O d) a 7 = 49 
b) X 8 = 40 e) d + 18 = 35 
c) m - 21 = 34 f) t - 12 = 9 
A profe ssora termina de e screver no quadro - negr o e sent a - se 
e m s ua mesa . Vári o s al un os conv e rsam . 
A -"Tá e r rada aquela ali ." 
A -"Quem disse? " 
A -"Eu . " 
P " G . '~ f f " 
- ~&mar ~ az avor . 
A - "Tá ~ professora . SÓ estou orientando eze :' 
P -"Não ori e nta nada . ( . .. ) " 
Após vin te minut o s ~ e m qu e o s a l unos p e rm a necem copiando os 
exerc{cios e conversando ~ a professora pergunta : 
P - "chega, pessoal . Dá para corr igir? " 
A -"Não ." 







Duas alunas caminham pela sala . 
P -"A Regina pensa que está num des fi le de modas hoje ~ 
pára de desfilar ." 
-na o 
Vári os alunos ri em . 
A -"Olha aqui ~ Ó pro f e ss o r a ." 
O aluno segura um cole ga p ela gola e f az q u e vai bate r ne -
le . 
P -"Tu est ás muito bem para est ar brincando ~ não é? (em 
tom irônico) . Inês ~ faz o primei r o exe rcici o ." 
A aluna le v anta - se e c omeça a escrev er no quadro . 
f esso r a permaneceu em sua cadei ra ~ chamando alguns 
para fazerem e xercicios n o quadro . 
A pro -
alunos 
Esta mesma seqUência de atividades é utili zada nas outras 
disciplinas, como se pode ver pelas si tuações descritas a se-
guir . 
Os alun os en tram na sala de aula conversando muit o . A pro -
f esso r a en tra tamb~m e f ica d e p~ ~ na f r ente da sa la d e 
aula ~ de braços cruz ado s . Quando os alunos páram de con -
versar~ ela diz : 
P -"Bom d i a pessoal ." 
A -"Bom dia ." 
P -"Agora nós v amos f aze r a i nte rpr e ta ç ão daquele te xto que 
eu dei na Última aul a : O João Pr eguiça . Vo u come ç a r 
ditando . Interpretação de texto . NÚm e r o 1 . O que f oi 
qu e o pa i de J oão Preguiça p ediu aos filhos antes de 
morr e r? NÚmero 2 . Por que os irmãos não deviam abando 
nar o moço? Ag o ra e u v ou escrever as out r as pe rguntas 
no qua d ro ." 
A p r o f essora l e vanta - se e dirige - se ao quadr o - negr o . 
3) Os i rmãos só davam comida ao J oão Preguiça . Re tire do 
texto a exp r e ssão qu e contém es sa a firmativa . 
4) Como v ocê sabe que o João morr e u du rante a noite? 






6) Arraia l é o mesmo que ... 
7) Os irmãos moravam 
( ) dentro do arraial 
( ) fora do arraial 
A professora termina de escre v er no quadro 3 senta em sua 
cadei ra e começa a fazer a chamada . Vários alunos conver -
sam . Ao término da chamada 3 a professora di r ige - se ao 
quadro 3 apaga uma parte dele e começa a escrever . 
Exercicios Gramaticais : 
1) Retire do texto : 
a . substantivo próprio 
b . 3 substantivos comuns 
c . 1 substantivo masculino 
d . 1 substantivo f eminino 
e . 1 substantivo (apaga o quadro) 
2) Completa : 
a . João Pr eguiça .... mui·to preguiços o . (ser) 
b . Os irmãos . . . . . . . . comida para ele . ( da r-p r es . ind) 
c . João Prequiça ........ o arroz sem casca . (comer 
fut . pres . ) 
d . NÓs .......... ao enterro de João . (ir - f ut . pre s. 
ind . ) 
e .......... en fraqu ecido por causa da preguiça . (es t a r 
- pret . imp . ind . ) 
Ao terminar a professora pergunta : 
P -"Já dá para orrigir? " 
A - "N ão 3 pÔ . " 
A -"Não . ( ... ) " 
Quinze minutos depois a professora começa a chamar 
alunos para irem ao quadro fazer os exercicios . 
(Po rtu guês, 4a . série B) 
alguns 
Uma mesma seqU~nc i a de a tiv i dade s ~ obseivada na disc ip lina 
de Reli g i ão . 
A professora ent ra na sala 3 cruza os braços 3 fica olhando 
para os alunos . Aos poucos a conversa entre eles diminui e 
a professo ra comenta : 
P - "Vamo s r e z a r o Pai No s s o . De pé . " 






c em de p~ ~ em r eza r ; dois onve r sam em voz baixa e doze 
r ezam junt ~s . Quando termina os alunos senta,n e a pro fes-
sora fala : 
P -"o toca - discos que e u t r a :ria não pude trazer poi s es tá 
estragado . Vou r ecolhe r a o r ação q u e e u pe di na Úl ti -
ma au Za . Vânia _, r eco lhe para mim ." 
Ag ora todos copiando d o quadro . 
A pro f es sora come~a a escreve r no quadro : · 










1 o . 
Amar a Deus sobre todas as coisas . 
Não tomar se u Santo Nome em vao . 
Guarda r domingos e festas . 
Honrar pai e mãe . 
Não matar. 
Não pecar cont r a a castidade . 
Não r o ubar . 
Não levantar falso testemunho . 
Não desejar a mulhe r do próximo . 
Não cobiçar . 
A Professora t e rmina de escrever e senta em sua cadeira . 
Dois alunos conve rsam : 
P - " 0 que houve? " 
A -"Ele pegou minha lapiseira e perdeu . " 
P -"Chega de briga que eu tenho bastant e cois a para dar pa -
ra vocês . Vamos copiar logo . " 
Os aluno continuam discutindo . 
P -"Mas continuam com essa história de lapi s e ira? Vamos co-
pia~ que eu vou precisar do quadro ~ se não não v a i dar 
t empo . " 
Os alun os copiam e conv e rsam entr e si . 
P - " Depois que vocês copiarem isto ~ tem os sac r ament os. De -
pois eu explico tudo . " 
A pr o f es o ra v olta a escrever no quadr o . 
Os sacrament o s . 
1 . O Batismo . 
2 . A Eucaristia (Comunhão) . 
3 . Con firmação (Crisma) . 
4 . Penitência ou con fi ssão . 
5 . Unção dos doentes . 
6. Ordem . · 





P -"Enquant o vocês copiam eu vou fazer a chamada . Adir( ... )" 
Dez minutos depo is ~ vári o s alunos conv e rs am . 
P -' ~gora vamos prestar atenç5o . Os sacramentos s5o di r ei -
tos dos católicos . Certo ~ Ubiratã? O que houve lá a -
trás? " 
A - "Nada . " 
P -· ~primeiro (sacram ento ) ~ o Batismo . Depois v em a 
munh5o ." 
A -"Eu já fiz . (dois alunos dizem) " 
P -"Ninguém mais? Vocês têm que providenciar~ gente .'" 
A -"Eu vou ver se tem . " 
P - Nessa ép o ca n5o adianta . Tem que ser no i n icio do 
A -' ~rofess o ra ~ posso sair mais cedo? Trouxe bilhete 




" P - Depois eu vejo . O outro sacram ento é a confirmaç5~ ( ... ) 
E a penitência . SÓ quem pode perdoar é o padre. Ele 
pode absolver os? Os? " 
A -"Pecados . " 
P -"Po r quê? " 
Ninguém r e sp onde . 
-P -' ~arque tem esse poder . O o u t r o sacramento e a extrema -
unçao ~ que livra os mortos . " 
A "P d - d " - a re nao po e casar . 
P -"E o Último é o matrimônio . Como é o nome daquele que 
r ecebeu os mandamentos? Foi o Moi .... Moi " 
A -"Moisés ." 
P -" Isto ." 
Vários a l un os onve rsam . Duas meninas trocam figurinh as de 
r e vist as de rapaz e s . Dois me ninos esc r e vem nas classes . 
( . .. ) 
Vinte min ut o s depois : 
P -'W5o levantar fa l so testemunho . Aconteceu aqui . O Lean -
dro disse que o Mári o pegou o estojo dele . N5o po d e . 
N5o desejar a mulher do próximo ~ Antigamen t e o homem 
tinha quatro ~ cinco mulhe r es . Hoje n5o pode mais . E o 
Úl timo mandamento ~ n5o cobiçar as coisas alheias . E 
n5o querer as co isas do outro . Há alguma dúvida? Posso 
faz e r um teste sobre isto? " 
A -"Pode . " 
P -"Que horas s5o? " 
A -"Onze e meia . Dá para guardar ?" 
P -"N5o ~ eu vou passar uma o raç5o para voces copiar em . Se 
n5o d e r t empo ~ eu passo de novo na out ra aula ." 
A profe ss o r a dirig e - se ao quadro e começa a es crever : 
Oraç5o da manh5 . 
Esta manh5~ S e nhor 








Dou - te as flo r e s ~ o ceu ~ a minha terr a 
Os homens em gue rra 
À procura da paz , 
Dou - te o mar ~ as plantas 
Me u povo e começo de novo 
O caminho do a mo r 
Esta manhã~ S e nho r 
Como as demais 
Meu cami nho eu começo sorri ndo 
Pois tudo é tão lindo o nde 
Existe o amor . 
(Religi ão, 4a. série B) 
Além dess as si tuaç ões de cópia do quadro, outro tipo de a-
tividade comum nas quartas séries é a escrita de textos ditados 
pelo professor, a ssim exemplificadas : 
A profe ssora ent r a na ala de au la e fi ca parada na frente 
dos aluno ' · de 'b r aços c ruzados . 
Os alunos ~ aos p o u cos ~ pa r am de conv e rsar e a profe ssora co -
ment a : 
P -"Agora posso fa l ar . Vou continuar a dita r o t exto da aul a 
anterior : Os indi os atualmente . Onde parei? " 
A -"No a r tesanat o ." 
P ~' Ent ão vamos la . O a r tesanato consiste em cestos ~ estei -
~as_e outros artigo s de palha . Nova linha . Existe um 
o r gao . . " 
A -" Com h?" 
P -" Sem h ." 
A -" Que é 6rgão ?" 
P -" Um Órgão do gove rn o . De pois v oces vão e ntender . 
A -" Go v erno ou Go ve r no ?" 
P -" . encarr egado de dar assistência aos indiÇJs em todo 
o Bra sil ~ ponto . Na mesma li n ha . 2 a FUNAI .. Abram pa-
r ênteses . Fundação Nacio nal do índio . Fechem os par ênte-
s es . Nova l i nha . Em n ossa vida atu al podemos encontrar 
a influência da cultura in d i gena . Gen t e ~ quero que vo -
cê s aprendam a diz e r bem essa palavra . Ind igena e não 
indigema como me d is se ram na tur ma 41 ." 
A - "Aqui todo mundo é inteligente ~ professora . " 
P -" Hum~ hum . Est o u v e ndo . e u sei ( em tom irônico) . Co ntinua-
mos . Na mesma linha . Mui tas palavras ~ v{rgula ~ n ome s de 
luga r e s e r io s vêm da ling u a indig en a ~ dois pontos ~ como 
Tap es ~ virgu l a ~ Bagé com g . ( ... ) " 
Ap6s vint e min u to s d itan do o texto ~ a professo ra com e ça 







P -"Número um . Ainda existem indios em nosso Estado a tual -
mente? NÚmero dois ." 
A -"Calma ." 
P - " Não posso, vocês têm que conver sar menos . NÚme r o do i s . 
A que se dedicam os i ndios atualmente? NÚm e r o t r ê s . O 
que significa FUNA I e o que deve fazer este Órgão d o 
governo? Out r a . Como podemos ... " 
A -"Não podemos nada ." 
p -"Como podemos constatar a in f luência indigen a em n o ss a 
vida atual? Dltima . Escre v a o nome de algum a s lendas 
ind{genas . Comecem a fazer e vamos ver se dá t empo de 
corrigir ho j e . " 
(História, 4a. série B) 
Folhas mimeografada s com textos e exercícios a serem redi-
g idos pe lo s a lunos e o livro s a o os outros recursos também uti-
li zados pelos professores da quarta série. Essa forma de traba-
lho e a maneira como é tratada a avaliação aparecem na seguinte 
des crição . 
A proj'e o r a e nt ra na ·ala e o alunos e ntram logo apos . A 
professo ra senta e m sua me sa e fic a obse rvando - os . 
Ent r a um aluno e diz : 
A -"Estava no SOE conv e rsando com a professora ." 
P -' ~u quero faze r a chamada . Chega de conver sa . Adr ian o ~ 
Alexandre ~ Carlos . ( ... ) Deu ~ Lu i s Antonio ~ p ár a Ma r i -
nês ~ guar da a merenda . A nota do boletim se r á a no ta 
da pro va ~ do out ro trabalho ~ do comportamento e d o 
visto no caderno . Portanto ~ não e stranhem . ·" 
A -"Diz as notas . " 
en -
e stão 
P -'Wão . O trabalho aque l e q u e n5s fiz emos ~ ent r a . A 
tr eg a está prevista para o dia 28 . Aqueles q u e 
na minha lista negra eu vou f alar com os p a is . Ana ~ 
nota está muito ruim para conver sar . " 
a 
A -"E l a c o nv ersa demais ." 
P - ''P e lo s c o to v e lo s . ( . . . ) '' 
A - "A l g ué m saiu da lista negra ? " 
P -"Amanhã e u digo . " 
A -"Diz as notas? " 
P -' ~u n ão costumo diz e r as n o tas . Cada um vai olhar a s ua 
nota ~ s em s e preocupar com os outros ." 
A - •r{; mesmo ~ t odo mundo fica sabendo . " 
P -' ~ntão na hora dos bo l e tins cada um s abe a sua no t a e 
olha para s e u nariz . ( . .. ) Abram o liv r o na página 52 . 
O Jai l son ~ cadê o livro? " 
A - ' 'Não trouxe , ' ! 
P -' 'Não vai me d iz e r qu e tu p e rdeste o livro ? " 
A - ' 'Não pro f e s s o r a ." 
• 
154 
P - " NÓs vamos ler todo o texto 
sua comida preferida ." 
da página 52 sobre o gaúch~ 
A -" 0 trago ~ né p r o f esso ra? " 
P -"0 chimarrão . NÓs vamos v e r 
gaúcho ." 
de onde surgiu esse 
Os alun os abrem o livro . Vários nao t êm o livro . 
A -"É pa r a copiar o texto ~ professora? " 
termo 
P -"Eu disse para copiar? Que mania de colocar a carroça 
na frente dos bois . Vamos ler o texto juntos. 
O gaúcho é tipo regi onal caracteristico do Rio Grande 
do Sul . Su rgiu desde o inicio do povoamento com a ati -
vidade p e cuária . Que é isso? " 
A -"Animais ." 
P -"Gado ." 
A -"Tem uma figura das vacas aqui ." 
P -"Os Jesu{tas foram exp u lsos das missões e não consegui -
ram levar todo o seu gado ~ Então vieram os açorianos e 
foi surgindo o gaúcho ~ que sendo um bom cavalei r o , co -
meçou a junta r o gado e usá - lo para fins lucrativos . 
Que é fins lucrativos ?" 
A -"Pra dinheiro ." 
P -"Para t e r lucro . E eles começaram a usar a vac a para ti -
rar a pele e a carne ." 
A -"Professora ~ o meu avô tinha faz enda e tinha um monte de 
ovelha e fazia pel-egos ." 
P -"Out ra c oi sa que eu quero que vocês saibam é que ., além 
do couro ~ ele s utilizavam a carn e . Mas ., como durava a 
carne se não tinham refrigerador? " 
A -"Pa ssavam saZ ." 
A -"O meu tio faz c harqu e ., tem açougue e ele guar da com sal 
quando a carn e estraga ." 
P -~~Tá ~ deixa eu continuar . Eles faziam charqu e e é muito 
importante que vocês guardem essa idéia para depois , pa -
ra a Re vo l ução Farroupilha . Continua lendo ~ Rita . ( ... )" 
Após quinze minutos ~ quando os alun os já ha vi a m lido 
o text o ~ a professora completa : 
t .odo 
P -"Vam o s faz e r o v ocabulário da página 52 e 53 . Vou po r no 
quadro . " 
A professora v ai esc r evendo no quadro as palavras e os alu -
nos copiam na l ivr o . ( ... ) 
A aprendiz agem dos cont eúdos e como nas outras séries: co-
locada como r espons abilidade dos alunos, conforme se observa nas 
se guintes situações . 
P -"Tu és o a l uno n ovo? " 





conteú do , 
(Por tuguês, 4a. série A) 
Vári os a lunos c on v e r sam . 
P -" At en ç ão, t u não q ue r nada hoj e ., he im? SÓ quer f e sta? " 
A -" Eu não s e i f aze r est as conta s ." 
P -" Sabe si m." 
A -" S Ó s e a lgum a nj o ilumi nado baixar aqui e me ajudar ." 
P -" Não p r ec i sa ., é so p r e st a r a t e nção ." 
(Matemitica, 4a . série B) 
A correçao dos exe r c íc ios é feita sem explicações suple-
rnent a res, somente apont ando- se os erros dos alunos. A resposta 
é aquel a que o professor quer. 
va. 
A -"Não achei pa r a que se rv e m os rios? " 
P -"Pelo amo r de De u s , l e iam o te xt o e p e guem o ma p a ." 
(Ge ografia, 4a . série B) 
Os al unos est ão c o rr igindo o s exe r c { ci os . 
A -"Eu respondi assim : Um dia chega n do n o Ri o Grande do 
S u l ( . .. ) " 
A -"Eu botei di f e r e n t e ." 
P - "Aqu ele s q u e colo c a r am d ife r e nt e r e f açam, a resposta cer-
ta é : Em 19 8 1 as Missõe s p e rt e nc i am a o RS , mas era m o -
cupadas p e l o s castelha no s , ist o f ez co m que o s g a úchos 
s e o rgani z ass e m pa r a r e c u pe rá - la s . S Ó i s to ." 
(H i stória, 4a . sé rie B) 
O conteúdo é valorizado pelos professores em função da pro-
P -"S e e u pe r gunt a r par a v ocês n a pro v a o que vocês sabem 
s ob r e a r econqu i sta da s mi s s õ e s e m 1 8 91 ., o qu e vocês sa-
b e m? " 
A -"Re c onqu i-st a ? " 
P -"0 t e rr it ório pertencia a o Ri o Grande d o Sul e os gaúchos 
r e conqu i s ta r am dos e spanhóis ." 






P -"Todos entende r am ? Posso f aze r uma pro v a s o br e is t o?' ' 
(Religião , 4a. série A) 
A avaliação é feita basicamente através da prova e, nessas 
situações, não é dado nenhum tipo de auxílio aos alunos, os 
quais, no entanto, tentam buscar a ate nção do professor . 
Os a l un o s est~o realizando uma prova . 
A - " Como é o exe r c i. cio a? " 
P -" Eu não se i nada hoje . " 
Du as alunas trocam a prova e ntre s~ ~ observando a tentamen -
te a professora . 
A - "Eu n ão enten di o q u e é pa r a f a z e r ne sta s fras e s . " 
P -"Eu dei em aula . Todos eu de i e m aula . Não s e i n a da ." 
Duas a l un a s c o nv e rsam baixinho e ntre si . As duas alunas q u e 
t r ocaram a prova ~ voltam a troc~ - la . 
4 . 7 .3- Formas de Controle da Conduta 
A forma de controle da condu ta mais freq Uente nas 4as. ~ se-
ries e o chamamento individual dos alunos . 
Os a luno c o n e rs am e nquanto a professora f az a chamada . Ao 
t e rmi nar ~ ela co me nta : 
P -"Deu > Antonio ~ Marinês ~ gua r dem a me r enda . Lui. s chegou :' 
(Geografia, 4a . série B) 
P -"Deu Ca r olina , j á copiou? Lu { s , e s t á pront o ? " 
(Religião, 4a . série B) 
P -' ~atiana , copia sem conversa q u e eu n ã o vou dar i sto d e 
" novo . 
(Ciências, 4a . série A) 
O uso da avaliação como ameaça também e bastante utilizado 







P -"Vocês têm que sabe r e stas palavras ~ eu vo u pedi r n a 
pro v a ." 
(Portug uês, 4a . sGrie A) 
P '"'"An a _, a nota est á muito r uim par a convers ar assim ." 
(G e ografia, 4a . série B) 
Vári os alunos con v e rsam . 
P -"ALgum de vocês n ão assinou o c ontra t o? " 
) -' T odo s assinaram ~ mas ningu~m obedece . Ho j e a profe s sora 
do SOE v eio f alar e en t r o u por um ouvi do e saiu peloou-
tro . Tu tem Li s t a n egra?" 
P - " Eu não . Nosso t r atado ~ a qu ele : fe z~ f ez ; n ão f e z _, Le -
v ou . Tenho uma nota de hábitos e ati tu d e s. " 
(Geografia , 4a . série B) 
A exigência de rapidez na cópia e na execuçao de tarefas 
também é utili zada para controlar a condut a . 
Os aluno estão r ealizando uma atividade em grupos . A pro -
f~ss o ra passa pelos aluno e comenta : 
P -" Mais Lige irinho . Menos con v e r sa e ma 1.- s traba lho _, 
r o . Não dá pa r a te r minar em casa ~ ~ aqui me s mo . 
rá pido _, gente ~ mais rápido ." 
Cinc o minutos depo is : 
lig e i -
Mais 
P -"Vamo s l á_, mai s rá pido . Vocês estão pr eocupados em faz e r 
co r açãozinho e f l orzinha e n ão te rmi nam." 
(Ciências, 4a . série A) 
Os aluno copiam um texto do quadro . Dois alunos discut em 
por cau a de um Lápis . 
P -'Was vai c ontinuar e sta histór ia do l ápi s ? 
Vamo s copia r que eu estou p r ecisando do quadro s e nao não 
v ai da r tempo . " 
(Religião, 4a. série B) 
O trabalho ind i vidu a l é sempre enfatizado pelos professores 
para evitar conversas em sala de au l a . 






P -"Cada um fazendo o seu e olhando par a seu n a riz. Nada de 
con v e rsas ." 
A -"Professora ~ o Vito r disse que os ga ú chos são s uj os ." 
P -"Não é b em assim ." 
A " l h " - E e ac a va que era . 
P -"Cada um cuida de si . Vamos le r o texto juntos ." 
(Moral e Cívica, 4a . série A) 
A -"Esse ai é al u no novo ~ 
P -"Eu sei que ele é . El e 
A -"Nã o." 
pro f esso r a ." 
é surdinho? " 
P -"Então deixa ele . t aquela históri a : 
vida . Agora v amos ler o texto ." 
(Português, 4a . 
cada um cuida de sua 
série B) 
" ~ 11 P - Quantos que r em me r e n da? ~ sopa ! 
A -"Tem gente que pede e não toma ." 
P -"A Simone ~ como sempr e ~ tinha que dar seu apart ezinho . 
Cuida de ti e fica quietinha ." 
(G eogra f ia, 4a . série A) 
4.7.4- Relac ã o En tre Alunos e Professores 
Os professores mantêm um a relação distante com os alunos, 
pois nao conversam espontaneamente com eles e evitam qualquer ti-
po de diálo go qu e fuja do assunto do conteúdo trabalhado. 
Os alunos estão r ealizan do exe Pcicios no l ivro . 
A -"Professora ~ eu tenho uma sandália igual a sua ~ da mesma 
" co r . 
P -"Depois tu me conta ~ faz os exe r cicios ." 
(Português, 4a. s érie B) 
Eventualment e os professores ignoram a aprendizagem dos a-
lunos, demonstr ando baixa expectativa e tamb ém sentimentos de 
irritação em rel ação a e les. 
A -"Eu não achei aqui onde diz o nome do rio ." 
P -"Vocês queriam o que? Que estivesse escrito ' aqui est á o 
rio que sepa ra~ Para que servem os olhinhos? Por f avo n 
Que 4a . série .'" 
(Geografia, 4a , série B) 
A -;;Deixa eu f aze r a outra conta no q u adro? " 





P -" Tu não sabe ~ vem o Lui.s ." 
A -" B á ~ el a te to rrou heim? " 
(Matemi tica, 4a. s~rie A) 
Acontecem a l gum a s situações de confronto e agressividade 
entre os alunos e os professore s. 
A -" A professora es tá com os c ab elos a rr e piados ." 
A -" Parece bife a milanesa ." 
P -" Bife a milanesa daqui a po u co é o senho r qu e vai ficar 
se não fizer todas as ativi dades ." 
A -" Tu disse q u e ia passar o v isto n o cade rn o hoje?" 
P -" Deixei para amanhã ." 
A -" Então v ou apaga r o quadro e faz e r tudo e rrado ." 
P -" Quem vai f icar com nota baixa? Eu o u tu?" 
(Português, 4a. série B) 
FreqUentemente os alunos ironi z am as perguntas e respostas 
dos professores. 
A-A-'~a pergunta dois : O qu e o men~no comia? Eu v ou dize r 





" ra . 
-" Os charruas e r am dos tupis ou tapuias?" 
-" 2' a p u i a s . " 
-" Tapuias ." 
-" Muito bem ." 
" h . f " 
- Eu c ute~ ~ p r o esso r a . 
(Geografia, 4a. série A) 
4 . 7 .5 -Re la ção com a Observadora 
Em gera l , os professores da 4a . série recebiam bem a obser-
vadora e iniciavam suas atividades normalmente. Nesse período, 
foram freqUentes a s reclamaç ões sobre o aproveitamento e a con-
duta dos alunos, feitas invari ave lmente pelos professores e di-
rigidas à observadora. Eis alguns exemplos : 
" Olha aqui (r e f e rindo - se a uma prova de um a -
luno) . Ele não f e z nada . A minha aula n ão serve 
para nada . Eu f iz um monte de e x e r c í.ci os e eles 
não aprendem nada . Não sei mais o que f aze r ." 
(Português, 4a. s~rie A) 
" Não ag fl ento mais . Tenho trabalho em grupo a-
qui e na 42 . Saio com a cabeça deste tamanho." 





" Sábado de tar>de é f ogo . Em ge ral ~ 











5 - POSICIONM1ENTO DOS PROFESSORES QUANTO À PRÁTICA 
ESCOLAR 
5.1 - Introdução 
Para compreender melhor a prática pedagógica das salas de 
aula observadas e a dinãmic a geral da escola, foram entrevista-
das todas as professoras das turmas descritas no capítulo ante -
rior, bem como as .duas supervisaras da escola, a orientadora e-
ducacional e a diretora . 
Da quarta - . ser1e, só foram entrevistadas as professoras de 
Português e de Mat emática por dois motivos: além de ser as dis-
ciplinas que mais reprovam, as referidas professoras tinhammai-
or carga horária na escola, estando, portanto, mais disponíveis. 
No total, doze professoras foram entrevistadas durante, mais ou 
menos, uma hora e meia cada uma. 
Foram enfocadas, nessas entrevistas, perspectivas sobre o 
currículo, formas de ensino e avaliação, relação com os alunos 
e com a comunidade, formas de compreensão do fracasso escolar, 
repetência e evasão e importãncia da e~cola para os alunos . (A-
nexo I I) . 








professoras entrev istadas: 
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Tempo de Se rviço 
na Escola 
- 1 ano 1 a 5 anos + 5 anos 









Fonte: Entrevist a s reali zadas com as p r ofesso r as observadas . 
Dos do ze profissionais en trev ist ados, c inco foram transfe-
ridos da esco l a, no final do ano , por solicitação própri a . 
5 . 2 - DIREÇAO DA ESCOLA 
A a tual diretora, no cargo desde o início de 1984, por in-
dicaçã o do Secretário de Educ ação do Estado , relata os maiores 
probl emas da escola : 
" Um dos problemas maiores que t emo s são estas 
vilas populares que se formam aqui pe Pt o ~ da 
noite para o dia . Um determinado dia eles r emo -
vem uma vila e vem todo mundo para cá . Causa um 
problema sério porque nos pega desprevenidos em 
termos de escola . Por isso temos essas turmas 
enormes que tu observas . Estou com quase mil e 
duzentos alunos só para mim 4 0• A falta de escola 
aqui na vila é muito sér~a . Eu sempre tento en -
caixar as crianças que vem ~ porque ~ mesmo que o 
rendimento delas não seja bom ~ o minimo qu e a 
escola dá é melhor do que fiqu em abandonadas pe-
las ruas ~ na marginalidade . 
Mesmo que o nivel de ensino não seja bom ~ e 
e te é outro problema sério ~ a escola ainda e 
uma saida . Depois da greve ~ então ~ o n ivel de 
ensino está baixissimo . 
A limpeza da escola é outro problema sério . 
SÓ temos duas funcionárias ~ e uma doent e ~ e e -
las não podem faz e r tudo ." 






A diretora considera produt iva a relação com a comunidade: 
" A comunidade semp r e me apoiou . Nu m ano de ad-
ministração que aqui esto u > e u não p o deria fa-
zer as modi fi cações sem a comunidade . C ... )Quan -
do aqui cheguei > havia contribuições di tas es -
pontâneas e o tal do carnê para pagar todo o a -
no . Acabei logo com isto e a escola " transbor -
dou " de alunos . Muitos não vinham porque não 
podiam pagar . Agora cada um paga e spontan e amen -
te . Eles vêm espontaneamente ajudar. E eu par-
ticipo das r euniões da comun idade . Quando há 
movimentos r eivindicatórios > eu es tou semp r e 
j u n t o . ( . . . ) Só eu par t i c i p o > o s pro f e s s o r e s nãd' 
Sobre a relação da administração da escola com os profes-
sores , a dire tora comenta o caráter democrático dessa relação: 
" os professores sempre são consultados pa r a 
tudo . Nas r euniões administ rativas > eu sempre 
ouço suas opiniões pa r a depois decidi r. As reu -
niões e ram maravilhosas > elas sa iam mu ito bem > 
antes da gr e v e . Depois da greve > por verem ou -
tros direto r es > eles vieram dizendo que e u era 
autocrática > que não cons ult ava a comunidade . 
Qu e horror ! Eu s e mpre participei da comunidade > 
eles estão sempre aqui . Eu sempre faço uma son -
dagem diagnóstica no inicio do ano . Tem semp r e 
uma equipe fazendo ent revis tas com os p~is . Mas 
t em professor que veio dizendo que e u nao sou 
democrática ." 
A filosofia de tr abal ho da administração e exposta pela di-
retora: 
"Uma linha clar a que eu chegue i pregando é 
quanto a um trabalho cooperativo > uma direção a-
be r ta sem entraves > com todos opinando . Ning uém 
deve r ecebe r uma ordem minha > não gostar de ter 
que f azer s em me questionar . Mas tem limite . Eu 
não aceito que me desrespeite . A linha de trwa-
lho é clara : tudo qu e eu fiz er é com a melho r 
das intenções ; se eu erro> os p r ofessores podem 
apontar o e rro . Outro aspecto que va lorizo é a 
criatividade . Qu e ro que todos possam criar > que 
não tenham medo de criar . Para mim o imposs{vel 
não exi ste > existe o ' vamos t entar'. Esta é a 
minhp filosofia . Acho que todos são responsáveis 
e não pod e m ter medo de tentar . Eu modifiq~ei u-





tas coisas . A escola não tinha est rut u r a . nao 
tinha SSE ~ não tinha SOE~ não exis tia CPM . Ain -
da não existe CPM~ mas e stamos o rganiz and~( ... ) 
Tentei r e f ormular as r euniões de sábado porqu e 
eram só para ler papel da delegacia . Eu jamais 
leio uma folha ~as r euniões . Colo c o - as no mural 
logo depois que r ecebo . Modifiquei as r e uniões 
pedagÓg icas ~ a dist ri bui ção do p r édio . Consegui 
mais salas d e aula . ( ... ) E consegui a minha 
sexta séri e ." 
Quanto à orient ação pedag ógica , a diretora explica que ain-
da está em formação. 
'Wa administ r ação ante r io r ~ a part e pedagógi -
ca e r a centrada na pessoa do di r etor. Então ~ se 
a direto r a não estava na escola ~ nada funci o na -
va . Ago r a cada um é r espons áv el por s eu seto r~ a 
part e pedagógica é do SSE que ai n da está s e e s -
tru turando . Cada um r esponde por seu trabalho ." 
Qu anto ao fr acas so escol ar, a diretora atribui a dois as-
pectos básicos: a desnutri ç ão e o despreparo dos professores. 
" A pa r te nut ri c i onal é muito s éria a qui. O n i-
vel de ensino est á muito baixo . Não só o ensino 
está fraco ~ como também o e stado nutricional das 
crianças não ajuda . A e sco la é muit o carente de 
r ecursos didáticos ~ também a situação e strutural 
da escola é di ficil . Se houvesse a ul as mais in -
t e r essantes ~ mais re curs os ~ talvez f o ss e diferen-
t e . Te nho mu itos pro f esso r es bon s . A fa lta de 
re cursos do próprio Estado é out ro fat o r. Po r tan-
to ~ o nivel de ensino ~ o estado nu trici onal dos 
alunos ~ a f alta de r ecurs os contri buem para o 
fr aca sso escolar ." 
A clientela da escola é muito rotativa e as possívels modi-
ficações que vem ocorrendo nessa rot a t i vidade não são compreendi-
das pel a diretora. 
" A clientela é r otat iv a . Ele s se mudam muito 
de vila em vila . Eu não sei como es se ano nos 
conseguimos que não houvesse tanta e vasão . Eu 
não 9ei avaliar porque e xistia muito mai s antes . 
Me in f ormaram q u e ~ numa determinada época ~ se t em­







está acontecendo tanto . Inclusive a minha sexta 
série ainda está lotada . " 
A diretora da escola descreve aspectos da greve dos profes-
sares, considerando - a um movimento pouco organizado e descreve 
o surgimento de "ideo logias" durante a greve . 
" Achei um oba - oba . Ma r avilhoso . Deu para to -
mar chimarrão ~ come r bolo fri to ~ falar em edu -
cação . Falar em edu cação libertadora ~ nada de 
hierar q ui a ( em tom irônico) ~ nada que v e nha de 
cima . Os professores diziam: ' NÓs sabemos pen -
sar ~ nós podemos pensar ~ nós temos que agir '. SÓ 
que existe um detalhe muito importante: toda u-
berdade sem limites vai mal . No inicio fiquei 
espantada com tudo . Depo is da greve ~ os profes -
sores voltavam dizendo : ,.Não queremos mais pla -
nejamentos ~ para que planejamento? '. Vamos pen -
sar se vamos f azer . Que ri am t udo liv r e . A{ fui 
na 19 DE e e ntr eguei o meu cargo . A delegada não 
aceitou ~ e u voltei e comecei a tomar pé na si -
tuação . Es tou saindo da direção porque não v o u 
luta r contra ideologias com que não concordo . 
Mas ~ voltei à escola ~ fiz uma r e união com os 
professores e disse que quem mandava na escol a 
e ra eu . A{ começaram a aparecer professores cho-
r ando po r que não dominavam os alunos. Qu e int e -
r essante ! (tom irônico) . Os pro fessores que 
pregavam idéias libertado ras ~ que deram liber -
dade demais para os alunos estavam sendo agre -
didos pelos alunos . NÓs temos que andar sempre 
com o liv ro de oco rrênci as . O l ivr o de ocorrên -
cias é um caderno onde se r egi stram situações 
que acontecem na e scola envolve ndo os alunos ~ 
tais como brigas e ntr e eles ~ desaca to aos mem -
bros da escola ~ fug as da escola ~ etc ... p o rque 
os p r o f essores bota r am tudo a perder . Acho que 
os pro f esso r es deca iram quando se prontificaram 
a 'bate r tamborzinho ' ( sic ) na rua . Acho que 
f altou uma postura condizente . Estiveram sessen-
ta dias soltos ! ( .. . ) Quanto aos alunos? Claro 
que teve um saldo (em tom irônico) . Os liv r os 
de ocorrência estão abarro t ados . Eles e stão sem 
nenhuma atitude ~ caiu tudo por terra . E os pro -
f essores começa r am a briga r entre si ~ o grupo do 
SIM e do NÃO ~ e acabou sobrando para os alunos ." 
5.3 - Serviço de Supervisão Escolar 
O SSE (Serviço de Supervisão Escolar) e composto por duas 






pelo Currículo por Atividades (la . a 3a . séries); a outra, pelo 
Currículo por Área de Estudo (4a. a 6a . séries) . A primeira es -
tá na escola desde 1980 corno professora, tendo começado a atuar 
no SSE a partir de 1984; a segunda, coordenadora do setor, está 
na escola desde 1984, sempre atuando no SSE 41 • Em várias situa-
ções, perceberam-se muitas discordâncias entre as duas superv i-
saras . Apesar de as entrevistas terem sido feitas separadamente, 
são relatados, em conjunto, os aspectos mais significativos en-
facadas pelas duas. 
O papel do SSE, na escola, bem corno o trabalho do setor 
junto aos professores e visto de forma diferente pelas duas su -
pervisoras: 
" NÓs não temos pr incipias bem claros de tra -
balho . A gente procura seguir a orientação da 
DE . Con f orme a orientaç ão deles a gente adeqúa 
a nossa r eal idade . NÓs procuramos das uma orien-
tação aos professores : técnicas novas e tiposde 
exerc -í.cios . NÓs temos alguns liv r os da DE com 
uma porção de exerc -í.cios que eu coloco à d ispo -
sição dos pro f esso r es e eles vêm procurar!' (Su-
pervisara A) 
· ~ supervisão e acima de tudo uma conquista . 
Eu só considero que eu v ou começar a trabalhar 
em termos pedagógicos no momento que e u de finir 
uma linha de trabalho . É pr eciso conquistar o 
pro fesso r~ levá - lo a pensar ~ a se qu e sti onar di-
ante da situação pedagógica . Eu não impo nho uma 
linha de trabalho . Vou tentar f aze r c om que e -
les questionem sua atuação pr o fissi onal. Ago ra 
e u conside r o que o SSE é um pronto - socorro de 
urgência ~ então não há ainda um trabalho pedagógico 
e f etivo com os pro f esso r es . É um trabalho moro-
so ~ delicad -i.s simo ~ questionado r . O importante é 
dar aos p r of es sores condições para ele s cresce -
41 Supervisara A- Responsável pelo Jardim de Infância e CurFÍcu-
lo por Atividades . Supervisara B - Responsável pelo Currículo 
por Áreas de Estudo . Solicitou transferência e desligou-se da 
escola em nov embro, para trab a lhar em outro local . 
• 
• 




rem como p e ssoas . Este ano fizemos po u qu i ssima s 
reuniões : duas antes da gre v e par a de f ini r a 
organização curricular e ago r a es t amo s em c om-
passo de espera ." (Supervisora B) 
A linha pedagógica da escol a foi assim definida : 
" Não chega a have r princ í. pios de trabalho de -
finidos . No cur rí.culo por atividades acho que 
todos t r abalham dentro de um embasamento . ( ... ) 
Não sei bem . Acho que há divergência pela d i -
versidade das turmas . Tem umas t urma s que r e n -
dem mais ~ outras menos :'(Sup e rvisora A) 
' ~ão existe uma linha pedag5gica de f inida . Se -
ria incoerente eu dizer que há q u ando e u acabo 
de dizer que é um mom en to de inde f inições . Ho -
j e n5s não temos uma definição porqu e não exi s -
t e um preparo adequado para o pro f essor esco -
lher sua linha pedag5gica . Existe uma situação 
c la ra aqui na escola . Existe um grupo que segu e 
uma linha conservadora e outro ~ uma linha mo -
dernizado r a . Eu estou tentando most r ar ~ par a a 
linha conservadora ~ que eles têm muita coisa 
boa ~ mas é preci o qu e se atualizem e que r o mos-
trar ao s modernizadores que existem coisas ~~­
portantes no que eles f azem mas que eles nao 
podem e squecer alguns preceitos que não pode m 
s e r mudados ao longo dos tempos . Por exemplo : a 
postura do pro f esso r em sala de aula ." (Supervi -
sara B) 
Em rel ação as priorida de s no traba lho de superv i são esco -
" Temos um projeto de me lhoria da DE sendo de -
senvolvido aqui na es cola . Durante as f é r ia s ~ 
as crianças que não têm jardim de infânc i a ~ v êm 
passa r 40 ou 50 dias aqui com alimen t ação : ca f é 
da manhã~ almoço . Eles f azem os t r abalhos t ipi -
cos da escola para depois iniciarem a pr ime i -
ra série . ( . .. ) N5s temos um acompanhamen t o da s 
turmas que freq Uen tam este projeto . Não po s so 
dizer nada d e concreto ~ os resultados são mais 
ou men o s ... Não sei bem se está dando ce r to . Ou-
tra prioridade é o compo r tamento das tu r mas de 
primeira série . Todos os anos se d iv ide a tur ma 
por idade ~ separ ando os r epetentes dos não r e -
petentes . No próximo ano vamos separ a r po r tes -
te . Utilizamos o teste ABC e vamos se p a r a r po r 
pontuação alcan çada no total do te s te . E sempr~ 







r emanejamento das turmas para agrupá- las por 
rendimento . Ev ent ualmente também trocamos al -
guns alunos em setembro para adequá - los a um 
grupo com o mesmo rendimento . Esse ano não r e -
manejamos por causa da gr eve :' (S upervisora A) 
'Wosso problema maio r é o preparo técnico do 
pro f esso r. Os pro f esso r es não têm preparo ou 
têm um preparo inadequado . Quando e u ent r ei a -
qui ~ muita coisa se ouvia ~ inclusive a palavra 
castigo . Hoje não se ouve mais ~ ou se ouve pou -
co . Me r eco r do que ~ quando eu ent r ei aqui(1984) 
uma das primeiras coisas que eu disse é que a 9 
a~f~betização não seria~~mi~at a n {v el de 1~ . ( 
ser~e ~ mas ao longo do pr ~me~ ro grau . Alfabet~ ­
zação é um pr oce so cont i nuo . Iss o apavorou os 
professores . Eles acham que ~ se não sab e ler 
completamente ~ não pode ir para a 2a . sér ie . Po -
de ~ deve . O processo vai se completando . É com 
essas posturas do p r ofessor q u e eu tenho traba -
lhado mais ." (Supervisara B) 
A definiç ão do cont e údo a ser trabalhado em sa l a de aula é 
descrita de forma diferente pelas supervisaras . 
" Nós temos listagem de conteú dos m{nimos ~ vin ­
da da DE~ que nós discutimos com os professores 
no in {c io do ano e a gente tentou r e f o rmular 
( ... ) . Eles (os professores) tiveram uma idéia 
ge r al do conteú do desde a primeira série . E a 
gente procur a adeq u ar e st e conte ú do a nossa r ea-
lidade . Por exemplo : as professoras usam carti -
lhas onde vêm desenhos de ca s as lindas ~ ma r avi -
lhosas . Então a gente procur a q u e o p r o f e ssopu-
se a cartilha mas sem dar ênfase nisso ~ porque 
os coitados moram lá numa peça só . Então a gen -
te tenta mostrar a importância da casa qu e e les 
moram ~ dos hábitos de higiene ~ para eles sabe -
rem que ~ mesmo pobres ~ podem ter uma casa lim -
pa . Assim a gente adeqú a o conte ú do ." (Superviso -
ra A) 
"Este ano nos fiz emos a seleção do cont e údo com 
todos os professores : foi partic ipativo . Alguns 
conteúdos dos anos anteriores f o ram r e f o rmula -
dos ~ r etirados ou acrescidos pelos pr ofessores . 
No momento ~ os alunos não part ic ipam mas é mi -
nha idéia que eles venham a participar da e sco -
lha dos conte ú dos . Os conteúdos são o rganizados 
em f o r ma de ob j etivos comportamentais que os a -






A seletividade escolar e analis ada pelos supervisores com 
argumentos semelh antes: 
" Nós trabalhamos com muita carência . É a su b -
nut r ição total . Têm c r ianças que v êm para a sa -
la de aula só pa r a come r a me r enda depois vão 
embora . Eu acho que 90% da ca u sa do fr acas s o es -
colar tem q u e ser atribu{do à subnutrição . Os 
outros 10%? Ah ! Tem muitos que t êm condi ç 6es e 
não quere m. Acho que 90% é subnut r ição e os o u -
tros 10% são ma landrinhos mesmo ."(Supervisara A) 
· ~cho que a evasão vem acima de tudo da mobili -
dad e da população A repetência t ambém está l i-
gada à situação social dos alunos que p r eci sam 
t r abalhar . Vem pelo despreparo da f am{ l i a e m 
r elação à escola . Os pais não r ealizam se u t ra -
balho . Têm pais qu e não são al fabeti z ados ~ não 
existe suporte familiar . O aluno de classe mé -
dia vai para a escola com dete r minado ob j etivo : 
para faz e r isto ou aquilo . O nosso al u no não . E-
le n ão tem as piraç6es . Ele quer mais é chegar na 
quinta ou sexta série e consegui r um emp r ego . E 
só . A r epetência v e m vinculada a esses aspectos~ 
às dificuldades dos alunos ~ pois a no s sa clien -
tela é muito ca r ente em todos os sentidos e v e m 
também vinculada ao desp r eparo do p r o f esso r . Ma s 
este não é um fator p r eponderante ~ pois os p r~­
fessores de escolas particulares também sao 
despreparados e nossos fi lhos não r odam tanto ." 
(Supervisara B) 
Quanto à atitude da e s col a nas situações de evasao, as 
respostas s ao evasivas . 
' ~e a gente faz algo quando um al u no se e v a -
de? Olha ~ a gente procura ser harmônica na par-
te administ rativa ~ pedagógica e o r ientação . So -
mos poucos t rabalhando ~ não dá para acompanhar 
tudo que acontece . Procu r amos decid ir pa r tindo 
do professor . Mas semp r e temos crian ç as espe r an-
do vaga ~ né? "(Supervisora A) 
' ~sse ano pa r ece que está diminuindo a evasã~ 
Nem semp r e sabemos o po r quê . Mas a rotat iv idade 
da vila é um p r oblema sér io ." (Supervisara B) 
As supervisara s de s crevem a relação com a comunidade de 







" Os pais participam bastante da escola . Al -
guns vêm às reuniÕes > as v ezes lotam as salas 
de aula . Mas alguns só vêm às festas ." (Supervi-
sara A) 
" Essa comunidade é pouco esclar ec ida . Vem a 
escola quando se realizam f estas e muito pouco 
quando se realizam reuniões . Em f estas eles 
participam de forma total e irrestrita> mas > em 
relação a reuniões > a participação dos pais é 
muito pequena . Os pais não estão na escola nos 
momentos que deveriam estar : quando se refere à 
educação ."(Supe rvisora B) 
-A greve dos professores e analisada de f orma diferente pe-
las duas supervisaras. 
" só vejo aspectos positivos . Os pro f essores 
tiveram maior entrosamente > conversaram> es tu -
daram > leram textos e o regimento e sco lar . NÓs nos 
entrosamos mais e conhecemos melhor as colegas . 
Foi bom ."(Supervisora A) 
" Acho que a greve foi só para tumultua r o nos-
so ano . Tanto os professores como os alunos vol -
taram irritados . Os al unos voltaram como se fos -
se o inicio do ano . Acho que o Ún ico aspecto po-
sitivo talvez tenha sido a eleição de direto -
r es que os professores tanto queriam . Para mim > 
tanto faz > pois acho que > se a gente quer faz er 
um bom trabalho > não existe diretor ruim ." (Su-
pervisara B) 42 
5 . 4 - Serviço de Orientação Educaciona l 
A Úni ca orientadora está trabalhando há cinco anos no lo-
cal, e há dois anos no SOE, em reg1me de 22 horas seman a is, a-
tendendo so z inha a todas as turmas da escola . 
A ori ent ado ra refere qu e ex iste muito tr ab alho para uma so 
orientadora e a s a ída encontrada para essa situação foi o aux í-
lio dos professores conselheiros . 
4 2 A supervisara A permaneceu em lic enç a de saúde durante todo o 






" t muito traba"lho para uma só pessoa . Freqflen -
temente ~ tenho uma sensação de impotência muito 
grande . Não dá para faz er nem a metade do que e u 
deveria . Então eu ·traba"lho muito com os profes -
sores conse"lheiros . Eu ent r o na quarta ~ quinta 
e sexta série e escolho ~ com os alunos ~ um pro -
fessor conselheiro para cada tu rma e um r ep r esen-
tante de turma ~ entre os alunos . Até o an o pas -
sado ~ eu traba"lhava di r etamente com as quintas 
series ~ mas foi muito estressant e para mim e e u 
parei . É mais produtivo traba"lhar com os profes -
sores . Eles observam os pr oblemas e me encam~ ­
nham ." 
Entre as pr i oridades do SOE estão o acompanhamento da re l a -
çao entre os professores e os a lunos, o acompanhamento do rendi -
mento e da condut a dos alunos e o encaminham ento de "a l unos - pro -
b l ema" aos s e r viços es pecia l izados . 
" No final de cada bimest r e ~ eu passo nas tur -
mas de 4a . série em diante e f aço um "levantamen -
to para ver omo está a relação com os professo -
res . E"les e crevem e me entregam seguindo quatro 
conceitos . Ótimo ~ bom ~ regu"lar ou insuficiente . t 
importante o senso critico de"les . E também faço 
um levantamento em termos de conteúdo : o que f oi 
bem traba"lhado e o que precisa ser retomado . O 
representante de turma escreve e par ticipa do 
Conse"lho de C"lasse para r elatar o que f oi dito 
pelos colegas . No segundo momento ~ quando os re -
presentantes não participam ~ eu anoto os cQmen -
tários dos professores sobre os a"lunos e levo à 
turma . Procuro sempre fa "la r com e"les de uma for - _ 
ma que e"les entendam bem o que eu digo . Por e -
xemp"lo ~ a turma 41 é muito desorganizada ~ e"les 
brincam muito . Eu digo isso a eles desta forma . 
Após o Conselho de C"lasse ~ faço um le v antamen to 
dos a"lunos que não estão r endendo e chamo - os pa -
ra conversar . ( .. . ) Ha via p"lanos de priorizar a 
la . série mas não se conseguiu isto ~ apesar de 
estar p"lanejado . O maior número de alunos enca -
minhados é da primeira série . Nesses casos ~ apos 
conversar com a familia ~ se encaminha para o 
CAE (Centro de Assistência ao Educando) ~ ou para 
a LBA (Legião Brasi"leira de Assistência)para f a -
zer uma avd"liação do caso . Mas ~ tudo demorado . 
Se encaminha pa r a se te r mais certeza de onde se 
está pisando ~ para saber o que causa as dificu~a­
des : coisas neurológicas ou emocionais . Mas e -
xist~?m muitas dificuldades : os pais não levam~ ,não 





A orientadora a tribui o fracasso escolar a problemas nutri-
cionais, neurológicos ou psicolÓg icos , causados pelas condições 
familiares destas crianças e, d es creve as limitações do SOE pa-
ra atendê-las. 
" Essas crianças têm muitas dif~culdades para 
aprender . As familias vivem em pessimas condi -
ções . Eles não são bem nutridos . Então eles têm 
maior f acilidade para ap r esentar problemas neu -
r ol ógicos ou psicológicos . Muitas vezes eu e n -
fr ento o problema dos professores acharem que o 
SOE tem uma varinha de condão e vai r esol v e rtu-
do . Como eu não resolvo ~ ele s se frustram . Por 
exemplo ~ na semana passada um menino f oi enca -
minhado ao CAE e eu percebia ~ há tempos ~ q u e e -
le tinha problema emocional . Então e u expliquei 
para a mãe e a pro f esso r a que o problema dele e -
ra emocional . A mãe e a professora queriam qu e 
ele f osse para uma classe es p ec ial ~ mas não e r a 
o caso . E a p r ofesso r a me disse que queria a lgo 
mais concr eto : a ida dele para a classe es pe -
cial . ( . .. ) A e vasão oco rr e po rqu e essa vi la é 
composta por f amilias migrantes : vão para o in -
terio r e voltam ~ ou vão para outras vilas. Es te 
ano ~ com a greve ~ alguns alunos pararam de es -
tudar e f o ram trabalhar . A gente tenta c onven -
cê- los de que podem f aze r as duas coisas a o 
mesmo tempo : trabalho e estudo ." 
A relação do SOE com os pais é r e strit a aos pais de alunos 
que nec essitam de algum t ipo de avali aç ão ou atendimento . 
" Eu não trabalho diretamente com a comuni dade 
de forma geral e sim com pais ~ individualmente . 
Eu chamo aqueles pais cujos filhos não es tão a -
companhando o r endimento ~ que estão com pro b le -
mas de conduta ~ que têm que ser e ncaminhados . Se 
tivesse mais uma pessoa ( no seto r) se poderia 
trabalhar com a comunidade para da r mais moti -
v ação e consci ent ização para q u e os pais aco m-
panhem mais os seus f ilhos na escola . Alguns 
não podem ~ não é? Pr ec isam subsisti r ~ eles não 
vêm porque trabalham e não podem sair do emp re-
g o . Mas muitos não valorizam a escola ~ não são 
consicentizados da impo r tãncia da escola . " 
Um dos maiores Rroblemas enfrent ados pelo SOE é o encami-






" o meu maior p r oblema? e não t e r como atende r 
a esses al un os . Temos crianças com três r ep etên -
cias que só agora estão sendo avaliadas e enca -
minhadas para classe especial . Mas ~ não adianta ~ 
não t emos vaga . A nossa cZasse especial já est á 
lotada . E algumas dessas c r ian ças não podem gas -
tar para irem para out ras e scolas . Então nós não 
temos mais o qu e faz e r com ela s . Temos vári o s a -
lunos espe r a n do vaga para a classe espe c ial há 
muito tempo ~ dois ou três ano s . E pa r a a LBA e o 
CAE é a mesma coisa . Pe rmanecem dois ou três a -
nos ~ claro,acabam desistindo e abandonando a es -
cola ." 
A solução para esta situação é a cr1açao de mais serviços, 
segundo a orientadora . 
" Se houvesse mais atendimento s esp ecializados 
e mais pessoas pa r a atender às cla ss es especiai~ 
essas crianças poderi am ser melho r atendidas . E 
se e u tivesse mais alguém no SOE ~ eu p ode ria a -
tende r melho r às primeiras séries e ve r o que 
dá para f az e r ~' 
A orientadora considerou que a greve teve como produto fi -
nal a divisão dos professores e a desestruturação de um trabalho 
já iniciado. 
· ~urante o per { odo da gre v e se questionaram 
muitas coisas em termos de educação . Mas ~ no fi -
nal ~ (os professa r e s) s e div i d iram e s urgiram 
dois grupos que só se atritavam : o g ru po d o SIM 
e do NÃO . Então os professores passaram a não 
ir mais ao cafezinho ~ não se f alavam . Acho que a 
gr e v e não f oi boa p o r isso . NÓs t{nhamos in icia -
do uma r ee struturação do conteúdo ~ no in { cio do 
ano ~ e também f oi int e rrompido . Acho qu e i nter-
f e riu muito no trabalho ." 
5 . 5 - PROFESSORES 
5.5.1 - Profess ora de la. série A: Débora 
A professora Dé bor a fez o c urso de Magistério de 29 grau e 
dois cursos sobre a l ~abe ti zação e, a tualmente, cursa a Faculdade 







esco l a da Vila Silva . No primeiro ano, lecionou uma terceirasé-
rie e, nos anos seguintes, foi designada pela direção para as 
primeiras séries. El a relata sua r eação inicial frente a essa 
situação. 
" Cheguei aqui para uma te rc ei ra séri e ~ tudo 
bem . Dai ~ no outro ano ~ a diretora pediu - me pa -
ra lecionar na la . série. Fiquei apavo rada ~ não 
queria ~ eu não sabia o que fazer . Mas ela dis -
se : 
11 Fica ~ depois tu vais gostar• '. Fiquei e a -
cabei gostando . Agora gosto e quero f icar com 
primeiras séries ." 
A professora r ela t a ter modific ado muit as vezes a metodo-
logia de tr abal ho com a turma de l a . sé r ie deste ano . 
"Eu gosto de trabalhar com aquele método lÚ -
dico de alfabetização de Paulo Almeida 43 • Eu 
trabalhei dois anos com ele e gostei ; as c rian -
ças também . Mas eram c rianç as novas que aceita-
vam tudo que se falava . Tudo que era proposto e-
ra novo para eles . Agora com esses meus alunos ~ 
que todos são r epetente s ~ já não deu certo . En -
tão este ano ~ eu fi quei trocando de método o a -
no todo ~ porque eles não estão se adaptando a 
método nenhum . Está sendo muito dific il traba -
lhar com eles . Eu comecei com ~ Pa u lo de Almei -
da ~ passei para palavração ~ troquei para sila -
bação ~ não adiantou nada . Inclusive eu tentei 
um trabalho em grupos com eles . Um desastr e ! E-
les não têm atitudes para ficar em grupos . Eles 
não ficam cinco minutos em grupos . Eles e stão 
tão acostumados a ter as coisas jogadas que e -
les não aceitam outra maneira de trabalhar . A 
gente tem que esta r toda hora r epreendendo :' Fi -
quem em silêncio ! Vão fazer isto !'. Este ano 
está sendo muito di fici l trabalha r com eles ." 
Ao mesmo tempo que esb oça algumas exp l icações para tais 
dificuldades, a professora exp lica c om que tipo de trab al ho ter-
minou o ano : 
4 3 Autor da " Cartilha da Pipoca" , urna das mais utili zadas no Es-







" Acho que é uma tu rma mui to heterogênea . Tem 
c ri anças de todas as i dades . A g e nte nota que 
tem problemas em casa ou neles mesmos ~ p r oble -
mas de r endimento . Ele s não conseguem acompanhar. 
Eu acho que este tipo de trabalho não tem ne -
nhum ti p o de expectativa para eles . Ficaram três ~ 
quatro anos r epe t indo a primeira série ~ semp~e 
vendo a mesma cartilha ~ se acostumam . Eu nao 
queria adotar a mesma cartilha e acabei adotan -
do . Ai eles começaram a trabalhar um pouco . Mas 
estão r endendo muito pouco pelas c o ndiçÕes que 
alguns devem ter . " 
A pro fe sso ra t em a l gum a s p r i oridades na s a la de aula, de -
t e rmin a das por e l a mesma e pe lo obj e tivo da primeira séries:ler 
e e screver . 
" A minha pri oridade é que eles aprendam a le r 
e esc r eve r . Eu não me preocupo com matemática ~ 
estudos sociais e outras coisas que têm no cur -
riculo de primeira séri e . Para mim ~ o importan -
te é que ele s leiam e e scre vam . É uma turma de 
r epetentes : então a gente tem que batalhar bas -
tante já que eles têm que ler e esc r ever . Eu 
procuro v e r as dificuldades que eles ap r esenta -
ram nos testes e trabalhá - la s . Os meus alun os 
f ize r am o Teste ABC . Agora o SOE está tentando 
o Teste Met r opolitano de Prontidão . No inicio 
do ano ~ eu fiz uma planilha para obse r var audi -
ção ~ visão e motricidade dele s . Eu pegava coi -
sas de livros e de um curso que f iz pa r a excep -
cionais . Eu comecei a faz e r uma avaliação dele s 
pelas di f ic u ldades e comecei a trabalhar nisto . 
Mas f icou por isto mesmo . Poucos melhoraram ~ a 
maioria fi co u na mesma ." 
Pa r a a p ro fessora, a or i ent ação p e dag ógica da escola , pra -
ti cament e in ex i s t e . 
'Wão há uma o ri entação especifica na esc o la . 
Cada um é bem livre . Antes da greve ~ fiz e mos u -
ma r e un &ao para t entar o rganizar um curriculo . 
Mas depoi s não continuamos . A o r ientação é do 
tipo ' cada um por si ' desde o prim e iro ano que 
eu entrei aqui eu notei isto . As profe ssoras t êm 
resistência a mudar as coisas . Quando e u en -
trei ~ todas usavam a cartilha e eu tentei f aze r 
um t r abalho diferente com a Ca r tilha da Pipo c a . 
Depois tentei convencer as colegas a mudarem ~ u ­






gostaram . As outras ficaram na mesma . A gente é 
bem liv re para trabalhar como quiser ." 
A professora Débor a não tem uma preocupaçao ma ior com a 
disciplina "rígida" na sala de aula . 
· ~ela minha maneira de trabalhar eu tenho r e -
cebido muitas r eclamações das colegas de 2a .sé-
rie . Os meus alunos custam a en trar na fila ~ 
custam a sentar e ficar em silêncio . Os profes -
sores acham que os alunos que saem da minha 
turma têm pouca disciplina . Então eu digo que a 
minha maneira de trabalhar é es ta. Elas recla -
mam : ' Fulano não pára quieto ~ só pode ser alu -
no da Débo ra'. Os alunos diz em : ' A nossa pro f es -
sora não deixa a gente se levantar . '' Eu não me 
preocupo que eles fiqu em quietos ~ sentadinhos . O 
aluno ideal para mim é aquele que não é paradi -
nha ~ sentadinho . Eu gosto de muito moviment~ dos 
que conversam ~ pedem auxi lio ~ dão opinião . Mas 
também tem que ter um minimo de r espeito po r 
mim . O aluno ideal é o que está pronto para re-
ceber propostas e para dar alguma coisa ~ q u~ 
participa . Não gosto de criança parada ~ que so 
faz aquilo que tu mandas~ só faz o que tu co -
bras ~ pois e u não sou muito de cobrar . Eu tenho 
un quatro ou cinco alunos ass im. " 
A professora avalia os a l unos pelo teste e pe l a observação 
constante em sal a de aula . 
" Eu faço constantemente um parecer descritivo 
sobre eles . Eu me preocupo em avalia r Rempre co-
mo vai o rendimento . Seg uidam en te e u dau pequ e -
nos testes e avalio na sala de aula . Faço pare -
ceres desc ritivos deles :' hoje o fulano não es -
tava bem na aula '. Tive uma aluna que estava 
sempre can sada e eu anotei isto . Um dia ela dor-
miu toda a manhã e eu deixei . Notei que ela tra-
balhava em casa ~ ou cuida~a dos irmãos . Ela f oi 
muito bem no teste de leitura mas não foi na 
prova . Eu considerei esta situação e melhorei a 
no ta de la . Ela era esforçada e ia bem na sepa -
ração de silabas e no ditado . Dai eu n ão po dia 
dar nota baixa por causa da prova . Eu não gosto 
de me prender só na prova escrita . A gente n o -
tava que ela sabia ler . ( .. . )Eu acho que e st e 
tipo de avaliação dá bastante elemen t os para a -
valiar . Hoje em dia a avaliação se r esume na 
prova e eu não gosto disto . Eu acho que eles 






va . Faz em aq uilo brincando . Eu acho qu e e sta é 
a melhor maneira : faço a prova > sem dize r que e 
pr ova> sem marcar data . " 
A profes s ora c om ent a a avali aç ão re a li zada por outro s pro-
fessor e s: 
" Têm alunos que a gente nota que já vier am ·pra-
ticamente lendo e esc r e v endo . Eu fico pensando 
as sim : por qu e est a criança es tá r e petindo a la. 
série? Tenho cinco alunos qu e estavam le ndo e 
escrevendo tudo no inicio do ano . Acho que ele s 
r odaram por pouca coisa . Estas crianças estavam 
bem mais avanç adas do qu e os out r os no inicio do 
ano . Eles criam um problema de atitude : chamam 
os colegas de burros . Tem um outro aluno que 
v eio de outra escola que v eio lendo muito bem . 
O pai dele v eio fa lar comigo > me mostrou o bole 
tim da outra escola : ele com n ot as maravilhosas 
até o terceiro bimestre e pelo qu e deu para en -
tende r > ele rodou por problemas de atitude . De 
r epente > no Último bimestre > bai xaram a nota de-
le e r odaram . E pronto . Trocou de escol a . Eu 
fi co pensando c omo essa criança foi prejudicada. 
E os out r os que vieram lendo também ." 
A rel ação entre a pro f ess o r a e a f amÍl ia dos a lunos e a -
pont ada como a di fic uldade ma ior no s eu traba lho . 
· ~cho que meu maio r problema é em relaç5o ~ 
chamada dos pais ~ es cola . Eles só vêm( o s qu e 
vêm) ~ e scola buscar o boletim e saber se o a -
Zun o não aprontou alguma co isa na aula . Quando 
a gente manda um bilhete > alguns pais vêm cor -
r endo : O que o meu fi lho andou aprontando? Dos 
26 alunos que eu tenho só uma mãe vem d e vez em 
quando saber como está s eu fi l ho . SÓ ela se 
preocupa . Os outros nem est5o preocupados co m 
seus fi lhos . ( .. . ) Eu acho que a fam i lia in f lui 
muito no rendimento dos al unos . Uma menina es -
tava com problemas e e u pedi a juda para a m5e . E 
ela me disse : ' Eu n5o se i le r e esc r e v e r . S e a 
s enho r a me manda bilhete ~ eu não sei le r ~ não 
adianta ' . Ai eu pedi para ela todo o dia pegar 
o cade r no dela > f aze r de conta que lê> v e r se 
ela f az alguma coisa em cqsa > porque em aula e -
la não f azia quase nada . De s de que a m5e come -
çou a se in t er essar > ela começou a se sair me -
lho r, Eu tenho notado > pa r a os qu e se saem me -
lho r > que as mães têm ajudado > têm tido boa von-





prova final '. Eu vou me dar o trabalho de pegar 
t u do que eu vou da r na pr ova e colocar como e -
x e rc{cio e as m5es v5o assinar em casa . Mas eu 
n5o gosto disto porque f ica muito p r eso à ca r -
tilha . Mas é maneira que eles ap r en d e r am a t r a -
ba lhar e têm uma resist~ncia grande para mudar . 
T e m uns que têm problemas psicológicos e a gen -
te n5o tem como resolver . A gente chama a m5e 
o ano intei r o e ela n5o vem sequ e r uscar o bo -
l e tim ~ n5o sabe o que está acontecendo com o 
filho . S5o crianças que têm problemas ~ ge r almen-
t e d e casa ." 
Qu a nto aos mot i vos p e los qu a is muito s a lunos nao estão a -
pre ndendo , a pro fes sora e sbo ç a a l gumas ob se r vações . 
" T e m muita coisa que influencia na ap r endiza -
gem . Uma delas é a alimentaç5o talvez a mai s 
importante . Tem uns que ch e gam na escola mo rr en-
do d e fome . A outra é atenç5o que a m5e dá em 
casa . O interesse da fam{lia aj u da mu ito . SÓ a 
m5e estar olhando ~ preocupada ~ já aj u da . Mas e -
las n5o fazem isto . SÓ a escola n5o adianta . N5o 
supre todas as n e cessidades de a f eto deles . E-
l e s têm carência de afeto ~ eles chamam demais a 
atenç5o da gente . Querem todo mundo sob r e ele s . 
Isso atrapalha na sala de aula ~ ainda mais quan-
do têm muitos alunos . Acho que eles não apren -
d e m por isto . Tem uns com problemas psicológi -
cos ~ nem sei qual problemas ~ pois a fam{lia n5o 
v e m à e scola . " 
Ao s e r qu e stiona da sobre a r e spons abilidade da escola ne s -
se frac a sso, ela c om en t a : 
"Acho que muito pouco . Mas claro ~ o relaciona-
mento que a gente tem com os alunos influi . Se 
s5o c r ianças que precisam de aten ç5o e a gente 
dá ~ influi . Qu ando eu f alto à escola e as subs -
titutas pegam eles ~ eles n5o gostam . No out r o 
dia eu ouço queixas horr{veis dos p r ofessoras 
que ficaram com eles e deles mesmos . Sempre a -
cham que os piores professores ficam com eles . É 
uma forma de chamar a atenç5o : 'Olha nós senti -
mo tu a falta .''." 
Al iados a esses as pec tos qu e e l a c onside r a mais importan -
tes , re f ere a gr eve des t e a no e outr as ca r a ct e rísticas da esco -




" Eu não ei bem_, mas ach o que a grev e atrapa -
lhou bastante . Foram sessenta dia s_, praticamen -
te abandonados . Eles não t êm vindo às aulas sá-
bados . Nesta época ( dezembro) eles estão muito 
cansados _, a gente nota que eles não querem 
nada com nada . A gente f ala e eles nem ouvem _, 
estão brincando . NÓs também estamos cansadas . t 
época das nossas provas _, então a gente fica sem 
paciência com eles . Qualquer coi s a já é o fim 
do mundo . Aq u ela minha sala é muito pequena _, e -
les ficam amontoados . NÓs não temos r ecurs os . O 
ano passado e u traba lhe i com a ap r e ndizagem d e 
ho ras e minutos . Tinha uns reloginhos e os al u-
nos ap r ende ram logo . Este ano o material sumiu . 
Também o tipo d e trabal ho deste an o não e stá in-
teressando a e l es . A gen t e conv e rsa com um e 
out ro _, leva pa r a o SOE e fica semp r e na mesma . 
Resolve o problema de um aluno e aparece outro . 
São c rianças muito carentes _, est á é a questão . 
Não querem nada com nada . Não quer em nada c om a 
le itura . Se tu traz um ca r taz _, eles riscam . E a 
gente perdeu tempo f azendo . Se pr opõe um dese -
nho _, dá br iga _, não qu e r em f azer . Brinca r no pá -
tio _, ele s não aceitam . Tem que parar com tudo 
pois dá muita briga _, e voltar para a aula ." 
Quanto ã greve dos professores, a professora explica por-
que ficou dividida entre ser ou não grevista e quais as canse-
qUências da situação para os aluno s . 
· ~ch ei a g r e v e válida em qu e stão de r e ivindi -
cação de nossos di re i t o s_, mas em re lução aos a -
lunos não ach ei n e m um pouco válida . Para os de 
la . série foi ruim . Ti v e que r e com e çar tudo de 
novo em julho _, com me nos tempo e mais a~ivida ­
des . Os colegas comentam qu e os alunos nao que -
r em nada com nada . A{ eu f ico pensando até que 
ponto é e st e não querer nada com nada . Acho que 
eles não est ão agUentando mais . Dezembro é mui -
ta coisa : pr ova na fa c u ldade _, f e stas _, pa r entes _, 
limpeza da casa _, prova dos alunos . NÓs e stamos 
muito cansadas . O saldo da gr e v e não f oi muito 
bom . SÓ consegu imos nossas r eivindicaçÕes a lon-
go prazo . Pa r a a escola _, não s ei se teve algum 
saldo ." 
Para a professora,o papel da escola é limitado à assistên -
c ia aos alunos . 







escola é um lugar onde elas podem ter mais afe -
to ~ atenção . A escola é uma manei r a de eles t e -
r em alimentação ~ onde os pais podem dei x ar o s 
fi lhos para irem t r abalhar . O papel da escola tam-
bém é a modificação dos hábitos deles . Muitos 
vêm para cá sem nenhum hábito . Têm q u e ap r e n de r 
hábitos e atitudes corretas . Pa r a alguns a esco-
la ajuda a conseguirem empregos melho r es . Con s e -
guem algum emprego melhorzinho . Eles p r ocur am 
melhora r o padrão de vida que eles têm . Acho q u e 
a escola tem alguma inf luência nisso ~ não se i ." 
Quanto à situaç ão de sel e t i v i da de da escola, a professora 
tem mais dÚv ida s do qu e cert ezas . 
" Comecei o ano com 34 ~ agora estou com 26 . A l -
guns pediram transferência ~ mas a mai o r ia se e -
vadiu . A gente tenta chama r os pai s p a r a v e r o 
que está acontecendo ~ mas ge r almente eles s e 
mudaram da vila ou perde r am o i n te r e s se p ela 
escola . Um pai disse : ' Meu f ilho n ão q u e r ma i s 
ir . No ano q u e vem tenta de n ovo '. Tu c hama os 
pais e eles não vêm ~ só sei deste poi s encontrei 
por acaso . Eu não sei bem o que aco n teceu co m 
os out r os . Acho que ~ destes 26 ~ un s 1 4 v ão pa s -
sar ~ não sei . E destes q u e não vão p as sar ~ acho 
que a escola tinha que chamar o s pais e condi -
cionar a sua matr i cula a uma a v aliaç ão do caso . 
Muitas vezes são problemas psicológicos e a 
gente não sabe ." 
A p ro fe ssora não s a be que a lternativas teria para superar 
as dificuldade s por e la descrit a s . 
" Muitas vezes não sei o que f a z e r . Nem sempr e 
a gente tem apoio dos setores nes t e s problema s . 
Eu não sei o que f azer . Às vezes e u gosto de 
sair com os al u nos da aula . Um dia e u disse que 
iriamos estudar a fam i lia ~ a casa o n de a gente 
mora . Eu sa i para visitar as f ami lia s com eles . 
Boa parte dos que foram juntos ado r a r am . Gr a v a -
ram muito bem o que os pais f alav am sobr e a f a -
milia . Adoraram . Então nós fomos visi t ar todas 
as familias . Este tipo de t r abalho eles gosta -
ram ~ mas ago r a já está no f im do ano . Quando a 
gente se dá conta do que fazer ~ já te r minou o 
ano . ( ... ) O ano que vem talvez a tu rma se j a di -
ferente ~ né? " 






j aneiro, no final da recup eraçao , 14 fo ram aprovados, 10 foram 
reprovados, 9 evadiram- se durante o ano e 1 foi tr ansferido . 
5 . 5.2 - Professora da la. Série B - Luiza 
A professora Luiza tem o Curso No rm a l e, por primeira vez , 
está trabal hando com la . série , num r eg ime de contrato fechado, 
r ea lizado pela SEC,para o período de agos to de 19 85 à janeiro 
de 1986 . Está forma da há dois anos, es t a é a pr imeira turma de 
escola pÚblic a com a qua l trabalha, pois ant es havia trabalhado 
um ano numa escola p a rticular . 
A p rofessora re l a t a a sua re açao inicial a o começar o tra-
ba lho com est a turma em agosto de 1985 . 
" Eu não espe r ava pegar a turma que peguei . Na 
SEC me disseram que eu ia pegar uma turma enca -
minhada ~ já p ron ta . E ~ na v e rdade ~ eu cheguei e 
a turma estava um caos . Eu não esperava isto . 
Tive que reestruturar tudo qu e já havia plane -
jado . Comecei toda a al f abe tização em agosto~ dia 
26 ~ quando eu entrei . E e las haviam dito que 
nós teriamos uma up ervisora ~ ajudando no tra -
balho com a tu r ma e não te v e ~ fiqu e i sozinha . 
Foi dif{cil :' 
A professora comenta que o principal problema que enfrentou 
ao i nici ar o se u traba lho foi a indisciplina dos a lunos . 
'Weu principal problema no in icio ~ foi com a 
disciplina. Eles não tinham n enhuma disciplina ~ 
não sabiam obedecer ~ se batiam ~ rasgavam o ca-
derno uns dos outro s ~ não tinham capricho ne -
nhum ~ não tinham cuidado com o material. Aos 
poucos tive que ir ajeitando - os . (si c)" 
A professora refere a inexist~nci a de um m~todo espec í fico 
de trabalho com os a luno s e comenta a necessidade de criar um 





" Eu comecei a al fa betização novamente . Eu não 
vou terminar ~ vai ficar int e rrompido . Quem co n -
tinua r com eles te rá que terminar . Não d á para 
dizer que eu tenha um método definido . Eu v o u 
indo con f orme eles podem . A prime ira coisa que 
eu não gostei quando cheguei f oi a cartilha . A 
cartilha deles é ho rriv el ~ as palavras são to -
talmente fora da realidade . E e ntão eu uso 
o método de silabação ~ palavração e outros e 
fui juntando . E defini um método misto ~ onde en - ~f 
t ra um pouco de cada um . A cartilha tinha pala -
vras des conhec i das ~ totalmente fora da rea lida -
de deles . Eu procuro extrair o que eles têm n a 
r ealidade deles e vou construindo uma aula . Eu 
pego let ra por letra ~ uma po r uma e tento f azer \. j~ 
eles g r avarem . Tal v ez isso seja ~dicionament~ ~ ~ 
mas eu tento fazê - los entende r ce r tas co isas . Eu v 
- / 
sempr e procu ro traze - los para perto de mim ~ sa -
ber a vida de cada um ~ mas nem sempre dá po rqu e 
são muitos . E a matemática eu mudei o conte ú do 
que estava estabelec ido ~ e ra muita co is a . A 
parte de Estudos Soc iais eu trabalho o r almen te . 
Tem alguns alunos que e u cobro mais ~ out r os me -
nos ~ porque eu sei que eles não vão r ender . Pro -
curo dar mais trabalhos para a tu r ma mais adian-
ta da ." 
A profess ora descreve a avaliação como um processo no qu a l 
os al uno s p a rticipam, mas s ua participação não é levada em con-
sideração na nota fi nal . 
" A avaliação? A provinha? ( ... ) Faço uma ava -
liação pela participação deles . Às vezes eu fa -
ço perguntando : ' Como é que está o teu desempe -
nho ~ teu comportamento? ' Eles mesmos v ão se 
dando notas . Eu não dou nota ~ eles é qu e dizem ~ 
eles vão se auto -avaliando ~ assim ~ conve r sando . 
Depois eu faço a prova escrita ~ olho os cader-
nos . Mas principalmente o comportamento eu ava -
lio com eles ~ mas isso não vai n o boletim( ... ). 
O que en tra mesmo é a provinha ." 
A professo ra refere a inexistência de uma orien tação peda -
gÓgic a na esco l a . 
" Não tenho tido nenhuma o r ientaçào . Quando eu 
cheguei aqui ~ não sabia nada e comece i a procu -
r a r . ·E ninguém me a ju dou . Eu . procurei duas ~ t rês 
v ezes e não me atenderam co m muito boa vontade ~ 







A professora explica que tentou atender aos interesses dos 
alunos através de trabalhos manuais e exercícios s uplement ares . 
" Eu tento . Agora mesmo eu observ e i qu e e les 
gostam de f azer trabalhos manuai s . Então nós 
estamos fazendo uma caixa de s uca ta e ~ quando 
tive r material suficiente ~ vamos faz e r um en -
f eite de Natal . Às vezes eles querem tarefas 
extras para casa e e u vou dando . Ele s me trazem 
um caderninho e eu passo exerc{cios iguai s aos 
da sala de aula . Tem u ns oito que gos t am. Às 
v eze s eu dou fichas de trabalhos indi viduais pa-
ra eles . Mas ~ às vezes eles pedem coisa s que eu 
não deixo porque é matéria nova . Assim ~ e u vou 
atendendo aos interesses deles ~ sempr e que d á . " 
A pro fessora observa muitas difi culdades na aprendizagem 
dos alunos, principalmente na l e itura, e procura repetir o pro -
cesso de a l fa bet ização com os que n ão aprendem 
· ~gora em tenho 32 alunos ~ no inicio do ano 
eram quase 40 . Eu acho que uns quinze vão pas -
sar . Tem uns que têm boas notas mas vão mal na 
leitura . Eles têm um bloqueio para le r~ parece 
que eles têm medo de le r . Faço fi cha s ~ eles for -
mam palavras ~ mas chega a ho r a da le itura ~ e -
les têm medo . Tem alguns alunos que acho que 
vao ficar muito tempo ainda s em aprender pois e-
les não têm maturidade nenhuma pa r a fi car em 
aula e apresentam pr oblemas sérios ~ aqui na es -
cola . São problemas de adaptação . Eles não se 
acostumam a f icar na turma junto com os o utro s . 
Eles brigam muito . Parece que isto vem de casa ~ 
pois eles apanham muito . E não têm n enh uma a-
prendizagem . Os alunos melhores estão se aj udan-
do . Quando eles te rminam ~ podem a judar os o u-
tros . Mas logo vira bagunça e e u tenho que pa -
rar com t udo . Tem alguns que cuidam dos o utro s 
quando e u saio da aula . Eles ficam co n trolando 
os outros e lêem par a eles . ( ... ) Eu t ento tra -
balhar com fic has individuais para ele s le r em e 
escreverem os nomes das coisas . Eu t rabalho com 
os mais fracos assim : começo pela base f azendo 
eles juntarem os pedacinhos para f o rmas pala -
vras . Mas tem uns que não conseguem nem isto . 
Não conhecem vogais ~ números . Fiz uns cartõezi -
nhos para ajudar ~ mas eles não conhecem os n ú-
meros . SÓ decoram de 1 a 10 ~ mas não r econhecem 
cada um ~ separadamente . Têm esses probl e mas gra-







Tem uma aluna que não tem racioc {nio ~ pa r ece q u e 
é problema de doença mesmo ." 
A pro fe ssora des creve o aluno qu e ela consi de r a idea l. 
" Eu acho que é aquele que consegue apr ender~ que 
tem uma boa aprendizagem . Já na aula tem uns oi -
to . Os outros são e sforçados mas não são ass i m." 
A famí lia é consi de rada a princip a l respo nsável pela ap r en-
dizagem do s a lunos . 
" Eu achaque ele s nao aprendem p r incipalmente 
pelos problemas que eles têm em casa . Tem alg un s 
que apanham muito ~ a fam{lia não tem estrutura . 
Tem uma aluna que eu mandei um bilhete pedin do 
que a mãe vi esse c o m ela e ela não aparece u mais. 
Tem outros que já f oram encaminhados pelo SOE pa-
ra vários lugares mas os pais não levam . Tem uma 
que a mãe dela tem umas crises de ne r vos (sic ) e 
ela não aprende nada . Eles não têm incentivo em 
casa . Tem um que não faz nada mas isso parece q u e 
est á nele ~ não quer estudar e acho que também não 
tem incentivo em casa . O principal problema de -
les é a f am { lia . Os que vêm de uma fam{lia es -
truturada têm maiores condições ." 
No entan to, a p r ofess ora obs e r va que a ma iori a dos pais vai 
à es c o l a . 
'Wa minha turma sao 32 ~ s6 dois nao vierambus-
car o boletim . Eu achei que eles não vi r iam ~ né? 
Mas eles vieram e algumas estão sempre me p r ocu -
rando ~ pedindo que eu passe mais temas . A mi nha 
r elação com eles é boa . Mas tem alguns que p r e -
f e riam que os filhos nem estivessem na escol~Tem 
uns qu e disse r am que ~ se os filhos rodas s em ~ e -
les iriam tirar da escola . Eles dizem que v ao 
tirar pa r a não gastar ~ pa r a que eles ajudem em 
casa ~ mas o que uma criança vai f azer em casa? 
( ... ) Eu v e j o que os pais dos qu e aprendem são 
mais instru{dos do que os outros ~ que não dão 
f olga para eles . Os outros ~ os pais não sabem ler 
então não e ligam (sic) em ensinar . Eu acho q u e 
os pais sentem o meu interesse . Quando começa a 
decair o rendim ento ~ o aproveitamento ou a co n -
duta~ eu chamo os pais e ele s vêm ~ po r que e u s o -







A professora con sider a que a escola também n ã o favorece a 
aprendi zagem dos alunos, mas nao tem um p eso i mport ante n a pro-
du ção do fracass o escolar . 
" Eu acho qu e o núm e ro de alunos po r turma é 
muito g rande . As co n di ç ões aqui dentro do colé -
gio não s ão boa . Eles têm que ficar sentados 
po r que a gente não t em recursos para usar com 
ele s . A gen te ~ às vezes ~ s e desdobra (sic) mas 
não c o ns e gu e . A ca r tilha deles é horr{vel ~ tem 
palavras a b surdas . Mas o problema principal é a 
f am i lia . Se eles têm boas condições familiares ~ 
ele s chegam na escol a e se desen vo lvem com o 
qu e tiv e r ." 
O pape l da escola é vis to pela professora como algo impor-
t an t e para o f utu r o dessas crianças . 
" A es cola abr e caminhos p a ra eles . Se eles ti-
v e r em estudo vão ser alguém . Tem alguns pais 
que valorizam assim a escola ~ out r os não . ( ... ) 
Eu acho q ue a escola é um mei o de abrir cami -
nhos para e l e s ." 
A professora co nsiderou os próprios alunos como seu maior 
problema deste ano . 
"o problema principal d este ano foi a parte de 
ap r endi zag em ~ de al fabetização ~ que e u não con -
segui po r que o t em po f o i mui to c urt o . Tem muitos 
que não têm interesse nenhum . Tento tra z e r car -
tazes ~ f a zer canções mas muitos não s e int ere~­
sam . Eu acho que a minha maior dificuldade sao 
eles mesmo ; a fa lta de interesse d e les para a -
p r ende r . Eu procuro despertá- los ~ mas parece que 
eles já são tão maduros ~ tão vividos que par ece 
que aprender não é impo rt a n te ." 
A professora nao sabe como enfrentar as situações que ela 
descreve como problemáticas . 
" Eu não sei o que fazer fr ente a ist o tudo . Se 
dimi~u{ss em o núm e r o d e a l unos p o r turma ~ tal-
vez , .. Mas ~ com ele s me smos ~ e u não s e i o que po-







A turma de sta profe ssora i niciou o ano com 34 alunos . Des-
tes, 23 for am ap rov ados, todos s em o perfodo de recuperação,pois 
o contra to da pr ofe s s ora t e rm i nou di a 31 de de zembro ; sete fo-
ram reprov ados, dois evadidos e doi s transferidos . 
5.5.3 - Profe s sora da 2a . S~ri e A: Ma ria 
A pro fes so ra Ma ria t em o Cur s o Normal, atual Magis t ~rio de 
29 Grau, e fe z curso de esp eci a li zação em Jardim de Infância. 
Trab a lha na es col a desd e 1984, s empre com 2a . - o ser1e, e leciona 
t amb~m num a outr a esco l a es tadual, i t arde . 
" Eu vim para esta escola e não tinha esc o lha . 
Vim do interior e fui designada pa r a c á e para 
a 2a . série . Eu gosto mesmo é do Ja r dim de In -
fância . Não pedi pa ~a i~ pa~a o Ja~dim po r que já 
tem duas p~ofe sso~as mais antigas e achei fo r a 
de ética pedi ~ . " 
A profes sora explica su a s moti vaç ões pa r a s eguir sua pro-
fissão. 
" Ti~ei o No~mal e t~aba lhe i em bancos e e scri -
tó~ios . Depois ~esolvi dar aula . Mas e u q u e r ia 
da~ aula pa~a o Ja~dim ~ é o qu e eu gusto ~ o que 
r ealmente eu me enquadro . Pa~a isso voltei a se ~ 
professo r a ." 
Sobre a sua forma de t rabalhar com a turma de 2a . série, a 
professora c om ent a est a r aprend endo a inda . 
" olha ~ eu não tenho u ma dinâmica di f e r ente . Eu 
ainda estou caminhando na 2a . sé~ie . Eu não te -
n ho uma dinâmica . Eu até gosta~ia de da~ aula de 
f orma bem difer en t e . Mas este é um p~oce s so mui -
to lento . NÓs temos que lutar cont r a o compo ~ta­
mento dos alunos . Eu tento te ~ uma abert u~a pa~a 
conversar ~ falar e eles não estão p~ e p a ~ados . Eu 
gostaria de ser mais aberta~ mas a gente t em qu e 
s e ~ est ~ingi~ po~que não dá ~ ele s tomam con ta . Às 
v e zes eu faço um t ~abalho com eles ~ a t i vi dade s 







minutos _, faço grupos e vira um ' escarcéu ,. a au -
la . Então não posso te r muita dinâmica (sic) . A 
não ser que f osse uma coisa mais d irigida _, onde 
tivesse alguém mais experiente que pudesse e s -
tar me coordenando _, me auxiliando _, me di z endo o 
que faz er . Eu chego _, dou aula _, tento explicar _, 
dou a prova _, dou certos exerc{cios , v e jo onde 
está a minha fal ha _, mas , v ou te dizer _, não te -
nho conseguido muita coisa . Às vezes eu procuro 
variar . Agora mesmo estava vendo li vros . Te nt o 
ver exe r c{cios novos . Por exemplo : conta é con -
ta (sic) mas eu faço conta de l igar , ou de co-
locar entre parênteses _, d e tirar _, ou disso ou 
daquilo ( ... ) . Te nto variar , senão c ansa o alu -
no . Faço diferentes formas de multiplicar _, li -
gar as colunas para ver se eles en t endem _, se 
entra na cabeça deles . De vez em quando faço de-
senhos no quadro porque através do dese n ho a 
criança fixa muito . Faço tentativas _, mas acho 
que me falta ' pique '· (sic) . Se eu vo u dar aula 
pa r a o Jardim eu vou cantar _, f azer brincade ira~ 
etc ... Agora _, com eles _, e u não t enho a d inâmi -
ca que eu teria par a o Jardim . Eu sei que exis -
te um trabalho espec ifico para a 2a . série _, mas 
eu não conheço , não tenho nenhum cu rso. " 
O cont e údo que é trab a lhado em sa l a de au la e selecionado 
junto c om os outros professores . 
" NÓs selecionamos juntas (as professoras) o 
conte~do . O SSE f ez uma reunião muito boa e se -
lecionamos o conte~do . Revisamos _, dimi~uimos 
muita coisa _, pois não adianta dar quantidade sem 
ter qualidade . t uma coisa que nós e stamos ven -
do : não adianta seguir dando e dando conte~do _, 
eles não aprendem . t melhor ap r en d e r bem _, um 
pouco ." 
A professora é r e ti cente no que se re fere ao funcionamento 
dos setores da esco la. 
" Olha , acho que não exi ste uma orientação p e -
dagógica clara na escola , mas não sei se dá pa -
ra diz er isto . No inicio do ano , nós fizem os u -
ma reunião com a supervisara que se preocupou~ 
faz er um bom trabalho , mas aí veio a greve e a 
gente não teve mais tempo para r euniões . Esse 
f oi um ano mo r to pa r a os setores , não posso di -
z e r nada . ( . . . ) Mandei um a lu no para o SOE , a 
orientado ra conver sou com ele . AÍ ele foi _, cho-




le também ~ pois ele deve ter suas ra zões . A{ 
voltou para a sala de aula . E fi cou na mesma . É 
um dos qu e saiu agora ~ em novem bro ~ e anda pas -
seando por ai ." 
Na ava li ação dos a lunos, a professora leva em consideração 
a prova e o comportament o. 
" Eu a va lio eles assim : a matér ia e u v e j o se 
eles apr ende r am pela prova e mais o comportamen-
to . Mas o comportamento eu não deixo pesar tan -
to . Se e u vejo que a c riança tem dificuldade~que 
vai pesar a nota do comportamento ~ e u não me a-
t enho muito . Mas ~ nos casos ext r emo s ~ que s ão 
péssimos ~ eu não deixo passar e avalio bem o 
comportamento . " 
Os alunos que ap r e sentam algum tipo de dificuldade nao sao 
at endidos de forma espec i a l pe la professora. 
" Não f aço um traba lho dife r e nt e co m os que não 
acompanham . Não dá . No inicio do ano ~ e u tinha 
três que não s abiam le r ; não sei como passaram . 
Chamei uma das mães e mostrei o mat erial del a . 
Ela f azia rabisco . Ai a mãe tirou da escola e 
botou numa pro f esso ra que ia al f abetiz á - la . Eu 
não me sinto e m condições de al fab etiza r . Têm 
outras duas que copiam tudo qu e e u esc r ev o mas 
não lêem . Também mostrei par a as mães : elas se 
recusaram a ler ~ se negam . Peguei uns l ivros de 
la . série e nem isso ela s l ê em . Então e u n ão pos -
so t e r uma atitude as im : Vou te pegar pelo pes -
coço e tu vais le r . É imposs i vel . No i n icio do 
ano ~ eu teria que ter um tem p o pa ra que e u pu -
d e sse encaixar alguma coisa neles (sic) . Às v e -
zes eu fa ço leitura em aula e o s outros não têm 
paciência para e sp era r que os mais lent os leiam . 
Mas eu tenho qu e dar a v ol ta para t rá s para qu e 
estes leiam . Ai os out r os ficam br incando ~ se 
tapeando (sic ) ~ que r em mais coisas novas . A{ 
eu dou coisas novas e depois tenho que regredir 
porque os outros não entende ram nada . No in ici o 
do ano coloquei cartazes com le trinhas para eles 
lembrar em e a tabuada também . Quando eles não 
sabiam ~ eu mandava olha r nos ca r tazes . Mas ele s 
são tão assim (sic) ~ incapazes de procurar~ q u e 
eu faço prova e não tiro os car taz e s dali . Tem 
gen t e qu e e rra a tabuada e numa pro va eu p e rgun -
t ei quais as v ogais e as con s oant e s ~ eles e rra-






A pro fessora a tribui o frac as so esco l ar ao " meio social " e, 
t ambém , à esco l a . 
' ~u acho que o meio social todo que ele s vivem 
cont~ibui . Tem um aluno ~ um ~apaz que s a iu po~ ­
que tinha qu e t ~abalha~ ~ ele p~efe~ e t~abalha~ 
pa~a te ~ dinhe i~o do que estuda~ . O mei o s oc ial 
deles in f lui muito . Mas a escola também . É co mo 
eu t e di s se : se ele s não têm uma aula pa~ticipa ­
tiva ~ inte~essante ~ eles não se inte ~ es sam( ... ) . 
O meu maior problema são aqueles alu n os qu e eu 
n ão s ei o qu e faze~ com eles . Isto é o que me 
incomoda mais na escola ." 
A profess ora es bo ça um pe rf i l do a luno cons iderado ideal por 
ela e t ece conside r açõe s sobre a conduta dos a lunos em sa l a de 
aul a : 
" Não p ~ e cis a se~ b e m compo ~tado . Acho que de v e 
p ~ esta~ a tenção na ho ~a que a g e nt e explica e 
depois ~ se que~ s e gui~ conve~sando ~ que siga . Tem 
qu e participar na hora ce~ta . Eu tenho uns qua -
t~o ou cinco as im . Mas a g e nte tem que faz e~ um 
processo de educação com ele s : mostra~ em qu e 
ho~a eles podem falar ~ s abe r ~ q u e e stá fa lando ~ . 
s e compo~ta~ . Às v eze s ~ se eu e stou dando c iên -
cias ~ eu peço pa ~a eles da~ em um e xemplo e eles 
f alam coisas qu e não têm nada a ve r . Eu deix~pa­
~a ve ~ se eles seguem pa~ti cipando ~ mas quando 
eu v e jo já e stá quase uma loucu~a aquela sa l a 
(sic) ~ pois t e m aquela meia dúzia que não gosta 
de participa~ ~ gosta de bagunç a~ e te~mina com a 
aula . Então ~ o que eu f aço? Tenho qu e educa~: man­
da~ cala~ a boca e come ç a ~ tudo de n o v o . Eu t e -
n ho que educá - los . Acho que devo fa z e ~ is to ." 
Sobre a seletividade escolar a prof es sora apre senta algu-
mas idéias e i nclui a respons ab i lidade da esco l a nes sa si tuaç ão. 
" Eu comecei o ano com 37 alunos ~ esto u com 33. 
Destes ~ 18 vão passa~ . Os o ut~o s ac ho q u e não . 
Talv e z um o u outro passe . ( ... ) Uns têm p~o ble ­
mas em casa . O meio social influi demais . Não 
s ei e ele s não gostam de e t uda~ . É c la~ o ~ e -
les têm um po ~quê pa~a não go t a~ em ~ mas e u não 
cheguei a isso . Te m out r os que vêm com dificul -
dades da la . sé~ ie . Ac ho que ele s também não 





se e u tivesse uma d i n âmi c a ma ~ s ab e rt a ~ se tives -
se pr opostas no v as d e c omo dar au l a ~ talv e z a -
pr e nde s sem ma i s . Se e u tiv e ss e um curso para a 
2a . sér ie ~ e u poderi a t ira r mui t a c o isa pa r a a -
plicar . A gente prec i sa se r ec i c lar . Não tirei 
faculdade ~ e n tão eu f ico pa r ada no t e mpo . Isso 
in f lui : eles n ão go s tam da a u la porqu e não têm 
moti v ação . Eles n ão e n co n t r am u ma a ula int e res -
sant issima ~ com um b om p r epa r o . Eu também não 
tenho tempo necessári o par a i sto . A g e nte vem 
pa r a c á e tem que atender a o alu n o . Eu prec isa -
r ia s entar com u ma coo rdenado ra ~ o u al g u ém que 
me de ss e novas pe rsp cet ivas d e co mo dar aula . Ti -
nham que da r uma base pa r a nó s . A g e nte que é a -
dulto ~ vai num c ur so ~ tem u ns pr o f e ssores que a -
tiram a matéria e a g e n te não go sta . Eu e nxe r go 
este lado . Po r i sso eu digo qu e g o star ia de ter 
mais para dar~ algo di fe r e nt e ~ para que não hou -
vesse tanto desinte r e se . Ma s ~ n a minha a u la ~ não 
tem tanta evasão . Eu acho até q u e t e ria mo tivo s 
para isso po is a minha aula n ão é uma c o isa fa -
b u losa nem f ant ás tica . Ag ora t e m s e is alunos qu~ 
h á duas s eman a s~ r esol v e r am n ão vir mais à a u la . 
Eles andam ai pelo campo ~ f a z e ndo alguma coisa . 
Eu chamei os pa is e não adi an to u . Acho que el e s 
não voltam . Não que r em ma is . " 
A professora nao torna n en hum a a titude na si tuação de evasao. 
" Não procu r o os q u e se evadem . Não v o u ~ po rque 
não existe tempo ~ não há c o ndi çõe s . Se e u fosse 
u~a pro f esso r a com um pe riodo l ivr e .. . também 
nao sei se p r ocuraria . Na escola q ue e u traba -
lhava no interio r ~ até f azia is t o ~ c on hecia o s 
pais . Ma s aqui ~ é imposs iv el . Eu acho ~ né? Não 
conheço e não participo d es t a comuni dad e ~ mesmo 
se eu tivesse tempo não sei se iri a procu r ar ." 
A professora considera negativo o saldo da greve dos pro -
fessores . 
" Pa r a os pro f essores f oi negat iva a gr e v e ~ p o is 
não se conq u istou nada em te rm o s de salári o ~ d e 
direção ~ ficou tudo na mesma . E a s o utras r eivin-
dicações que se f ez se pe r de r am p or a i J ficou tu -
do na mesma . Em te r mos de alunos ~ me smo c om 
e sa recupe r ação aos sábados ~ eles não ganharam 
nada . A gente s ó se c anso u . Eles ( os a l unos) não 
v êm aos sábado . Po r ex emplo ~ n e s te Último sába-
do ~ finha uma me i a d ú zi a de alu n o s . A g e nt e não 
pode recupe r a r a mat éria no v a . Me sm o qu e e u me 







querem saber de nada ~ se atiram ~ brigam . Eu dei 
toda a mat~ria . En tdo ndo acho que foi vit5ria 
para ningu~m . Eu e r a das qu e e r a m do NÃ0 44 .Acho 
que todas as lutas a ge n te pr ec i sa l utar muit o 
para cons egui r uma vit5ria . Têm aspectos p o si-
t ivos e negativos ." 
A turma desta professora iniciou o ano com 37 alunos, dos 
quais 20 foram aprovados, 12 foram reprovados e 5 foram evadi -
dos. 
5.5.4 - Professora da 2a . série B: Joana 
A professora Joana t em o Curso Normal: leciona, hi dezoi-
to anos, em escolas particulares e, hi cinco anos, na escola da 
Vila Silva . Foi contratada para esta escola e ji trabalhou com 
primeira, segunda e quarta séries . 
A professora refere motivações muito antigas para seguir a 
profissão e c omenta s uas impressões iniciais da escola . 
" Eu tenho o Curso Normal. E por que e u esco -
lhi? Eu acho que mui to cedo ~ eu era n en ê ainda 
e já ado rav a ser professora . A minha av5 tinha 
aquelas camas antigas ~ com a cabecei ra bem gran-
dona ~ e e u colocava os travesseiros numa posi -
çdo como se f ossem classes : as b onecas em cada 
t ravessei r o . E esc r evia na cabeceira da minha 
avó ~ da va a u la que e ra uma beleza ! ( ... )A mi -
nha vinda para cá foi chocante( sic) . Eu tinha 
quinze anos de e scola particular ~ e a r e a lida -
de é completamente di f e r e nt e . Inclusive ~ e u ti -
nha v ontade de de istir por causa da s dificu~a­
des ~ em te rmo s de r e cursos~ de carênci a . Muito 
dificil mesmo . Ago r a e u acho que já me adaptei ~ 
me acostumei . Já consigo trabalhar. Eu acho que 
as di f e r e nças sdo e normes em todos os aspectos . 
Inc lu siv e no r elacionamento e ntr e o professor e 
a c riança ~ ent r e a escola e os professores . A 
r es ponsabi l idade da pro f es s o r a particular ~ bem 
44 Na Últim a assembléi a dos professores, durante a greve, os 
professores dividiram-se em dois grupos: o grupo do "SIM" , 
que aceitava a prôposta do governo, e o grupo do " NAO " , que 








mais ace ntuada do que a do professo r púbLico . Em 
termos de recursos humanos ~ em termos de mate -
r iaL de audio -visuaL ~ de didática ~ tudo é di f e -
r ente ." 
A p r ofessora refe r e as dif i cul dade s na r e lação com a comu-
nidade como um a das d ife r enças f undament ais entre a escol a pu-
blica e a p a rti cu la r . 
" Na e sc oLa particuLar ~ o professo r é mais a -
pegado ao aLuno . ELe tem mais afetividade . Com 
a fam i Lia ~ há aqueLe re Lacionamento : a gente f az 
amizade ~ a gente é amigo ~ a gente t r abaLha jun -
t o . Há um entrosamento muito gra n de entre a f a -
milia e a escola . Enquanto que ~ na escola pú -
blica ~ dificiLmente a gente vê os pais . Não há 
apoio nenhum . Quando a gente consegue que aLg u m 
pai venha ~ eLes não dão a menor importância ~ não 
se es forçam . E são muito poucos os que tu con -
segues que te ajudem ~ que incentivem os filhos ~ 
que acompanhem . Eu acho que essa falta de inte -
r esse da f amilia faz com que o professo r também 
não tenha o mesmo int e ress e . Vêm muito poucos 
pais nas reuniões . Tem uns oito ou nove que se 
interessam mesmo . Que mostram interesse ~ mandam 
pr e sentes ~ são poucos . " 
A me todol ogia do tr abalho da profes s or a ~ d i v e r s if i cada, 
procurando c hama r a a t enção das c ri ança s . 
" Eu consigo manter um ambiente de bastante cal -
ma ~ de bastante tranq il ilidade ~ e que a cr~ança 
participe muito . Eles participam muito . Procuro 
di v ersi fi car ~ para não tornar muito cansativ~mui­
to monótonas as atividades . Uso todos os recu r -
sos que são poss{veis porque muita coisa n ós não 
temos ~ materiaL que deveriamos ter . Mas dentro 
do possiveL ~ através de dramatizações de histo -
rinhas ~ de cantos ~ de desenhos > trabaLhinhos > eu 
procuro trabalhar ~ incentivar . ( ... ) 
A parte da matemática já é um pouco mais abs -
trata ~ é exatamente pela fa lta de mate r ial . Mas 
eu uso muita coisa do dia - a - dia deLes . IncLusive 
a Linguagem que eLe s usam . Por exemplo > se a 
gente vai faz e r um probleminha eu não falo em 
supermercado : eu fal o no bar > no armazém > no bo -
tequ~m ~ coisas assim > da realidade deles . Eu a -
cho que a parte da matemática é a parte que me -






ao contrário ~ para partir mais para_o racioc { -
nio . Mas é muito di f{cil ~ a gente nao tem como 
conseguir . Não tem condições ." 
O cont eúdo t rabalhado pe la profe ss or a é selecionado por 
ela junto com as colegas de Za . série. 
No ent anto, 
" Os conteúdos são selecionados pela equipe 
de trabalho . Para todas as 2as . séri e s nós fi -
zemos planejamento juntas ~ e dent r o daquilo ~ a 
gente adapta ~ en riquece . Os conteúdos são re -
tirados de liv r os didáticos :• 
a professora perceb e a inadequação do currícu -
lo ~s cri anças e procura adapti -l o, dentro de suas possibilida -
de s. 
" Acho que o nosso curr{culo não é melho r . A-
cho que nós somos tão estáticas . Eu acho que t e-
ria de ser muito di f erente o cu rr{culo . Po r a -
tividades ~ teria de ser po r ati vi dades me smo . A-
quela história de fic a r sentadi n ho l á a manhã 
intei ra ~ é uma coisa terriv el para a criança . A 
gente vê ~ ent r e a gente mesmo ; a gente passa u -
ma manhã intei r a numa reunião ~ a gente não a -
g il enta ~ cansa demais . Imagina as crianças ~ com 
toda e n e rgia que têm ~ fi ca r em sentadinhas ali ~ 
a manhã inteira . Um pouco de culpa d a ge n te . A 
g ente precisa se desdob r ar em uma ~ duas ~ três ~ 
quatro escolas . Então tu não tem tempo de estar 
preparando muito material , selecionando . E até 
de estar aplicando ~ em termos as s im de r ec r eação . 
No meu caso ~ eu saio daqui e vou direto para a 
outra escola . Se e u for le v a r ele s l á pro páti~ 
ficar pulando ~ suando nessa poe ir a ~ n esse sol 
quente , qu e não tem uma sombra ~ não tem nada ~ co­
mo é que eu vou sai r daq ui e ir para outra e s -
cola t r abalhar? Então é uma coisa que já não 
f aço . Dificilmente eu f aço . E quando v o u lá p r o 
pátio ~ eu dou uma bolinha ~ uma co rda e fic o r e -
servada na ombra . Então tudo isso eu acho que 
deveria ser di f erente , mas da { teria de mu dar 
toda a estrutur a . ( ... ) Eu percebo q u e nem sem -
pre atendo aos intere ses das criança s ." 
A professor a re lat a a flexi bilidade da avaliação fei ta na 






" Eu já tive casos de alun os que e u castigava ~ 
mas eu cas t igava ~ r ealmente ~ po rqu e eram pe qu e -
nos marginais . Na época que eu a l fa b e tiz a v a ~ t e -
ve um caso de um menino q ue e r a ma rgin a lzinho . E-
le se negava a f aze r o t r abalho : ' Nã o faço ~ n ão 
f aço e não f aço . Tu não é mi n ha mã e ~ t u n ão man-
da em mim e eu não vo u f aze r mes mo . 1 E eu p egava 
pelo braço ~ forte ~ pa r a ele sent ir me s mo e dizi~ 
' Tu não me sai da i sem f aze r o t rabal ho ~ po rqu e 
eu que ~ o ~ eu t6 te mandan do e t u vai f azer ' . . Tal -
v ez ate não seja o ideal ~ o ce r to ~ mas eu u s ava 
uma ene r gia drástica com ele . Co n segu i q u e s e 
alfabetizasse . Ele estava j á com 1 2 a n o s e a in d a 
não tinha se al f abetizado . E até ho j e ele me a -
gradece ~ ele sabe que eu usa v a toda aqu ela fo rç~ 
mas eu visava o bem dele ~ também ele vi u o int e -
r esse q u e eu tinha . E até ho j e ele v e m ~ ele a -
gradece ~ ele f ala pa r a todo mundo . Então um d o s 
princ i pias que eu tenho é trata r ele s c o m mui to 
amor ~ mas ~ também ~ não passando do s l im i te s . El e s 
têm liberdade ~ eles se movimentam ~ eles camin ha~ 
mas tudo dentro do limite . Uma das co is a s q u e e u 
cuido mui t o ~ desde o in ic io do ano é f o r mar e ssa 
atitude de t r abalho . Eles têm um a mb ient e b e m 
t r anq il ilo de l i berdade ~ eles não têm m e do ~ ma s 
eles sabem até onde pode m ir ." 
A profe s s ora con s ide r a inex is t ir uma orient ação p e da góg ica 
cl a r a na esco l a . 
" Não existe . O pr o f esso r é au t 6 n o mo . Ti v e mo s 
uma ou duas r euniões pa r a pl anejar e só . Não t e-
mos auxilio dos seto r es . No i n i c i o d o an o quan -
do percebi que tinham muitos alunos qu e n ão es -
tavam lendo ~ eu f iquei apavorada . Porq ue ele s 
não reconheciam nada ~ nem as voga is . O qu e e u 
pod e ria fazer? Ai eu o u vi dos se t o re s : ,.0 qu e a 
gente vai f azer? Agora não tem como f o r mar u ma 
tu r ma com os mais fracos ~ tem que i r le v and~tem 
que deixar assim mesmo 1 • Então eu fu i embo r a . A 
gente trabalha sozinha aqui ." 
Sobre o frac a sso e s colar e a se l e t ividade , a pro fe s sora re-
fe r e a subnu tri ção e o d esinter e sse da fam íl ia como resp onsa-
ve1s pr i ncipais . 
" Eu tenho 3? al u no s d e sde o inici o d o an o e 
tod~s conti n uam a t é ago r a . Des t e s 3? ~ s o me nte 
4 vão rodar . No in i cio do ano e u t i n ha 9 a lunos 
que não e s ta v am al f abeti z ados . Me a ssust o u d e -
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mais ~ eu fiquei apavorad~ . Mas eles cons eguiram ~ 
eu fiz um trabalho no in icio do ano . Essas qua -
tro nào estavam lendo até o mês passado ~ esse 
mês eles já estão consegui ndo ler . Mas foi um 
pouco tarde . Talvez ~ com o trabalho de r ecupera -
ção ~ mas eu não acr edito ~ é mui to pouco tempo . 
Pelo menos ~ ele s vão f aze r uma segunda séri e com 
mais base . ( ... ) As causas das dificuldad e s das 
c r ianças são várias . Eles são crianças subnutri -
das ~ eles não têm o me nor interesse na fam{ lia ~ 
somado a isso um pouco de interesse do profe ss o ~ 
t ambém em muitos casos . 
Eu já tive tu rmas que di ziam qu e não tinha 
j eito ~ que diziam qu e não r endiam , não trabalha -
v am porque não queriam e eu peguei e vi qu e as 
coisas não e r am bem assim . Eu acho q u e , às veze~ 
o profe ssor depa ra com tantos obstáculos , que e -
le fi ca sem corag em de ir em frente . Se a gente 
trabalhar realm e nte , a gente consegue . ( ... ) Po r 
outro lado ~ a gente não tem recursos . No inverno 
não tinha uma l âmpada na minha sala ~ nem na es -
cola . Era uma escuridão t o t al . Às v e z es e u chego 
a ficar quin z e ~ vinte minutos procurando classe~ 
pois ti r am da sala . Essas co isas também atrapa -
lham . 11 
Quanto ao traba lho com os a luno s qu e es t ã o com di f i culdades, 
a p r ofessora refere se r i mposs í vel um a t end i mento indiv i du a l. 
' D grupo é g r ande . são 37 alunos . t mui to di -
f{ cil f azer um t r abalho individual . A sala é pe -
quena , têm alguns qu e estão bem mais adiantados ~ 
que são muito rápidos . Acabei de pas0ar a ati vi -
dade e eles já fizeram, então isso também c omeç a 
a atrapalhar. Eles já com e çam a s e movimentar , a 
r ealmente é muito dif{ cil . No inicio e u fiz um 
trabalho com os que não es tavam alfabetizados , eu 
pa r ei e comecei a al fa betizar , fiqu e i 1 ou 2 me -
ses alfabetizando . Depois comecei a dar matéria 
de 2a . série ~ mas sempre revisando , sempre vol -
tando àqu elas dificuldades bem iniciais d e al fa -
betização . E depois a coisa f o i andan do (sic) . Eu 
não fi z um trab alho especifico com aqueles que 
ficaram pa r a trás . Eles foram acompanhando ~ al -
guns consegui ram ~ talv e z a t é po r es fo r ço própri~ 
mas e sses quat r o que es tavam perdidos , não con -
segui q u e dominassem a leitu r a . Pelo menos pa r a 
o ano q u e vem ~ eles vão ter c ondições de fazer 
uma 2a . séri e . 11 








"Uma delas é muito inquieta , não pára . Ela 
faz o t rab alho , copia mas não se concent r a . Ela 
é sempre agitada . É um caso que talvez seja pro-
blema neurológico . Com a mãe dela nunca con se-
gui falar . Eu pedi que a mãe viesse muitas ve -
zes para conversar e mandar para um médico , mas 
nunca consegui . O outro é muito introvertido e 
a professora havia me dito : 'Ele tem problemas 
terriveis em casa , é espancado e demora a ter 
confiança na gente .' Comecei a tratá - lo com 
jeito, com carinho , aceitava quando ele não que-
r ia ir ao quadro. Conversei co m a mãe , ela t ra-
ta - o muito mal e não admite que ele tenha algum 
problema médico , acha que é malandragem . Então 
ele foi indo assim . A mãe é uma pessoa completa-
mente ignorante . Agora ele conseguiu se alfabe -
tizar . ( ... ) Esses são os problemas ma i o r es ." 
A profes sora ressalta a importância da e scola para os alu-
" Eu acho que a escola é tudo para as crianças, 
acho importante . Porque , praticamente , alguns se 
governam , porque os pais saem , vão para a cida -
de , como eles dizem , de manhã , voltam altas ho -
ras, pela distância , saem ?, 8 horas e chegam 
tarde em casa . E eles praticamente se governam , 
então eles não têm orientação religiosa , não 
têm orientação nenhuma , fi ca tudo nas mãos da 
escola. Eu acho que a escola cumpre esse papel 
de formaçã o . ( ... ) Acho qu e têm alguns alu n os 
que vão continuar estudando , têm condições . Mas 
têm outros que eu sinto que , se eles não tive -
rem uma professora que se dedique , que tenha 
muito interesse por e les, eles vão parar por 
ai . Eu queria que uma colega , a Márcia , conti-
nuasse com eles , porque , se ela con tinua na 
3a . série , há uma chance maior de não se perder 
o trabalho que eu fiz , principalmente em termos 
de atitudes , eles são tão comportados , todos 
os pro f esso r es gostam de fi car com a minha tu r-
ma ." 
A pro fesso ra refere a situação apos a greve como uma si-
tuaçã o difícil. 
"A essas alturas , pelo meu cansaço , nunca mais 
vou me met e r a f aze r greve . Acho que foi uma 
greve necessária . Acho que não dava para conti -







ma mudança . No q u e se r e f e r e às c r ianças ~ eu 
est i ve cump r indo meus dever e s ~ e u f ui à comuni -
dade ; n 6s nos responsabilizamos ~ nos co mprimi s -
samos ~ dissemos qu e nós i r {am o s r ecuperar esse s 
dias ~ qu e eles n os apoiassem ~ nos dessem força ~ 
que depois a g e n te ia r e cup e rar . E> apesa r d o 
me u cansaço > eu estou cumprindo ~ po r que t e n ho 
um comp r omisso com os pais . Mas nem todas e s tão. 
Acho que a greve se estendeu po r muito t e mpo e ~ 
no fim > ho uv e uma divisão com os pr o fesso res ~ 
não r espeitando a opinião um do out r o . " 
Esta turm a iniciou o ano c om 37 a lunos, dos quais 33 foram 
aprovados e 4 r eprova dos . Não houve evas õe s nem tr ansferências . 
5 . 5 . 5 - Professora da 3a . Série A: Sandra 
Há dois anos e meio n a e scol a, a profes sora Sandr a f e z o 
Curso de Mag istério de 29 Grau e o c ur s o s up e rior d e Administra-
ç ão de Empre s a s . Ant e s de vir para a escol a , havia trabalhado, 
dois anos, num a e s col a e st a du a l do in t erior, com quarta s - séries . 
Ela refere j á ter tido e xp e riênci a com prim e ira e quarta 
séries e este s e r seu prim e iro ano c om 3a . sé rie. 
· ~u gosto mais o u menos de dar aula . Quando 
eu cheguei aqui ~ a di r e t o ra pediu qu e e u desse 
um jeito numa primeira séri e ~ em agosto . Foi 
bo m como exp eriência mas e u não sabia nem como 
começar ! A{ me virei do j eito q u e deu . O a n o 
p assado ( 84 ) trabalhei com 4a . sé r ie e g o ste i . 
Mas esse ano me botaram em 3a . série . Eu não 
gosto muito mas o qu e vou f aze r ? " 
A pro f essora tem a l gumas r eg ras de trabal ho entre a s quais 
estão incluÍda s organ ização, di sciplina e limpez a da sala de 
aula . 
"Eu p r io ri zo a o rganização ~ a disc i plina ~ a 
limpeza da sala de aula ~ mas nem sempre dá pa r a 
mantê- las . Eu procuro desenvolve r nos alunos a s 
condiç6es d e l e it ura e interpretação de tex t o 
para criar um esp{rit o c r itico . Espero que ele s 







precisem r eceber todas as coisas prontas ." 
A metodologia de trabalho da professora b a s eia - se nas s i -
tuações cotidianas dos alunos e nas dificuldades que a professo-
ra obs e rva que eles têm . 
" Eu tento trabalhar com eles as coisas do 
dia -a -dia ~ do cotidiano ~ as coisas que aconte -
cem . N~o tenho uma metodologia espec{fica . Mui-
tas vezes eles trazem coisas que jamais e sp e ra -
ria que eles trouxessem . E ~ principalmente ~ e u 
tento tra balhar pa r a sana r as dificuldades de -
les . ( ... ) Como n~o há uma or i entação pedagógi -
ca na es cola ~ eu faço o que eu acho que deve 
ser f eito . Há uma orientaç~o muito ge ra l . O ano 
passado e u trabalhei só ~ comigo mesma . Esse ano 
trabalhe i com a outra professora de 3a . série ~ 
que me deu algumas idéias . Mas eu trabalho é 
com as coisas que eles mostram di ficu ldades : in -
terpretaç~o de texto ~ ortografia . E a matemáti -
ca ~ se t enta trabalhar com material concreto mas 
nem sempre dá . N~o há r ecursos na escola ." 
Os conteúdos t rabal hados sao def inido s junto com os outros 
professores de 3a . s er l e . 
' t omo é a primeira v ez que eu trabalho com 3a 
série ~ eu vou muito po r aquilo que as minha s 
colegas ~ qu e já têm mais expe riências ~ fazem . 
Juntas ~ nó s vemos o que mais se adapta à curi o -
si d ade das crianças e trabalhamos a partir do 
curriculo minimo ." 
A ava li açio dos alu no s engloba conhecimentos e condut a . 
" Eu avalio principalmente pela escrita ~ pela 
pr ova . Mas avalio as atitudes ~ os interesses .Is-
so eles não sabem que eu avalio ~ eu nem fa lo . Eu 
va lo r i zo muito o respeito e ntre eles ~ n~o dou 
nota para aqueles que n~o se r es peitam . Eles têm 
que aprender . " 
A profess ora refere a relação entre os aluno s como seu mai-








" Eles nao aprendem o que a gente ensina . A l -
guns f altam muito a auia . Uns quantos vim u m 
dia e passam duas ~ três semanas sem vir. Ficam 
rondando o colégio ~ jogando bolita ~ andando d e 
carrinho . Tim outr os que já se evadiram . El es 
não se int e ressam pela escola ~ então não apren -
dem ." 
Ela descreve a seletividade escola r como algo natural . 
" Comecei com 37 alunos e ago r a es tou com uns 
23 ~ 24 . Desses ~ uns 7 vão repeti r. Alguns já 
pediram t ransfe r incia ~ o utros não apareceram 
mais . Mas é sempre assim ~ né? Não dá para fa zer 
nada . É normal isso . Alguns ~ poucos ~ eu mandei 
um bilhete e os pais nem me responderam . Uma 
saiu para cuidar dos irmãos . E l a já não estava 
b e m. Parec e qu e outros saem para trabalhar . Eu 
nem s e i ." 
A professora responsabiliza a família pela não-aprendiza-
gem dos alunos, mas apo nt a a contexto social como fator contri-
buint e e is e nta a escola . 
' ~u n ã o sei po r qu e eles não se inter essam e 
n em co ns e gu e m apr e nde r . Sincerament e ~ não sei t e 
di z e r . Ac ho qu e a fam{lia não ajuda ~ não dá e m-
basamento . Também o contexto social todo não a -
juda . Fi ca um j o g o de empurra para um lado e 
para outro e ninguém tenta faz e r alguma coisa . 
( ... ) Não s e i s e a e scola tem participaç ão nis -
t o ~ um pou co ta l v e z . Eu tento chama r os pais e 
e l e s não vim . Tenho a l guns alunos que não liem 
let ra c ursiva . Então cham e i os pais e eles não 
vi e ram . Os qu e vim quase matam os f i lhos com sur-
ras quan d o ch e gam em casa . Então ~ não dá~ a fa -
m{ l ia n ã o a juda. A maio r ia nem vem nas entrega s 
d e ava l iaç ã o . Muitos eu nem conheço ." 
A professora nao consegue tr abalhar com os alunos que nao 
aprendem em aul a e se mostr a impotente frente a esta situação e 
à falta de apoio da fam íli a . 
'' O qu e e u v o u fazer além de pedir para eles 
e stud~r em? El e s não e studam . Chamo a fam{lia ~ e ­
l e s não vim . Qu e e u vou f azer? Não posso abrir 







f{cil fazer um trabalho diferente . Falta apoio 
da fam{lia . A escola pode r ia ajudar essas c r i -
anças começando com a conscientização da f am i -
lia . A partir de um apoio da familia 3 a gen t e 
tem condições de trabalha r melhor com os alu -
nos por•que ai nós te riamos apo i o :• 
A pro fes so ra conside ra difí c il def inir um a luno ideal . 
· ~c ho que um aluno ideal ~ um aluno educado 3 
que aprenda 3 que buscque novas info rma ções ~ q u e 
pr ocure em livros ~ que p e squise 3 se r ia o ideal. 
Tenho uns três ou quatro assim ~ nem isso . A 
maio ria é o contrário . Para ti ve r a que pon -
to eles ch egam3 vou te contar um f ato : mandei 
um bilhe te para a mãe vir falar comigo e o gu -
ri (aluno) falsific ou a assinatura dela . Eles 
são assim ~ quase todos ." 
Na formação de hábito s e a t i tudes a profe ssora considera 
qu e a e scol a t em um pap e l import ant e, nem s empre va loriz ado a-
de qu a dament e pe los a luno s, devido a o s eu baixo níve l de aspi -
r aça o pro fis s i on a l . 
' ~uitos vêm a e cola p or obrigação . Talvez eu 
não este ja incutindo n eles que a escola e um 
meio de ligação com o resto do mundo 3 um me i o 
de melhorar 3 de desenvolve r. Às vezes eles di -
zem : "Para que e st uda r se eu vou se r motorista 
de 6nibus 3 policia ou bombeiro? " Um ho r ro r ! E-
les não vão mais al~m disso . A maio r ia vêm a 
escola porque os pais e stão querendo . ( . .. ) Eu 
não tenho nem id~ia do que vai s e r destas c r ~ ­
anças depois . Acho que vão manter o mesmo tipo 
de vida dos pais ~ só isto . Mas a gente pode in -
fluir 3 não é? Pode dar hábitos 3 atitudes para 
eles melho rarem um pouco o tipo de vida deles ." 
A profe s s or a con s i de rou " de s ga s t ant e " a gr eve dos p rofes-
sare s p e l a dur ação, p e l a a usênc ia de conqui s t a s importantes e 
pe la de t er ior ação das r e l aç ões entr e col egas . 
" Acho que a greve foi 3 principalmente ~ desgas-
tantE . Ficamos muito tempo parados e a recupe -
ração foi muito cansativa . Quase n ão consegui'mos 






NÓs voltamos muito desunidos . Alguns colegas 
tentam " incuti r " algumas idéias nos o utro s . Não 
e tava havendo r espe ito pelo s colegas . Foi mu&-
to desgastante fisica e emocionalmente ." 
Es t a turma iniciou o ano com 37 alunos, dos quais 22 f oram 
aprovados, 7 reprovados, 1 tr ansferido e 7 evadidos . 
5 . 5 . 6 - Profe ssora da 3a . s~rie B: Mãrcia 
A profe ssora Márcia ~ a mais antiga da e scola : tr ab a lha hã 
tre ze anos , sempre com 3a . séri e . Tem o Curso Norma l (atua l ma-
gist~rio) e foi designada par a e sta es cola quando veio do inte-
ri or morar em Porto Alegre . El a coment a o seu in t e resse pela es -
cola . 
" Eu poderia estar numa escola bem pe r to da 
minha casa ~ pelos anos que eu tenho . Mas não pe-
di tran f rincia porqu e não quis . Eu gosto da -
qui . Acompanhei todo o crescimento da escola . 
Quando eu vim para cá ~ só havia um pavilhão . De -
pois foram construindo os outros . Estou aqui 
porque gosto . Gosto de trabalhar com essas cri -
anças . t esse tipo de criança que eu gosto ~ pois 
elas precisam mais da gente do que o u t r as . E eu 
quero ficar trabalhando com alunos . Pode r ia es -
tar na ec r etari a ma é um t r ab a lho qu e eu nao 
gosto . Eu quero mesmo é continuar COffl eles (os 
alunos) ." 
A professora de scr eve a sua relaç ão com os alunos e a dis -
ciplina n a sala de aul a . 
" Eu sou ainda meio pelo modo antigo . Eu gos t o 
de disciplina . Parece que com disciplina o tra -
balho r e n de mais . Não estou habituada a traba -
lha r com barulho ~ ainda sou muito rigida com as 
crianças . Acho que ~ até certo ponto ~ eles go s -
tam . Eles entiram tanta falta quando eu estive 
ausente (a pro f essora torceu o pé e fi cou três 
semanas em licença) . Mas acho que às vezes sou 
durona demais ." 






tante variada em sala de aula . 
" Eu uso muito diálogo ~ gosto muito de dese -
nhos ~ r eco rt es ~ gosto de trabalhos com material 
concreto ~ principalmente quando for mat emática . 
Uso muita leitura de textos e o livro também . 
Mas o livro deles não é bom . Eu trago muitos 
textos para eles copiarem . Prefiro os textos que 
eles tenham que pensar . Prefiro os que permitem 
f azer um trabalho de compreensão ~ que eles pos -
sam extrair alguma coisa pa ra a vivência deles ~ 
que eles possam faz er comparações entre os pe r -
sonagens do texto e o que acontece no dia - adia . 
Na parte de EstudaR Sociais ~ eu te n ho muita di -
ficuldade para trabalhar com eles, pois na 3a . 
série se trabalha o municipio . Essas c rianças 
daqui só conhecem a vila ~ são mui t o limitadas ~ 
não conhecem o centro de Porto Alegre ~ não es -
tão acostumados a visitar parques ~ a ir a cine -
ma . Então eu trabalho com pouca coisa . Fica mui -
to abstrato para eles . Eu fi co dizendo : '"Tal 
coisa fica em tal lugar ' . t muito abstrato. Pro -
curo r elacionar com o que há na vila ~ mas a v i -
la não tem muita coisa . Por exemp lo~ se eu do u 
meios de transporte ~ relaciono com o que t em a -
qui na vila mas eles não têm muita coisa . Então 
fica dificil de t r abalhar . ( .. . ) Na parte de ma-
temática eles têm muita dificuldade . Eu p r ocuro 
trabalhar com material concreto . A multiplica -
ção eu começo com conjuntos ~ subconjuntos para 
ver se eles entendem ) para depois passar para o 
papel . Assim mesmo eles não ente ndem . Como e les 
têm dificuldade para entender a divisão ! Eles 
mesmos trazem o material : grãos de feijão ~ mi -
lho ~ palitos . Mas mesmo assim ~ eles têm muita 
dificuldade . Mas a gente vai tentando ~ né?" 
A profess ora t em alguns principias de trabalho considerados 
importantes, entre e les a disciplina e a seqUenciação do con te-
údo . 
" Além de disciplina ~ que para mim é muito im -
portante ~ e u procuro seguir uma seq fi ência de 
trabalho . Já q ue é curriculo por atividades~ e u 
trabalho com um texto e já re lac iono com Ciên -
cias ~ Estudos Sociais e ~ se de r ~ com Matemática. 
Procuro utilizar o mesmo tema ~ o mesmo texto pa -
r a várias coisas . Essa turma gosta muito de tra -
balhar com texto e dramatizar ~ fazer um tea tro 
como· eles dizem . E eu deixo . Ent ão os t ex t os ser-
vem para eles se expressarem também . ( . .. ) Eu 





t e ~ po r q u e nem todos os t e x tos e st ão d e acordo 
com os as s u n to s que e u que r o . Po r e x empl o ~ se 
eu estou t r abalhando c om ve r bo s ou plural de 
palav r as e dou (sic) em aula e e l e s f a z e m exe r -
c{cios do li vro em casa pa r a reforçar . Qu ando 
tem alg u m te x to que in t e r essa ~ e u t r a bal h o e m 
a u la . Mas n ão gosto de l i v r o ~ porque é s e mp r e 
a mesma coisa ~ da p r ime ira à Úl tima li ç ão . S em -
p r e apa r ecem os mesmo s t i po s d e e x e r c { cios . Eu 
ain d a so u do t empo de cria r e x e rc{cios ~ as mi -
nhas colegas r iem de mim . ( . .. ) Eu a i n da c onti -
nuo a p r epa r ar aula todos os dia s . Em c a s a ~ s em ­
p r e dou uma olhada pa r a v er o q u e vou da r . So u 
meio antiga a i nda . " 
O con t e údo a ser traba lh ado com os a lun os e retirado de um 
conteúdo mínimo pré - e st abe l eci do . 
" NÓs temos a listagem de con t e údos m{n imos d e 
3a . s ér ie . En t ão a gente separ a p o r bim estre ~ pa­
r a q u e haja u ma se qilência e g r a dat iv a me nt e vão -
se aume n tando as di f icu ldades ." 
A p r o f e sso r a rel a t a a i n exis t ~ n cia de um a or ient açã o pe da -
gÓ gi ca na e s col a . 
· ~ o r ientação é muito fr aca . A rigo r ~ po d e mo s 
dizer que não h& . Nos só ouvimo s : nFa ç am o s 
planos bimest rais ~ preencham o c ade r no de c ha -
mada n . Não sei se é po r q u e estou h& r.-: u i t o t e mp o 
com 3a . sér ie e sou muito antiga . Mas é as s im : s e a 
gente quer f aze r um bom trabalho ~ a gente fa z . 
Senão ~ também não f az . Depe n de d e c ada p r o f e s -
so r . " 
A ava l iação é fei t a pe l a profes s or a l evando em cons ide r a -
ça o todo s os a s p ec t os da sa l a de aul a . 
" Eu avalio p r ocu r ando obse rv a r ao máximo o s 
aspectos de sala de aula : t odo o in te r es s e dos 
alunos ~ se u s dese mpe n hos . Fa ço um t e s t e esc r ito 
dando mais impo r tância à leit ura ~ co mpreen são e 
resolução de problemas . Do u mais p e so a e s t es 
aspectos pois cons i de r o - os mais important e s. Tam-
bém levo muito em con side r ação o q u e a c rian -
ça f az em a u la . E o comp o r tame nto e o int e r e sse 
eu também levo em co n si d e r a ç ão ~ s e bem qu e com 
menos peso . Eles sabe m que estão sen d o aval ia -
• 
• 
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sempre a eles que dou muito va lo r as 
ao relacionamento com colegas ." 
- . A professora considera qu e existem var1os fatores que ex-
plicam o fracasso e scolar . 
" Eu acho que o principal fator que interfere 
no r endimento é o f ato r f amiliar . O aspecto e -
conômico e social influi . Essas crianças são 
ca r ente s . E a desnut riç ão t ambém. Acho que uns 
tim mais fa cilidade que outros . Ah ! E depende 
também da maneira como o professor e xplica ou 
ensina determinadas coisas . Tim crianças que 
requerem um a t endimento quase individual em 
sala de aula . E isso nem sempre é possivel ~ por ­
que as turmas são grandes . Eu ~ por e xempl o ~ ti -
ve 36 alunos todo o ano . Pr aticamente não houve 
e va são . SÓ que alguns faltam muito . Alguns fal -
tam ~ porque os pais deixam eles sozinhos e eles 
dormem de mais . Uma aluna f altou muito ~ po r que a 
mãe ia t rabalhar na praia e levo u ela junto . ( ... ) 
Eu precisaria da r um atendimento individual a 
estes alunos e não dou . Talvez se as turmas f os-
s e m menores e se os alunos pudessem f icar todo 
tempo na escola ~ este a tendimento fosse poss i -
vel . Mas hoje não . Des t es 36 ~ acho que sete vão 
repetir . Alguns já vieram com dificuldades e 
estes que faltam muito não acompa n ham . Eu per -
cebo que alguns são muito desinteressados ~ f al -
ta aquele inc entivo na fami lia . Ta mbém eu r e c o -
nheço que às vezes a gente só quer despejar o 
conte údo ~ pois tem que v encer o que f oi esta b e -
lecido e nem sabe se a qui lo é do int~r esse da 
criança ou não . A gente também não t em auxilio 
na escola . Criança com p r oblema motor le va para 
lá ~ para cá e f ica na mesma ." 
A professora nao considera uma aluno ideal o aluno quieto . 
" t di fi ci l diz e r o que é o ideal ~ o q u e a g~n­
te gostaria . A gente pode achar que o ide~l e o 
quieto ~ que f az tudo direitinho e quase nao a -
bre a boca . Mas nem sempre é assim . Eu c ons ide -
ro um bom al u no aquele que participa > que quer 
saber de - tudo ~ que pergunta ~ inte r essado . Eu 
observo que os melhores alunos são os q u e vêm 
de familia melhor estrutu rada ~ melhor alimen ta -
da ~ os que tim melho r es condições eco nômicas . 
Geralmente ~ esses pais incentivam mais . Po r ou-
t ro lado ~ aq u eles que fi cam soz inh os o dia tod~ 
que os pais não incentivam> que não tim tanto a-






do poss{vel ~ dar mais atenç5o a estes : ' 
A professora refere encon trar vários problemas na escola. 
" A falta de material é um dos maiores proble -
mas . Às vezes a gente quer fazer um trabalho 
mais inte r essante e n5o t em mate r ial . Com o que 
a gente ganha não dá para compra r . A f alta de 
uma supervisão para auxiliar ~ para da r uma aju -
da ~ a f alta de uma orientação aos alunos é o u -
tro problema . Um pouco do desinte r esse das cri -
anças também atrapalha . Às vezes eu dou jornal 
para eles recortarem palavras . No out r o dia ~ eu 
peço de novo e ele s dizem que botar am o jornal 
f o r a . Eles n5o se interessam muito !' 
A professora considera que a escola nao está cumprindo o 
seu papel. 
" Eu acho que a escola ~ aq u i no nosso meio ~ de ­
v e ria f azer muito mais do que ela faz . Ela te -
ria que preparar essas crianças para a vida ~ pa ­
ra en fr entar o mundo . Tem criança que mal a -
prende a le r ~ na Ja . série o u 4a . e já sai par a 
trabalha r . Ent5o ~ o que essas crianç a s levam 
daqui? Quase nada . Acho qu e têm vár ios fat o r es 
que contrivuem para isto . Há treze anos que eu 
estou aqui . Não teve um ano q u e nós iniciássemos 
o ano letivo com o quadro de pro f esso r es com -
pleto . Não há material . NÓs ~ pro fesso res ~ nos 
acomodamos esse tempo todo . Se nós fiz emos r eal -
mente alguma coisa ... No in{cio deste ano nós 
tentamos r e v e r o curr{ culo . Mas ~ depois da gre-
ve ~ todos se acomodaram . Ninguém fa lou mais na -
da . NÓs temos professo r es interessados aqui . Mas 
as coisas não mudam ... " 
A professora considerou a greve um movimento importante pa-
ra os prof esso res. 
" Nós mostramos que temos força e uni 5o ~ mas 
conseguimos pouca coisa . A eleiç5o para di r e to -
res não é como eu gostar ia . Acho que o ideal se-
ria a comunidade elege r o direto r . Nada de lis -
ta tr { plice . Mas já é um começo . As questões sa-
la r iais não foram resolvidas a curt o prazo . Mas 
foi impo r tante most r armos n ossa uni ão . Acho que 
os maiores prejudicados f oram os alun os . Mesmo 






- - ~ 
sa recuperaçao ~ nao e . Tivemos q u e r ecomeçar t o -
do o conteúdo de novo ~ com menos tempo . Tem mu ~ ­
tos p r o f essores que so f azem b rincadei ras aos 
sábados . No inicio ~ todos os al un o s vinham . Mas ~ 
depois ~ vi r am que não se faz muita coisa ~ come -
çaram a faltar . Se e ste fosse um ano letivo nor -
mal ~ teria sido melhor :' 
Est a turma in ici ou com 36 a lunos , do s quais 25 foram apro -
vados, 9 reprova dos e 2 transferidos . 
5 . 5. 7 - Profes sora da 4a. Série- Olga 
A professora Olga, com curse de Licenciatura em Letras - Por-
tuguês e Inglês - , leciona Português nas duas quartas séries ob-
servadas . Leciona há dois anos , sendo que o Último na escola, em 
regime de 22 hora s semanais , das quais dá efetivamente 18 horas 
de aula . 
' Fui remanejada ~ sem ser cons ultada . Havia va -
rias p r ofessores de Português na escola que eu 
estava e a D~ me chamou e me designo u pa r a cá .A -
qui leciono 18 per i odos por semana ~ 6 em cada 4a. 
série . " 
A professora entra na sala onde se reali za a entrevista fa -
lando da sua maior dificuldade no trabalho: a relação com os a -
lunos . 
" A di s c i p l in a de l e s é t e r r {v e l. No in {c i o do a-
no não dava p a r a trabalhar . Ag o r a j á melhoraram ~ 
depois de tan t o a gente fa lar~ e de a lg un s cas -
tigos e m te r mos de ir para o SOE . Esse é meu 
maio r p r oblema . Todas as tu rmas são muito agit a -
das . A (turma) 44 não r ende nada em te r mos de 
trabalho . Mas em conversa ~ eles ganham o p rim e i-
ro lugar . Eles não demonstram o minimo int e r e sse 
por nada ." 
A professora exp li ca qu e sua metodologia de trabalho é va-






lhada pela disciplina . 
" Eu f aço muita leitu ra ~ muita interpretação de 
texto ~ poucas aulas expositivas . Pr ocu r o enfati -
zar a pratica ~ o exe r c i cio . Adotei o liv r o " Brin -
cando com as palavras "~ mas a maioria dos alunos 
não tem . Então e u procu r o ou tros liv ros ~ outros 
t exto s . Faço muitos e x e rcicios de ortografia ~ có ­
pias do quadro para eles melho r a r em a o rtografi~ 
Eu tentei f azer teatro mas não deu cert o . A tur -
ma 41 é muito agitada e a 42 também . A tu rm a 43 
nao quer nada com nada ~ ninguém quer trabalhar . 
Não sou só eu qu e digo ist o ~ mas comigo a situa -
ção é pior . ( ... ) Algumas professoras acham que 
é pelo meu tom de voz ~ qu e é muito baixo ~ mas eu 
não c o nsigo nada com eles . Eu não acho que isso 
justifique ." 
A professora comenta ter muita dificuldade para desenvolver 
seu tr aba lho , principalment e devido à falta de cooperação dos a -
lunos . 
" Eu não sei por que ~ mas eu não consigo t raba -
lha r com eles . Às vezes eu acho que é porque eu 
ou pouco expe ri ente ~ tenho dois anos de magis -
tério . Mas ~ às vezes ~ e u acho que é porque eu 
tento ser mais compre en siva com eles e eles não 
estão acostumados a isso . Têm muitos pro f esso res 
na quart a séri e ~ alguns com um ritmo de aula b em 
diferente do meu ~ são rigidos demai s . Então ~ quan­
do vem a minha aula ~ os alunos desca 1·regam ( sic) 
em mim . Eu tento s er mais humana e ai todos os 
problemas surgem na minha aula . Em todas as tur -
mas acontece isto . No inicio e u gritava muito com 
eles . Agora eu mudei . Fico olhando - os bem seria -
mente . Aos poucos eles começam a dizer : " Olha a 
professo r a !" Eu fico parada quantos minutos f o -
rem necessár ios para bo tar eles em o rdem ." 
O conteúdo desenvolvido pela professora é discutido em 
conjunt o com outras professoras das séries seguintes . 
" As professoras de 4a ~ Sa ~ 6a . séries viram 
juntas os conteúdos ~ n o inicio do ano . O que eu 
trabalho este ano vai ser completado nos anos 
s eguintes . Vem da DE o conteúdo mí.n imo que a gen-






A avaliação é reali zada tendo como elementos básicos os c on-
t eúdos e a discip l ina dos a lunos, sen do que a diferenciação entre 
estes dois aspectos não é muito clara . 
" Eu avalio atravé das provas~ dos ditados ~ das 
redações e a discip lina também pesa . Cada um tem 
peso 10 . Considero que cada um ganha 10 em di sci -
plina e eu vou descontando aos poucos . Têm al -
gun s que ~ se eu desconta r pa r a valer ~ teriam zero. 
Às v ezes ~ eu tiro pontos das out r as co is as p el a 
disciplina . " 
A pro fessora percebe qu e nao está a t endendo aos int ere ss e s 
dos a lunos e a t rib u i is t o , em parte , à falta de di s c i p l ina ex is -
t ent e . 
" Eu não sei se atendo aos inte r esses deles . t: 
muit o di ficil ~ pois cada turma te~ em média ~ 24 
alunos . Eu tento . Eles não gostam de gramátic~en­
tão eu não dou muitas aulas exposi tivas . SÓ dou 
muito exerc icios ~ mas ele também rec lamam . ( . .. ) 
E não dá para atender individua lme nt e por causa 
do tamanho da s turmas . Eu não posso atender os 
que mais necessitam . Eu pr ocuro ser mais comprnen-
siva com aqueles que têm dificuldade do que com 
os outros indisciplinados ~ desatento s . Se u m alu -
no é um pouco fraco ~ eu auxilio na nota . Não dou 
pontos ~ mas não tiro ~ não prejudico . Os indisci -
plinados não ~ a gente tem que ti r ar para ver se 
ele melhoram . Tenho um aluno que é quieto ~ apá -
tico ~ e que tenta trabalhar . SÓ que é um pouco 
lento . Iss o prejudica ~ pois às v ezes eu tenho que 
apagar o quadr o porque os outros não es tão copian-
do . Então ele e o outros que querem t r abalha r se 
prejudicam . Tenho uns oito ou dez em cada turma 
que se interessam ~ são disciplinado s ~ prestam a -
tenç ão . Os o utros não ." 
A professora r esponde de forma re t ice n te às ques t ões sobre 
a se l e t ividade escolar atribuin do o fracasso escolar à fa l ta de 
ate ndime n to dos pais . 
" Não s e i bem quantos vão rodar . Talvez não se -
jam ~antas porque eu faço muitos trabalhos para 
avaliar . Na tur ma 43 ~ muitos já r odaram pelas 





anos ou mais . Então eles saem para trabalhar ~ não 
sei . Têm alguns que vêm dois dias e faltam c~n ­
co . E eles não se interessam em copiar o conteú-
do dos colegas . ( . . . ) Eu acho que isto é p r oble -
ma de casa . Esses pais não t êm tempo d e atende r 
aos fi lhos ~ ge r almente não sabem como o r ientá- l os 
po r que não tiveram est udo . Eu acho que é po r i s -
so que eles não aprendem . Mas eles são muito de -
sinteressados ~ também ." 
A pro fe ssora coment a a inex istência de uma orientação peda-
gógica na escola e demonstra a necessida de que ela sente de um 
setor de apoio . 
" Não exi st e uma orientação pedagógica . Mu itas 
veses e u pedi orientação para a supervisara e e -
la veio com evasivas ~ sem me atender . Eu faç o o 
que posso sozinha . Todas as r euniõe s eu digo &s -
so e e s c r e v o quando eles (os setores) pedem uma 
avaliação : f alta uma assistência mai o r para os 
pro f esso r es ." 
A rel açã o d es t a professora com os pais é espo rádic a e so o-
corre quando algo não está bem com os a lunos. 
" As vezes eu chamo os pais quando um aluno fal -
ta muito . Outras vezes e u chamo pela disciplina . 
Quando o al un o não atende ao que eu peço ~ e u 
chamo os pais . Mas são poucos os que vêm . SÓ na 
entrega do boletim que vem um e outro ." 
A professora co nsiderou negativa a greve dos professores, 
principalmente pela posterior dificuldade de relacionamento en-
tr e os professores . 
" Acho que essa gre v e f oi negativa para nós . Os 
colegas que não conco r davam com o término da 
greve começaram a que r er ' bagunçar '. Foi muit o 
dif{ cil voltar ao t r abalho . Uns professores não 
aceitam a opinião dos out r os . E ~ na eleição de 
diretor ~ esses mesmos p r ofesso r e s tentaram tu -
multua r~ f ica r am à part e . Por isso ~ a greve não 






Além da disciplina, a professora considera a linguagem dos 
a lunos corno um dos maiores problemas . 
-çao. 
" A indisciplina é o meu maior problema ~ mas e -
les também têm uma linguagem muito errada . Es -
crevem palavras com s ~ com ç ~ todas e rradas . Eu 
explico ~ r epito ~ faço exercicios ~ mas eles che -
gam em casa e o ambiente é out r o . Então eles es -
quecem tudo que aprenderam na escola . Essa é uma 
das di ficu ldades maiores . Acho que alguns alunos 
atrapalham os outros ~ também . E as tur mas são 
muito grandes ~ eles ficam misturados : os que que -
rem e os que não querem trabalhar ." 
A professora descreve poucas alternativas para essa situa-
" Talvez ~ se tivesse outros professo r es para a -
tender os que precisam de um reforço ~ eles a -
prendessem mais . ( ... ) Se a escola tivesse um CPM 
que orientasse as mães para ajudar os fi lhos ~ não 
sei ~ talvez a situação estivesse melhor . Se ti -
vesse uma boa biblioteca ~ pois a nossa é muito 
pobre ~ os alunos poderiam ler mais . ( ... ) " 
A turma A no início do ano contava com 35 alunos, dos quais 
16 foram aprovados, lO reprovados e 9 foram evadidos . A turma B 
tinha 35 alunos, dos quais 1 7 foram aprova dos, 9 reprovados (al-
guns por excesso de faltas no final do ano) e 8 evadidos . 
5 . 5 . 8 - Professora da 4a . Série - Carla 
A professora Carla le ciona Mat emitica nas duas 4as. séries 
observadas, desempenhando efetivamente 16 horas semanais, em 
quatro turm as . Tem o curso de Licenci a tura Curta em Matemática e 
leciona hi oito a nos , sendo que os dois ~ltimos na escola . Esti 
nessa escola por ser a ~nica onde havia vagas, quando se mudou 
da zona sul para a zo na norte da cidade . 





uma metodologia tradicional, centrada no profess or. 
" Eu t r abalho com um ensino centrado no profes -
sor ~ bem tradicional . Parto de idéias gerais pa -
ra eles particularizarem . Eu lanço conteúdos e 
eles vão concluindo comigo . Comecei a trabalhar 
com mate r ial concr eto e mesmo o s que não acompa -
nham agora ~ estavam melhores ~ mas depois não de~ 
não existe mate r ial na escola . Então ~ trabalho 
muito com exerc-ícios ." 
O conteGdo e parcialmen te selecionado pela professora . 
" NÓs temos um conte údo m-ínimo ~ vindo da DE . Mas 
aquilo que eu vejo que não é pré -requisit o ~ que 
não se rá aproveitado ~ que na vida lá f ora não 
será utilizado ~ eu deixo de fora . Sempre selecio-
no em fun ção do aluno . No primei r o bimestre ~ eu 
trabalhei com mate r ial concreto porqu e era teo -
ria dos con junt os . O r esto da matéria eu não pu -
de trabalhar com co ncr eto porque a escola não 
tem condiçÕes materiais ." 
Na avaliação da professora, sao co nside rados os aspectos do 
conteGdo e da conduta dos alunos. 
" A minha avaliação é fe ita não so em te rmos d e 
conteú do . Se tira 30 na prova ~ leva 30 n o bole -
tim . Eu avalio tudo que aco nt ece em class e e 
extra - classe . Eu tenho um esquema com ele s : se 
el e s não fazem t rês temas durant e o b im es tr e ~ e u 
tiro dez pontos . Isso se inclui numa not a que 
eu chamo de f ormação de hábitos e ati tudes . Eu 
t enho a avaliação em te r mos de conteúdo e de a -
titudes . A{ e u exijo respeito ao professor ~ dis -
ciplina ~ respeito aos colegas ~ r espon sabilidad e ~ 
participação . Esses do is aspectos ~ conteúdos e 
atitudes ~ têm o mesmo peso . Ele s sabem que eu a -
valio isto . ( ... ) Qu ando eles não alcançam um o b-
jetivo ~ eu t r abalho no próximo bim es tr e ." 
A professora a na li sa a seletividade da es cola, atribuindo-a 
a fatores famili ares . 
" O n{v e l de aprendiz agem das turmas é muito bai-
xo . FJe 120 al un os que eu tenho ~ posso d iz e r que 
60 são bons e os outro s são r egular e s e insufici-







cho que uns 15 vão rodar . Não é mais porque a 
média é muit.n baixa ; é ninq il e nta ~ é muito f4-
ci L Eu não con igo trabalhar com o s alunos que nao 
aprendem . Aque le s ?O vão rastejando ~ têm um ra -
ciocinio muito curto ~ o desenvolviment o ~ lógi -
c o dele s é limitado . Não dá para trabalhar de 
f o rma di f e r e nte com este s ~ para não discriminá -
los fr ente aos o utros . ( ... ) Geralmente eu não 
tenho muita dificuldade com os alunos ~ porque 
eles vão raz oa v elment e bem . Acima do que e u e s -
pero . Os qu e não aprendem são o s qu e têm um ni -
v el sócio - econômico mais baixo , falta de um bom 
r elacio nam ento fami liar ~ são car e ntes ao ext re-
mo e a familia n ão s e preocupa ~ não se impÕe .Se 
eles vêm às aulas ~ tudo bem ~ se não vêm ~ o s pais 
não se importam . t essa situação qu e é responsá-
vel pelo p r oblema dele s . No final do primeiro 
bimest r e ~ eu já p e rc ebo qu e m vai r oda r e quem 
v ai passar . Já localizo as dificuldades dele s ." 
A prof esso ra comenta como sao os alunos que aprendem, re-
fere que eles não chegam a ser a metade do número de alunos . 
l a . 
" São os que se int er e ssam ~ e sforçam ~ p e rce -
bem mais adiante ~ f azem o que a gente pede e a -
t endem qualquer solicitação do professor ~ são 
uns 60 dos 13 0 que eu t enho ." 
A professora r efe re não ter nenhum problema na sala de au-
" Não tenho nenhum pro blema em sala de aula . Em 
termo de aspecto s administ r ativos e pedagógicos ~ 
é out ra históri a . Muita s vez es a g e nte sol icita 
material e não consegue . E em matemática ~ eu 
precisaria e não exi st e mat e r ial ." 
A professor a também r efe re a inexi stência de urna orientação 
pedagógica na escola . 
" Não existe um a orientação pedagóg i ca na es -
cola . O professor faz como quer ~ dentro do que 
é pré - es tab elec ido ." 
A professora considero u a gr eve des t e ano semel hant e a de 






" Eu acho que esta foi como todas as out ras gre -
ves do magist~rio . A gente conseguiu o m{nim~( ... ) 
Acho que os alunos não se prejudicaram . Aos sába-
dos a maioria dos professores daqui deu aula mes -
mo ~ sem aplicar out r as atividades . E eles (alunos) 
ainda tiveram uma vantagem : ficaram 60 dias em 







6 . ANÁLISE E I TERPRETAÇÃO 
Neste capítulo, procurar-se-ão definir alguns dos aspectos 
que denominamos "mecanismos seletivos" da escola pesquisada.Con-
vem ressaltar que a dinâmica das salas de aula observadas nao 
difere muito da encon trada em outras pesquisas 45 , pois muitas 
das características comuns, verificadas em todas as turmas, . -Ja 
foram analisadas em outras pesquisas e na literatura educacio -
na l 4 6 , sem, contudo, apresentar r e lação direta com o fracasso 
na aprendi zagem desses alunos . 
Todo o desenvolvimento das tarefas de sala de aula é cen -
tr alizado nao na apre ndi zagem do al uno , mas no ensino do pro -
fessor que visa, sobretudo, à reprodução de con teúdos. Sendo 
assim, a professora é a figura central da sala de aula e aos 
alunos cabe o papel de r eproduzir as informações por ela pres-
tadas através de cópias do quadro - negro, de exercícios de fixa -
45 Ver Silva (1984), Ott (1983) e Lopez (1984), entre outros . 
46 Os aspec tos analisados neste capítulo, principalmen t e no que 
se refere aos conteúdos veiculados na sala de aula , às técni-
cas de aprendizagem e de avaliação e às relações sociais es-
t abe lecidas na escola, são comentadas em Lopez (1984), Mo-






çao, de r espo stas fec hadas a perguntas e de exercícios no livro. 
A concepção de ensino - aprendizagem predominante é uma concepção! 
positivista: o conhecimento é estático, pronto, acabado e aos alu-
nos so cabe memori zá-l o e reproduzi-lo na forma como lhe é ex-
posto. As informações trazidas pelos alunos não são discutidas; 
ao contrário , são reprimidas ou desvalorizadas . Os conteúdos são 
defi nidos a pri o ri pelo professor - ou professores - e os alu -
no s não são consultados . Em geral, esses conteúdos nao refletem 
as necessidades dos al uno s, como muitas vezes eles verbalizam,e 
não têm nenhum interesse real imediato para eles . 
A forma como os professores trabalham com os erros dos a-
lunos, sempre solicitando que refaçam os exercícios, sem expli -
caçoes suplementares, também corresponde a uma concepção de a -
prendizagem mecanicista . 
A avaliação é realizada de forma fragmentada, através de 
provas e, even tualmente, através de ameaças, configurando um 
mecanismo de coerção de conduta pelo rebaixamento da nota devi-
do às atitudes dos alunos . 
Uma característica presente em todas as salas de aula e a 
preocupação dos professores em conter os alunos, em detrimento 
da transmissão de conhecimento . Na categorização dos dados , 
percebe - se a predominância dessa preocupação, conforme ilustra 








Distribuição das porcentagens de verbalização dos pro -
fessores nos grupos de categoria de dados 
Categorias 
Relativas a transmissão de conhecimentos 
Relativas a exec ução de atividades 
Relativas ao controle de conduta 
Relativas a outros aspectos 







Fonte: Ob servações de s a la de aula realizadas em 1985 . 
A constatação de que o professor preocupa-se fundamentalmen-
te com a conduta dos alunos e relega a um segundo plano o que se -
ria a função primordial, a transmissão de conhecimentos, também 
foi observada por Ott (1983) . Nas salas de aula observadas, não é 
permitido aos alunos, em princípio, falar, que, aliás, parece ser 
a regra f undamenta l de todas as sa las de aula. As formas de con-
trole de conduta variam desde a repressão oral dos alunos, a per -
manência na sala de aula durante o recreio, a repreensão do pro -
fessor através do olhar, a té as ameaças de diminuição de nota ou 
de chamamento aos pais . 
A relação entre os profe s sores e os al unos, guardadas as ca-
racterísticas pessoais de cada professor e de cada turma, é, em 
geral, distante, impessoa l, adquirindo, às ve ze s, conotações a-
gressivas . Os professores estabelecem essas relações através dos 
conteúdos e exerc ício s propostos: e l es não demonstram interesse 
por aspectos individuais dos alunos e não respondem às perguntas 
ou comentários r efer~nt es a situaç ões extracurriculares. Há urna 





e os alunos. Esta atitude é explicitada pelos professores de 
quarta série através de frases corno: " O professo r aqui sou eu 
e est á acabado o assunto .". 
6.1 - ASPECTOS IDEOLdGICOS E SELETIVIDADE ESCOLAR 
Através da leitura minuciosa e da categorização dos dados, 
pode-se perceber urna série de aspectos que vão se unindo para 
produzir o fracasso escolar das crianças que freqUentam a esco-
la pública. Na busca da compreensão dos fenômenos que estariam 
contribuindo para a seletividade escolar, identificaram-se al-
guns que aparecem centrados na figura do professor, na medida 
em que e através dele que se estrutura o processo de ensino -a-
prendizagern. Neste sentido, são comentados os pressupostos i-
deo1Ógicos4 7 dos professores, subjacentes à sua prática coti-
dian a , e os aspectos metodolÓgicos, relaciona is e estruturais . 
Apesar da possível arbitrariedade, urna vez que a ideologia per-
passa os outros aspectos, optou-se por essa classificação para 
f in s de rn a i o r c 1 a r e z a na análise . 
A descrição da maior parte dos professores no que se refe-
re a um aluno "idea l", corno aquele " que consegue ap r ende r que 
é atento ", "que participa, que quer saber tudo ~ que é inteligen -
te ~ que é educ ado ~ que busca informações ~ que procu r a em li -
47 Usaremos o t ermo ideologia no sentido a ele atribuído por 
Chauí (1980), isto é, "idéias e representações que tendem a 
esconder dos homens o modo real corno suas relações sociais fo -
ram produzidas e a origem das formas sociais de exploração e -
conômica e de domi naçã o política. Esse ocultarnento da · re~li ­
dade social chama-s e ideologia" (p . 21) ou , mais simplesmente, 
urna represent aç ão imaginária da realidade, a forma rnistifica -
dora na qu a l os homens estabelecem a relação com o mundo (Sa-







vros "_, mostr a as suas expectativas em rel ação aos alunos. Essas 
caracterizações de aluno "ideal" são i rreais, como percebem al -
guns professores, na medida em que cada turma possui apenas três 
a oito desses alunos. Uma das práticas mais comuns na sala de 
aula, que reflete essa visão de aluno, e o chamamento ao quadro -
negro daqueles que se comportam . " Eu vou chamar pa r a le r somen -
te os que nao e st5o co~v e rsando ''- diz freqUentemente a profes -
sara Joana . E a professora Maria d5 urn a outra versao a esta va -
lori zação do aluno ideal: " Eu não chamo quem pede para vir _, J so 
quem levanta a m5.J'.' Os alunos que não correspondern ao que as 
professoras esperam são grada tivamente excluídos da participação 
-nas atividades de sala de aula . O que nao e percebido pelos pro-
fessores é que essa caracterização de aluno ideal pode - mas nao 
necessari amen te- corresponder a um aluno de classe média . Na 
verdade, é mais correto afirmar que a caracterização correspon-
de a um aluno ideali zado a partir dos pressupostos do professor 
e nao do desenvolvimento psico-social dos alunos reais com os 
qu ais eles trabalham. t importante lembrar que a existência da 
ideologia é também material: e la expressa sempre pos1çoes de 
classe, presentes n a conduta dos professores . 
Essa situação desvela um primeiro mecanismo relacionado com 
o fracasso escolar: a b a i xa expectativa dos professores, ex -
pressa por um sentimento rle desalento e descrédito frente as 
capacidad es dos a lunos , corno resume uma prof e ssora . 
" Alguns (aluno ) vão ficar muito tempo ain da 
s em aprender pois eles não têm maturidade ne -
nhuma para fi car em aula . ( . .. ) Eles brigam mui-
to _, parece qu e isto vem de casa _, pois eles apa -






A baixa expectativa, subjacente à prática pedagógica dos 
professores, condu z a um sentimento de frustração generalizado. 
Outra professora assim se expressa : " Es to u d e c e pcionada c o m meu 
p a is e com minha p r o f i Essa -s ao . J~ n5o a credit o e m ma is nada :~ 
expectativa também aparece implÍcita na relação com os alunos: 
em algumas situações (p . 87, por exemplo), várias perguntas fi-
caram sem resposta; noutras, os professores explicitam sua des-
crença nas possibilidades dos alunos : 
A p r o f e ., o r a e st ~ caminhando pela s ala e v e n d o os cadern o s 
do s al uno : P~ ra na fr e n te de um a lun o . 
P -"Est ~ e r rado . L ê com atenç5o ~ e st ~s cada v e z pi o r. Tu 
n5o tens j e ito mesmo heim? " 
E a me ma p ro fe ss o ra ~ cinco me s e depoi s : 
P -"Fez os exerc i cios sozinho? N5o ac r edito .'" 
A -"SÓ es t e o Bira me ensinou :' 
P -"Ele f ez par a ti ~ né? " 
A -"Não ~ eu que f iz ." 
P - " N5o acr e di to !' 
Outra situação: 
A p r o f e s o r a e t& ditando um t e x to : 
p 
-"Escrevam indig e na e - indigema na o como me 
outra au l a . " 
-
d is se r am 
A -"Aqui todo mundo e inteligente ~ p r o f es sora . 11 p -''Hum ~ hum . Estou vendo ~ eu se?- (em tom i rôn i co) 4 8 • 11 
na 
No que se refere ao fracasso escolar, as representações dos 
4 8 Lur ç at (19 78) comenta a repercussão dessas discriminações nas 
crianças: "As atitude s de valori zação ou autodesvalorização 
instalam-se precocemente, desde a escola infantil e provocam 
a aceitaç ão do sucesso ou in s ucesso es colar como conseqUência 
do comportamento es colar da criança e, portanto, de sua total 
responsabilidade . ( .. . ) A escola tem tendência para destruir o 
caráter das crianças do povo de múltiplas maneiras. Pela vio-
lência, claro, mas também de modo mais sutil 1 levando-as a 
pensar de si me sm à s que são incapazes de aprender, fazendo-as 






professores refletem esses mesmos sentimentos, urna vez que atri -
buern a fatores extra - escolares, principalmente à famÍ l ia e a 
desnutrição, a responsabilidade pelo fracasso . Os seguintes co -
rnentários dos professores ilustram essas crenças : 
" Talvez o motivo mais i mpo r tant e par a o s al u -
nos não ap r ende r em seja a f alta de al imen tação ~ a 
desnutrição . Outro motivo é o desinte r e s se d a 
f am i lia . Eles (os alunos) t êm ca r ênc ia de a f e t o . 
( ... ) Tem uns com pr oblemas psicológic o s ~ não 
sei quais ~ pois a famil i a não v em à escola ." 
" Eu acho que eles não aprendem 
pelos problemas que têm em casa . 
pal problema deles é a f amilia . " 
princ i p almen t e 
( . .. ) O pri n c i-
" Eu não sei o por que não se i n teressam ~ nem 
conseguem aprender . Acho que a f a milia não a ju -
da ~ não dá embasamento . " 
" Eu acho que isto é p r oblema de casa . Os pais 
nao têm dempo de atender aos filhos ~ ge ra lmente 
não sabem orientá - los po r que não t iv e r am e s t u do :• 
Essa representação ideológica do fenômeno da seletividade, 
de colocar a família corno principal responsável pelo fracasso dos 
alunos, não questiona a posição dessas famílias na sociedade, ou 
rnelhor,a sua participação nas relações sociais de produção que 
é, em Última instância, o que determina urna possibilidade maior 
ou menor de acompanhar o desenvolvimento escolar dos filhos . 
urna represent ação que torna o resultado de um processo 
dições materi a is de existênci a da classe trabalhadora 
as con -
corno se 
fosse o começo, culpando a própria classe pelas suas condiçõesde 
exploração . Essas premissas ideolÓgicas eximem os professores de 
observar su a própri a atuação no cont exto escolar e sua participa-
ção na seletividade . t import ant e ressaltar, contudo, que essas 
representações contêm e lementos contraditôrios, pois os profes -




cheg am até a achar que os a luno s t êm mais condições de aprendi -
zagem do qu e r ea lm ente aparentam, como relata uma professora de 
primeira s é ri e : " Acabei adotando a cartilha e a{ ele s ome çaJ~ am 
a r ender um pouqu inho mais . Ma eot5o rendendo muito pouco p el a s 
c o n diçõe que alguns deven te r ." . 
As explicações encontradas pe lo s profes sores para explicar 
a sel e tivida de correspondem a os arg um e ntos da a bordagem cul t ura -
l is t a . São a r gum ento s de caráter ideolÓgico que acabam encobrin -
do a f unção da escola como reprodutora da sociedade na qual ela 
se insere, conforme se ev ide ncia n a anális e do relato de alguns 
professores que consideram a s ituação da seletivida de como algo 
natur a l: 
" Comecei com 37 alunos e agor a e s to u co m uns 
23 ou 24 . Desse ~ uns sete o u oito v ão r e p e tir . 
Mas é semp r e assim . Não dá pa r a f a z e r nad a . t 
no r mal isto . " 
" O comum aqui na escola é o n i vel baixo das 
tur mas . De cento e vinte alunos que ten ho ~ p o s -
so dize r q u e sessenta são bo ns e os outros s e s -
senta v ão rastej ando ~ têm r ac i oc -ínio curto ~ o 
desenvolvimento l ó gico é limitado . Ecs e é o nor-
mal das tu r ma e mp r e ." 
Além de expressar nov ament e a baixa expectativa dos pro -
fessores, esse tipo de a r gumentação é fruto de uma visão a-his -
t órica da escola, qu e também facilita a retir ada da responsabi -
lida de do professor quanto à aprendi zagem dos alunos e não ques -
tiona o papel da esco la . Os professores, pode-se dizer, parecem 
adaptados à situa ç ão de insucesso a qual é sume tida a metade 
dos aluno s e n ã o perceb m que essa de sva lori za ção é um a f orma 
s u til de opressão so bre e l es . 






aos alunos, como " um local- onde e'le podem ter mais a .feto ~ um 
meio de abrir os aminhos ~ a escola ~ tudo pa r a e'les ~ e o 
'local- onde e'les t~m al-guma orientaç5o ~ a es o'la pode dar h& -
bitos e atitud9s ma~ores para ele mel-horarem um pouco o tipo 
de vida•·; é onde aparecem mais claramente as contradições ideo-
lógicas do discurso dos professores . No entanto, a re alidade 
diária qu e os professores vivenciam, as evasoes constantes dos 
alunos, a insatisfação dos alunos com a escola, mostra que a 
escola não é assim como os professores a definem . A professora 
da terceira série B, talve z por ter mais experiência no magisté-
rio, diferencia - se do resto do grupo de professores entrevista -
dos ao considerar que a escola não está " preparando as c ri anças 
para a vida ~ para enfrentar o mundo . E'les não levam daqui da 
escol-a qua:>e nada .". 
O que se percebeu, no decorrer da pesquisa, e uma escola 
totalmente à parte do mundo externo: nada de fora dos seus li-
mites penetra e pouca coisa sai, ou seja , todas as ativiades rea-
lizadas ali fazem parte daquele universo, com pouca li gação com 
a realidade externa . No entanto , a escola não pode ser vista a -
penas sob esse ângulo . Daí a importância de Charlo t (1979) no 
que se refere à dupla dimensão da r elação entre a escola e o 
meio: por um lado, ela não se adap ta à vida real, é um sistema 
fechado; por outro, está adaptada demais, pois reproduz a estru -
tura e a es tratificação social, servindo aos interesses da clas -
se dominante . 
Essa reprodu ção também é percebida através dos valores im -
plícitos veiculados pelos textos trabalhados. na sala de aula . 





abordado por Nosella (1978) e Faria (1980), entre outros. No en -
tanto, é preciso apontar a falta de contato desses textos c om a 
realidade quotidiana dos aluno s . Alguns dos seus ternas (alpinis-
mo e lojas de animais, por exemplo), referem-se a ass untos e 
experiências desconhecidas para as crianças da classe popular . 
Os textos escritos no quadro sao o instrumento mais utili-
zados para a veiculação do conh e cimento, sempre verba l e abs -
trato (não relacion ado com a vida cotidiana) . A origem so -
cu al- sua produ ção - deste conhecimento e sua própria relati -
. -vidade não s ã o questionadas, nem a sua forma de organlzaçao, 
tr ansmiss ão e avaliação . 
A imagem que a escola dá das relações humanas, da farnÍliae 
do trabalho é explicitamente ideolÓgic a e particularnent e confu -
sa para as crianças da classe popular . Para exemplificar, re -
produ z imos um texto utili zado numa prova da 2a . série: 
· ~eca era um invent o r . Ele morava em Vale Feliz . Muitos n5o 
acreditavam nas suas invenções porque ele era pobre . Mas Tonico 
era amigo de Ze ca . Tonico adorava Xique -xique ~ a ~ltima invenç5o 
de Zeca . Xique - xique era um carro di f e r ente . Ele andava sem ga -
s olina ~ dança v a e tocava m~sica . Diziam até que Xique - xique voa-
va . Tonico nunca tinha vist o Xique - xique voar ~ mas pensava : 
- Um cientista como Zeca é capaz de tudo . 
Ia hav er uma co rr ida de carros em Val e Feliz e o prêmio e -
r a muito dinheiro . Todos fazia m apostas . Os inimigos de Zeca n5o 
apostavam em Xique - xique . Eles diziam : 
- Quem vai aposta r na invenç5o de um maluco? " 
Outros textos (p . 111, por ex emplo) t ambém referem - se a 
situaç ões de la zer da classe média e a relações humanas ideali -
zadas, tr ansmitidas corno um "padrão correto" de comportamento . 
Na tentativa de tr ansmitir valores, as professoras expli-





crianças, det e rminadas especialmente pelas condições materiais 
em que vivem . E o qu e se pode perceber por estes coment~rios de 
uma professora aos al unos . 
P - " Agora qu e a gente tem água n a viLa não pode mais anda r 
suj o . E tão f e i o a gente ver as pessoas sujas ~ dá nojo 
a té . Qu ando a gente vê aLguém no Ônibus sujo ~ a gente 
tem Logo que se a f astar . Não faz maL que a p essoa ande 
com r oupas rasgadas ~ se não tem o utras ~ mas r oupa suja 
não dá . A gen t e tem que tomar banho e t r ocar de roupa 
todo dia . E também não deve comer ab e r tamente no Ôni -
bus . Se estive r com muita fome ~ pega o qu e f o r c ome r 
e come disc r etamente . Vocês vão ver muitas pessoas su -
j ando o Ônibus ~ mas por que? Porque são pessoas maL e -
ducadas . Outra coisa ~ vocês agora est ão se educ ando e 
devem ensinar aos pais e out r os i rmãos que às vezes 
não puderam e studar . Digam que a pro f esso r a f aLo u qu e 
n ão deve atirar sujeir a . " 
Nesses " conselhos" dados pela pro fessora, está cristalina a 
visão ideológica dominante . Ao de terminar h~bitos de limpeza e 
alimentação característico$ da classe média, automaticamente e-
la desvalori za os da classe popul ar, sem questionar as condições 
histórico-mate ri a is qu e os dete rminaram . 
Na r eal idade , a esc ola favorece os v a lores da classe média 
(dos próprios pro fessores ) tais como sucesso material, luta ln-
dividual e mobilidade social. Como bem resume Sarup (1980), "os 
professore s nã o podem compreender o comportamento das crianças 
que nao evidenciam estas 'virtudes '. Na verdade, seus valores 
sao tão diferente s, qu e ofendem profundamente as sensibilidades 
dos professores de classe média- os valores dos alunos são i -
naceit~veis" (p. 84) . 
Algumas prof ssoras exp res sam claramente suas tentativas de 
inculcação de valores, como Luíza: " Aos poucos tive que 1- r a -
je it an do - o ~ ; 11 a pro fe s sora Maria : 11 No i n i i o do an o eu teria 
• 
225 
que ter um tempo para en a~xar alguma o~ sa neles . Tenho que e -
ducar ~ mandar calar a boca e começar tudo de no vo :'; a profes-
sora Sandra: · ~ gente p~de dar h~b it os e atitudes maiores para 
e l e s 1?7 e l h o Y' a rem um p ou c cJ c> t i p o de v i da de l e s ': Nas s a 1 as de 
aula, as professoras emitem juí zos de valor (morais e estático~ 
tais como " te u trabalho e t á horrivel ~ qu e let ra f eia" 
. ' 
ou 
ho j e voc ~s vi e r am mais ou meno bonitos ~ tem qu e melhora~',ou 
ainda "não me fa lem de bo a cheia " Esses valores de classe cho-
carn- se frontalmente com os valores vividos pelas crianças da 
classe popul a r, levando-os, sutilmente, a um sentimento de in -
ferioridade frente à classe dominante . A professora Maria ex -
pressa bem este confronto de valores ao dizer que "nós temos 
qu e luta r contra o ompo r tamentos do alunos". 
Certamente, para que essa inculcação ideológica seja efe -
tiva, as atitudes de passividade exigidas e nem sempre canse -
guida - são urna condiç ã o necessária. Aliás, essa passividade fa-
vorece a inculcação, ao passo que o seu inverso- a atividade -
favorece a aprendi zagem real, tão pouco conseguida nG escola.A-
lém da exigência de passividade e dos conselhos, vários outros 
caminhos são utilizados para a inculcação de valores, inclusive 
os exercícios de fixação , corno exemplificao seguinte exercí~ió 
escrito por um a das professoras de segunda série: 
2 ) Completa con f o r me o modelo : 
a - De ves se r obediente - desobed i ente . e na o 
b - Dev es ser animado -e na o 
De v es agrad~vel -c - se r e na o 
d - Dev e s se r ajuizado e -na o 
e - Dev es se r atenciosao -e na o 
A constante ênfase no tr abalho individual e a insistência 







mais enfatizados na escola observada: o individualismo . Com e -
feito, observou-se uma preocupação em todas as professoras em 
não permitir a cooperação entre os alunos . Nas 121 horas de ob-
servação reali zadas nas salas de aula, foram registradas somen -
te duas horas de atividades em grupo (1,65%) e as outras foram 
utilizadas em atividades individuais (98,35 %) . Essa é mais uma 
das formas de difusão dos valores da classe dominante, que, a -
través da ideologia, os torna hegemônicos perante a sociedade . 
6 . 2 - ASPECTOS METODOLdGICOS E SELETIVIDADE ESCOLAR 
As práticas pedagógico - metodoló g icas são as que deixam trans-
parecer a l guns dos aspec tos mais visíveis da seletividade, pois 
os processos de ensino-apr endizag em descritos no capítulo 4, re -
velam o seu alto grau de rigidez . Toda a organi zação da sala de 
aula, todo o des envolvimento das a tividades se centralizam no 
ensino do professor e n ao na aprendizagem do aluno, que, inclu -
sive, nem participa da determinação das tarefas . Nessa situação, 
a forma de ensinar é caracterizada pela repetitividade t anto das 
atividades propostas quanto das técnicas utilizadas . Sendo as -
sim, o trabalho escolar é colocado como algo massante, um esfor -
ço ao qual todo s os alunos têm qu e se adaptar . 
O eixo central da ap r endiz agem e a memorização de conteúdos, 
a maior parte dos quais sem nenhuma significação para os alunos . 
Além de serem parcializados, isolados e n ã o expressarem os inte -
resses dos alunos, os conteúdos são baseados no senso comum, re -
tirados de livros ou de outras fontes sem nenhum quest i onament o 
quanto a sua cienti fic idade. t a crença na eficiência da memori -
zaçao do s conteúdos que justifica, para os professores, as co -





cas mais repetidas nas salas de aula . Não foi observada nenhuma 
tentativa concreta por parte dos professores, de aproveitar as 
vivências dos alunos como parte integrante da aprendizagem es-
colar, embora, nas entrevis t as, quatro professores t enham refe-
rido sua preocupação em atender aos interesses dos alunos . Nas 
contradições, como essa, entre o discurso e a prática pedagógi-
ca do professor, o discurso, em geral, tende a uma conc epçao 
mais compreensiva e flexível da situação do aluno, do que a 
prática deixa transparecer. 
Cabe ressaltar o uso de algumas práticas aversivas, como 
o ditado de palavras e números, sempre recebido com desagrado 
pelos alunos de primeira e segunda série, ou a cópia de textos 
grandes, reclamada pelos de segunda e terceira séries. Apesar 
dessa rejeição, os professores insistem nessas atividades, qua-
se que diariamente, sem importar-se com o desagrado expresso pe-
los alunos . A avaliação, realizada através da ap licação de pro-
vas,é outra técnica aversiva, traduzida por muitas expressões oo 
desagrado dos alunos . Sobre esse desagrado, duas hipóteses po-
dem ser levantadas : por um lado, alguns alunos percebem o pouco 
valor dado à prova pelos professores, já que hábitos e atitudes 
pesam tanto quanto a aprendizagem dos conteúdos; e, por outro 
lado, a prova representa, num só momento e de forma condensada, 
toda a inadequação da escola aos alunos como instrumento legí-
timo de seletividade . B principalmente através das notas baixas 
que os alunos vão desenvolvendo um rechaço pela escola e pelos 
professores. 
A avaliação é u~ dos i n strumen t os ma is eficazes , senao o 






ducacionais e de dissimulação do processo seletivo que ocorre 
na escola. Soares (in: Patto, 1981), comenta que a avaliação 
"exerce o controle do conhecimento na medida em que define o 
qu e deve saber o e studante e avalia se ele sabe tudo o qu e de -
ve saber e apenas o que deve saber, e ainda se sabe tal como 
de e saber" . Essa função de controle é claramente percebida a -
través da forma como as provas e a nota são tratadas, pois, e 
através desta forma que se legitima a cultura dominante 49 • 
Os exercícios de completar lacunas, onde uma só resposta e 
aceita, bem como as frases incompletas que os alunos têm que 
completar exemplificam as limitações impostas aos alunos quan -
to ao que devem saber e como . Através desses exercíc ios, o a-
luno vai aprendendo a responder somente o que o professor de-
seja . 
Outro aspecto que merece ser analisado é a constante exi-
gência de rapide z nas ati v idades que os professores impõe aos 
alunos. Essa situação parece ser justificada pela necessidade 
de ~anter controle sobre os alunos, de contê-los através da 
contínua oc upaçao em tarefas, para que eles não possam mani-
festar-se livremente 50 • Há uma ameaça constante dos professores 
49 Luckesi (1980)comenta dois diferentes modelos de avaliação implícitos em 
propostas educacionais ant~gônicas, uma domesticadora e outra libertado-
ra, e ref e re oue os objetivos educacionais são definidos hie-
rarquicamente em relação aos objetivos da sociedade e a sua eficiência é 
mensurada pela compatibilidade maior ou menor que tenham com os objeti-
vos mais amplos vinculados ao modelo social desejado. 
50 Essa exigência de rapidez nos remete à contribuição de Bawles e Gintis 
(apud Sarup, 1980) quanto ao papel da escola na reprodução de caracterís-
ticas pessoais relevantes para o preenchimento de posições de hierarquia 
da produção capitalista . Esses autores revelaram que os principais aspec-
tos da organização escolar seriam uma réplica das relações de dominação e 
subordinarão na esfera econômica . Tanto as exigências de rapidez como de 
obediêncià cega ao prbfessor refletem os padrões de comportamento exigi-






aos alunos que e apagar o quadro e passar mais atividades . 
A ausência de uma teoria educacional que subsidie a prá t i-
ca pedagógica dos professores é um fato constatado em todas as 
entrevistas . A dificuldade que todos os professores tiveram em 
definir suas prioridades e princípios de trabalho expressa essa 
- . ausência. As professoras de primeira série relatam as var1as 
tentativas empíricas utilizadas para trabalhar com os alunos,to-
das baseadas, em menor ou maior grau, no senso comum . Essas pro-
~ fessoras expressam, com maior nitidez do que as outras, a ausen-
cia de uma proposta pedagógica da escola . Frente a essa situação, 
bs alunos assumem o papel de "cobaias", sujeitos de várias ten -
tativas fracassadas de utilização de métodos pedagógicos . 
No entanto, uma análise mais criteriosa do trabalho dos 
professores, bem como de suas representações, nos permite vislum-
brar a sua concepção de conhecimento, que em Última instância,d~ 
termina sua proposta pedagógica . B um conhecimento estático que 
os professores transmitem, baseado no senso comum e na ideologia 
dominante, que permite vislumbrar uma concep ç ão positivista de 1 
homem . A crença na memorização, na reprodução passiva dos con -
teúdos, nos revela a existência de uma proposta pedagÓgica, que 
envolve formas de opressão e dominação, mesmo que pouco defini -
da e contraditória. 
Um outro aspecto que merece ser ressaltado é a distribuição 
do tempo nas atividades diárias da sala de aula, das turmas de 
primeira a terceira séries. Em geral, as quatro horas de ativi -






Distribuição das tarefas da sala de aula nas quatro horas 
diárias de atividade escolar 
Intervalos de 
8h - 8h30min 
8h30min - 9h 
9h - 9h30min 
9h30min - lO h 
lOh - 10h30min 
10h30min - llh 
llh - llh30min 
tempo Atividades realizadas 
Organização da fila, entrada na 
sala de aula e chamada 
Correção do tema 
Realização de atividades ligadas 
ao conhecimento 




Realização de atividades ligadas 
ao conhecimento 
llh30min - 12h Cópia do tema de casa 
Fonte: Observações realizadas durante o período de março a de -
zembro de 1985 . 
A tabela acima revela o pouco tempo destinado à realização 
de atividades ligadas à transmissão de conhecimentos: somente 
37,5% do tempo que as crianças permanecem na escola~ destina -
do a essas atividades 51 • 
6 . 3 - ASPECTOS RELACIONAIS E SELETIVIDADE ESCOLAR 
Assumindo-se o risco de uma simplificação, ~ possível re-
sumir num só adjetivo a forma de relação entre professores e a-
lunos: autoritária . Existe uma rígida definição de pap~is na 
51 Na pesquisa realizada por Domingues, (in: VEJA, 1985) 
descreve o cotidiano de uma escola pÚblica de Goiânia, 
encontrada uma m~dia de lh40min de estudos dentro de um 







sala de aula : o professor determina as tarefas, os conteúdos, a 
forma de avaliaçao e os alunos exe cutam o que é definido pelo 
professor. Nessa relação, não há espaço para discussão sobre 
assuntos da sala de aula e, muito menos, sobre assuntos exter-
nos . O que se observa, inclusive , e que essa relação vai- se 
tornando mais agressiva no de correr das séries, conforme regis-
tram os seguintes diálogos entre professora de 4a . série, na 
saída da escola : 
Pl-" A turma 4:3 não dá mais para agflentar . É imposs-ível dar 
aula l á . " 
P2-" 0 que houve ontem?" 
Pl-" A Má rci a (aluna) me chamou 
em mim . Eu disse para ela : 
acontece '." 
de ' veado '~ só faltou 
' dá em mim para ver 
P2-" Eles são ho rriv eis ~ são uns monst r o . " 
da r 
o que 
Pl-" Para mim chega de dar aula em periferia . É brincadei ra." 
P2 -" NÓs tinhamos que transformar o colégio em jau las . Os 
alunos ficavam l á dent r o e nós dávamos aula de fora 
com um chicote ." 
P3- 11 A'Í eu que r ia ver aqueles petulantes . SÓ nos mesmos . Ga -
nhar uma miséria como ganhamos para perder o s melho r es 
anos de nossas vidas aqui com esses monstros . " 
Pl - " A Lúcia (professo r a) saiu da turma 44 hoje quase cho -
rando . Não dá para ag fl entar esses alunos . Essa idéiade 
jaula é uma boa . Eu queria ver quem ia nos desrespei -
tar ." 
E, no final do ano: 
P 1 - " Até que enfim ~ estamos terminando o ano letivo .' Acho 
até que v o u dar uma f esta para os alunos (em tom i rô-
nico) . " 
PZ - " Não esquece de le var cianureto ." 
Apesar de serem caricaturais e de o pr1me1ro ter sido de -
senvolvido a partir de uma situação mobiliz a dora conflitiva re -
cente, os diálo gos expressam um sentimento mais ou menos gera l 
entre os professores: os alunos precisam ser . contidos, reprimi-
dos, cerceados, pois ; caso contrário, tornam-se perigosos . O 







"pequenos marginais" expressam a concepçao que alguns professo-
res, nessa escola a maioria, têm das ciranças da classe traba-
lhadora. 
Essa representação mitificadora determina e justifica a-
fastamento imposto pelos professores aos alunos . Em nenhum mo-
mento, das 184 horas de observação, reeistrou-se qualquer tipo 
de manifestação de carinho dos professores pelos alunos, tais 
corno abraços, carícias, e tc. , excetuando - se manifestações nos 
primeiros meses do ano l e tivo, nas primeiras séries, e por ini-
ciativa dos alunos. 
Tais relações autoritárias e preconceituosas sao, antes de 
mais nada, relações sociais estabelecidas dentro de um contex-
to sócio-histórico no qual a escola está inserida. Como bem sih-
tetizou Orlandi (1983), "está na escola e (porque) está fora de -
la". E importante ressaltar es sa dimensão social na medida em 
que não se pretende, nesta pesquisa, colocar no professor a 
responsabilidade pelo fracasso escolar, e sim, situá-lo como 
um dos agentes de educação que a tua e trabalha guiado por uma 
concepção pedagógica, da qual ele, na maioria das vezes,não tem 
consciência . 
A discrimin ação realizada pelos professores quanto a a l-
guns alunos (e turmas) ê um dos aspectos facilmen t e relacioná -
veis com o fracasso escolar . Constatou- se, em quase todas as 
turmas, formas diferentes de tratamento dos professores, atra-
ves da emissão de juízos de valor sobre determinados alunos que 






tulando-os 52 • 
Esse processo de rotulação foi percebido em seis das oito 
turmas observadas e, em quatro dela, foi possível registrar a 
evasao dos alunos rotulados . Em duas turmas- segunda ser1e B 
e terce i ra série B ~ não se observou esse tipo de prática,e fo -
ram registrados os menores Índices de evasão, o que ajuda a 
confirmar a correlação entre discriminação e seletividade . 8 a -
través da classificação em diferentes categorias (os bonitos e 
os feios, os que têm coragem de ir ao quadro e os que nao tem, 
os que copiam rapidamente e os que não copiam) que os professo -
res vão definindo o sucesso e o fracasso . Observou-se, inclusi -
ve, numa das turmas de primeira série, a divisão dos alunos por 
filas : os bons, os médios e os fracos, sendo esses Últimos os 
menos atendidos, os menos chamados para ir ao quadro e os que 
menos pergunt avam. A rotulação impõe uma identidade aos alunos 
e reduz acentuadamente os modos alterna tivos que estes têm de 
se relacionar com os rótulos . Essa classificação, estabelecida 
pelos professores , impede outras alternativas de interpretação 
da situação, constituindo - se numa forma sutil de controle sobre 
os alunos . 
As rel ações entre pa1s e professores giram em torno do 
mau rendimento dos estudantes, pois todos os professores so cha-
mam os pais quando há problemas de rendimento ou na conduta dos 
alunos . Sendo a família colocada como principal responsável 
52 Lurçat (1978) comenta que a fu nção que mais culpabiliza os 
professores é, sem dúvida, a de selecionadores, da qual eles 
não têm, no entanto, a responsabilidade .. Porém, a autora en -
fatiza a " responsabilidade real, direta, nociva a longo pra -
zo quando os profe~sores conseguem persuadir os alunos de que 
são incapazes, quando desde as primeiras semanas de aula fixam 






pelo fracasso dos alunos 53 , como se analisou no item anterior,é 
possível entender por que os pais nao vão à escola na maior par-
te das vezes em que são chamado s . Uma mae, durante o recreio, 
justifica essa ausência: " Elas só nos chamam pal'a r e clamar das 
crianç a . Eu não vou ' perder serviço ' de novo para ouvir ames -
ma coisa ~ vou é tirar o gur~ de sa escola e bota r em outra ." . 
As representações ideológicas que os professores constroem 
a respeito das famílias, carac t erizadas como desaj ustadas, de-
sestruturadas ou imorais, perpassam a forma de relacionamento 
que os professores desenvolvem com os pais . Em quase todas as 
entrevistas, percebe - se que a falta de condições materiais des-
sas famílias era confundida ou relacionada com falta de condi-
ções morais . As circunstância sociais e econômi cas que determi-
nam a falta de condições materiais não são referidas, -nem e ssa 
relação entre c ondições econômicas e morais é posta em dúvida 
pelos professores . 
B possível afirmar que os al unos não permanecem indiferen-
t es ao tratamento discriminatório ao qual são subme tidos , uma 
vez que as con stantes conversas entr e e l es representam formas 
de resistência 54 frente ao s conteúdos e práticas escolares . Com 
efeito, dos diálogos registrados entre os alunos, 62,3% re-
53 Ess a concepção de fam íl ia como responsável pelo fracasso do s 
a lunos é historicamente a primeira tentativa de explicaçãoda 
seletividade, como vimos no Capítulo I . Desde a década de 40, 
essa concepção tem sido veiculada nas escolas e nos institu-
tos de pesquisa . 
54 Denominamos formas de resistência às atividades e spontãneas, 
en tre elas conver~as e brincadeiras, qu e fogem às condutas 






feriam-se a assuntos nao ligados à escola55 e somente 16,83 % re-
feriam - se a prática escolar, conforme tabela abaixo. 
TABELA 13 
Distribuição dos diálogos entre os alunos quanto aos assuntos. 
Tipos de assuntos dos diálogos 
Externos à sala de aula 
Conhecimento veiculado na sala de au l a 
Conduta em sala de aula (sua e dos colegas) 





Fonte: Categorização das observações realizadas durante o perío-
do de abril a dezembro de 1985 . 
Al~m das conversas constantes e das respostas irõnicas da-
das as perguntas propostas pelo professor, algumas atitudes dos 
alunos t amb~m têm esse caráter de resistência, manifestadas sob 
a forma de não aceitação das tarefas propostas ou sob a forma 
de reação explíotta a essas tarefas. Nas situações em que o pro-
fessor se ausen t ava da sala de aula, os alunos imediatamente se 
levantavam, caminhavam pela sala, conversavam ou, a t~ a voltado 
professor, faziam brin cadeiras tais como "par ou Ímpar", "jogo 
do braço", "mandrake", aviõezinhos de papel, etc .. . que tamb~m 
expressam essa resistência. 
No decorrer das ser1es, essa resistência se torma mais ex-
plícita, como demonstram as duas situações descritas a segui r. 
A profe ora de ter eira série e tá percorrendo as classe s 
55 B possível afirmar que essa percentagem seja maior, na medida 







e observando os adernas do alunos . Pára diante de um alu -
no e comenta : 
P -" Ô ' seu' Marcelo ~ quan do a p r o f esso r a chega perto tu 
tr eme todo " heim? Vai f aze r isso de n o vo ." 
A - " Não vou apaga r tudo " não ." 
P -" Vai apagar tudo e f azer certo po r que eu vou passar a -
qui e co rr igir de novo . E não responde ." 
O aluno baixa a cabeça e começa a le r o ~exto " em refazer 
~ . 
o e x e rc "l- c"l-o . 
A profe ora de História da quarta séri e e tá ditando um 
texto para o aluno s . 
A - "Calm~ professora ." 
P -"Não posso " vocês têm que con v er sar menos . NÚmero 2( ... ) 
Out r a pe r gunta : como podemos " 
A -"Não podemos nada ." 
A pro f esso ra ont inua a ditar : 
P -"Como podemos const at a r a in f luência indÍ-gena em nossa 
v ida atual? " 
B possível afirmar que as relações de dominação e resistên-
cia estabelecidas entre escola - a través de seus agen t es - e 
crianças da classe trabalhadora correspondern àquelas existentes 
n a esfera econômic a e reproduzidas nas relações sociais com ou -
tras instituições . B importante ressaltar, contudo, que os a lu-
nos não se submetem passivament e a essas relações, sendo a re-
sistência urna constan te no cotidi ano esco l ar 56 • 
6 . 4 - ASPECTOS ESTRUTURAIS E SELETIVIDADE ESCOLAR 
Os fenômenos ana lisados an t eriormente podem ser melhor com-
preendidos se forem ap ontadas as co ndi ções nas quais s e des envol-
ve o trab a lho do professor . A falta de recursos é uma ca r ac terís-
56 Essa r esistênci a também foi constat ada . por Figueiredo e t a lii 
(1982) n a observação de escolas pÚblicas pe riféricas de Sã o 
Paulo . As auto ras r essa ltam corno urn a das mais fortes formas de 
resistência o esforço e a vontade de aprende r , apesar da mo-
notonia, da r epeti tividade e do au toritarismo a que os a lunos 






tica da educação brasileira e perpassa os diferentes níveis e-
ducacionais . Na escola pesquisada, essa carência está presente 
constantemente no cotidiano escolar, desde vidros quebrados nas 
janelas, possibilitando a entrada de frio e chuva no inverno, 
rombos n a parede e no teto, at~ a falta de lãmpadas em algu~as 
salas de aula, ocasionando escassa iluminação. Al~m disso, as 
paredes finas de madeira permitem a passagem de ruído de umasa-
la para outra e do pátio para as salas de aula, o que cria, em 
todo esse conjunto de condições precárias, um ambiente fortemen-
te desfavoráv 1 às a t ividades escolares . 
A biblioteca existente na es cola permaneceu a maior parte 
do ano fechada por falta de professor para atendê - la . Quando ao 
mimeó grafo, havia um só para uso dos professores: só os de la . 
s~rie, que mais o utili zavam, eram nove, ocasionando, muitas ve-
zes, o atraso dos professores n a entrada da sala de aula, por 
estarem utili zando-o . Na maioria das salas de aula não havia 
armários e, quando ex istiam, eram pequenos ou mal conservados . 
Havia também falta ou insuficiência de recursos didáticos tais 
como jogos , cartazes, mapas, e te . .. 
A essas dificuldades materiais soma - se o grande numero de 
alunos por turma (entre 35 e 40 alunos no início do ano), agru -
pados em salas pequenas, o que impedia, at~ certo ponto, qual-
quer tipo de trabalho individual com os alunos. 
Outro aspecto observado e assinalado pelos professores das 
primeiras s~ries refere-se à falta de horário de preparação de 
material para os al unos . Os professores de Currículo por Ativi -






pada em atividades com os al unos, o que determ ina o planejamen-
to e a preparação do material na própria sala de aula, enquanto 
os alunos tr aba lh am . 
A inexistência de uma assessoria pedagógica e educacional e-
ficiente foi referida por todos os professores entrevistados,que 
se vêem forçados a resolver sozinhos os seus problemas, apesar 
da existência de SOE eSSE na escola . Tais setores, percebe- se 
com clare za, não estão a t endendo às necessidades dos professores 
e alunos, talvez porque também carecem de recursos humanos . Na 
realidade, dois supervisores pedagógicos e uma orientadora edu-
cacional são insuficientes para a tender a todos, professores e 
alunos, da escola . Essa falta de assessoria também apareceu,es-
te ano, através da ausência de reuniões durante o ano letivo, 
justificada, pelos setores da escola, pela greve do magistério, 
que exigiu a recuperação dos dias letivos aos sábados. 
Presenciamos, durante o ano letivo, à falta de uma organi-
zação funci onal e desejável na escola : freqUentemente os alunos 
da quarta série em diante permaneciam a metade de um periodo 
(os períodos duravam 45 minutos) sem professor : havia mudanças 
constantes nos horários das disciplinas e, algumas vezes, um 
mesmo professor dava aula em duas turmas ao mesmo tempo . Certa-
mente a falta de recursos humanos contribuía para essa situação. 
De mane1ra geral, medidas pedasógicas e administrativas, como 
a divisão de aluno s em turmas de repetentes e nao re~et~ntes, 
também contribuem para a seletividade escolar, pois ocasionam,de 
imediato, duas conseqUências: es ti gmatiza e discrimina os alunos 





res designados para essas turmas. A distribuição desigual de 
poder existente na sociedade se reproduz n a escola : aos profes -
sores mais antigos é possibilitada a escolha das turmas da sua 
preferência e, aos mais novos, s ão delegadas as turmas de repe-
tentes ou as primeiras séries . 
A forma como a escola, no seu todo, tende a atender as 
crianças ditas " com problemas" precisa ser analisada . Quando as 
crianças chegam a ser ncaminhadas ao SOE (~s vezes os pr~fes­
sores não as encaminham e " vão levando") , a orientadora chama 
os pais e, na maior parte das vezes, solicita avaliações neuro-
lógicas ou psicolÓgicas, partindo do pressuposto de que a cri-
ança é portadora de algum tipo de deficiência, como a nalisamos 
na abordagem psicologici sta . Como em muitos casos os pais nao 
pode levá-la por fatores concretos que os impossibilitam, a u-
nica alternativa vislumbrada pela escola para a tender a essa 
criança acaba não se concreti zando . Quando,eventualmente, chega 
a concretizar, os Centros de Assistência ao Educando e as ClÍ -
nicas de Leitura t êm poucas vagas, o que leva os alunos a espe-
rarem até dois anos para serem atendidos, período suficiente pa-
ra que os constantes fracassos acabem afastando - os da escola . 
Portanto, a prÓpria "solução " encontrada pelo sistema escolar 
para fazer frente ao fracasso na aprendizagem, alternativa que 





7. CONSIDERAÇOES FINAIS 
A constatação de que a escola é reprodutora das desigualda-
des sociais e de que, nessa reprodução, desempenha uma fu nção de 
aparelho ideológico de estado, já é um fato inquestionável para 
uma boa parte dos pesquisadores em e ducação. No en t an to, os di-
feren t es caminhos através dos quais ela desempenha essa função, 
somente agora começam a ser pesquisados . Nessa medida, o objeti-
vo desta pesquisa foi auxiliar a clarificar estes caminhos, para , 
um a contribuição na luta contra a desigualdade de oportunidades 
educacionais . 
O es tudo permitiu desvelar a exist~ncia de mecanismos sele-
tivos na escola pÚblica, formadores de uma rede de inter-relações 
e de representações que determinam o fracasso escolar de um gran-
de núm ero de al unos . B possível afirmar, inclusive, que a escola 
seleciona abertamente os que, dentro dos seus pressupos t os, se a -
dequam melhor ao que a sociedade espera dos alunos da classe po-
pular . 
Essa rede de seleção abrange todo o funcionamento da esco -
la, desde as determinações administrativa.s e pedagógicas, pas -
sando pela forma de relação entre os professores e os alunos, a -





çoes apóiam os resultado s encontrados no trabalho de Lopez(l984) . 
Este estudo procurou contribuir para uma nova compreensãoda 
produção do fracasso escolar, através da abordagem etnográfica, 
sem contudo pretender dar conta de toda a complexidade do pro -
blema . Os pais e alunos envolvidos n a questão da seletividade es-
colar não foram sistematicamente pesquisado s , na medida em que 
o pr6prio objetivo da pesquisa- descrever os mecanismos seleti -
vos internos da escola - excluiu esses elementos, embora se con-
sidere fundamental que eles pos sam ser ouvidos em outras pesqui-
sas sobre o assunto. 
A opçao pela abordagem etnográfica, foi uma alternativa de 
se mergulhar em profundidade no unive rso que estava sendo pes -
quisado: a escola, seus alunos e professores e seu processo de 
desenvolvimento. A ~ reve dos professores, fenômeno ocorrido du-
rante o desenrol ar da pesquisa, foi acompanhado de forma 
particip ant e pela pesquisadora, podendo - se afirmar que a greve 
interferiu no andamento das atividades de sala de aula como re-
feriram todos os professores. Essa situação contribuiu, de um 
l a do, para acentu a r a l gun s dos mecanismos seletivos da escola,na 
medida em que sobrecarregou os professores e alunos na volta as 
aulas . De outro, para evitar qu e outros mecanismos aparecessem, 
tais como o r emanejo constante dos a lunos de uma classe para ou -
tra, medida comum na escola em a nos anteriores e pouco utilizada, 
aqui, devido à r ed ução dos meses de trabalho com os alunos . Sen-
do assim, so outras pesquisas s eme lhan tes a essa podem ajudar a 
def inir a interfer~ncia real da g reve dos ·professores na din~mi ­






Frente a toda essa gama de aspectos analisados, seria sur-
preendente se não houvesse a seletividade existente, hoje, nas 
instituições escolares pÚblicas . Dessa forma, para analisarmos 
o segundo problema proposto no início da pesquisa, certamente o 
mais difÍcil - a superação dessa situação - , é preciso pensar 
na busca de alternativas em termos de eficiência de ensino . 
Em primeiro lugar, é necessário que os professores e téc -
nicos percebam e discutam a participação da escola nessa sele -
tividade . Somente a discussão e a reflexão sobre os pressupostos 
ideológicos que norteiam a prática dos professores da escola pú-
blica e sobre a função da escola no sistema sócio-econômico po -
dem transformar a prática cotidiana dos profissionais da educa -
çao . 
Essa reflexão precisa iniciar pela percepçao da responsabi-
lidade da escola nesse processo; pelo questionamento do papel do 
professor, relegado à função de mero reprodutor do conhecimento 
determinado por seus superiores; pelo questionamento das rel a -
ções de submissão-dominação existente entre profissionais da es -
cola, al unos e pais; pela busca de propos t as de trabalho que le-
vem em consideração os aspectos culturais e caracter íst icas psi-
co-sociais dos alunos e pela revisão radical dos critérios sub -
jetivos de avaliação ut ilizados atualmente . No entanto , essa re -
Vlsao sera infrutífera se não forem levados em consideração os 
modos pelos quais esses aspectos são determinados pelas estrutu -
ras econômicas e políticas, já que os esforç os individuais de 
alguns grupos de professores certamente não são suficientes para 
rever t er a situação dà seletividade que é, sobretudo, uma conse-





E preciso compreender como e por que a realidade educacional foi -
se construindo ao longo da história , para nao cairmos numa visão 
reducionist a do p roblema . Somente essa compreensão mais ampla da 
função da esco l a pode ajuda r - nos a en t ender a "contínua resistên -
cia do tradicionalismo educ aciona l'', como diz Hickox (apud Mi -
trullis, 1983). Além disso, não se pode acenar com uma autonomia 
e independência do professor apenas ilusória, nem alimentar uma 
falsa impressão de que grande parte de seus fracassos decorrem de 
inadequação pessoal, mais do que de um complexo contexto social. 
Como f oi enfatizado na revi são teóri ca deste estudo, a es-
cola vem mantendo a selet i vidade, pois ela é funcional e neces-
sária para a manut enção das r e l ações de produção da sociedade. Pa-
ra não cairmos na con cepção ingênua de que a escola pode mudar a 
sociedade, é sempre ne cessário lembrar os seus limites de atua -
ção, compr eende r o se u papel na seletividade es colar, pois esse 
fen6m e no é produzido também e, principalmente, fora dela . As 
condi ç ões materi ais de existência da classe tr a balhadora difi -
cultam sobremaneira o acesso à esco l a e a sua permanência nela.A 
forma, porém, como a tu a lm ent e a esco l a se o r ganiz a contribui pa-
r a aumentar essa dificuld ade . A questão não es tá em aceitar ou 
negar de terminadas formas de trabalho, mas sim em tent a r refor -
mulá-las, co n s id erando o prÓprio significado histórico em termos 
dos int eresses envolvidos em sua conservaçao . 
A ausê ncia de uma concepção pe da góg ica c lara, por um lado, 
difi cult a o trabalho dos professores, mas possibilita vislumbrar 
algumas possibilidades de mudança nas rel ações e no ensino da 
escola pública . São espaç os que, na medida em que os professores 





uma atuação alternativa . E importante ressaltar que essa atuação 
p r oduzirá poucos efeitos se não houver uma transformação radica l 
no sistema econômico e, conseqUentemente, no sistema de ensino 
~ do pa1s . 
Percebe - se, nos Últimos anos, uma mobilização por parte dos 
professores no sentido de questionar a escola, já parcialmente 
cooptada pelo atual governo . Com efeito, várias medidas ado t adas 
têm refletido essa preocupaçao quanto à educação, como o chamado 
dia D, 18 de setembro de 1985, dia estipulado pelo MEC para que 
se realizassem debates e levantamentos de sugestões nas escolas 
sobre o ensino de primeiro e segundo graus e a emenda Calmon, a-
provada pelo Congresso Brasileiro em setembro de 1985, dirigindo 
13% da arrecadação líquida composta pela União à educação . No 
momento atual, a realização de eleições diretas para os direto -
res de escola do Estado do Rio Grande do Sul, a exeplo de outros 
Estados, tamb61n ~uma conquisto que pode ser r evertida, pelos 
professores, para uma maior reflexão a respeito qo papel da es -
cola na distribuição das oportunidades educacionais . 
E necessário ainda destacar um outro aspecto fundamental : a 
qualidade da relação entre os pais de alunos e os professores . E 
urgente que sejam revistas as concepções ideológicas sobre fam í-
lias oriundas da classe trabalhadora para que se rompa a subor -
dinação e o tratamento preconceituoso aos quais hoje são subme -
tidas essas famílias pelos professores, a fim de discutir a edu-
caçao da escola pública com aqueles diretamente atingidos por e-
la . 






constatada, é impossível manter - s e uma atitude passiva e, por lS -
so, a pesqu1sa não te r mina na denúncia dos fatos . Está previsto 
um processo de discussão com os professores da escola para que, 
juntos se possam l evant a r al terna tivas para o enfrentamento da 
situação . 
Além disso, a i nt enção e dis cutir esses result a dos junto a 
entidades d e classe ligadas a educação e a partidos pol Í ticos,pa -
ra que se busque um a educação voltada para a classe trabalhadora . 
E fundamental qu outras pesquisas e tno gráfic as analisem o coti -
diano de outras escolas pÚblicas para que s e consigam identificar 
aspectos c omuns qu e es t e j am favorecendo a s e l e tivi da de escolar,já 
que o sist ema educac ional é bast ant e he terogên eo e não mo nolítico . 
Além dis so, sendo a rea lidade dinâmica e em constante transforma -
çao, e necessár io , junto ao s prof is siona is da educação, que se 
busqu e a efetivação das alterna t ivas p a ra a es col a pública, fa -
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ANEXO 1 - CATEGORIAS DA CLASSIFICAÇÃO DOS DADOS 
A - Categoria relativa ao professor: 
1. Relativas à transmissão de conhecimento 
1 . 1 - Transmissão de informações orais ao grupo 
1 . 2 - Transmissão de informações escritas (ou lidas) ao grupo 
1.3 - Interação instrucional (ordem quanto a exerc ícios) 
1. 4 - Perguntas relativas ao conhecimento 
1.5 - Transmissão de informações individuais 
1 . 6 - Aprovação quanto a respostas certas 
1 . 7- Sugestão de atividade que permita a descoberta ou recria -
ção de conhecimen to . 
2 . Relativas ao controle de conduta 
2 . 1 - Determinação de regras de conduta, chamamento ao trabalho 
2 . 2 - Determinação de regras de execução de atividades, ordens 
instrucionais nã o ligadas a exercícios 
2 . 3 - Explicitação de regras de t r abalho (justificando a existên-
cia destas) 
2 . 4 - Perguntas quanto a regras de trabalho 
2 . 5 - Imposição explÍcita do professor como centro dos trabalhos 
2 . 6 - Uso da avaliação como controle de conduta 
2 . 7 - Respostas aos alunos sobre aspectos da conduta em sala de 
aula 
2 . 8 - Respostas aos alunos sobre o desenvolvimento das atividades 
2 . 9 - Perguntas quanto à realizaç ão (ou não) das atividades 




3 . Relativas a r e lação esco la-pais 
3 .1 -Am eaç a quanto ao chamamento de pai s 
4 . Perguntas ou comentários sobre situações ex ternas a sala de 
aula 
B - Categorias relativas ao aluno 
S. Relativas ã transmissão de conhecimento 
5.1 - Exploração de conhe cime nt o: (não inclui respostas a pergug 
t as do profes sor) leituras, explicações orais 
5 . 2 - Inform ações relativas a aspec tos ex t ernos à sala de aula 
5. 3 - Respost as ao professor quanto ao conhec imento 
5 . 4 - Comunicação entre os alunos ref e rent es ao conhecimento 
5 . 5 - Perguntas referentes ao conhecimen to 
6 . Rel ativos à co ndut a 
6 . 1 - Respost as ao professor quanto à conduta 
6 . 2 - Respostas ao professor quant o às atividades 
6 . 3 - Comunicação entre os aluno s : 
6 . 3 . 1 - referentes a outros assuntos nao dir etament e ligados ao 
conteúdo; 
6.3 . 2 - referentes a aspectos de condu t a (seus e dos colegas); 
6.3 . 3 - r efe re n tes a situações (ou regras) de atividades 
6 . 4 - Perguntas quanto à conduta 
6 . 5 - Perg unt as quanto às a tiv idades (solic it ação de aux ilio) 
6 . 6 - Comentários espontân eos (para o grupo) quanto ã conduta 
(inclusive dos colegas) 
. 
6 . 7 - Com entários esp ont âneos (para o grupo) qu anto as a tividades 
• 
• 
6 . 8 - Com entário s espon t ân eos (para o grupo) quanto ao conheci -
mento 
6 . 9 - Comentár ios espontâneos sobre outros aspec tos 
7 . Rel ati vos es tr itamente à relação professor - a luno 
7 .1- Expressões de afeto dos alunos ao professor (envolve abra -
ço s, beijos, palavras carinhosas) 
7 . 2 - Expressões de afe to do professor aos alunos . 
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ANEXO 2 - TE~1AS ABORDADOS NAS ENTREVISTAS 
1 . Motivo de escolha da escola 
2 . Tempo de atividade no magistério 
3 . Formas de trabalho com os alunos 
4 . Princípios pedagógicos 
5 . Compreensão do Fracasso Escolar 
6 . Explicação quanto à aprendizagem de alguns alunos 
7. Relacionamento com a famflia dos alunos 
8. Orientação pedagógica da escola 
9 . Formas de trabalho com os alunos que não aprendem 
10 . Seleção do conteúdo 
11. Avaliação dos alunos 
12 . Atendimento ao interesse dos alunos 
13 . Greve dos professores 
14. Evasão 
